
DO 

BRAZlL 
DESDE 1807 ATE' AO PRESENTR; 

ORIGINALMENTE Co~uosTA EM PoRTUGU:&:í 

!fARA SE:R.VlR DE CONTINUAÇÃO A' QUE 

$E l'VBLlCOU VERTlDA DO FRANCEZo 

OFFERECIDA 

A S. A. R. 
O SERENISSIMO SENHOR 

D. PEDRO DE ALCANTARA, 
P,R _T ~ T CI PE REAL. 

TOM O VII. 

Com Estampas finas. 

LISBOA, 
NA 'Il>1PR.ESSAO DE J. B. MORANDO. 

1 8 I Cl 

Com licença do Dese , .. go do Paço. 

'Yende-se na Loja de Desiderio Marques. 
Leão no Lttrgo do .Caihariz N . u -o,Q. 



.... 

----·----
~ BIBUOHC:, Uu ~ti~AUO FEOFHAL 

I
• Este ~rolumo ~C~<l-s~. r egiShêldO_. 

ob núm"1ro ... $Bk -· 
do a nc de _ .jJ1,_j::Q ___ . _____ . 
.. .... -~---<__.,...,..... ___ .__:~ 



S ENHO~ 

t.J!l. Qjtelie me sino · tjue tomou ii 
f!U:rt~il_ia de offerecer a V. A. a His­
torià do llrazil traduzida ao Fran.:. 
nz em Port&~guez ,_ com zú boás 
~spera·nÇa . .e ser patrocínado atre­
"llt-se segunda vez a vater-:r.e da 

· ·Authoridade, e -Pr"oiecção d~ rJ: A., 
dedicando-:lhe a continilã Çti{) · ile"Stti. 
múma,Hi!toria. A muita benigni-. 
dade de V. A. , e o animo j'avora­
'vel, e fâtrocinador , que _mostrd 
a respezto das letras., he que o mo~ 
'veo a obra-l1. .A offértil he muito 

. peqttenti' mas julgo' IJ.ile ti boa ' e 
sincera intençáii de quem não pódé 
f~er· mais. .rer_'Virá dê dncut~ 

pa. Ao mesmo témpo tJ.UC supptg~ 



.a V. A • . qtteira -magnttnimame'nt-f 
patrocinar a obra , u digne per~ 

.doar-me o offerecer-lha .rendo instif: 
fiei ente. 

Deos seja .rervidr ; or muito.(. 
annos conservar a V. A. a estinia­
-vel vida para ampa1"o do.r bons-Por~ 
:tuguezes. · 

:B. as R. M. 

(. ,) ~ •. 

.: ·. 
"_ :De.riderio Marq:/u LeãtJ._-' 

--. 
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NA Obra , que te offereço acha­
rás, benevolo Leitor, huma con­
tfnuação da Histeria do Brazil es­
cripta em Francez na sua origem, 
e á pàuco dada á luz na língua 
Portugueza, na gual se comprehen­
dem algumas circumstancias dos 
mesmos factos qtre nella se omittí­
rãc;, assirncomo por extenso os q1;e 
pertencem ·-ao tempo que se seg u10 
depois gue seu author a deu por con­
e] uida. O meu intento principal foi 
instruir-te plenamente, designando 
pelo modo melhor, que foi possi­
vel , o mais importante já r elat_iva­
mente á verdade dos factos, e já 
no concernente á ordem , cla­
reza. 

Todos os sensatos conl1ecem , 
qúe na líistoria a qualidade princi­
pal' e .mais .importante 11e a vera­
eidade : ·mas as narra c-oe$ feitas sem 

3 . - Oi.J 



i p R E F A Ç ,Ã! O. 

reflexao, ou por apaixc ados , as-: 
sirncomo a variedade de opiniões 
em l ugares, e tempos uito remo­
to fazem , que mui t vezes se er­
re na exposiçâo dos factos. O m ais 
-=eguro Jl:!l· , quaQdo o testem1,1nho 

lmm s6, seguillo, se as circum-
tançias antecedentes, concomitan"'! 

tes , ou consequen tes llO objecto o 
11ao contradizem; quando os teste­
munhos sao mais do que hum' e 
se encvn trao com varied r~.des , abra 
çar o que vem. d o mais averigua­
d or, e menos in teressado , ou o 
q ue affirma o maior n'1 ~ o de tes-:: 
te munhos confórrnes , ~ "' as te:n e-. 
munhas' ou os historiadores sao de 
jgual merecimen to ; e sobret udo 1 

quando ha contradicçao , seguir­
aquella narração, que m ais se con• 
f 6rma , ou proporciona mais ~o es~ 
tado antecedente , G{)existenre , e 
consequente da,s causas analogas , 
ou identic-as. 

De s6rte <JUe a obrigaçao 
do Historiador he dizer as cau­
sas como se ubrárã:o de sóHe 
qY:~ a v:~~d.a.dé s~j a. s~~pr~_ •• o se~ 
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unic.o objecr-n, per ser o fundamen­
to da fé públ'ica. Mas ainda obran­
do assim p. )c!.em mui tas vezes en­
ganar-se os Histcriadores; porque 
motiv.ns flccultos que ;ve~ificâo o 
testemunhe, que se repr.esenta me­
no<: prova v.el , escapa nd 0 aos co·· 
11hecimentos, e crítica dos mesmos 
·historiadores podem dar occasião a 
que elles escolháo a fa lsid.a,de. 

· Isto presupposto, aindaque o 
intento nesta segunda histeria se­
ja dizer a verdade , e de~evganar 
o leitor de alguns erros , que no 
·author , ,.., primeira se advertirão 
nas muitas notas com que se pulDli­
cou na traçl ucção, e que como es­
criptnr estrangeiro , e falto, co­
mo he cle suppôr, de bons docu­
mentos, se fazem desculpaveis; pó­
de comtudo bem succeder , que 
apezar de todo o cuid-ado , e des­
-vêlo tam bem por falta de decu­
.menros, ou p.o1 co~fiar clemasia­
:damer.~.te .na' a.uthoridade dos que 
m-u.itas desta's <musas escrevê-rao sem 
-funcla-mento, se falte tanrbem ~~s .. , o~ 



vtn p, ~ ·:e. P. K ç- ~ 8:. 
ta. á verdade' ou ·se affirm·e· o erm. 
Em tal caso· nenhuma · düvida · póde 
ficar ·~ para.que em t ·' i se conhe­
Ça a s·i~·ceridade, e ·b..._ a fé com·que 
'Se escrevee ,· adaptar qualquer no­
'tà; ou advertencia que em supplt!'-

ento · se possa depois accrescentar 
:á obra. · · · "' 1 

He portanto necessario advef.­
tir r dizem-se em termos gera~s 
-as ~ cousas , quando em tudo são 
·-verdadeiras; quando sé tem por me·­
'nos certas, ou · nâo se pude rã o in­
("teiramentê averiguar, referem-se de 
ma.neira que bem se po ~ " conheeer 
a clúvida gue nella ha raque em 
·iudo appare~a a boa fé; dá-se o 
·epitheto· de babeis aos que obrátâo 
com pericia , e · aceno ordiüaria-

·menté , postoque algumas vezes ti­
'vessem errado ; de bons aos que 
quasi sempre · se portarão bem , ain­
daque n'alguma occasiâo tivessem 

· obrado mal; e de bons, habeis ., 
· sa bios , próvidos, e prudentes aos 

.!' magistrad·os ., e l10mens públicos, 
~ .ou de ju-rísdicçã , q.ue muita~ ve.:-
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.zes cu'mpríráo exactamente ·com os 
·seus cargos , postoque e:Itraordi­
·naria , ou r ivadRmenre tivessem 
delinguido, <.. , com mettido a lguai 
·desacerto. Isto parece, que longe 
de justamente dar a hum historia­
dor a nota de mentiroso, ou im- . 
perito, o faz peJo contrario digno 
do louvor, accredita-o, e dá-lhe o 
caracter de verídico, e de corda to. 
- Qüanto ao objecto particular 

desta segunda histeria, o que se 
·pretende l1e dar hurna noticia exa:. 
·Cta, quan to for possível , do esta­
do do Rr ~~ i l , e do Imperio Por­
tugwsz t ra ,,ferido a · esta parte 
da America, , desde fins do anno 
de 1807 até o de I~Jg. Conse­
quentemente a serie , ou periodo 

.-de , annos, que tem aqu elles dous 
:flOr extremos, he como hum rodo, 
cujas partes são cs mesmos annos, 
a que se devem ligar os facros sem 
outra obrigação, senão a de não. arr · 

.tribuir a hum os que pe :.- tcncern a 

.outro; aindaque o seguir a ordem. 

.d<>s- mezes, ·e· dia~ ·eja louvaveld-6:~ 
., 

. . " 
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causa gue se pratic-ará quando pu .. 
der ser. Tambem fica evidente, que 
os factos daguelle-s an1 os, tanto po• 
litico~ , e historie os , .. como geogr.a .. 
phicos são objecro proprio da mes­
ma h1storia , logoque se conceda 
que sem o conhecimento delles nâo 
póde adquirir· se hnma noticia exa ... 
e ra daque lle estado , e causas do 
Bra2lil. 

E m fim colli g e-re da mes ... 
ma sórte, que não he preciso fal­
]ar-se d os · f actos ma is importantes 
em pr ime iro lu gar, nem por hu._ 
ma lon·ga ser ie só do ~> políticos , 
e h isroric0s , e por outra separada 
d aq ud la só d os geogra phicos; has• 
tand o trara.r d elles quando vierem 
aproposito , aincl e~que em poucos 
para_gr;1fos, ca c~ a especie delles , e 
seguindo-se al ternativamente huns 
aos outws. Isto ta m bem pa re.:e 
deleita r mais, e convidar paraque 
·se coAtinue a ler. 

Ora deve se aqui ad\•ertir, <=lue pode­
râo vir em ht1m ::1nno, como se tives­
sem succedido .ne ·. le, alguns facws aFJ'• 
teriores , _e muito antigos: mas a conQ 
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tt exao destes com outros do mesmo 
anno , e o não se t:er podido fallar 
ant.es dell e~ ndo aliás importantes 
devera o set•. de descu 1 pa ·, e lon­
ge de di f{Í inuir, augmentar o mere­
cimento da obra ; porque se nao tem 
1ugar como factos proprios, tem­
no como cir€umstaneias interessan­
tes dos que o são , ou como Glispo­
siçóes nece~sa·rias , ou uteis pa ra 
melhor se perceberem estes. 

Tambem poderá acontecer, q.ue se 
nao tra te .de algum facto importante 
por não ter o -scriptor hum conheci-
t o cerno . · muito provavel delle-; 
assirncom que se trate de huns 
factos com maior individuaçâo, do 
'JUe de outros, igualmente, ou·ain­
da mais relevantes, por não haver 
destes a idéa clara , que se tem da­
quelles. Mas quem em huma longa 
histeria não esta d sujejto a estes 
defeitos, e imperfeições. · 

Em fim rela tivamente · á clareza 
rla dita obra deve-se assentar, q ue 
()S factos quantr. mais circurnstan-. 
ç~ados são , n~o ~n~o em cousas 

o-:; 
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inuteis, e -que não interessao, tan-i 
'tb melhor, e mais clara mente sei 
'Conhecem; e que huma hisc-oria mais. 
·instrue, e mais utiliza, quando não 
··só se referem os factos , que são: 
':uteis, ou darnnosos, mas se mos­
·trao est'as consequencias dos· que o' 
·são· mais, e como taes não podem 
·á primeira vista , e só com a sim­
:p.les narração delles · ser conheci'­
,dos. AssitH he que se tem ddle~­
'a devida idéa, e se dá a cada hum 
'o seu merecido valor. ..Portanto. 
então he que tem lugar certas re­
ilexões em que se dá evidentemen­
~te a vêr a gravidade desses da-, 
·mno·s, e a grandeza dessas utilidades. 
-N ã-o digo , .que a qu<~lguer facto 
·destes · se faça isto ; porque seria 
·cousa insupportavel: aias <t]Ue isto 
;se .pratique com muitos juntos , e 
:com hum só que se distingue dos 
outros nestes resultados. Por ou-, 
ttra ' parte estas refle:xôes postas no 
~lagar . . que lhes .compete , e feitas 
<om exaétidáo , affas·tao o tedio , 
(.C, es~imulão para a liçâo. .J 
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:. -. Tjtmjb~m -~certa ·união entre. ·o$ 
3S$UrtlEtos , , de sórte que -se r e-pre7 
.s;ente f}l,l~ ,q :_<:onsequente tÇ:l!lil natu­
~alme_n~~ ) l ~gq.r depois, dp ~ antece; 
~ellte, coriduz ·:rnuito Eara a refe­
r;it=lii_. cla.reza. 'Poucq ü~porsa , qu~ 
.GlhandQ parf1. ~~- ·su_b>stap <>ias dos .pa:­
T~grafo...s , e para ·a orÇ!e,m dep~~ 
~an~erior , pareça . que este ultimo 
.cbje_cto, ou que a ·substancia des~e 
:parag_rafo · t.J1tirno devia ~-star nâ0· 
nesta , mas em outra ·parte, quan -:-

. ~~ . i~to na o se podia fazer COnl 
graça, e _elegancia, nem deste mo1 
(}o os disr u1 sos se podião unir na:­
t.ural!'llente . . Com eff~ito as idéas -; 
~.ue . assim ficàr.ião impressas tomq · 
:yiolentamente , daquelle . }'}r}-meirQ 
.modo ; por isso que deleitão , en:­
.i rão .naturalmente, e ficâo lig~da s., 
re fixas. . í 

::. .. · Finalmente os vo€abnj os pvo.­
prios , e naturaes , as exprçsêq~ ~ 
;necessarias , e sem sup~dlui~ade, 
,'e ~ boa collocaçâo , ou d is~r.ibu iT 
L~âo d9s membro~ , incisos, @ pala; 
. ~: as. ~ não rneuos doque . ~ e;?,Cpos~-

Oó 
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Çao da•s circi.HUStanCias f}'tie Servetrl 
para Jmrha idtéa perfei~a, ,·concor­
rem m•ui·to , e €Om mn i t~ especi~li,. 
dade pafa a narraçao , ou descri­
pçao clarà, e agradavel, e para à 
intelligencia prompta; e sufficien­
te ; com as ·c0nsequendàs de conhe.: 
driientos his'roricos , que utHizao. 

Tudo isto he o C}Ue se pretende 
pôr em prática.Mas como.porfraque.:.. 
za d'a natureza humana apezar de 
todo cuida:~o de hum escriptor, 
que tem :este mésmp int~nto· ; süc• 
cede alg-tu:nas vezes , q·ue este,. ou 
não siga setppre aqi.ielh l isposição 
bem reguladá , que prodti·z a per­
spicuidade no t-ratar·; e analysat as 
materiàs, ôU seja O·bScuro, e'insú~ 
:fi dente êetn objectos d.e mu i·ra in1-
portancia , quando he super'fluó, e 
redundante em outros pouco nota­
-veis, póde tamberrt acorite'cer, que 
isto se realize nesta histo.ria. 

'Porta·nto, se descobrireS nella 
estes , ou quaesguer outros defeitos 
~ela ti vos á sua verdade, ordem , .e 
dareza, rogo-~e que os queiras: de&;.; 
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tulpar como benigM); Íembrando• 
te , de CjUe o primeiro motivo de 
t>lla appatecer · foi o dizerem a l·guns, 
~ue para haver hum a Hisrori-a do 
Braz i! · fôra necessario , que hum 
rsrrangciro a compuzesse , não se 
achando huni Portugu·ez que a or~ 
ganizass~, qu::~mdo se deo á lui a 
primeira, que se traduzio do Fran­
tez em Portuguez: 

Consequenremente só o de­
sejd de contentar ao público , 
e de o im:n uir de 'lnrm modo 
t'jt'le parece · mais ap~rtaJo do er­
l'<> foi a · ,. ;ncipal cau~a de se dar 
~ conhe~..cr esta segunda , como 
:hum · supplemento , e continuaçao 
daquetla primeira. F jtas tambem 
Conhecendo a razao , 'pb.r que ape- . 
2a r. ·de referi r a prÍmei,ra factos , 
quepertencen1 ao~ annos desde 1807 
aré ~8 r o. esta segunda principia 
de r8o7 exrendendo-se até aos di­
tros otiltrns annos ·, que se lhe se• 
guem. Sim, era preci. o com mai(l)r 
cópia , dareza , e exa€ç:âo fa'lla·Í'• 
~= das '{;Q\na~ mu:e ~i2elll .pespeito . .,. - '"}. .. og 



r 
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áquelles annos. Tinhâo-se poi~ 
omittido varios successos lnotaveis i 
e não se dizia todo . o interessan te 
sobre as qualidades , e esrado do· 
paiz , era índispensavel que fos~­
sem rambem comprehendid0s osd.itos 
a rmos de 1807 até t8IO. ' Mas se• 
g undo já te disse' nao posso asse-., 
g urar- te, que não me hajâG tam• 
bem de escapar alguns ; assimco-• 
m o ' não só e!1ganos' -mas quaes­
q uer outros defeitog. , e impe.·fê_i~ 
çóes. Eu só te posso prometter , 
que me hei de acautdar de cahir' 
n ellas , e que hei de f~ -por cor- r 
r igillas , se as advertiu , e as puder 
emendar. 
. N ao :fiqu-,es ·entretanto sem 
esta cer teza ; de :que para a eJC~. 
posiçao dos_ súccesaosr politic.os ,• ·e 
hi~ torieos, me valho nao só de es.< 
.c riptos fidedignos, , e. a lg,rrns delleg 
pt\blicos , mas em ,alguns fac tos da 
Jembra·n~a do q\1e< tinha :visto, ou 
çom pequena d·iversidade ouvido 
d e outros estanc(o .el!l presente , ou 
n~ t~rra quand - a·con tecêrâo .; e q ~an~ 

------------~·----------------------~~-·· ~ 
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to ·a factos geograficos , e costu..; 
rnes , sirvo-me assim do que li, 
corno .principalm€nte do que, co­
tno viajante por varias terras do 
Brazil ,, ou pessoalmente presenciei7 

ou ouvi concordemente de outros 
que o presendárão. Esres pre­
parativos , e fundamentos, que o 
são dos primeiros livros ' o serao 
tambern para rodos os · outros ; e 
prometto-te , que sem elles nada 
te affirmareí, ou ai Ada simplesmen­
te referirei. 

Tudo mostra , ejue concorre­
rá para a _ua uni instrucção. Mas 
se ainda assim achares qtJe se des­
acertei , crimina não a vontade do 
escriptor , mas á fallibilidade do 
homem , e ás imperfeiçôes da sua 
natureza; não tendo lugar o per­
sua.dire·s-te, que elle se descuidára, e 
não ~e prevertêra ;. rr.as ou os t:es­
temunhos ajheios o enganárâo, sem 
que elle pudes-~e evitar , ou qEe 
incuJpavéJment-e não advutíra, o 
nro, ou imperfeição , que comet-

..Ju 
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t êra. Eu fallo-te debaixo de Jm­
.Jl]a supposição ;- que não he irnpos~ 
sivel; porque at tendendo ao juizo, 
GUe por hora faço da Obra , posta 
de parte , ou antes affugentada to­
da a pa ixão por ella , correo por 
n1inha conta, , puz nella todo o es ­
m éro ~ e sem desvanecimento posso 
esperar, e creio que ella será c a paz 
de te instruir com uti lidade. A 
sua !içao o decidirá. · 

Se me constar, que ella te agra-: 
dou , e te aproveita , fazendo-te 
plenamente instruido G '"~s factos ~ 

• ... d Gue. aco ntecerao. nos a1 , e qu€! 
ell a, trata, e de guaesg uer 0bjecros, 
cp,1e pertenciâo águelles annos; não 
t e. faltando nella cousa alguma das 
que appeteces sabe1; , nem por ou.:. 
tra parre· achando tu artigo , o~ 
c ircumstancia , que te desagrade, 
o u p&reça impropria della ; terei 
Jm ma satisfação inexplicav.el, como 
a <jUe deve conceber Jmm homem 
que obra s:incera, e desinteressada­
menre, <:jUerendo quando traba.Jha 

ais o bem >- e ~ilid.~d~ de, muitos~ 
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lsto he, daquelle~, entre quem vi· 
Ve, do que a de hum homem só, 
ou a g loria , e con venien cia pro­
pria, visto que es ta só deve ter o 
segundo lu gar. Emfim , se assim 
:lco ntecer , o meu major provei to 
S I d .J era a certeza e que m e r.ao can-
ei inu ü lmente; scgui ndo-se o agr"\.· 

do, e jnstrucç:ão dos outros, que 
eu pretendia. 

--,-, 



A Quem comprar este Livro se 
dd gratuitamente huma, ~stampc~, 

em fj_Uarto (dilicadammte gravada) 
a qual reprezenta E l-Rei N. S. 
embarcando com toda a sua Real 
Fàmilia no Cáes de BeUm em 27 
de Novembro de 1807 : 

O Editor. 
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TOMO VII. A 
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ameaça vão já: de muÍto rem,po: dê 
lmrna parte o antigô desejo·~ que 
dominava nos He-s;panhoes, de se 
apoderarem desre Reino, mais ac"' 
ceso, e esperan~ado com a álliança 
dos Francezes no tempo de D. Car­
los IV., e por outríl a vontade 1 
que tinhão os -ditos Frj_ ncezes de 
domi narem sobre todo o muhdo ; 
se côncé"bfda , e ássas siinTficaaá no 
governo Revoluciof12!rÍQ, e Repu"' 
biicano , agbr:a muito estimulada 
com o pov.o Im.per.a.do_!=:, - "lue lhe 
tinhâo substituída;, \ 

Nã-o -IJ_G· pois . de ~ - ~ itar, qu~ 
d!.las Nações poderos · .. vizinhas 
de ·Porpi-ga.J,unânime§ tl_a.-a mhiç.ao\éle 

-pôss-uiJl·<:l, e ca·p~.~~s -pelà~\n~va aHian­
ça, e torças urti~às, de à;-1ioclo o\<::usro_, 
e·cont:ra qmdquer obsta.eli'l<:>t:o~rnpre­
J~~nJ;letJ ,') viessem' ou. mà:~ ltedo, ou 
m~is ~arde a inva~JI!.?;. ,.e occupallo j 
pnnc1pa lrnente nao 1gnoraiJ"do ;-crue 

_ ; ~1Ue- .e ra:dHHíl:l ., a;p>oj,q-.,1 ,_9-~b .adj!'l tor.iõ 
ÍI'l'l p:o;:tap ri~&Ànw d-a-,N~ ç-a·o ~-!·bta.ni­

" c:; a , PJ•Wel a_rn bas e.kka!i<'Qj ha V@ O, S!"i>.J;li!~ 
·O .in-i ll'IJÍ:t?;0. ma.is F.oc\e-r.esq , . eJ"oi·nJl'-
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tlave,]. Qwcbmr.:Ihe em tal c caso -as 
fo-nças, iru p.edindo-Jhe toda a com- · 
ru~u•n'icaçãm , C(!)ru . este ,R e.ino , er.a 
l1_um pretext'd justo e· não. n:pr.e­
llensi;vel á prirn,e.ira ,;vi·sta, ·pa r.a ]m,. 
.ma COmJuista~ · qt~e· ta1htt.o~' uülizari ãl, 
~ , se dcieja•va .com excess01 · 
,, : - ~as·r ás·, ;ve2J~s- não-. ser pód€ 1<!)- _ Dispo~i­
gg -executar o rqtJ@ sé_per.ten.de . .; . e.lll ç~es Polt-

. t tC ll S pnra 
JDO"rnue :se' d~s.corodii•a; C!UcP a , c.a·u-sa ,. c_/1to in-
~ A I .-1 1 

na o •parec'era a ·todos J as ta ; ... ou por- ~osãu .' 
'CJ'u'e .os ' m~i:os .. m-ãro ·estão prorrípros; ·"'' ' •t 

nem favorecem..~ as ci n<i: ubwstan_c.ias. )- "''· ''\; 
E
' ,.J • ...ü\' c \ ~\'.),Ir,\ 

ntao·he quem tem. Jug:a npu~hngt:ç:s- ,11 q_-.: ,,·.r\\-. 
.. f -' ,J \ êas' .ql!la:r.u ·' "t; re rq,ue"Se __ a•ça.o ;acçoes .. ,, "•:''; 

nnli~o . o~Jen<li:sas , •ou'" · ·mpo!ssjrv .<;;~l?J; se t')~·~n··~ '.'n1 

o intento l1e a ]·nina de JJUm ri-co, 
·e ~este-a receia. Isto l1e e gue -pr-i-
,.Q,l e.J r,q ~,e .. hriJJ•i co.u , r u m l?.ortoJJ ga 1. n~ .. ,.~ ... :r n . .;:; f, \. . ,_.~ ~ 1 ;-:, t -· , 
~~.toao; ·se·, o_s ,H_e_span~w~.s, ·CQjlU ,a':'s ~e,J;-
• :ra~ drer GHiv-e-n~a <ntQ fim dellm m,a gtl•eli­

;~·:a_: ~~.~ /i)l'ju-s~~;Ií)'é n t,e ~1 ~'-> r;iú;J~ã.? fei:­
.to 1, qcu~tjr;en~_C!: tilm,bein Jg,}!;~ )]JeS.r; ~~­
·tisfiz·esse.nnos . os clam1.1Jc-:: . €.a·l:l§adqs 
)):~~~J . ;Ingl'ezé,s. ! ·t~rão-_ n C:~1_,os ·F~ran­
,ce,z~~ pox ,aJg'PVla's ve·zer ?.r.!:lo .P~ucos 
mi!,hõ.es d ~ àl:l·7Jados: ç p1Dr ' fi.1t\ e;-

A Z l.::J 
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.tes ta rn bem pertehBemr, que com petl.a 
· da de hu nr amigo rmuho util, e ds.., 
co de ficarmos sem ol:Bra,zil, fech~ 
For: tugal ·<!ls Portos á Grã-B~e,tanh~, 
·(a) .e tome para os Frarncezes as 
,faze!'ldasr_;dos Vassállos Inglezes que 
existi âo neste R:eirno, prendendo..,se 
esres. 'J{anto era ·o ·clesej<!l que do­

.;,u '.. t':l.~ mina v.a nan>uellas duas Pot€nÓas d~ 
I \ll'\ I "'1 

-._: o.1., 0.p·p ~:~irniUo, e e rn franquece.llo, avé 
.. .-.. . ; gue a seu'. 1:empo" o .d.errubasse:rn . · 

T r·at·ac!o de , . Portug al não podá-a .. ~ugei ta r-se 
Fn ntawe- ] . . fi . · 
b_feau , gua -a e~ te · 1!1 •tlmo saclil CHi> . , com~ ·.o 
divide Por:F l·n'aJ~ 0111CfOS<'>· ;• e es,re ·er.a o requtzl• 
taga / "1!-m / · rà ; ~GJU·e-· ~e esp·eraMa pa· · nvadillo, 
t re.r partes ' e reta lhaHq. !';remos e ru ~.onsequ€n .. 

4 t • , 

•") . , ·: IT J' ) r ' r f·; l , ) ) I • 

-1 ~ 1 t ' .l. • J t 

f, "- "!'' . ) ' ~'· ô ,, d t• I.. ( a; Decr'eto de 2o"ae . utuoro e r 8 1 
iim 'que o :P rin cipé":E.egenre • d·e P-0rt.u.gal 
d eo a m.ais decj siv a· prvQv.a cdo; séu paot erqal 
~ nior p,ar a 60~1; a su.a l'\l' ~f:~9 ·' :I sem P,Olitica-

_m_eq•te ,rq ffeq~er a d9 set~ , a~lt,igd à i.J i ~âo. P'or 
est a occasiáo se pássa ád a) I hglat errà a·lgu­

--J~ as~ ràsas r i·cas de commercio Inglezas, Cj ll e 
esqp;i rão, jPOr es te m0do ~ pe ~seg~tili:;áo, ,que 

, os F ·:;lllcpy,s fiz eráo .a op t:r,as t<: ntr and~ , logo 
l;! tn Po~tu gt1 l, confiscando - lbes·seus Cllbed'aes, 
<2' me Úe nd-'ó os donvs de1llaS1 eh1 pri zão. • ', 
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cia Imrna con\venção. entre a Fran- e o t it·a atJs 

H h d · d lt OJJOS So-ça , e espan a , enomma a o bet·mlo s · 
Tratado de Fontainebleau de 27 de · 
Outubro de I 807, que divide Portu-
gal em tr·es partes poliricas; h.uma 
composta de Algarves, e do Além-
Téjo para Go'doi, chamado o Prin-
pe da Paz, homem muito serviçal ao · 
Imperador dos Francezes , 1 e ·priva- .. 
do da maior estimaçao· para com o 
Rei da Hespa-n.ha ; outra compre­
llendida das terras de Entre Dou­
ro, e Minho para os Reis ·da Etru­
ria, privados injustamente 'dos seus 
Estados ·; a te2rceira compos.ta da 
Estremadura Portugueza, da Beira ·, 
e de Traz os Mont.es ;' que ha-via 
de estar em seques-tro para aquelle 
dono·, que -se determinasse 'na paz 
geral. Isto era buma capa solemrJe, 
e apparatosa com qLie se intentava 
cobrir a usurpaç;ão; como h uma ul­
tima decisao, gue duas l?ot.en 'cias 
poderosas, e vizinhas de •Pc:>rtugal 
t~Hn~vão contra este Reino , por 
-não poderem de outro modo, co­
mo ellas imagiina vão , ou . por rne-

Jll 
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" ·'l lhOI· -dizer·, "gueriâo persuadir, fa-
'' zellô ·cooperar p,ara: o socego, e fe­

licidade do Continente! Mas os ·que 
pensa v ao bem n.~o clesconheciao (i) 

dó lo•, a ambição, e a i.nju.st iça._ 
C1tcgarla S.e g:l!llia ese a .. expedir hum e·xer ... ~ 

Jc lwma oit® Fraríc.e.z, ,sque _d,evia ser auxi_­
Esqaadra haâo de ·<llutr@·Hes·pa·M·L10l IJara Por­
lllglc t,a , c . • . . , 
conscqueJí- tuga.I,- ser, O!i:.CI.!.l:pado; ;~ por ·hUQ) t !lJO.• 

ciar .d!sto •dO tao ~ra·pJdo, e tão. OCftlllto ; qu'e 
em Ltsboa. custasse mmiro a c:'ornhecello. Ma§ 

a Naçá·o Inglezâ, que es)preitáva 1, 
e cal-cula v-a bem .toda~ as1 rrà·mas da·s 
outras rduas.; e por! tanto àté ,prer 
vía .. as su·as .. exec·usôes, . e,· pr.o~::edi:­
ment:ós~ lj;loliticos ·, -m1urdou ·em ~o.b­
sta~ulo· a ~stes Sidnei.. S1<ni'itli eom 
Iauma ~squa?ra ~an~ •o. porto de .Lis,­
·boa , 1que foi log0 post0 em ) hlo­
queio. .. •. : I : 

' lmiuealiatamente cStrangfort .;., 
·que •era o Embaixad:o.r ·da Grâo-Bre­
·ta n h a, p>'r'op0z ao Brip<Üpe Regent-e 
de Po~tu-gal, que ou tratasse :de s~ 
transportar com sua Familia para 
o Brazi!l, ou. entregasse aos Ingle­
zes. tGdq>s os v-aws qc. guerra Por-
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tug.~ezes. · Esta · era huma medida, 
de •q1ue nos lieinados dos $,e~nlwres 
D. · Jo~í.o e IV., e D. José ~ ~ tinJba 
i1avido lembr.a·uç.a no c.aso_ ;de; nãot , . ~"t 
se a·diar ot:ltf0' 1r:ecurso· eonflia ·1<Ds, · t"\u'' 
Bespanho.es ·, e qt.Je tarnhem 11ão. es..., Q .\:l,~\·, ··~ 

, · · , \J l ~t.., 'JU 

queceo aos Ingleze.s, pélra na sal- "'' ,, ;,,. 
I 'Vaç.?a_ 1da Casa .. de Brag~nça, qwe ... 

aá des;te mod~uio ~eguestro, ~ c.a-, 
ta lll1idades, der que Oll.t:Fas Pç~so<J. s 
Reaes se nao livrárão, conserva­
rem-se as esperanças des~e Reino, 

He verdade que ~ rnuitíl . dista·n .. 
. cia, .e gra f.lde extensáo ci ruA meriéa 
Portugnez asshu·comó a'su'a · ab~n­
dancia .de qnasi : tQdos '.; os ,gênt;ros 
commerçiae{;~ GffeFeelã.o q.w.~nd0 não 
o ·assento de hulfl! f!0VQ, · e floren-

. t issimo Imperio ·, ~o -:mehos)1um 
azilo ~eguro, p~ra: Pes,so~s- t~o S.a-. 
gra-dasr Mas ~s·; i·ncem~modos do 
mar, e a· novidflde ~~ h-~bitação fa­
ziâo diffi.cilli rr\a1 ~-s 'ta diuâ'àh'~"á' : de-' 

• l ,.l r 1nr .. ,. --, ;r , • < 

s.orte que só..) ht!m ~t.nG,v-iru~~,o ~x-
traordinario ·· • podia prod u:úr a de-' 

• ,.1 'I ,... 

CISa9. r ,. • ,__., I ' 

I 1 ]~ I 
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d 
N oticida Od'ia:24 dTe Ne~elillbto d·o~ atrrf()> 

a etJtl·aa • d'. d: 8 h JJ • 
do s p1.<lllCe- a'~ I ma !tO '~ I 0 )7 . e q ll,e le &ú!~m't•' 
z es em Por- ntstra• O; motiVO. Che'gaa. portádm-. 
tugal , : . res de·. terra q u·e dã-0 ·a -ceneza. d~ 
Resoluçtro• entra td'a · dos Fra nJCe7ies em· p·O'l.-tu:.:. 
do Co!lsel'ho I ( I 
ele Estado ga :• a) e··c rega-tam bem l'l' l!l•Il'lla fra-
em tal caso. ga1ta Ing.l'e'Z"a co.m.,ba-ndeint paria-" 

· JElent-ar.ia- , que•no·dida~ fsso · mes:rno ' . ' , 
assim • e o mo a.tg ~1ma•s outras" p>a r­
lies . d:o' trama. O,í?rind pe . Rege'lit:e ,' 

..J ' , l r. · :. .~... 

- (a) 'Fof •lggo' e-sta :n1mtnc i ~d·a pel'o· Edi:.. 
tal, ~U"e: Jtru:ot • fez affiYaf em Alcantar-a ,_ 
o qu-al be-m::s~rá ;vi r- hH;~ad?·~ r ·te lugar · por · · 
i.nteiro; e he como s.e s~gu e ~ 

HaÕitán't·ei· d'<r R eÍ:i1d ; dê- Portugal .' 
Hum' Exerci't0 • F·rancez va~ ent ~ar no . vos,-· 
so Territocnio.; :EHe, vern p,ara vos ,tüar ;do-­
Domillío Ino-lez, (r faz marchas (orçadas-. 
para livrar ~~ vossa b'ell"a· 'Gidade de U s- · 
.bôa da" ~óHJ ' ·é! e Cope11n1agfre . m :as ·se r,á-· 
desta vez• illu'âída a esp.era-rrça' do pérfidcr 
Gov~JÍ10 .J f.tgle,i . .. Napo~~ão,, , qu e fitou. os 
olh,os n a sorve , çlo CoQti q~ q..t~ ,. vio qu e. a 
preza do T ytarlno dos tlÍ <!t"~ s antecipad'a- · 
men te déVor'ãvao e"m seu coí'aqão; e. na()'. 
soffre rá que .e lla c~ia ern seu p'eder. 

O vosso Príncipe decl ãrou guerra á In­
S?;laterra: nós oois fa ze mos c ausa commum. 
·o meu Exe rcito he tambem disciplinado ) 
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que~ em I ,isboa , onde se ac11a­
"Va tinha recebido estas novidades.; 
vio.:.se obrigado a c0nvocar Conse.,.. 
lho de Estado, para que nelle se 
delibera.sse, e resolvesse solDre o pon­
to. Nes,te s_e decidia, que as Pessoas 
Reaes dev1ão transportar-se para o 
Brazil, ser:ivind·ó-lhes de Côrte a· ci-,­
dade de.::&~ Seb_astião do Rio _de.]a­
neiro. N~o era já tempo de retar­
-dar se- huma resposta .que t~nto os 
Inglezes appetecião e que devião 
ta•IJlbein d~zeja•r Ci>S Portúguez"es.· ·· 

. ' &. 
como valowso. Eu respondo sohrce~ minha 
honra, pelo seu bom comportamentO•· Aoh;e 
el1e por toda a parte agazalho , ' que lhe he 
devido, -como• a Soldadps d~ Nap0leão e 
Grande. - Ache elle, como. tem direito a 
esperar, os v'i'ver·e·s de que· tiver,. precísão-; 
mas sgbre , tudo! 6 habitante dos Campos fi­
que socegaclo em suas casas. Eis · o que vos 
pr-ometto. Guárdar-vos-hei miaha palavra. 
Todo o SoJd·ado do Exercito Francez , que 
for achado. roubando , será punido com ro 
mais rigdroso castigo. 

'l'odo o Individuo ·de qualquer ordel'n 
tjtle seja, que 'tiver percebido alguma Con­
tribuição· injustamentcr, será condu21 ido pe-

_j~ 
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Nau se póde d11vidar; que . e~"!. 
ta resolução era: indispensa ve.l par:a: 
O ' lir!;!m do· Sobetano, re de toda ; ~ 
Na~ão P0rtugueza Mas. se .ella s'O. 
foss~ '- sabi&a \ no aoto rde ;. :=tramktini­
gra,r seria extremamente serns.i vel, e 
penalizan-te : e 1>enâó f.osse sua v:iza:; 
da••com.. sàblas providenci~Hr conc:;ef . 
-nentes o.IDai:s que fosse p'óssiveiJab 

, r,. ·· 
ri • ('~' i } '""\ • ::L 

'· 
1 .J 

rante hum ~onselho de 6-uerra para· ser }ulj., 
gado, segundo todo o rigór das Leis. 
- Todo o Individuo do F ·o. de Por.; 
tugal ~ não sendo Soldado de opa, de Li-. 
.ilha~ qu..e S,_e apanhar fazendo pa-nte de ,qual" 
quer. a.juntamento armado, será a'l'cabu_za~o~ 

; 'il'odo o -Individuo conduzido· de ser 
~he.fe .. ;cle ãj;uatarnen.tGJ, ou, de· .censpir-ação~­
tendll!nte a armar os Cida<daos contra o !Exer.., 
_(;i to Frat~ce~, sená. arcabuzade. , . , .. _ "'. ' 

Ted,a a: Vil la, eu Ald)!a ,, :.. efn CUJ~ 
Territer.io rfor assassinado hum individuo. 
fleFtenaemt~ ao , Exercito F.rancez, pagar~ 
::huma Gontii,ibuiÇão, q~te ~ro .áo 'pederá .ser 
menos q~1e' ttr.es v.ezes o seu··renàiH\Iento an­
nual. Os quatro Habitantes, principaes ·ser.,. 
•.irão de r.e.fens p;:ra o pagame~1to <da som­
ma; e para que ' a justiça seja exemplar, a 
primeira .Cidade , Yilla , oU> ,Aldêa, •on·de 
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socego ,,. e.•. t.ranqn·i!Edade;u dos VaS'­
sallos, serião muitos os d issa·bores 
que. a<;> púrueiro se s~.gu~11i·~·n: Tu- '\': 
do JSto prudentemente advertia o . . · .. 
Priricipe R'egente. · Fe'3 ,Jàgo AÚbJ.ica .,u :PP'í.~··f!'~t> 

· í . J citJ flllC (pC 
por num Decreto a sua . ret1ratla Rd~-c~t e 
para oBrazdl:: (a)nelle _ 1eS.IUG no em oquc ~c: 

fôr hum Francez assassina4J> • Sel!á queima­
da, e auazadfl int'eíramente .-r. -
., Mas ~u quero-me persuadi.~: que os Por.­
toguezes hão de conhecer os seus verdaàei-
1\0s interesses, .qu~ a~tx ili.ando as vi~tas pi­
cificas do s-eü Príncipe, nos receberão cq­
Illo A.mi-?:os ,_; , e. que particular~ente a beiJa 
Cidade de .Y· :sboa me ,verá com,.p r.azer eq­
.trar nos seu-:; . .murqs , á frente, cle hUln Exer,­
cito, ,, que -~.ó póde pr.e.ser--var de eJ.la ser pr~~­
za dos eter-eos - inimrgo~ do_C9t;~tinente .. Da­
do no meu Q.uar-tel Get}eral d' Alcantara aos 
17 'âe-Nové;nbro de x8o7 . . 

. ' Ju11ot. 
- (a) .P,;ua etert;~~ testemunho do am.or 
de hum Soberano tao et;npenhadq em pro,­
·mover os inter~sses , da patria· que se via 
•constr-apgjdo <J. ·desamparar . ·cpm tamanha 
·mágoa, e sau<;lade em seu coraçáo paternal, 
;sáo .estas as providencias, que lhe deixo~I 
-no sobredito Decreto, que h e bem que es­
teja sempre presente ao nosso -agradecimen-
t o o qttal dizia assim • , . 
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tMuTn ns meou ~ara; ' ná sua ausenc.ia., e em 
medtd~s ,,.e_ seu ·nome :>goverAarem 1 este Rei'r.tO" 
cessanas p . 1 • 

pm·a bem as essoa1S 1que por nasc1mem•o, ser:-
áe t .odq a vi~os; econhecimentos errão as.tmnis 
Nação Por- capa-zes· ás' quaés n-uiz- dir o fitulÕ ., 1 .,, J 

tugltt:r,a. de Rege1nria : as;sim como· tam bem 
j . m:andou q1ue fossem &em trata-d·os; 

Tenâb ' pro~uraâ'o por tdáos- os' me10s 
possíveis conservar a· Nelttraliditde, de-que 
a fé a-gora' i:et1\1goi'ádo os meus lFi eis, e Ama­
dos Va~ sal'l'o's :· 1 e apezar d'é ter exhaurii:lo ­
o Meu R:'eal· Era·rio, e- de ·todos os 11.1aís 
sacr,ifid'os a que Me tenho suje i tado, che-

·garído ao· eXIcés~o- de fecha t· '" P.ortos . dos 
Meus Reinos' aos- VassaJllos , Meu Ant•i­
go·, e Leal }\ !li'ado o Rei Ç~· Grá'- BretatTha'~ 
e.xpondo· o Co~m11ercío <los, Meus Vassallos 

-ri total ruiná; e' a solfrer p6r lés te motivo . 
1!rave •prejuízo nos rendi·mentos de Minha. 
·Corôa: vejo que pelo interior do Meu Re~­
'-0'0 mar,cháo ltropas do Imperador dos Fran­
'lcezes e R~i de Italh ;>:a EJ'lt'em-E'?I .Me ha­
-via unido no Continenee, na· pe rsuasão de 
náo ·ser mais 'inquietado;: e ql.te. as'. mesma·s 
se dirige m a· E sta Capital• . .E querendo Rtl 

-evihr as fun es tas consequeót ia-s· ,.' qu e po.­
dem seguir de lmma defeza , 'i:jtte S'eda m ais 

\
nociva, que prove itosa, servindo ' só' de derl­
ramar s angue em prejuízo da lmmani cl"'de, 
e Citpaz de accender mais a dissenção .te 



no BRAZILo Liv. t. 13' 
'Os ·Fra·ncezes. Este rasgo u:~ timo . 
foi sem dúyida " imy>orta:nnsS•lttlll0, 
tanto pa,ra <JUe os iAvadid;osífi1:Í'O of­
f~nclendo áquelles ,' -que os ti nq·uie-1 
tavão, êeix~usse-m ·de sbffJ:e&; mui,ras 
~rueldades; <:>0rno afim . ~de q\le l0s.' 
l·nv'2.s0.res _,., Mendo .os boos "m<1>dos ,.. 

I f C"'. ~, '.. i ,.. l ! .J?. ~ : ... t \' 
q '1 f' Rfl , ! 

·hum~s Tr(\pasJ, ~qu-e ·t~J11 ·nan;ihdQ por es• 
te .Reino,· .com, o annupcio, .e,psomessa de 
não c omettereín a m enor hostilidaae; co­
·h'hecendo igu!llmente qu:e • e l1as' ~'e dfrigerh 
illu h pal"t'icular·m"ente con lfr.a ai Min~à Real~ 
Pessoa, e que os Méus V assa! los Leaes se­
·riío menos- inquie~aclos , auserrt-ando~Me·F:u 
deste Reino T enho r.esql v ido, em bene- . 
'fiel-o <los ·Meus Vass-all'es', passar ;..cotj'l ~ a'Rai­
·nha !M~n~~~a-S~f.llmf-aJ e lYlãi ? ':e r.comt -tõaa ' ct 
-Real Familia•·-para'~es Estadq~ d'a_.fo.merica ;-

\ -e' est-abeJ'ecêr:.Me-' FJ.· a(fGÜhd•e} d91~io decJa.:.· 
1 'Ileiro•, at-é á ll'a~ ger-~1 : F;-· cons1d~rtindo 
-m·a~.s::. qt~anto ,'eêmvém1deixa -'d GbV'ernd'Cies"" 
't:es Reinos m;q\ü:IJ!] '~:Qrâern. d !§.u~~ ~urriprerii· 
"á'o bem clel.les ,..t: e'' -de >'M:et1s Povos , 1 cómo 
"'Gat'ifsa ·a 1que tã0.:iesse.naial-hie~t e~ es.tou obri .::.' 
·g·ad'o, 'll'en~·6"J 'fu:js·n!Y ' toi:!as ' as cdtisidiera1çóes '~· 
'1]_tle: emHtliJ) uaso me .são p:r.s:sen'tes: '•Sb'u Ser­
-v>i do .. Nome-át~pa:ráL r:í:-t tJWil~ha ausericia' gov·er-' 
·narem: .este·s · Tvleus IRei'nos , _o' I\1árgu'ez' de.. 
· A,brantes ;· N1hf' Nl1ú if0 Amatlo' •' e P'rezadó. · 
·i' rimo -: 1 'f ~n· isço da' C::mi'ha 1de MaRezes f 

u. l \. \\l\1 ~ 

~l\,_.\1~~~ q_ 
...,t")\\ ?.'".}. 

\Í.:J:\'1~ 
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bida da sua 
Familia, e 
ele muito JS 
Portugue­
zeJ· pflrn o 
Brazil. 
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er a bt!l•a h<5Js.peda.gem dos invadi'i:los1 
QÍnÜniuissern QS seus . 'Vé:íealfues •. ~-

' tÂ:li!l:da• rnãm poaTo;u:f-3€JU"i a: ma'" 
gnánirriidrade do betlev,ôJb,SoberaJilt}. 
Não · (!:ess<Dií'rde G!.ar oom-.a. ma•ior acli­
vJi€13'@ ~• e•fa nirÍ:io G ffilâ'i s ; •inca nsa vel 
a.spr.(\)·Údê!>oias.nec.ess-ár-ia% }'Ja-ra q\!le 
com a sua f~milia _C:_ ll~ out.ras f.>es::­
soas da sua nova Côrre Americana 
se tran fl(i)litass~m tambet:n parª ·é 
"E> I ••'•I ,.,..o, . , r:n: u 'J ' ' M"J Drazl' .. a~ss Jfi' Jos ·rHJa ·gos ·e · 1· 
-··~ ;)P l .. tr:., ( ,. , , . iJ .f ' 

l_If~J}~% iJ ~E,q'5rra1 ', e .: n:J .'lf· , :'qu~ qu~.1' 
ze.ssem · fa1ze1lo1, e :nâondeve·ssel!llr Jji. 
-:J~ 2.;JJ:;c;._A. i::o l '•·;.. .. - .!, • . ... n ~~ /- 1' ;> ~ 'J? ... ;.;'i 
, ::~ J t -; · • · ·~ -: ~ • J •. - - ·., • -~ - ~ 1 I 

r: .;.J ~n ~ ob~t-C:!:!' 1lt~1' o .. !;_,":' 1c.:=:L 
TyrJer;jt f'h -,9rJM(.r,l)l l!los;;·l\1El&~ · J!{j;:~tç-j,t_os.,j :Ú'P 
~rip~~!l'abJja~trç , _.. ~~ IYl eu ,.)(Jpn·ge ):~m., ,!! R!e 
geh~ çl H ] [J,I S01(i,Çf!§ ?i"l ~El~Hl; cf~ ,1\h HQ U.ve,f,"' 
tie, r , _ ;9-o.> !VJ:F ~!. IÇo.tJA,~J,Q~ ,~ .<J~~ e rv·irA Jdel PJe,.. 
~3B ri!'! t~ A~ó JI1e' R~a.L ..E r!<lJ l.:o ;; ~ª falt:a1 i!:Ji~ 
u p p~dt i'P.l''IH® ~e -~qJ ~nd~ ~~~§mppll;(;1~ez$.(;),1:!r 
~~ ·~ Hit"l ..:!ie::í%h ~· ~iliJ~~~siJii!j :it<pc!q·com-,as s.uq;s 
I~,O.~I)!§ tÍ?~O: ; J'l.t· 2.g.5g.li) c~tco:J d ~ ~p~n'l {1•_,-J ~..­
llÇ~1_!:õ uG'l-J9e51Ó .· ~Rs. M~<.tls cJE:.XiJ!;·crit1j>.S ,: e <ll'lrc;.­
sci~~~l;S!!; ~<;l.<!JY!:,e:.z&: <!êLGiP.ns€Í !';~1Qj,M,t li! ~Otd.tin sJ; 
t;.. )1it• f ai t:a : çl,s: !mlfl·t'l9~f. ,9ft.l·le~~ ~.~ <i::Rtnd!!J1Vl01F­
ü: ~r<?_ • • .IY!PJiwf9 l}~ ,'i!;~P~JPJ I)f0.n4ea~~:ri~si de:N·­
t? do ~.'7 19 ap C?· d0a; l~;<!D:w-r ~t; .> tfhO~ Ja ,,ass:isten- · 
~.a_ ..d9s. li!,o1 L~rt1!'-!! t.iJ riQS t; o .CG>n9e · de·Sa•tn­r ai 9 ' . 11\ ~lj9 ~~.)!~1;- l:tlg i\:I P. ' lY.Iàg"tf.el : Be.rt!!i'üa 
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'c"!\r por ene>argi>s precisas · ; éorno 
todos os do, povo , que pudessem 
ac,eornmodar-se nas ernbarca-ç@es.-Fi­
.ca claro que1 as despczas d0.s vive­
res, e ; d0s frere·s coriierãorpor coil­
~a d0 Estado-; e que não_ foi ,a cau­
sa" huma simples,, e núa .pennissâo. 
~,nl.'es .peJ<l> o~ntrari~ . r a l:êr•âo, as pro-
.videncias para aquelles mesmos que 
D·ã.-o p·0dend·o_em ba·rc-arr.seJ logo_; de­
iH>is . se · traHspertá rão. 1par 'meio dos 
lngl~~e s ; de.> quem .. re:ce.bêrfí.o o. pos,. 
-~vel acolhimento. P,oi'tanto, e:< o 
ll:t't.mero êó~ ,que transrnJÍl~ráiiâg>~ .ap~ 

1 
... 'n'\ · Hl '·\ 

----- -:------::--::-:------:-~ .l.: \ ~ . lr 
!.!1. ·' 

atjaz.; e ~d.0..;D~semba·rg:ãtrl0t do í.PáÇCí>, ·'e 
J.tleu P;rqcur1ado'r< da Ç<2Fê " ] qão ~fu,tp!J·io1$~: 
ter de !Vl'endorrça , pel'll grande confiança , 
que .de. todos- eHes- ter-J.\~0 6-l-aFg-a-~x-pe-r-i-e-R­
ci a que e!~s tem tido das cqusrs do. Meu 
~·oveí'I~ O ;v''J?eri{J'o 'Jldr cetfo · 1~u ~ G (J5- lVIêÜS 
~einos · e Povos serão aovernaClbk'','J .:e te'!?:iL 

... b T · • ...., 
ijos p0r \l~ã'pe,i ~a · 'lue' a lVli·hhli'~córWc'ienéia 
·s·eja: de'se'i\'c::irré'gada , e -ell'es. GQVTe., nadores 
éfump rãe intéiràmente a· sua'· olfrr~ação, el1! 
ljuatHO Deos permittir qu~ Eu ·esteja au: . 
~ent·e de~ta Capi·tal , aç!mi ni str:ní-do a J-us-­
ti~a com 'i-mparéia l icjade; di.strilitJüi'dó o$ 
premio'", e casti g0s conforme os rrlere'cimen.: 

I!! 
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zar de ml!Ít;O grande; nao foi• aÍA .. 
cda· maio·~ até• chegar . ao pónto de 
.i.nca.lcmll_a v.el"; isto se d ev.e a ttribu.it: 
já ao t1~rwr gue em muitos in'fun­
cl,ia. · a Ji,déa: .-~cia navegação ; e já, 
ao insuffi'áente rnúmero de navios, 
éJ•llle nâOJ send.o em númer<J pou<!:bs, 
erão "'quanto '30 efFeit<D 1 para tant..a. 
gente.'f>lf! (' ~• r C , ' • lJ I 

Sahi.da 1 ~hn cqtra~nt<:> estas cohs·as se paiS~ 
.Je Mt!f''a sav.ãQ'l <2ffi uisboa ~~,;~ Fl(at!> lJ!'€-Íxava<'l de 
tle mtutas • ' • 1 
pessoas~ Ga.~!sar l'eparo nos ,iinU!tOS ·p~ttenderi-
-vindo t'r ates., que}j se. a,chavão fl em •Maflia-; r e 

1 Lis~oa a e.rq_ ai-g:tfást,clr<Ds <:dã FafliJ!I•ÍPiatReahH;"" 
~~a~o;~1 pm·- sistente havia al)nos no Palacio in­
. e c ss. êlüso no amoito áo- grande Con_. 

ven1ie;'tl<:>s Arrabi.clos, jq,m.e tliambe•l.ií1 
ig·notav~ê- '0 mysterio / a " ~emor4-
.. )t' 1r JO:l :.>t•nfi ·· . . .......... f.:J .J . . . i 

JI'l ob zr.?. ,. J , .f.; ~ r.IJ" 

,t.q~ .9e.lpagít,)lll11J . . Os me3!110S~ •Go.verriado7 
res o , tonJ1ao . assim entendido , .~ e . cumpr.á0 

"J (: <.(]: •·• ' ~ I .L _....,. 

J:\a fó,rma ,...,sobredita das Instr,uçl§óe~ .,. q,l;lícr 
~erão :· rPJ"' este_ li>ecreto por, JY.lim ass.igJ:}a;: 
das; e·.f.~r~p.., as particir.açóe.~ pecess<jrias,,ás 
Reparti çóes , qompetentes . .J;>alacio de Ne~-

. sa Ser~hp [a ,c\a , :A juda em 26 qle J'loven;Jl-)w 
de 1807 ,; Con~ a Rnbríca do PRIINCJPE 
JlEG,E!Y'J:.:E NoJJo Sen(lor. . 
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ntaior que a ordinaria do Príncipe 
~egente naqueila Capital; quando 
·.1Inda que algumas vezes partisse 
Para esta Cidade, recolhendo-se no 
Palacio da Ajuda, em quarto, que 
P~ra este fim tinha preparadu, fa­
~~a ·com.rudo , que a s·ua amencja 
d:e Mafra fosse por pouco tempo. 

Mas a ignorancia ~do motivo ti· 
nha a todos suspensos; se bem se fal­
lava com incerteza,que a tropa Fran­
'C~za se encaminhava a Portuga1: e 
't!Is quando de repente chega a or­
{]_em de S. A. R. para toda a Real 
Familia partir para Lisboa; divul­
gando-se com mais fundamento , 
-<Jue os Francezes já se achavão nes­
te Reino, e rompendo-se o véo ao 
:segredo, de que o Soberano, seu 
Augusto Filho , e o resto da sua 
família farião navegação para o 
Brazil. Então a pressa , perturba­
ção, e desconcerto, com que sa­
llírâo de Mafra varias familias, 
e outras muitas pessoas, que por 
diversas dependencias para com o 
Soberano residião n·aquella Vil!a, 

TOMO VII. B {) 0 
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f&rao em grande parte huma imá"' 
gem do que estava para ·succedet' 
proximameo~e. Em huma palavra, 
faltavão carruagens, e o~ outros 
aprestos para tanta gente se con-

. duzir ; to€ios queriao passar-se ~ 
Lisboa ; e t:odos acceleradarnente o 
executá r ao. 

tJrclem Chegou emfim o dia :;z,.-r para 
á L I ' 

exP.re~sa 0 que est.ava reservado o especraculó 
Prmczpe . • 
:Regente mais adm1ravel, em parte entrete~ 
par·•seem- dor dos olhos, e das attençóes, e 
barcarem em pat:te causador de muitas affiic~ 
p•rtJ dwa- ,..; d E "' S A R .1 s s çoes, e csprazeres. ntao . . • , 
:&t os eu , - .r 
e os que pu- fazendo levar-se ao fim o que tinha 
dessem; e disposto antes , deo ordem expres~ 
·•mbarque sa para que se embarcassem , pri· 
destas. . d. f: me1ramen te os seus , 1go a sua a• 

milia, e 0s empregados no seu 11 e 
no público serviç-o, que devião com­
pôr a sua nova Côrte no Brazil ; e , 
em segundo 1ugar os Fidalgos, o!l 
Militares de terra, e marr, com os 
OUtf0S clo fYG'\"0, que pudi'ssem ac­
commodar-se no~ navios, como ji 

, se deo a entJe.nder. · 
Seria nnuitc pla:usi:vel , e €0lt .. 
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Solador aque]h~ dia , se a afRic~ 
·çao de tantas p!=ssoas ; que invo­
luntariamente deixavão a patria, 
fazendo cara a mil incommodo'~ ~ 
e perigos ' ainda mais <]í.le a mui­
ta chuva , que nelle houve não con­
trapezasse , e denigrisse a vistà 
d·e tanto·s navios maiores' e meno­
res, de tantos escaleres, e outras 
eR:lbarcaçóes ; e de innl.lmei-aveis 
pessoas vestidas de vados modos, 
(jUe nellas hiâo. Mas a dôr' desa­
~t:ordo, e perturbação, que em to.., 
dos se deixavâo vêr, faziâo' aquelle 
·~spectaculo inutil , ou pará melhor 
dizer, àb@rrecido. He tempo pois 
tle meditarmos sobre este embarque. . 

O povo , que ha-v-ia de ficar . Ci;ú11is~ 
. . . . d r . • tanctos des-

em terra, e que e~ gran e nume- te Emhm·-
-ro tinha concorrido ' empregava Cjile ., e ~s­
·parti~ularmente os olhos nás PesSo:!s pecialmentfi: 
-R.eaes que hiâb tal vez para sem- ilo Jas Pes- . 

~ 
' · li. f"" , ü ' p . · soas Aeaes. re a faze o or ao. nhttpe 

egente ~ que na primeira carrua-
gem d? casa era, conduzid<? com o 
~r. Infan teo de Hespanha D. Pedro 
C~rlos, parou no eáes de Belém; 

~ 2 <? / 
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donde em hum escaler passou ·á e9• 
<Joadra, dando no seu exterior to~ 
dos os signaes de huma excessiv~ 
amargura, e consternação. Segui· 
tão-se-lhe a Rainha sua Mãi , as 
Princezas as Senhoras D. Carlota 
Joaquina, e D. MariaFrancisca Bene· 
dieta, a Senhora Infanta D. Maria.n· 
na , e o Príncipe o 5enhor D. Pedra 
de Alcanrara com os Infantes s~us 
Irmãos , em dilferentes Seges ; no• 
tando-se na Rainha , que havia 
muitos annos se achava· enferma , 
a resoluçao, e consrancia da saude 
mais perfeita. 

Estas Pessoas todas da Família 
Real tinhâo partidó de Q!téluz, onde 
descançárão pelo meio dia, e ago· 
ra algum tempo depois se achavão 
no largo de Belém, donde tambem 
para a esquadra forão conduzidas. 
Q!tal fosse a pressa e confusao , 
com que se procurava accommodar 
nas embarcaçóes mais pequenas, e 
nestas levar .ás maiores a roupa , e 
alguns trastes da muita gente que 
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devia ir, só presenceando-se se po­
deria comprehender. 

Depois de repartidas oi'S Pessoas Dem~rt'-. 
Reaes por diversas náos vírão-se na b.-•-ra 

obrigadas por hum forre temporal J~s qu•, se 

d ~M~ 
a emo.r:ólrem-se na b~rra' e dentro rno, e prim-
do .Tejo naquelle dra , e no se- cipio áa 
.guinre de 28; até que no dia 29 -uiag"n. 
desfeito aquelle , e mostrando-se , 
favoravel o tempo , pôde a es-
quadra Portugueza encaminhar-se 
?O mar :alto; onde ao passar por 
JUrao da Ingleza farão saudadas as 
Pes~oas Reaes pelos Chefes desra 
com as salvas, que lhes erao da. 
das, e se deviao esperar de huma 
N'açao tão :~penadamente unida 
com a PoPtugueza. Este tambem 
era o passo em que mais se inte-
ressava a Gra-Bretanha para seu, e 
nosso be·m ; vêr a família Real de 
Portugal em estado de poder ·se-
guir a sua viagem, e livre das in-
?ustrias dos Francezes, que tendo 
já entrado em Portugal pertendião , 
e solicitnao com as mais forres 
i'nstandas por meio do seu Gene!.<~l 

(")J....t 
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Junot, e de Emi~sarios deste t:r a~et· 
para terra, e dissuadir 'da sua, trans· 
migração ao Principe Regente. Mas: 
este prudenremehte não lhes dando 
atrençâo, e assenso segui.o a su~ 
import~ntissirna navegação. 

Re!afi'íl1 Parece ser tempo de fallar-
çirwnstan- lnOii CQffi a individuação possivel 
ciada das sobre as. esquadras Portugueza, e. 
Esquad,·as Ingleza , q u.e ser·'l.Írâo nesta. con­
Portugu.e-
za, e h- ducção. Compunha-se a primeira-
glez;a,. d~s_ seguir.~tes embarcações: da Náo .. 

Príncipe. Real , qu,e era o maior~ 
~aso , commandada pdo Capi-tãe>-· 
de mar e guerra , Francisco Jos~, 
do Can.to Ca.s.tro e Mas'tarenhas.; . 
d,a ·Náo Rainha ch~ Pot:tt.Jgal , de 
que era éhefe Fralíl.cisco. ·Manoel 
Souro Maior , ta rn.bem. Capitão. 
de mar 'e guerra; da Náo Medu­
Z3[, de que era Comm,a.ndant€ Hen-. 
riq.ue lila For.1seca de S,ou.za Prégo ,,. 
do rnesm.o, p@ito; da Náo D. ]Gáo 
de Castr;o , comrnandada por- D. 
Manoel Joâo. de Locio , tam b€m · 
Capitão de rna.r e guerra. ; da Nan. 
Affo.IlS'9 de Albuqu~s;que, ~~ver.n~-, 
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da por Ignacio da Costa Qyintella, 
do posto dito; da Náo Príncipe do 
Brazil, de C]Ue era Commandanre 
~rancisco de Borja Salema Garção, 
tgualrnente ·Capitão de mar e guer­
ra ; da N á o Conde D. HenrÍCJU~, 
comrnandada por Jose Maria de 
Almeida, do mesmo post0; da Náo 
M.anim de Freitas , de que era 
Chefe D. Manoel de MeM~es, tam­
bem Capitao de mar e guerra. 

· Além das Náos sobreditas, em 
que hiâo divididas as Pessoas da 
Real Farni~ia, compunha-se mais da 
Fragata Golfinho, governada pelo 
Capitão de FFagau Luiz da Cunha 
Moreira; qla Minerva, commanda­
da pelo Capitão de m~r e guerra 
Rodrigo José Ferreira Lobo ; da 
Drania, de que era Commandante 
o Capitão de Fragata D. João Ma­
noel ; do Brigue Voador , gover-· 
nado por Francisco Maximiano de 
Souza, tarnbem Capitão de Fraga­
ta; do Yingança, com mandado por 
Diogo Nicol~o Keating , do mesmo 
posto ; do Lebre, de que era Che-

B3 
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fe o Capitão de mar e guerra Da:~ 
niel Thompson ; da Escuna Ca:-io·· 
sa, governada pelo Primeiro Te­
nent.= Isidoro Francisco Guimarães~ 
e da Charrúa Thétis, comr:Nand·:Jdlll' 
por Paulo José Migue-l de Brito, 
do mesmo posto. 

~anro á esquadra Ingleza, 
ella constava de não poucos vasos, 
e era commarn·dada pelo A lmirant~ 
Moor ; assim -como o Vice-Al-mi:-­
ranre Manod da Cunha Souto· 
maior, governava tambem em Che­
fe a Po'rtugueza. He verdade, qae 
a Escuna Curiosa não p6âe seguir · 
viagem ' arribando por num tem­
poral a Lisboa já dominada dos. 
Fnlilcezes; assim como .por outros: 
1n.1p!idimentos não entrá rã o na es-:. 
quadra Porrugueza a Náo . V ólseo 
da Gama , e as Fragatas Carla­
ta , e Benjamim. Mas o accresci­
mo de varioli NaYi-os Mercantes,. 
supprindo a falta daquellas embar­
caçóes , concorreo para o esplendor 
de tão celebre navegação. , 

Entraá11 Deixemos por ora esta trans-
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1ll1igração; e passemos a considerar d"s Fran­
o Exercito que em consequencia cer.i!s, e 

' ' Jdcspa 
e execuçâo do Tratado de F onraint>- nhes. -

bleau tinha marchado a invadir Por­
tugal, e já se achava de posse des-
te Reino, a r crcscenrando á magoa 
-de se -v·êretil -sem os se\JS Soberanos 
{)S n:ocionaes .delle a d~ !'e acharem 
-prizio-neiros. C o nstava pois o diro 
Exercito de Soldados, que tr:~zião 
pela maior parte o titulo de Fran-
c.ezes ;: Alemães , Flamengo~, Ita­
lianos , Suissos, e de Hespanhoes 
em me·nor nú mero, que vinhão co-
111o auxiliares, e dependentes da-
<juelles. , 

Tae~.pois erâo os que sem resis­
tencia, e achando o.s Porruguezes em 
hum pasmo , e inacçâo, qua I se 
deve pensar, quando a huma ca­
larnid:ade pública, que não admirre 
remedío, sobrevem outra d.a mes­
ma especie, pizavão, e tomavã0 
numas terras' cujos moradores sen­
do outro o tempo vigorosamente 
os repelliriao. Mas até o .mandado 
do seu Monarcha, que trat~r~·em 
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bem e:nes inimigos, !hei a morte· 
cüío os braços! Não era por tanto 
occasi.ã 0, senão de obedeeer, e mos­
trar pac ien cia enrre amarguras râo 
grandes. Demoremo-nos sobre este 

. ponto. 
~D~scn- . Era de ver penetra r pelas fron• 

l'Eçao d~ tei ras de Portugal até Lisboa, e ou-
~xerczto D L l . _, d b 

invmo ;· e tfas ~ t·aças I•t,tHna mu tldao e · an-
da s umn;a doleiros ~:ual vestidos , mal encara-
1 fZicção d9s, _e cheios de fome, que se hem 
::~r,~ortu- por. certa poli de a necessa ria aos 
~ · desr.otas no p.rincipio dos seuS! ar~ 

r~nrados não ·aomreettiao violenc-ias 
grand.e~, com tudo da~âo bem . a v:êr 
o espirao' que os antmava ' e corr­
duzírra crio sáque-, . e da rapina; ma~ 
nifesrando-se este p0r v a rias, . :e 11ã:O 

egui~ocas e:x.pre-ssóes ern rodo. o 
tempo , que ·em PortLJgal. perruane.,. 

1+. ~ ~ , 

Gerao. . ~ 

Ao mesmo re-rnpo à .esva:nte>, 
e perturbação dos Portu·g.uezes ; 
nmro peJa repen ri na chegada de 
tão perigosos hoJ>ped.es, como. pritil ... 
eiFJahneFJte pela .nunca espetiada au­
sencia do seu Monarcha com a suav 
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rwgust~ ~ e veneranda família, of­
fereciâo huma scena, gue tem ti­
do no mundo poucas que ~e lhe asse­
ntelhem. Então no dia 27 de Novem­
bro de 1807 , gua ndo r2 pjda , eda­
sordenad amen te se emlparcao para o 
B.razil a Soberana, s~u Filho gue por 
~lla regia o Reino, e as m:Üs pessoas 
J~ cla sua ca!'õa, e já da sua comir­
tlva, vêem os Porruguezes acon­
tecer-lhes hum~ c;a la midade , que 
não lhes consrava terem wffrido os 
seus ascendentes desde que se ele­
várão á Monardlia, ao menos em 
f)uanto ao mot_ivo, modo, e ou-tras 
t'.ircu nsta nc ias. · 

Hun\S pert endern acompanhar Effeit~, , 
JJa viagem, e imitai"' na panicipa- que produ­

ção dos iocommodos. as pessoas âriio cita 
. . _, d J entrado , e 

<:j1ue ma1s respe1tao: mas on e 1a tifflicçiío 
Navios pa r-a tanta gente? Assim '"'s Portu­
he indispensavel ficar em terra com gue:.r:-s. 

os inimi.gos, e ter paciencia. Ou­
tros vendo-se cercados de perigos, 
no-màr pelos rigores , com que e-1'­
le trata -os que navegao; e .em ter­
~~ p_ela sociedade, ou v ia.inhan.~a.c 

-~-:J 
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dos que >vinhão buscalla para do~ 
minarejiri como. Senhores , e dispô­
rem I}luiro á sua vontade sobre as 
co usa /; ·' e moradores della ; e ao 
m esmo tempo privadGs daqudles, 
que só pod1ão, e intentavão tra~ 
rallos corno fazem os pais aos fi­
lhos, desaravâo a chorar, e só nis• 
so senrião desafogo , e consolação. 
Outros emfim entre os movimen­
tos , que vião, tão desconcertados, 
e oenalizantes , como inreiramen te 
2poderad.6s de hum pasmo e esru ~ 
pidez, longe de fazerem 01cção al­
guma para se libertarem, nem ao 
menos rinhão tino para de algum 
modo· mosrrarem o s-eu pezar, e af­
fti cção interna. A ssim aquelle dia 
para os Po r: tuguez~s sensivf'is , é 
fieis á Patria , foi como o mais ca­
bmitoso, e da maio·r oarastrofe. 

~ Eu qwero pôr cl~ f'la"rte. o -des­
gos~o, que não he pequeno, de se 
verem muitos ausentes para sempre 
dos parentes, e amigos da sua maior 
estimaçáo , por lhes faltarem os 
meios, eu a liberdlide de acompa-· 
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nharem estes no seu ernb3rgue. As-· 
sim como tatnbem não considero 
o.s sustos , de que e lles em terra par­
ttcipárão, prevendo os gne no mar 
haviao de rer as pessoas, que vene­
ravâo; não menos que os incorn­
!llodos, que todos os que navegao 
lnfallivelmente soffrem. Sim ponde­
re. cada hum com sigo proprio este 
obJecto, e supponha n4 su a pessoa 
aquellas allianças, e nas dos seus 
amigos aquelles perigos, e pertur­
bações, visto que a materia , corno 
a que se passil internamente' me­
lhor se comprehende pensando-a , 
do que ouvindo a quem a descreve. 

,., Agora , deixemos os que fica- Re.fl~­
~ao em terra, e tratemos des que xio .sohre 

navega vão. }.8 dissemos, que o em- o.s Pt~rtu­
~arque de todos foi preci pirado; e ~;~:~::á:ue 
l·Sto bastaria para mover a lastima. rão, c na­

Mas esta cousa, como passageira , vegovão. 

e de poucos momentos, he muito . 
Pe9uena par~ a compararmos com 
a vtda, e habi~ação no mar em quem 
~stava acgstumado a tellas em ter~ 
ri. Imagine-se a inopinada troca 

~'!! r; 
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da soceg<Jda, e deliciosa ca ma em 
hum qua rro espaçoso , e deleira..: 
vel, pela mal ar·ranjada, e Í·rJguie­
ia no estr'eito camarote, ,ou na: aca­
nhada tolda ! O comer em hum si­
tio que _balanceia até fazer j ogo dos; 
pratos, e que n·ão permitte h·uma: 
postura commoda, em lugar da me• 
za ampla, e immovel , qus facíli .;; 
ta va exeCt:Jtar-se muito- á satisfa­
ção huma acçâo de que pende ran-' 
ro a saude: humana! Emfim a· ven· 
turosa esperan.ça , que se tem e~ 
terra , de· que todos os ma-les po• 
dem· fallando geral meAte, e de or­
dinatio ter rernerl.io , senão neste,. 
n·agHei:le fugar, O'U tempo; m·udar• 
se· na certeza desgraçada , em que' 
vivem os· que· se er:nbarcárâo , de' 
qu-e muitos inconveniet;ftes: são irre• 
mediaveis; de qüe ·os qu·e o nâo são' 
só admirtero· al'ivío dentro de certo' 
tempo·; e· de que· o susto, o·desa ssoce;. 
go , e a consterrraçâo pode:m i"ncorn­
mc:rd'a lias a qua'lquet hora !' Só os qu~ 
tem experimentado esta enfadonha~ 
e caJa.ll})itosa- vidll' ,, e n,ão· os q,ue a: 
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~uvem. r,eferir ·, podem dell;t fazer 
1lUma tdea exatta ! 

Mas deixando aquelles infeii- Usurpa­

ces nas amargurai, de que alguns çiJes, e~e­
res l I -" f 'd d X011JCJ 7 OS 

U ta rao graves en erm 1 a es , e I 11 va so r es 

até a propria morte, volremos aos aos Port u­

lrlovimentos, que em rerra fazião gaeus 

os seus intruzos dominadores. Ju- dep"oi.s- da n pr meSJa 
Ot' o General em Chefe dos Fran- de ami;:,a-

Cezes, querendo desvanecer o sus- de. 

to, e indigoação que rinha espalha-
do a sua nao appetecida êntrada, fez 
affixar huma Proclamação em Lis-
lloa, (a) em que promettia protecção 

. (n) lfabitante5 de Lisbo;). O tneu Exe.r­
t:lto vai entrar. ·Fla vossa Cidade. Eu vim 
Salv:ar Q vosso Porto , e o vosso Príncipe 
lia influencia maligna da In~ laterra. l\1as 
e~te. .Príncipe , aliás respeitavel pel as suas 
tntudes , deixou- se arrastar pelos Conse­
lheiros pérfidos, de que. era cercado, para. 
:te'r per elles entrega e aos seus inimigos ; 
l"t·re'Têrãe-se a assustallo quanto i Sl.lR se~ 
turança pessoal : os seus V assai los não .fo­
fãe tidos em .c@.nta al'gum;1; e os vossos in­
teresses forão.sacrificaclos á cobardia de huns· 
poucos Cortezãós. 

Moradores dQ Lisboa, . vivei socegado~ 
:2.7-



32 H I s T o R I A 

aos Portuguezes , e os' assegurav,& 
da sua amizade. Mas como esta nãa 
existia, e aquella senão havia de 
ve rificar, tratou logo de se apode~ 
rar da Fortaleza de S. Juliâo; de 
rodos os Arsenaes. e dos bens d~ 
Corôa, e Caza Real. E porque lhe 
não podia passar o odio contra os. 
Inglezes, tratou de pôt· em seques· 
rro as causas que lbes pertenciâo •. 
Erâo consequenciu de taes prin~i­
pios, e disposições o desarmament() 
da Nação Pertugueza, para que vi­
vessem livres de susto- estes novo~ 
senhores de Portugal; assim como· 
contribuições impostas por Junor,. 
e até mesmo pelo Hesp~nhol Cara­
fa ; toma•rém-se o oi ro e pra~ta das 
IgreJas; e abolir-se a Regencia,. que 

enr. vos:sas casas<: não· reciei"s· c;ousa aJguma· 
do meu Exercito, nem de m-im : os no.ssoi>· 
i-ni-migos , e· os ma-lvados· , só devem te,.. 
me.r-nos. ' 

O Grande Napoleão·, meu Amo,. en­
vra- I:ne; par .. VOS proteger > eU VOS proteF 
gelieJ 

}uno~ •. ' 
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'!estava em nome do Príncipe ·gover;. 
ilando ·o R·eino, para só se ohede­
-cer á voz do Imperador dos Fran~ 
cezes. 

Em Guanto estas cousa!'l i;e ehegm111 

"e~ecutav}âo em Portugal , o Prin-: do p, iucipe 
Cipe Regente, navegava com a sua Re~.:nte ag 
t · • • · Pr>rlll dn 
omatva mu1ro prosperamenre; se ~ahin ~ 
b~m nem todos os D<*Vios forão ter ifeitó 'Ju~ 
~ I reitamente ao Rio de }01neiro. A ta. 

capitania da esquadra Portugueza, 
em que bia o Principe Regente, 
arr-ibou ao porto da Bahia. Esta 
Cidade, que era a mais dístincta 
qe todo o Brazil, quanto á ampli-
dão da sua barra., capaz de receber 
hum íncakulavel m1rnero de eni· 
barcaç6es , e mais ainda pela suà 
População, e opulenc'ia mâior, que 
ól de todas, as outras daquella re-
gião~ se represemava á primeira vis• 
ta. o lugar · de assistencia mais prP"" 
}?no parã 2s Pessoas Reaes, 1v1as 
fazendo-a pouco segura em qual-
que.r invasão essa mesma barra, foi 
Preciso -que e! las s~ d~mor~ssem , 
t!tlla por pouco tempo • .'Foi gr~~ge 

TONO VIf. C ' ,:, 
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o ~eotimf?n.1ro., <que tesNi!mU:nJ~ár-~0-
os. s.eus mor·adores po.r n.ão s.e1.1 per~ 
pe,fii.Jia a lil.a bitação. E.Iles tinhâo re-­
cebido o Principe Regente, e ·a s.ua 
Familia com todas as. <;lemonstra .. 
~«í~s de p.razer , <que pod·iâo dar a 
Religião , e a Po1itiçaj chegandO' 
o Corpo. do C;0mmeroio a offereeetl 
par.a a sua a.ss·is.l.leHcia , ku rm. m.a gni"" 
fico palado feito á sua custa; e­
qgora c0m os sembl.ant~s, o pa~a-­
v,ras, d:avão bem a vêli a sua des­
consolaçao po·F huma s•imil hanre au .. 
S."mcia. 'Tanta m.e a fidel idade ' e 
a mo.r. daqueHes pó.vos para ce.n1 os 
seus Soberanos ! (a) 

, (n) Qs obseqtl.ios, e fes,tas, qu,e n~Cír. 
dade d.a Bahia se fi.zerão ao Prjna-ipe Re­
gente em testet!lunho da veneração, gue 
se lhe de11ia, e gr<1nde conten.tamt:nto p.ela. 
sga chegada áquel\e porta, ~or.ão o co,ndt~.;-t 
zirem-no debaixo de hum rico Pállio do l u~ 
ga r do desembarque até á Sé , e d~sta até, 
o Pa lacio do Conde da PoRte, então Go­
ver.qador Cap-i_flão General d<~.qqe!Ja Provín­
cia, o Cabic!-o,, Q Cler.o de c\ivçrs'l~ Paro ... 
chias, varias~ommunidades Rel i gios~~, ' ~. 
c~m;ua' e aquell:~s pessoas seculares de 
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N~o havia muito tempo que Pmenu 

tis Perilamhuca n,os aom o ·Seu Go- do dGu"a~ ,·-
. n a vr e 
\'ernad,or Capitão G~nerai; Caetano Pt:rrum,bzi-

'Pinto de Miramd~ Mo.rn .te -N .egro' co ao Prill­

tinhão dado hum t,estertnmho cl isso cipe Re'-
Jl J d. . ·tJ d d . ~ente . ao Issuni· 1antc o qu.e . epo1s 
pratif.:á.râo os Bahiens.es , e se açavba 

tnaio.r graduação, que se · não achaviío im~ 
P,edjdas; t:eo.dor se forma.do <."t:n .duas á-las 
~s Regimen to.s da ,Ciõ.ad~, hüma a direita, 
I a. ÇlUt ra á esquexda em todo 0 cami·nho; 
·JIOronde S.. A• R . ha.vi.a qe pa.~sar ; e s.en­
do. este a~to . o d.e $aior ost!'!ntaçãG, que 
~.e tio ha pra,t.icado na mesm<~ Cidad.e atê 
aqueUc t.e.mpo. Ho,u.ve lumina·ti.as por ll'i­
gu.ns d1,as com il1Yençó.es entre e l las , que 
a~r-._d ayão Vúlri.os t:o~os d~ .art i fiei o ., e€j.uasi 
to.d.os ~q,u,el l es d i!i'~r.t,i mepto~ , que se r.rp­
~ár.~o 11 fal l.anào,.-s~: da1 chega.da ·das Pe~soas 
~e.a~s . ~o Rjo. de J,an.eiro. Ta.tnbem ó Pr.:in­
.Clpe R'egen.t.e.., e· mais ?essqas R.eaes , "}Ue 
(!O.m _ eJJe a,por.tárão. alli , .. f.oráo co>np.rimeo­
t~dos pelas .P.essoas de. mai.or dist.incção da 
C.J.dade, e ~uas yj,z.iohanças , em qi.tamto a!H 
Se demo rárão. Em fim o po,vo I hes fez aq.ue:l­
.lcs pres·ent,es , q.t.te I hes parecêrão m a.is ~;c -' 
c.~·mmoclados a r~crear, e os ma;is espl oN­
~ t dos, que podião as suas for ça! . Parece 
desnecessario dizer' · Ji.Ue os moradores . de 
alguma repre~:enta<Wáo sç appresentárão .JrUO 

c :1. Ci1 ':1 
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de refedr. Sabendo pois ·aquelle G _cJ..; 
vernador ·da transmigraçâo das Pes'~ 
soas Reaes por meio do Mestre ,_ou 
Capitão de hum navio mercante, 
e de famílias, que ao mesmo tem~ 
po tinhão sahido de Lisboa, e apor­
tado á Villa de Santo Antonio do 

os vestidos dos seüs cârgo·s , e graduaç~o; 
· mas parece conveniente adverti r, que t~~ 
dos apparecião o mais luzidos , que podta 
ser; que os Templos, em que se cantarão 
Missas, ou se celebrárão outros Actos d_f 
Religião em obsequi·o áo Soberano , e o 
Palacio, em que eae com os seus se apo~ 
zentou, achavao-se maravi·Jhosamente or~ 
nados; e tudo respirava aquelle esplendor, 
e grandeza, que se deve crer em tal occa· 
5 iáo da cidade mars opulenta, qual então 
era de todo o Brazil. He facil o compreheti':' 

de.r que seria arande o prazer, e satisfa· 
çáo de S. A._. ''R. , á vista destes excesso~ 
dos seus Vassa.Jlos iahienses. Assim o não 
interromp·esse, e a:margutas$e a morte do DI.i~ 
que de Cadaval D. Migu·el CaetatYo Alvar~i 
Pereira de Mello , acontecida rresse me1<1 
tempo da demora do Príncipe Regente, ~ 
.na mesma Cidade da Bahia. 
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Recife em Pernambuco, mandou 
Bo~n a maior· celeridade apromptar o 
n.~ue Tres Corações, e hum ma­

gl'llnco re fre·sco , com posto de 
agu adas , e li co res, bois, porcos, 
peruns· , e ourros anim aes co­
tlJe sriv eis ; as!ilimcomo de laranjas, 
melancias, ananazes, e outras fru­
ctas , para no mesmo B;- igue ser 
Conduzido. O Tenente Coronel Aju­
dante de Ordens do Goverüo José 
Peres Campelo , foi encarregado cie 
fazer offena delle ao P ríncipe Re­
gente, e de comprimentallo. 

As fructas com effeito , por 
serem naqu elle pa iz muito saboro­
$as, e delei ta v eis, fa z ia o o presen­
te muito appetecive'l. O Brigue que 
dentro de tres dias se preparára, e 
dera á vela ' tambem em t res dias 
encontrou a esquadra Ponugueza na 
altura do Cabo d~ Santo Agostinho, 
e obrou com S. A. R., qt1anto se 
lhe tinha comettido , o Tenente 
Coronel Campelo, depois de ma n­
dal!o ir á sua Náo, e rccebello be­
llignamente o me~rno Principe Re-

, 3 ?> 
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gen te. A prov-a de que o ohsequio 
não desagradou ,foi ser o encárrégadô 
premovido em Coronel aggregado; 
mandar-se cp~ e o Brigue acomp1i~ 
nha:sse a esquadra até ao Rio de 
Janeiro; e passar 0 novo Corbnd 
a~grega.do a Br.igadeit0 no fim d:t 
vtagem. 

Ddih'- O Príncipe Regente dépois de 
,·açflo ág rer aportado á Bahia em princinioS 
Pri,,cipe r 
sob .. c ca 11_ do anno de 1808, hospedando-se 
tinuar a no palacio do Conde da Ponte, se· 
viagem pa- deliberou passados dias a continuar 
~a To R.io a sua. viagr::m para o Rio de ]a" 
u.e a11etr11; • J, d" ' 
e re~r.iJe5 ne1ro. a se lS5e que OS moradoreS 
que havi~ da Bahia dezeja vão com éxtréroos 

·po.r~ isJo.. ter perpetuamente o seu Sob;erano na 
sua Cidade, e que a pouc:.:~ segurança 
do porto a fazia incapaz de Ser' hu~ 

. ma Cône, principalmente em tetn· 
pos, e· circunstanci:as, que exigião 
especiaes cauréJas, e providenciàs a 
respeito das Pessoas Reaes, agora 
accrescenta remos , que as detnons­
traçôcs de alegria em hrinquedos, 
illuminaçóes, offerras, e outi:OS mui .. 
tos obsequios, e ~ervi~o~; que pra""-
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t~cárao a·guelles habitantes; causá:.. 
rao admiração ~imda mesm0. a . S. 
A·. R., . e certam'ente os faziã·o ·di.:: 
gnos ; àe que a Côrre fosse no seu 
e.~pecifico rerreno; mas razôes po-
1Jticas prevalecêrão a merecirne'nws 
ele vass:tllos ;muito le-aes, e perdê·­
rão estes pela insufficiencia ·do sei!ll 
hvca~. ~ 

Portamto só o Riu -cie.Janeiro Demip­
Por se~ quant(l) á população, é opu- ç•'lo especi­

lencia a segl!lncla Cidade de todo ·o{;:,,t-:::,115 

Braúl , ·era G süio pra:púo clesta do Ri~ de 
funda~ão ; Jaz·endo-o'l:l i ncla rna is id·o- Janeiro p11~ 
nco achar-se a dita Cidade ·em hum ra ser 11 

t 11 , · ] Córtc. a ponto, que pnma ter ~utna ·com-
mu.nica·çã~., e <eomrrn-erciu facil, e das 
rtaellror~s es•peranç.:rs com a Eur€F· 
j)'a , AJ:i·i-ea, •e Asia-; e com as ou­
tras partes da Atnerie-a : slém •d'<1> 
fat:·iHissi'mo, e utilissi.mo c0m os caTn."' 
ptis , e s-errôe-s es:p>eci•d~nente per.:. 
tetil•centes ·;;m •liJílesmo tR.ro d·eJaneir.~\ 
e iliflda meSmli> CO'rl1 rod~s a1s Outra<s 
Capitanias, él!l iProvimeJas 'do B a.z i! 

Na · :vend1ad·e -qmant!o á ·iiSuroi}J'él} 
i\friç~_, .. e . .A1siaJ, -esltíe ·ea:á o-~po~ro o, 
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donde podião partir navios para 
P0nug:rtlr, € ouHas par.tes da Eu~ 
rop~; para qualquer partfl! daAfrí.., 
ca, !i?· pat·a a India, e resvante da 
A si a. , com hum a viagem não dea 
masíadamente longa, e · a mais igual,. 
ou simi!hante, que s.e podia con"' 
siderar. . 

E relativamente ás· partes da 
Ainerica estranhas, 01:1: P-orrwguezas1-
aquelle era D ponto , onde poàiâo 
ir ter, e donde podião. sahil:r diver~ 
sos g.eneros commerciaes pelos ma~ 
:res · O~eano, e Pacific@ , r.especrí­
va me-n-te aos portos estra ngeiros• da 
America perten.cenres aosditos ma .. 
res; e isto por meio de tPan·soorFes ,. 
aindaque ht;m tanto lor}gos', com·· 
1udo nâ·CD Lnuito. deúguaes · no: tem­
po: e a esse mesmo ponto. podiâo 
cheg?tr pos co.nduçóes já de terra,. 
€ 1 já de mar , e. dos. rios os mes­
mos generos de Cc!nnn1ercio · produ·" 
·zjdos e1~ .Miy._as Geni~raes, S. Pau .. 
lo, Bah1a, Rio, Gram-de do Sul, e 
a.ind a das oknrasi Pro~imc ·Ías ·doBra­
.?:il milis. di~.ta.n.tes ~e. Eemora~;> · uão, 
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fallando · nos da propria Provinda 
~o Rio de Janeiro; sendo os tem~ 

· pos das viagens , . e importações , 
'~guaes , ou propo.rcionaes. 

Estes po is erao os motivos de 
escolher o Príncipe I;tegente por as­
s:nto esta segunda Cidade do Bra­
zll; que· tambem gozava das at­
t endiveis que~lídades de possuidora 
de hum bom porto, e este bem for­
tificado, e defensavel; e de ser mui~ 

' to plana, e apra:úvel ; além das ou­
tr•s partes ditas acima. Em con­
sequencía ella devia ser o termo da 
transmigração da Fa mil ia B eal. 

E~ .q~Ianto o Princi.pe Regen- Cfw-gnJa 
te se d1ng1a parra a Bah1a , chegou da p,·iuce­
parre da esquadra Port ~Jgueza, com- za Vi.lll.!n 
posta de duas Náos, h uma Fraga~ 

1
ao ~'" ele 

. } trnetro conJ 
ta, e hum Bngue, e acompan 12- duasi1!.fa"-
da de quarro N :.los lnglezas, con-ta;. 
rluzindo a Princeza viuva, e duas 
lnfantas meninas, filhas clo Prln-
ci.pe Regente , á barra da Cida-
de do Rio de Jan.eiro, rendo hu-
fltla viagem mais breve do gne os 
ilutros na.vios ;. p_orque vs da ~'5:~ 
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minva tle S. A. R., aportcirão á 
B"hia ã r9 de Janeif'o, quarnào já 
aqudla tinha entrad-o nó p0rto d-o 
dito Rio de ] aheir0 a 17 d0 m·es'" 
ruo r:nez. 

A PrJnceza , e as lnfantas fo ... 
r-ã o obseg uiad.as com a g-randeza 
p €>ss.ivel aos i 'l·ahitantes, ·em qu.anr'0 
se conserva vã o embarcadas; visro 
resoJv·er a dita P .rin-ceza viuva nãrw 
desem b<1 rc àr, e pôr pés em terra 
prin1eiro gue o Príncipe Regéme, 
<JUe rodos espémvãu a cada mcmeH"' 
to. Ella se demorou 1aesra posiçãe 
,,in te e seis dias, sendo ·os pre$~n·~ 
t-es ?. que o povo da terra con'Corria 
a oifertar- lhe em mais abundat'lcia, 
e mais freGJuenteme nre , corno o 
mais prompto, e facíl de haver~ 
di versas frucras do paiz , m uiro de• 
liciosas. 

Neste esra do , e proposi t'0 d?J: 
naQ desembarcar se canservou, até 
<JUe chegando huma embarcação do 
porto da Bahia , e dahdo a g0stosa 
notiei.a de que S. A. R.; curu a <Diill" 

tra parte da Esquadra tinha ap<Dr'" 
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t~do áquellâ Cidade, e não pode­
na t3rdu mais,· do que quinze dias, 
ella ·se deliberou a apozentar~se em 
terra. · 

A ·chegada do Principe R e gente J?roviden.­
•o Rio de Janeíro era hum obje~ elas ~oTJ',_ 
cr .... Ó d 'd ce-Re, do o, que nao s mente ava ~uJ a'- Braz.il a 

du á Priflceza vÜ1va, mas a todos nupeit o d.­
C)s_ Va ssallos Portuguezes naquelle rm~ç~otf~ 
cont~nente. ~nres de cheg"r a ellt!' ia;~ta 
'OI Pnnceza v!llva com as lnfanras 
·tinha vinrlo hwm Brigue, expedid@ 
por S. A. R , , para f:rzer publica 
ti sua transm igração, e os motivos 
della, conteudos no Decrero de Nó-
Vembro de 1807, em que se tomá '-
'V:i esta R esolucâo. Immeditnamente 
o Conde dos Arcos D. Marcos âe 
N"monlHt, Vice-R ei daqueJ k-s Es-
tados, que segundo a c reaç:âo de 

-réu Cargo 1 e co~tume dos seus an-
t'ecessores residia naque11a Cidade 
dte S~ Sebastião do Rio de Janeiro, 
despejando o Pals;(io, que occupa­
\'á , o fe:z ~aíar 1 pinta r, ê ornar 
primorosamente ; e o ex rendeo ás 
G-csas , que servião hu1t~oa àe cadê,~, 

.., : 
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e a outra para o Sen2do por cima 
daque!la, tirando-se-lhes o que as 
impedia , e accrescentando-lhes o 
que lhes faltava para hum Palacío; 
de ~órte que fambern farão prepa­
radõls, como o antigo, e se cons­
truísse hum p:rtssadiço de arcada pa ra 
communicação entre lmm, e ourro. 

Esta.va -se nesr.a diiigencia, a 
que tinha precedido a mudança dos 
prezas, e do Senado, ou CanJara 
para outras, _e fazia-se igualmenre 
desoccupar as casas, que parecêrão 
.mais a proposito para a JJabitação 
d_e Fidalgos , e ou,tt as Pessoas q'ua­
hficadas, e de empregos grandes, 
que . v in hão na comitiva. do Prín­
cipe; quando a vinda da Princeza 
viuva com a parte da Esquadra ·, 
que já se disse, e que hum rijo tem­
poral principiado ao nono dia da 
v.iagem sepára da outra sem podel Ia 
mais avistar, apezar da espera de tres 
dias em .Caho- V.erde, trouxe com a 
~usencia, e faltá de , noticia~ doSa­
ber~ no o susro, e desconsol~ção do 
povo; que logo recorreo ao ren'lc--
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d.io, e alivio, EJUe tem Iugai· em 
Sttnilhanres casos, do Riro religio­
so de Preces em varias Igrejas pela 
sua feliz chegada. Mas ~ embarca­
ção da Bahja, de que já se fallou 
converreo passadoi alguns dias este 
desprazer em contentamento inex­
plicavel ; dando a certeza de que 
S. A. R., se achava em hum porto 
do Brazil , e pouco se demoraria. 

--· -· ... 

- 1 ' 



1807. - lhOS. 

Che.tJada dp p,·ú•,cine. Rf3,_qnrÚe afi 
.Rio de Janei·ro, rw.ccessos a con-' 
tecidos o'Bpuis desta , e de Portu~ 
qr.:l mJa.s·{ do mesmo temmJ. 

• ,. .J 

CHEGou .fi'nctlmente o Pri'ncipe' 
Regenr·er e as outras· Pesso:1·s Reaesi 
qu,e faltavâo; e f:.:rz-se incrivel', e_ 
~uperior a todas as· expres~ões o que 
obrár~o a:qú'ell es m oradores paraf 
mostrarem a !'ma- ex trem os a aleg-ria, 
e lealda·de. Mas djga·mcs primeiro 
as c i r cu n:;t'a n·ci-as da c h e g-:rda •. 

No . dia· r de Ma-rÇo de 1868 
ás· dez horas do dia se avistou o 
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resto d:a esql!laci'P3' , ~ p~las tre-s­
da tarcle 11inhâ0 en-tr-ado tddas as 
erae~roaçées. Foi. este . cerram@Flt-e 
0 · dra F!!11ats aprazi.v-e·l, ~ue ti•yera · 
0 Rio de Jame•ir-e. T ·odos os Na­
V•los, ~ FoFta.]ez;as S€ embandei-râ-
lã.e i {! ta~.l'o .estas, como ·:q~JeJ-
es que e.·r-ao de g -Me-FP(ll, derao a-0 

ltle~n'lo tempo t-mma salva Real. 
O.s "luatre R.e-g:il'n'ent:ós de linha, .§. 
Os 0UtFos <!j·llil'f-g cle Milkias, ~Me­
havia· na. (é;!dade marcl'lárâ0 for-

. ' 
~-ados p.a•ra- 0 larg~ do , Palacio, 
Cnd'e A ~ • ~ · - tern"r-ao postçoes. 

,., Ao mesme tempo se embar€á­
r-ae pa•r-a C@FHpr-imentar as Pes.soas 
~eaes que agora vinhão, a Prin­
eeza- viuvai eom doos Infant:as suas 
8bbr-inhas, o 'Vice - 1~ ei Conde mos 
AFeos, r-oa:os os Fidal_gos qne t:i­
ll~1ão chegad-o a•flte-s , a Camara, e 
OUt·r~s muitas pessoas Ecclesiasti­
e-as, e Seculares àa maior figura, 
e g-raclu-açâo. Mas nesse díá. f d~ 
Març-o não 111uiz S. A . R., desem­
baPGar-- e maHd'ou-se á tropa, que ' . se r·ecoJihesse , aos seus guartel~s-a 
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de linha , e ás ~uas <::asas as Mdi ... 
ci_as. Principiárão emfim naquelli · 
noite as lttminarias, qtJe continuá .. 
râo por nove dias, havendo nestaS' 
distincção relarivameiue á illumi~ 
nação, que houvera pela vinda da., 
Princeza viuva , e Infanta·s, que s& 
dur:ha seis dias successi vos~ 

Cimms- No segundo dia-, isto l1e, t 
t onCÍtl f no- 6 de Março tornárão-se a emb::.n~· 
to~~veis dcs- deirar Fortalezas, e Navj0s·de guer-' 
to cheg ada ra e de tarde veio a tropa postar·· 
n• segtwdo ' . . . d' I ~· 
Jia. se' corno no pnmelf@ ·la' ner ar . 

go do Palacioo N'(?ste di·a porém não· 
fez o Príncipe RegeBte QUtra' cau­
sa quan lio a assis-tir · en.il te rFa , 9-g­
que desembarcar o-el'Ia; vir pa ra _o' 
Palacio ; ás Ave Ma-ri.as· ir- vér a. 
jJluminaçâo , cond'uziclo eru hul'Il: 
coche escpl.rado de sessenta sol .. : 
dados da cavallaria; ás· n-o·ve ho­
ras da noite tornar Fara o ..:Pala"" 
cio , e pôr-se á janella a vér o 
povq > presencea-ndo as sua·~ . a-Je~ 
grias, e venerações. para co.m : ~Jo 
Je ~ e .á meia noi-te voltar para h~>Hi""' 
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'du p'or não rer ainda de8embarca ... 
~~} Rainha nossa Soberana; e sua 
.tUa I. 

M-.as o que nu mesmo dia ob'roú 
0 p@vo em obsequio, a ·qtt'em com 
superiorid-ade a todos 'p gove·rnava 

· n1erece hum a ponderação parti ulan: 
Etlltre as il lu millaçôes, que todas: 
erão muito esplendidas , vistos~s; 
e agradaveis , se admirava hüma , 
Cjlle mostrãva visível a luu s hum 
~uaclro grande , em cuja parte su­
perior se s c h a v a o retrato do Pri rt­
cipe Regente entre festões de rosas; 
Contendo de ]JUm lado a figura da 
tusítania, com semblahte lacrirbo­
s?, e magoado, e do outro a A íne­
tica de manto real, e borseguins, 
(.)fferecend o - nas mãos o coração. , 
com a A f ri-ca , que de joe I h os f a-· 
zia offerta das suas preciosidades ; . 
a gue por baixo se s'eguia ' à Náo, 
em gue viera S. r\ . R., com ver­
sos, ou Q9arte'tos, já hendecasyl­
labos, já mais pequenos, que decla­
:ravâo bem a sigoificaç:ão destes em­
blemas, e · as grandes esperanças, . e 

TOMO VII• D "JG 



$-0 
publico 
tantes. 

I!J;S'rORJA 

coatentamento dos .fuah'i~ 

A esta illurni,na~ão, gue tanto 
pe-los engenhosos pensamentos, ex:~ 
pressas A·aguelle quadro, como pelo 
artifióeexquisittD, com que era feí ... 
ta ; principalmente a reSJpeito do 
m~srno <J'uadro, era digna do maior 
apreço , não foi inferior a <JUe f'ez 
a Camara entre o chafariz e o mar' 
~o mends na rnagnificencia. Erar o 
f1,1ndamento desta hum ed.ificio de 
madeira todo cheio de luzes , que 
:cepreseronav:a a fachad~ de hum Pá"' 
l.filcio, eom córvs de m usiaa nas exrre"' 
midade~, e t?arnbern com o rli'trato @o 
Prin'"ipe Regente sobre hum pór~i-­
ce, qu€" ella tinha; a <JUe se seguiâCJ 
vad.os; distioos: , e emblemas, e. ptDI! 
cin1a huma esfera com as Armas 
:Reaes d&ntm , dando occas.iao a es-< 
ta .figura de hum novo Escud0 se .. 
r~m as Armars do Senado go Rio 
de Jawe'Ín~ huma esfera. 

Os musicas &os Regimentos , 
q11te est·avâro âispóstos segundo oS. 
s:eu~ Corp·Ci>s mi·lita'·res , e fil:zen:~· 

I 
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t1 iversos corpos de musi c a em tor.:. . 
~o do eâificio , esopalha'vão sons 
ll.luito ordenado~, e agrada v eis c'üm 
'üs in~trumef.lto'!;, qüe tocavão: e ó 
povo que ·ródeava esta , e aquella 
llluminação era ni..Ji'nerosissímo. 

Em fim ileste segundo .dia foi 
~{lahdo o povo mostro u a maio i· ale­
gria, e ·s~ risfaça '0 , já concorrend<;; · 
em multidão eom ancia in exp!icavel 
~ '\lêr S. A. R. , quando pas-seava, 
Já d'ahdo-lhe ·as adarnacões de Vi­
iia ~ nosso -Prtnéipe, Pi'Va o Im­
Perador do Brazil; e já defnoran­
~o~se ern gr~nde concurso á roda 
do Palacib, e das illuminações·, con.:. 
ternp.lândo repetidas vezes o ·se;u re.;. 
.t ~~tro, e as <ilrcumstancias, que di.., 
Ztao _ref<:peito a ~ste._ · 
. :No dia io de .l\iarço, que ed. Circtert:r ... 
0 terceiro das festas pela chegada tancias;_ ou 

das Pessoas Reaes , que faltavão ,f.d~ctos do
1 

de b R · J . d .. ra 10 ' ":: F Sérh a r c ou a a1 n 1a . , e to a a Marçt~ • 
. arnilia Real , pai·a dahi por d)an-
be ássístírem e1t1 ,re~,ra. Este ~~esem-
~rque se fez as quatro l10ras da 

tarde, tendo-se postado a tropa des-
D :t ~'f 
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de· o lugar do desembarque ditd ! 
ou o mais proximo a elle aré a en .. 
trada do ·Pa lacio; cercando o . resto 

· della n praça; tendo-se ajuntado o 
Cabido, e a Carnara em baixo dO 
referido lugar; achando-se armado 
l1t1m altar para a adoração da Cru~ 
pe rto do mesmo sitio; e esperando 
pelas Pessoas Reaes nao longe .d@ 
dito lugar as corporações Rel i gw~ 
sas, as irmandades das Freguezias, 
e a nobreza da Cidade, que ficava·~ 
proximas ao Senado , ou Camar~· 
Entã.o vierão para terra corno Princt"' 
pe Regente, gue outra vez tornára 
para bordo, como se disse, a Rainl1a 
sua Mãi, e toda a Re.al Fa mil ia, 
tendo descido das J;)áos para os es .. 
caferes, e sendo trazidos nestes. · Aé 
mesmo tempo todas as ·Fortalezas , 
e navios de guerra derâo tres salyas 
Reaes, arvorando suas ba.nd(;liras, ~ 

•.. ' flammulas. 
Não era justo .em r.al ca·sn·, .. q~M 

'.s6 as peças fizessem estrondo; . tatn"' 
bem as rripulacõ~s d'e todas as en:J .. 
l;>arcações Port~guezas , e Ingle,za$ 

,.. 
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~ v.ozes alta~r derão amiuc!ados vi­
vas, tendo para esse fim subido aos 
Il:!astros. Por entre tantos applausos 
chegou a terra toda a Familia Real, 
que logo depoi·s de desembarcar pas­
sou a adorar a Santa Cruz. Era es- · 
ta acçno hum acro _de Rel.ig.ião , 
que _se julgou preciso na ·recepção , 
c. nova assistencia de Pesso2s tão 
pias, e Ca tholicas, como as Reaes 
de Porrug;;d. Seguio-se recolher-se 
ao Palacio roda a Família Real , 
que ouvião com todo o povo as sua­
Ves toca tas das tnusicas dos Regi­
lllentos , que se achavão na frente· 
d<lquelle, e por fim dar beija mão ás 
Cütporaçóes Ecdesiasticas' e s~cu- . 
lares S. ,A. R. Assim se passou o 
terceiro dia das festas. 

No nono ou ulrimo dos nove Fncto~ rfq 

dias das illun;inaoóes foi á Sé da ultin~" d~a c· d ;r dns dlwm~ 
I ad e S. A. R. , celebr;> ndo-se 1111çóes. 

0 act:o do seguinte modo. Pôz-se 
etn álas a tropa· desde o Palacio até 
;I Igreja Carhedra 1; as ruas, ou as 
Paredes externas das ca sas, a cha vão-
~ fÇ>rradas de seda,_ e o châo cob~_, -
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to de folhas , e flo'res ; e depois s~· ... 
11lrao do Patacio as Sen horas Prin·· 
ceza viuva , ~ hfanta·s Fi lhas do­
PrinC'ipe Regente, o S e nhor D •. Pe~ 
dro Infa-n.te de. Hesp::fnha, e a Se~ 
JJhora In fa n.ra. D . Marianna, caro i:... 
J.Jhando todos para a Sé por entr~ 
as áJa.s dos Solda.dGs·. 

Passado hum quarto de hora. 
sahírã.o do Palacio de haixo de htHn 
r.iquissimo , e tnaghifico pó!llio. O· 

Princi.jDC Rege!'lte, !i.Ua Augt!lst-a Con"' 
sorte a. Senho.ra n~ Carlot.a Joacrui~ 
na, o Senhor D. Pedro de Alca:n"' 
ura ·P-r ínci pe da Be•iFa. , Senn•E:>ra. 
Princeza. D. Mari·a · Tereza , e O• 

Senhor Infa nte D. Miguel. Este 
acw, que t:alvez á prí meira vis-t~ 
~e representará pouco festivo , fo~: 
comrudo hum dos mais solemnes , 
e a legres. As. suas circunstancias o 
c;lirâ·o. 

H ia d i-ante de t~od(}. o concur­
so, ou. Procissa·o , fazen,do della 11' 
primeira parte o co.rpo do Senado 
çom o Estandarte Real· arvorado .. ;. 
segu.ia-se .. lhe logo o cor.po. Diplo:-. 
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ma ti-co) que contenc:lo tatnbet11 rnui­
t?s Fidalgos mostrava-se muito lu­
Zido, e m1meroso; occupava ó ter­
ceiro lugar o pallío, de- que fali á-. 
lll os, que era muiro granà€, cóíu 
ts Pessoas Reaes, qi!.I'C de"IDaixo Jbião, 
rodeando-as dez Sen"adores, que Íe­
'lla vâ0 o li! i to ~allie; ~ s<?gui~-sé a tntz 
<11~ ~udo, co,mo em retaguard~, cento 
@VInte So]dados ôe ·CavaHana, que 
Carninhavâo não montados, mas âe pé. 

Assim que o Pr.incipe Regcn­
t~, e mais Pesseas Reaes, que corn 
e~le hiâo, se aprnxirn~rão á Sé, sá­
hio fóra o Cabido ·a ·recebellos , e 
entrou com ellas, ea-iltando o Cle­
ro da mesma Sé o ~ ~ Deum tauda­
tnu.r. Ora não se pÓde bem explicar 
e asseio, e brilh,a nt'ismo da Igreja , 
e dos Ecclesiastitos; assim oomo o 
d~ numerosissifna nob~eza , é offi­
Cialidãd€ militar, que se incorporá­
rQ com o CabiG.o. 

MttJitos foguetes do ar, e tiro- ' 
do~ navios de gúerra, e das Forta­
lezas manifestárão a atçao de sahír 
do Pala-Cio o PrinGipe R.egenre, ·e> s; 

. '~ 
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repiques ·dos ·sinos , q.ue de muitas. 
Igrejas da Cidade, se dav3o sem in-: 
t.erHJpção faziao públ-ica a. sua mar~ 
_cha para. a Caflledral, e os c r.avos, 
r.osa.s, e oqtras fragra.ntissimas flo­
res, que das janella.s se espalhav ~í o. 
pelas ruas, por onde passava S. A. R.j 
mosrravã_o bem q alegria, de. todo o 
povo~ 

CircanJ- Se ~. hid·a para :a Sé das Pessoas 
tan~iads da Reaei, tinha sido e~plendida, e mui-
rett.,·o a . _, f' , 
das Pessoas r-o VIs tosa , na·o o OJ menos. a sU<l. 
Reaes pa,·a retirada para o Palacio. Esta se fez. 
"'- Pal·acio depois çle acabado o Te l)eu.m pol"· 
neste dia 1 d d"fD d ~dti.m.o.. JUma or em 1- erente a que: :zn~. 

tecedenternente. se prat.icára, qua.n·· 
do se foi para a Igreja. A F a mili <t. 
Rea.l yeio toqa em coch.es m.uito. 
devagar por. entre as álas. da tropa, 
de cujos diversos Regimentos roca·· 
vã•o os musicos se i!J s i nstrume ~UtoS ­
muito :>\gradave~mente ,, tendo-se. 
abaixado as respeotivas bandeiras. · 
A Guarda da Ca vallar.ia , que fôra '· 
como se disse, de pé, e I.ev.ára so~ 
mente a,s ela vi nas; agora vinha rnon-<. 
t~.da , to~a. n.do os ~~~s c!2!riJJ~.\ A.. 



no BRAZIL. Lrv. rr. )7 

t1:opa , e o povo davâo repetidos 
lllvas , que alegra vão os corações, 
e os enchião de ç mor para com o 
~oberano. E . os corpos Diploma­
tJco , e Senatorio, que tambern nes .. 
te segun do acto devião seFvir, e fi .,. 
gurar :vir:hâo a pé d'i8nte dos coches. 

Recolhidas ao Pal <1Cio as Pes­
soas, e mais Farnilia Real pela or­
cbn dita , desfilados os Soldados 
tan1betn vo ltára o para os seus quar-. 
teis, e casas; honra ndo,.os com a 
~lUa presen~a s.· A. R.' e rodos os 
Conezãos, que o acompanha vão, 
crn qtlanto se conservárão defronte 
do dito Palacio, ou fizer fi o a acçâo 
de disfilarem por di~nte delle. Se ~· 
guio-se fina]mente á noite o Beija ­
nlâo clo P rinçipe a todos os seus 
Vassallos . . 

Parece , que o pratÍG:ldo em Of(ert as 
t d 11 d · rr d · macrtliftcas o os aqu.e es In erentes Jas com que::, se fi~ . 
~s cirç:u mstan.cias, que se aca bão de :z.e,.{ío ao 
~eferir dão clarr2m enLe a vêr o ex: . Príncipe ' .. 
~essivo Cü ntenta men to dos m oraclo- Rege,~ te. 
~es do Rio de Janeiro por vei:gju 
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na sua Cidade as Pessoas Reaes de 
Pe>rru.gal , e esta convertida erll 
Côrtc=. M:as não panm a sl.'la sari~~ 

.façao nestas ·demom:traçóes púbh· 
c~s , e com muns a todns; porque 
alg uns ainda passárão a fazer a 
s-. A . R. , aquellas offer,tas, que e~n 
si m_ilhan te conjunctura erão r, .;ces~ 
sa nas. 

Assim o Negociante El'ias An~ 
ton .io "Gopes lhe offereceo huma sul 
quinta, especie de predios, a que 
FJaql!le"l1e pa iz se dá o nome de Chá­
cara, na cmnside1·açâo, e certez~, 
ele que ella era a melhor de tod:a a 
P roví ncia , e talvez de todo o Bra .. 
. z iL O P rincipe Regente lha accei .. 
t0u . como aquella, c,ue além da 
qualidade r eferida está na beiJa pfa .. 
nicie de S. Christovâo a beiramar, 
e d ista da Cidade só meia leg0a. 
P ara fazu vêr a grandeza, e ma­
gnificencia della b~sta dizer, que 
t em no meid sobre huma espaçosa 
collina hum tão grande, e e ~plen· 
dido Palacio, que tem mais de rre-
7entas janeUas todas com vidra~as , 



Do BRAZIL. Lrv. n. 5'9 
Pertencentes ás varandas de arca­
r-ia, que efle tem e m roda; e obri· 
gou a S. A. R., a que proferisse, 
CJlle não tinha em Ponug.al hum 
Palacio com taes varandas, como 
2Q~elle, qu·ando entrou nelle a pri-
meira vez. · 

o · Príncipe Regente mandou 
no. dia seguinte go da offerta, e ac­
ceuação , pôr sobre o ponico do 
Palacio · da quinta as Arm~s Reaes, 
subindo ao mesmo tempo ao ar mui ... 
tos foguetes, ·qt!le fizerão pública 
esta inauguração. Esta quinta, que 
de enrâo por dianre se rem chama~ 
d?. a quinta de S. Cbrist'Ovão, tem 
Sido frequentad4 por S. A. R., · a 
Rain•ha sua Augusl:il Mâi, e mais 
Faruilia Rea.l; em prova de que s~ 
estimou mui ro o dona ti v o. O urras 
n1uiras ofifertas ·se fi zer.ão ao Princi~ 
pe Regente da parte d os seus V as­
sal!l.os, a '6]U ern algnmas f\e rao ac­
ceitas de!le, que não es pec ifi coamas 
por serem de menGr nomeada, ai~., 
da que importantes, e attendiveis. 

~~guiq-se não ~ó os hapiranif,~ Pem0111-
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t r·r:çifc! pzí- da nova Cône, mas os das ViiJag, 
~~;;~~n;;o e lu~ar~s, que. resta vão _na rues~a 
ns Pes;ons ProvJnClâ do Rro de Janeiro' e aw .. 
Rc ncs por da tn E;!;JTI O os das outras Pt·ovincias 
tocio ·oBra- do Braz i1 clarem ao seu Soberano 
:zit. pl!blicos, e não equívocos sign:2es 

da sua obediencia , e · veneração. 
Isto foi · o que pra ticárão, sen§o 
rodos os moradores do Brazil pol.! 
si proprios , e pessoalmente , ao 
menos os que faziãe' , ou por car­
gos, ou por íllustre nascimento\ 
maior fi gu ra ., e ou representavâo 
as multidôes, o u pe:los meios, que 
es tas não tinhão, e por sua maior 
authoricl2de", davâo bem a vêr a­
vontade d.ell:1s. 

Com e.fF~íro vierâo Deputad'Os­
de quasi tod;J .s as corporaçôes Eccle· 
si2sticas, Seculares, assim muitas­
Pessoas de disr:incçã0, cumprimentar 
a S. A. R. , de quasi todas as Pro"" 
vincias do Brazi l , seguindo-se lH1~. 
mas ás outras l'elat ivamente ao r,em­
po, segundo ;;~s distancias dos Pai­
zes d·e que partião. As Cidades, · e 
Villas . de çodo. o Brazil n_ão erâ,() 
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poucas; na Ba hia , em O lin da ,de 
~ern?mbuco , n_o Maranhao, em 
.l.Vlananna de M tnas G eraes, em S. 
Paulo, e no Pará h:wia Cabid•)S; 
e .em todac; as Cidades, e Villas 
e.:nstião Ca maras, Corpos Iv1ilicia-
11os, e de Ordenanças , e muitos 
homens ricos, e condeco rados. . ' 

Fique pois á consid eração do 
llon1em judicioso, e não á penna de 
l1um escriptor, a ponderação das 
l1omenagens, e acatamenros, que 
recebêrao daquelles fidelissimos Vas­
sallos o Príncipe Regente, e as ou­
tras Pessoas Reaes. Eu sómente di­
r~j, gue os sustos, e afflicçóes cau­
iadas pela ambição, e violencia dos 
Francezes, e Hespanhoes, não me­
nos que os incommodos da n~ve­
gaçao , ficárâo bem compens<~dos 
~om estes extremosos obsequ ias. e 
lnexplicavel contentamento dos Bra­
zilienses •. 

Estes sao os termos, que se 
Ibe offerecem para expressar os ex­
cessos de amor, e fidelidade , que 
resplandecêrão nestes! Mas querea-
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do-os especificados de algum mod~ 
deve ·- ~e saber, que á proporção que 
.tHis Cidades, e Vilias de todo o: 
Brazil :::e foi sabendo, que a~ Pe~­
soas Reaes rinhão cb eg:.tdo a? Rl<Y 
d,e Janeiro, e!u rodas as Igrejas Pa"' 
t·ochiaes, e Cathedraes, e de· Con .. 
ventos houve logo Missa c'àntad:i 
com ' panegyrico , em que se deo· 

· muito lodvor ao Priocipe Regenre, 
â sua Augusta Mái a R:únlla D.­
Ma.ria L, e ás outras Pessoas Reaes,. 
e Te Deum Lattdamus; ambos os 
acros , e festas Re li giosas em Ac-" 
çâo de Graças· pelo feliz successd 
da sua vind:;t , e JYC:lo augmento ,. 
erue com esta recebia a Arneric!i 
Portugueza ; assim como houve· 
diverriroentos, que·. naq·ueUas rer..J" 
r01s mais- se estima o, nos si rios. e' 
lugares, que lhe erâ-o proprios ~ ~· 
cusra de pess()as da ma··ior represen· 
tação-·,. e da pro-pria· plebe. (a) 

(a) Banquetes es·pJen,diclos,. a qtie pre-' 
cedem , e se seguem Duetos cantados em 
falsete, e acompanhades de Vi@J.as) Cith~~ 

l 
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' Tambem a transmigracão das S ocego em 

Pessoas Reaes de Porrugal "para o 1,creft.cou ~ 
B '1 c · J Jl' · :Braz d com ra__z1 101 1um a Jvlo, e compen- a cheg ada 
saçao do trabalho, e desa ssocego, dos Pe.<soM 

q~~ a guerra da Europa tinha rra- Rea~s. 
Zldo aos habitanres deste segundo 
C
1

ontinente Porruguez. Em 1807 
illVia d~gado hum Brigue pnme1, 

~$, e ás vezes Rabeca~, e Flautas ; nova~ 
-:rodilhas, ou ~l!letos, novas Marchas, ou 

ec:atas , a CJUe se dá este n01ne; contra-. 
~anças, I't'Iinuetes, e outras danças agra-
aveis, já nas c<1sas, e já nas ruas por ho­

Ine~s emmascarados; igualmente que lumi-
11,ana~. , e fogos de artificio, são os diver­
tunentos, que por genio, e costume antigo 
Praticao es · naturaes do Brazil, imitando-os 
Inuitos· dos Europeos, que ali i habitão, 
Por se agradarem muito do~ taes diverti­
Inentos. Ora isto se pratica por motivos 
n~tavei·s, e públicos de alegria' pelo que 
1:\ao deve causar admiração, que a maior 
(ausa d·e contentamento, que podia vir aos 
llrazilienses, CJUal era assistir no seu paiz 
ç seu Soberano, os move~sé a pôrem em 
!!Xecuçã·o este seu co·stume, e inclinação 
PQr al·guns dias. Assim succedeo oas cabe­
Ças de Capitanias pela maior parte quanto 
;\~ invenções , e composições de novas Mu­
·Slçali de ,antar, e tocar ; e nas C idades , 

/..13 
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. '· ra mente a Pernambuco, é depoiS a 

Bahia, p~ra n~stas cdua·s Capitanias 
se duern as prov·i«iencias de defeza' 
<iue fossem pre.cisas colltra qualquer. 
invasão' , que p~1dessem os lrJglezes­
jnrenrar. contr:a a Amerü;a Porru~ 

gueza ,. estimuhdes do Decr-eto dO' 
Principe rtegente ele Portuga-l de 

e 1nais notaveis Vil! as, quanto aos outros.­
di.v~trtimentos; a que Jogo seguirãc;> as · pra~ 
tica~, e ~mitações dague l las c0mposiçóe~ 
.1\'l usi cas ,, que logo. se di vu lo-ár.ão' e das ca~. 
pi taes chegá r :to a· agudles outros lugares. 
em brevt: tempo. De•:e.-se advertir, gue 
ainda qut: pel as Leis propriamente de poll­
cia s.:;_j.à prolüb id~ o af.ldar com m asca ras f 
pela fa c i.l com missão dos crimes,, e d ifli­
cil conhecimento dos criminosos, que dis­
so resu.lt_ão; comtudo pe lo genio amigav:I· 
dos BrazdJt:oses ,. e por trazeren1-nas , . nao­
l~omens- armados·, m as occur.ados ou- em• 
dançar,. ou em tocar, e ~ó pdr div.er tirem-· 
se, alf!UI11as vezes os Governadores· inter­
pretand~ ,. que as d"i.tas L,ei s senão ext en-· 
dião a este caso, lhes permitfi ão · o · polias. 
no rosto,. e andarem de dia com ei las , só 
com o fim de festeja-rem al gum suc':éssO:' 
pwspero relativo aos Soberanos· da, Naç~ 
,Por.tugueza .. 
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~c d'e Outubro do mestno anno, eín 
~ue s·e · oh ienàva , que as portos dos 
dotttinios -Po.rtuguezes . se fecfuassem 
i!Os I :riavio's ·e va'ssallos da Grã-Bre:. 
là~ha. A · ~rdein, que Aaquelle Bri­
Su~ tinhá :VIndo aos Governadores 
~e Pernambuco , e da B:ilhia ; con­
cernente •a fortificaçôes. , ta m beni 
fôra malj]:da.d·á aó Vice-'Rei doBra.;. 
zil, b Conde dos Arcos ·, por ou­
tro Brig:íie , que pela l0hga ·viageni 
~e ~em. dias ainda n.ão tinha chegá,-

o· ao Rio de Janeiro~ ; M~s .f.oi suf.;, 
fi~iente a primeira Aotici-a .. ; e.i ntimà-
Çao ~ ·pair.aqu,e os mofá dotes âe to- :•.•' ... .., ,c~ 
da a costa do Brazil toma·ssetn ,9 n • .. ;• 

gran·de , ·."e. continuo tr.ábalho; qu~ .. ~,·--~:,:.,·~ 
e~igiao mec:didàs âedefeza si.Jf.ficien.:. ..... ;:.~,·-~ 
tes, _ e p;:tEa- qualquer :h.o:iia. · ·.· -\.•.·~>~ ·.~. 

Nós mão duvidámosr g)úe :aqiid..:. ..,;, 
le Decr.eto ' era r~pUitado_: da Naçãá 
r,ngleza ' uorbo huma resolução i fi.;. 
ymluntani·a, -le.·só con-cebida pará éoti-
tentar á .França , e á .Hespànha. 
~as ~ a bo:L pcilirica ~egueria , que. 
no c·aso de dúvida(, so,bl"e:- o que . 
·obrarião. ·os . Inglezes; senão omit:.. 

~OMo vhr,; E . 
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tissem as 1 o~_cessarias ptecauçóeg • 
. Em conseg tt.encia , · na o 'só ) o.s Per~ 
namb.ucanos', e .Bahienses ·, tom as 
Capitanias suas 'vizinhas, _ou· depen• 
d·enres· , rmas os do Rio .de ,Janeiro 
~m execuç'â0 de, hurn :ffidi.t.al 'do Vi~ 
c~~::R~i ; pã.ssavão pcrr a.quelle irr~ 
~illlilOilo.do~ cEstavao ·Jjesta ama.rgu• 
l'.a . . rad.os: dS. do. :Srazi:t~,· 1- <ipt!la~do a 
-"«jnda do Rrincipe ltegértt-e .á Bahia, 
~ a =- de -t odaJs· as Pessoas · R,eaes ao 
Rio de J!a-rieíro, tttoaotl.. rit& f>!i'azer'' 
.que ae:;a-háhiros· ·de rdatan..,; .· toma a 

. up.erttl'r:baçâ.oci,•~.e dis<Já-hor. • ! . I 

!'rdviá~tt-~r)~ ;:S :; A. Ro ; l.ogoql!l,e . de~cançott 

P~10~ 1u 1cilo :tr:a·balho de lntmauV'i<agem Ion .. 
rmetptr . . • r 

Re,.e11te a :g.<l) ~ ·e~ C!JLUe se atrav.essa a_ mato . 
1"t:spci'tl) J Jlairté ') do f.fieJlSO Oc:ceano' cuidot,l 
.sua Fam·i-' em dar a'qu.ellas Jf mvimenaias, que 
li.a. ..€Jiáo 1rrdi.sReos.a.veis ~para: o -~estabde .. 

cl~t?~to :.de..:h.urni novo Im.perio. ,T-~ .. 
· il'fos: con.h:&<em <:JUe' o homem pubh" 
-- co para t'li:ig.cu:os:an'len1le . .:tinatar dô 
bem. cnna nru m de.v<enpriin e'iram.en re 
cuida·r ·oa;SJ ~ommôdMa~es- pr.oprias·' 

.J ' ... r • .,.O "·.€]'tNl'nllla-€stas sa·o. neees·samas: , ;~ou "' 
~m.enbs-frsa dedu :i~,, com tudo piO" 

; 
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flÚttê-ionadas ao seu estado, e gra~ 
duaç:ao. . 
' · - Po 't'ta·títo o Soberano da Na­
~ao PoFtu-gue.za deo as disposiçõe~ 
Pr~eisas pàra- a comrnoda l1abitação 
dat~sua Pessoa-, e Família , não só 
~Ua· IH0 ·ae ' Pà~acio da Cidade, de 

-~11ê já se f~r!lou, e relativamente á 
~-in t'a ~e S. Christovâo , de que 
Já · se fe~· menção; mas a respeito 
tira ,fa•zenda de· S~ant:a Cr-az, que fóra 
~b~Jiisuit'a-s~ ,o rn~ite espaçosa, e ma­
gtHfiea, -é·distà•nt'e da• Ci-dade qua tor-
2<f •Jeguas ;J pnde muitas vezes, Oll 

~r.ande part_e elo tempo assiste com 
ã n:i'â'iê·t · par-te' 'qos seus : . e tambem 
f~~;: daí !o-~·-12jta- ·elós Carmeliras Cal• 
~âaos rcl'â"~icl1àcle _,.. Ca peila Real, co­
llí'<:J1 'a_ ·me"l!fuot ,- e ffia-is propría dá 
ltiésma Ctdadre ·; mudaf!do para o 
Frespkio ~dos' B~lrbadinhos os clitos 
~a'rmeiitas , e pass-ando aque1les 
Para a Senhora da Glorià. O Con­
\>ento -· de Carmo, de que se ausen ... 
tavao es Carmelít-as , fieou sendo 
~~sa de assistencia d.a Rainha, en­
tão nossaJSobera'l'la · faiende-se com~ 

' 1r E :l- .:> 
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.municavel Goin o Palacio por me10 
de hum passadiço. 

As medidás necessa,r·ias para @ 

.asseio, e esplendor da Cap~{la: Real, 
antes Igreja do Cann1o, qm: tamberP 
entrou a servir de Sé ., tante rel.a• 
tivarnente,os Cónegos, que são v~nte 
seis inclusos seis Monsenhor@s, como 
a respeito das alfaias, que sãp precio" 
sissirnas, e numerosas, tambem fo ... 
rão tornadas. Assim parecia pr.~ptl'"' 
.rar-se o Princ:ipe Regente para ~$ 
Providencias públicas., · e re,spe(CU"' 
vas a tod0s, que logo poz em ,pr~~ 
tica. , 

Ptovidcn- Í:Iurua das maís Íntetessante3 
.tia acerca c . . . .... , I l . 
J • 101 a com.m1ssao a ng aterra, p0J.:' .. 
<w Jmpt·es- . • 
são para n- que della se reme~tesse ,h uma Ire,. 
vroJ. pressâ~ ,com todas ~s suas part~~~ 

e teqmsaos para trabalhar. s~ hu--
. m<J. s(milhante fabrica: produz. . a pf.O" 

pagação, ou divulgação por tod'a. 
a parte: dos pe nsa.t~oen tos , e de se o· 
bertas dos l:wmens fiteratos, ins­
truindo, e habilitando os que jaziâo 
na . ig.norancia, e inercia; troda a 
dilige~cia por adquirilla ,. e estabe-
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1e~e.1Ia, era indispensavel, e da maior 
lHtlida.de; com tanto que se Ih~ se­
guissem as precauções , que deve 
neste artigo haver contra os a husos. 

Com effeito chegoli.l de Ingla­
terra, aindaque não mal pago es­
te meio da cultura , e civilização 
dos homens. O governo, e policia 
Ponugueza no Brazil devia regu­
l?r-se como em Portugal; onde os 
l1vros impressos senâo veAdíão, e 
espalhavão' senao depois de cemm­
tados , e 9pprovados. E aqui temos 
~quelle laboratorio, em vez de pre­
j~dicar' communicando idéas per­
lllciosas, pelo contrario reparti n­
do-as sómente boas, e sendo util. 
E_ntâo foi quando o Brazil princi­
Ptou a goza r dos pri v i]e gios de Hei­
~Q, deixando o sa.rnbenito de Con ~ 
qüista. (a) 

tn) Tendo-me constado, que os Prélos, 
,Ue se acbão nesta Capital , erão os desti­
ilados para a Secretaria dé Estado dos Ne- · 
gocios Estrangeiros, e da Guerra ; ~ atten­
«<endp á necessiçlaçle , que h~ da offi~in.íl <.1~ 

~l !i 
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p,.,vi'den- Nâo. era só es ~e o bere de 
cia sobre a 11 I' · ' 

i que ague . e amp lSslmo t€-rre no s~ 
p11 vora, e J • d • " . 
mtJnzf}àctt~- ac 1ava pnva o ; eJle nao p0cl 1 ~ .fa-
ort:1.s•. zer pol vora , e as manu.facn1-r<i!s erão.-

Jh€ proh.ib.idas. O Principe Regente 
que sábi.amente adve rt: io isw re::-

1 A ) • 

so veo-se a por rerned io a es t:es clot!X 
males. T ernos em çomseguencia hutn 

~mpressão. nestes meus estados• : Sou servi­
do, que a casa, ond·e e ll es se estabe lecê­
rão, sirva interin ame nte de Jrr.pres~-5o Re­
g ia, onde se imp.rimão exc lusivamente to.­
da a Legis lação., e papeis diplom (.l ticos , q.He 
emanaterp d ·.:! qua lquer. Fe pari:i çáq·'do mell 
Rea l Serv'iç,o; e se possáo imprimir todas'· 
e Cj llae sq ~r e r outr'\S obras; ficando interÍll~" 
l.n ente pertencendo o 3eu governG, e ar:II;Ill­
~istra ç5o á mef ma Secreta ri'-' · n,. R.o-drig-a 
de Souza Cot1~inho do Nley, Conse lho de 
E stado, Ministro,. e Secretqrio cf·e ~stado. 
dos N ego.c ios Estrangeiros , e cta Ghrer ra o. 
t enha assim entendido ; e procurará .. dar ao. 
~mp rego da offic ina a maior extensão , e Jhe 
dar'á tqdas as Jns trucqóes , e o.sdens ne:ces­
sarias, e participará á este respeito. a todas 
as Est·açóes o_ que m ais convi!e r ao .Meu Rea~ 
~e rvi;ço .. Palacio. do. Ri'o, de h .neiro., em ·l,"S: 
.p~ Nl~i'o de 18·o8. · 

fom a, B..ubr-ira ·do l?l\Il'fl;ll'E_ :RE;GJ;:NTÉ N. S.: 



Do ~RAZIL. Lrv. JI. 7I·: 
Decreta· clo -:r; ~de Abril , que facul­
ta, omm. derogaçao de outras Leis. 
anterior,e~ . , c a · todos ·os Brazilienses· 
as manufa-ct ur.as de ~·ualquer quali­
dade, e G]Úantjc.:lade: (a) e outro de 
13 de Mai.e>, que manda estabele­
cer-se luuma Fabrica de Polvora._ 

. ' ,, 
------ - M·--

(a) ,, Eu o Príncipe Regente Faço sabe~ 
ao~ que o Rr~s~nte Al-"a.rá vjr~Jn · que,. de-: 
seJando promo.v,er, e acl i ~n.tnr , á riqueza nae 
Çional ,,. e seqd_o

1 
bur'9 dos· mananciaes de] la 

as. manufae,tur-<~s. , e a industri a, que muLti -:. 
Plt eão, e I<pelhorão, e dão mais valor aos 
generos , e productos. da qg ricultura, e ·da~ 
;rtes, e au gme 1;,t ~0 a populac; áo, dand.o q~u~ 
azer a mui tos ~ra<Jos ,. e fornecendo me1os a~ 

SlJbsistencia . a L1l llÍtO·s dos m eus Vassal los ~ 
qlle por falta; del.les se eptr1egarião aos vícios 
da ecciosidade; e convindo remover todos 
os obstaculos, que pode m itwtÍ ii zar, e frus -; 
t.rar tão van,t '!jozo5 proveitos. Sou se rvi do abo­
hr? e revegaut.oda e qualquer prohibi5jío que 
haJa a este rt!!spe ito no Estade do Braz) L, e 
nos mel.ls .domipjqs 1,1ltramarios, e orâ~nar1 
~t1e; dC).quj. e,1~ -diamte , , seja licjto a qua~! 
~lter dos •meus vassallos, , q,ualg.uer que seJ;_l 
~ _ paiv · ,em ,q,ue hàbitelll ,,. e.s,~abelecer todo ç 
genero d e manufacturas, sem exceptuar al­
&UllJa, f~ zen4o ps seus uabalhos em P~'ij_'e-
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Par.eee que já o'B"azit· hi'a: dan~. 
do os p·assos, que lheerão-·pi~ecisoS. 
para o seu augnaento ; - e q~e o So.-. 
berano ' que o goverlilava' se dei~. 
xava domin~ d:e h~m zel~:>. , e çui., 
~ado pela suá feJLcidaàe,' que muitO, 
difficilme.n'tt? se affrouxaria. Na ver<1 
~ade elle tamber;n J;lOr 9t,1tro :p~qe·. 

,, 
~o, ou eJn grand-e, co.rno entenderem , que. 
mais I hes coovérn, para o_ que;:, hei por belll 
derrogar o. A lvar:í çl-e ) de Janeiro. de 178·5 '· 
e quaesq.u_er: L~is ; ou Ord·e1;1S, que o con­
~rario deci'çlão, 'corno, se del.las fizes se ex pres­
sa,_ e individu,al rnençã0 '· sem embar~o ~a. 

-~ ei em. contrari-o. P.e)o gue m_ando a,0 PresJ' 
<lente d:o_ Nleu Real Erario , Governadores. 
e Capitã~s Ge.neraes do Es.tado do Brazi-1, .e. 
D 'ominios ultramar~nos, e a to.do.s os Il'l l ' 
nistro.s de Ju'stiça. , e mai-s pesso.as, a qu eiJl. 
() conheci m,en to d:es te pert.e iJc ~ F, cumpráo' 
~ gua.rclen}_ e fa ç ão· i_ntei ra.mente Cllmp.ri-r ' c 
guat;d~r ·~~_te iJ:! eu· 4lvará ç.omo. neli-e se co~~ 
~~m ·, sem embargo de quaesquer leis OH Drs-. 
posições e.m. contrario ; as quaes he j. por der­
togadas para es.te e·ffeito sómente. ', fican~o 
:a.li~s sempre' em sen vigor. Dado no .P-alacJO. 
<IÇ) Rio de Janeirô em o 1 de Abdl d.e·I~oS· " · .. . . , . , ~ . 
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to <de ·7 de Abril havia detenninado 
= existeneia de hum Archivo rni­
lita.r. (a) -

Esta Providencia nao cleixava 
tambem de ser de muita utilidade, 
<:?mo a<::juella, que trazia o conhe.,. 
c~·mentG, não sé das costas, e inte­
t-Ior, ou ·<>entro do Brazil, e d<!Ys 
outros Dominios Ultramarios Por.. 
tuguezes; mas do modo mais f~cil, 
--- ----

(n') Sendo-me presente a ~rande vanta­
l(e tn , de que s~rá ao Nieu Real Servico, e 
~té a necessi dade' absoluta' que já existe' 
de haver hum Archivo Central; onde se 
teunão , e conservem todos · os mappas , e 
cartas tanto das Costas, como do int er ior 
do Brazil, e tam bem de todos os Meus Do-
111inios· Ultramarios , e igu a lmente ond e as 
l1J~smas car'tas hajão de co pi ar-se qua ndo 
seJa necessa rio, e ·se examinem, qu anto á 
exactidão com que forern feit as , pat:Rque 
Passao depois servir de baze , seja á rectifi­
laçao de Fronteiras , seja a pl anos de farta- . 
e~as, e de Campanha, 'seja a projectos. para 

novas estradas , e communiaações , seJa ao 
~elhoramento, e novo estabelecimento d~a 

O.rtms Marítimos: hei p<H bem crear .hum 
.A.rchivo Militar, que ficará annexo á Re­
Partiçãe de GU'er.ra , mas que será tamben:. 
~ependente das (!)Ut ras Rep:wrtiçóes do._~r~~ 
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e conducent-e, quanto · a construc~ 
~óes de Fortalezas, e estradas, a 
demarcaçôes públicas, a na vegaçóes, 
e a outros artig0s itriportantissimos, 
que só poderião existir, guardando· 
se, e conservando-se em lugar cer· 
to , diversos rnappas originaes, que 
podessem ser consultados, ou c.o~ 
piados. Assim cgrno· as manufactl!l· 
ras causa vão a rique:za da região, e 

zil, Fazenda, e JV!ari11ha, a fim que todos 
os Itleus.Niinistros d'Es tadopossão alli matY 
dar buscar, ou copiar os planos , de gu e ne· 
cessi tarem pa ra o IVleJ Real Serviço; fazen: 
do ob~erv:tr o Reg i ~nento, que 111í!ndo esta· 
helecer para o mesmo Archivo , e baixa as" 
signado pe lo Conselho, Jl1 in istro e Secreta"' 
rio de Estado da gue rn1 e Negocio~ Estran· 
geiros; e havendo 'no mesmo À rc~ivo os En~ 
genheiros, e Desen h ado res que màndo agre­
gar ao dito Estabelecimento, e que sed com­
poste de hum Director, e dos ma is Subal­
ternos, que vencerão os soldos das suas pa­
tentes, e mai s gratificações ordenadas o(} 
Regimento j:í mencjonado. E ' paraqus tá(} 
atil, e necessa rio Estabelecimente não tar­
de em oq~anizar-se , e possáo principiar a 
colher- se as vantagens, que delle devem es-: 
perar-se: sou outro s:m servido, que o mcs-­
mQ.se fó(me l.ogO< em huma das sa-las, que .. . 
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~,esviava·o com a· ociosidade dos par­
ticulares os vi·cios, e dissolucão: e 
da mesma s·Ór·te que, fabríc~ndo-se 
a ~oi v ora -no proprio Brazil, era 
ib<11s facil resistir aos inimigos por 
01uito tempo, e defender suf.ficien­
tenlente a terra. Estes me~m0s mo­
tivos, e.fins pondera oSabio, e bom 
Soberano nos seus Decreros. 

Mas se o zelo do bem com- Providen­
tnum, que resplandecía no Princi- cia sobre a 

pe Regente pHasse nestas determi- ~asa !'da 

na~ões, 'que só se encaminha vão ~ ~.~~P~~::i­
lJabilitar os povos, poderia mos dizer, lic:n se. 

que a providencia mais relevante · 
lhe não lem brára, Isto não sue c e-

ora servem de Aula Militar, e que es Ar­
l'llarios, que a!! i est áo, fiquem servindo ao 
l'llesmo · fim, sendo t ambem o Porteiro das 
.A.:llas Porteire do Archivo com ~ gratifica­
Çao, que lhe Mando dar. O Ministro e Se\ 
cretario de Estado dos Negocias Estrangei­
~os- e da guerra o ten~l~ assim_entendido ~ e 
\aça executar. PalaciO de RH> de ]'!lneuo 
~lll 7 de Abril de 130~·- . 

Cpm n 1\ul!,~ir:d ~~~ f:l\mç;~.J1:c; RtGtN'rE NR~' 
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deo a ssim'; elle advertia bem", o 
que era necessa rio , para que os seu.s 
Vassall0s satisfizessem ás sua~ obrt· 
gações. Ve-ndo que o caetigo dos 
delictos , e omissões , e o meio das 
trestituiç6es não era excessivamente 
demorado; já que lhe não esqueceo 
o procurar a sua utilidade. 

Hum dos objectos interessa~· 
tes sobre todos os outros era decJ~ 
direm -se as causas , e Jetigios n.fJ 
mesmo Brazil, ou para melhor cl1~ 
zer, no mesmo Rio de Jan eiro, qufl 
estava feito Côrre, em ui rima. ins· 
tancia; de sórte que não fosse pre" 
ciso · com as excessivas demoras dfl 
longas nav~gaçôes recorrer a Lis~ 
boa , e desta Cidade t'eceber as. ·ut-' 
tima~ qeçisõe~ p<1ra as trazet, QyerU 
não reflecrír sobre este po.nto nã~ 
conhecerá a differença entire hw.ma 
e ·. outra çot,Jsa. Mas he sem contro~ 
v~rs~a , quando dando-se na nova 
C9rt~ ., e ainda em outra Cidade do 
Braz.i( tódas as resoluções, seriâo 
assél.tisfaçóes judiciaes mais faceis, 
e p;tais -9r.ev~~· Portanto S. A. R·~ 
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~eye a ad ve~tencia· dé ~ nsti~uit _no 
.t.\.lo de )ane1ro hum Tribunal com­
Pos.to de süfficien'te núrnetô de Des­
einbarg.aclores, que tivesse o mesmo 
P?der, e a·uthoridade quanto ão Bra­
Z!!, · 'C)Ue a-casa da Supplicaçâo em 
Lisboa rela-tivamente a Portugal, ou 
P;ra melhor dizer, elevou a Rela­
Ç<!~, GUe ha.:~ia no Rio de Jàndro, 
a Casa da Supph<>açãu Bra'z_iliense. 

- Em consequencia todüs" aquel­
les 1J0YOS podérão desde ·o annó de 
l8D8 vêr .,. -as suas ca\<ls:as decididas 
sem gastos :; , e '<lilaç·ões extraordi­
narias. Foi: :inexplicavd -:-a alegria 
dos Brazilienses á vista de ht.ima ·tal 
d-et-erminaç~·o! .. Eu só posso -dizer, 
~Ué os motiv@s desr.é contentamen­
~? ei1ao muit~ justo-s, e hem conhe-
Cidos. ·~, . 

Se as demandas nag11e'llih; ter- Be.ns_ que 
r-as , e em toào o Portugai -soíFrem nnscerao 
lJi · · . delta e 

U'l:tas demeras e cl~pendem d'é nt'tl1- mate/ que 
tas despezas ' de .sórte que ás vezes se cvitár411. 

tllelhor he nao litig~r' ou conren-_ 
der em Ju·izp com outro , ainda 
achando-se os litigantes, e Jui~s 
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J1~ mesrn:e. paiz; qN?" in.conveníerr~ 
tes se nã.o seguiri.ã.o -cle ,..,irem·,, otf 
mand·ar.em as partes ..:á tc:di:versos ., ,é 
dist'ant-es trerrit0ries para··.as su:.ts d1,~ 
vjsóes? Era indisperrsa!vel ,. qu.e ~ 
mais ri.eo , ou mais valido, · conW 
~mando Q: Jitigio por · ter mais-, ri 0ll 
melboljes meios , veliéesse·. o memo~ 
ppmerqso,, que. o deset!Dparava pof 
falta ·de soccorros. !f : · 

~ ·- Í~ .. este hualít· marlj que · mui~ 
tas y;e,z~su;e nâ0 evit-a a-i-rrda- no .mes­
-mO' Ç{E!fl t,iaeo111e, log.o m~ito · m<:'emos 
e;m ~i-v-erso, e éste T-erneti·s-siqJo·,pO 
sero -g ·U f. i mo , é SLlptr~rnio J uizo1 • f.l,tl 

w:lVa:-·Ji:0-r,tl3 , oinde ~:..-presenç:t- .d~ 
So-~r-.Fin<n inftu;Jdriá: -respeito· -,i e Í-tllll .. 
xqi-dttel~;: ··rel!a (i)l tJhia.~ 'nfe~·àl de- d'€~~ 
tertv-a·r--·, .r€>UI ao -tifaeW~sr-·di.tn.iàú;i:r .... õS 
inconvenientes. ,t '

1 

· EQ.:i:J!por t·ain'.trocju'sf:is;stm-a a de.; 
liber.~çâ<!Y do Princt:ipe' 'R<igente, ~· é 
loliliVa·vel o vra zer dos seus V ass:a,JI.I 
los.-' Hu-m DecretG ele S: A. R. f(i)l 
q~z1e ptr@duúo nCJ B-rai:~l tã0 gra·Jil-d~ 
~e~; ;:1~simc0mo ês dilÚ'ôs, de q_~t1 
já fa!l álmas , causáPão os -referi" 
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Gü.s adma. O dia 10 de Maio do 
anno .dito de I 8o8_ foi o ditoso ·, ­
em qu~ appareceo i.-ão $audavel ·Lei 
GUe ·senão e_sg _u~~Sii! de reguisitq,-1 . ~ 
Prov,iclencia algum_a. util ao ·objee"\. 
to, (a) _ . . ~~ 

·.(f!)~ .Eu o P-rinct'P~. -R_eg~nte fa:ç~ ~abe~ 
~~s qu!= q presenty r.Ali}'ªrá. <;?:m -for5a .d.~ - 1~, 

Jr.em:, q~Ae te.m·aJ'!,BO JéFr!!<::O,IõSJderàçae:.o1muL­
to, que interessa o· es,Y;u:!o ~ e o b~Kt-com­
tnul't\, e particular- dç~c meus l~ªes . i"fas'sal 
los em que a adnlitüst_.11 ação da Jpsti~il r n_ã.9 
tenha embaraços, que ~r,etardem ,-· rtl' i ~:>;t-Q.x:,­
\le.rn, .e ·se faça' GO!ll a•. pr,omptidão ', e .~xa­
ttJdão· , .. que r tonv l:m ,-.~ e que afiança ,a. !:~ 
gpr-_ança : pessoal , e dos sa g-r ados . dir,e!J:o:sb~ 
P·rop..ri-edade-., gue· mui.te Deú:jo ;!l;Janter· <rª­
tl19 ·a il'!a·i -~ segttTa bas!if da Sociedade 'Civjl.; 
e l!Xjgindo as actua'es drcunstancias n0vas 
srQ.y,jclencías , ,nií<>. sÓ· p.or estar · il'ltetrGinpi­
r: a 1a. communicac;;-ão com Porhwa~, e •ser 
'lilOr ;ÍISSO Ün)'.rati.c~vel segttir .=líll-s~ os. aggna~ 
\!:os, ordinarios' e appellac;-õ-es, que até qui 

-11e interpun hão p'ara a _casa da supplicação 
~.e , Li boa, vindo a .ficar os pleitos · sem d'e­
Cfzã·o u i ti ma , com maninfesto detrimento 
~s lilli·g-antes., e d0· público, .que muito 

. "ln~eressão em gne nã0 haja incerteza d-e do­
llll'tljQs' 'e se nnd'erri cs ·pleitos quanto an­
~ts; . ~mo t:ambe.m 'por· me achar resi~,f;e 
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(!)_pprcs-Jócs ; ·, H e tempo de tern·armos a' pb·r~ 

fedas pélt!S ~ttilgal? que:.. como hu·m dos Esr.a,; 
Francczcs "d ..1 R: • L · fi 'd'd 
aos Portce- · OS u·6 .. ·e !'no ' l:lSll:a no tra ns err . 
;:ceer.cs. :parã· o· Brazil,. n•ã-o deve deixar de 

~gt,rr~r ,. €JUan:do tra:ramo'S des'te. J~ 
clissemos em su·mma: , que oS! ·J\1:1;; 

---·­. . 

.. . ., / ' 
·nesta c:ii:hrde·, qu·e· dévê por' í~·so· séi oonSI~ 
ãerad'a· a m~nha~ cõrte ·al::tua1 : Qll,eren!:lo Pro~ 
.Jí-âterftífri ~e 11\.ún: .mbdo segtúÓ' e'st~s inco·n:; 
·veí1i'eii tre~ e' os q'tfe'· põele'tn ' recrescer pa.ri 
·óTuttfro· e~n behefid'o' do' lÚ.Jgomento', e pr-ós~ 
peridade â'a cirus·a' j1)úbli.crâ =: Sbu' servid·o· de'" 
-t'êr'nii n·ar 0'- seo:uí'nte;, ~ · · · 
- J, e .N'i'efaÇ'iíot dc:;'Sfa t 'íctade. se denómip_ii~' 
·ri~' C'as<i _ d·a· siJppl.ii'a~ão â·o·Brazil, e ser:á coi'l.; 
s-fd-eFàd'al · comdJ• s'W~rior> Tribubal dê Jtfs"tiP 
·ç_itl :; éar-a~ 1se· find'arem·· alli todos· os' pl.éitoS 
' t:"I<n"\~hiin"a í'nst'anóla·, pó r m'l'ai'0t que·· séja' <' 
sé'ül va-lor , • sem· que ' das ultimas sent'ença~ 
proferidàs· eiT1' qualqu:er das mezas da· s0bi'e~ 
dita· C?-~"' s·e poss.a. íi'lte1'pur · outr0· r·ecmso, 
qu·~ " naOJ $éjar O das revís~as' no~ tertnOS reS"' 
tri<;l:os do· que- s·eo acha· ·di spostd · na's minha~ 
ordenações; lers , , e ' mais di·sposições. tE te"' 

- rão' qs Ministros a · mésma· alçada, cjue ' te.m' 
os ~·ai cas~ da· súpplícasãn cle Li·sboiv. •.- '. 

II-. Todos- .os aggravos· orditiarios ) I e · ap~ 
pell-at;Ges- do Pàrá~rMatanhão,• li boas dlils•Ã Ç€J!' 
res; eMadeirà, e daRel:a~ão · da · Bahi~; ,·que: 
se c.onservará · no· estado·; elni que se açha·:r 
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~stros dos Monarchas Francez, e 
.n.espanhol não se descuidavao de 
fazer-se onerosos aos Portuguezes; 
nem cessavâo de causar-lhes aquelies 
"exames, que a injusta política dos 
Usurpadores, e intrusos chama medi-

e ~e considerará como immediata :í desta 
Cidade, os quaes se jnterpunháo para a casa 
~~ sup~licaçã'O de Lisboa, serão. daqui em 

1
tante mterpostos para a do Braztl , e nel­
a se decidirão finalmente pela mesma fór­

ltla, que o erão até agora, segundo as de'­
~~nninações das minhas ordenações' e mais 
tsposiçóes Regias. 
I.II. Todos áquelles pleitos , em que. i10Uve interposição de aggravos, ou appel­

açóes , que senão remett.êrão ; e todos os 
{}Ue sendo remettidos, não tiverão· ainda fi~ 
na_! decizão ~ serão julgados na casa da sup­
Pltcação do Erazil , huns pelos propt:ios au­
tos·, e outros pelos traslados , quE! ficarão ., 
~ela tnaneira, com que o serião na de Lis..o 

oa por Juizes da Casa, que o não forãcil 
nas primeiras· sem•tençar;. E os Embargos, 
que na execução se tiverem mandado re_. 
!lletter, se decidirão pelo~ mesmos Juizes , 
~Ue lil'rdenárá·o a reme!>Sa , sem attenção ao 
despacho, que a decreta , a fi rri de have­
rbe~n final decizão, como cilmpre ao bem p'Ú• 
h co. 

TOMO vr-t.. F 
6~:;t 
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das, e arrecadaç.ões necessarias. Isto­
in tendemos• daq ueHas oppressões, que' 
se executa v·ão em ·nome do Impera· 
dor dós Fra ncezes:Na peleão·; porque' 
das inj1:1stiças commettidas por par .. 
ticu lares ag.ora he que fallaretnoS· 

IV. · A c:rsa da sLw·pHca ção • do Erazi'l se' 
comporá aléJ«l no Regedor , qute eu 1wuver 
p oc bem- nO!'rrear , da ChanceHe·r da- casa, de' 
oito Desembargadores · dos aggra-vos , de Jmrr~ 
Corrc?;edor do· cri me da-côrte e casa, de fiulll 
J 'uiz dos fe i·tos da cwrôa e f..'lzend\.'1, de huro· 
Cor regedor do civil da côrte, d i bu:m Juiz_ 
da· c hance llaria, ele bu'm ouvidor do- cri'm_e 
.,l:e• lm m · P romol:t or da' j.usti'<a, e de 'líHll s 

seis ex trava-ga ntes. c 
·V . Govemar-se-·háo t O'dos' p-elo re·grmen· 

to da ca·sa da sulp·plicaçáo•, segtmdo' he"c~O"' 
t'etido no'S ·ti tll'los·· r~s p·ec t li v'0'S das. ordenaçoes:­
do reino,' l e is ·; decuetos , e assentos,. gtiar~ 
dando-se na orcl'em , e" fórrna· do- despacho ~ 
H1esmo, • que- ali i · se 1pra:ticava:. E gu<~'rdar• 
se-ha' tanrbem· q~JailtoJ est<á' determinado·' no· 
regimento dfl r r 3 "cte· O"utu'lDro d'e i:75 I , çla· 
do· para a Relação dest a citdade., !'!m tudo' 
qu'e n ão for revogado· vm: ' e);te Alvará, e 
não rfo·r . incompativel com "a .n0va ordem de 
cousas. r • ~ ~ ,· ·= j ' 

· 'VI. Os lugares•; : e •G>s 'Minoistros da ·c:isa niÍ@ 
·se rão ma-is,. como até agot:a erão 9s daRe-la"' 

--'--- ------.J 
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. ode-se dizer com certeza, que os 
~ ffici~es dos Exercitos Fra ncez , ~ 

espa nho] , Üldos, ou quasi .todos, 
ao menos ~s de maior patente, 
abusárão das hospedagens, que se 
lhes fazião ; .aprov-eitando-se das 

;~o desta cjcfade ·' t0ntemplados de_ igual 
g àduação ;· antes ha....-er.á, a mesma dístinc;ãó 
~lle ha na de Lisboa, para serem pmmovi­
~~s. aos mais disti nctos, e graduados, ' o~ 
n lnJstros' qúe fõrem de . maior grl!duação 
~s. despa.ch~s . .., \"-jUe já .~inhão, e t_iverem 

'~Ior antJgm,dáde, ·prestrmo, e servrc;os. 
~·dVn. A tt-endendb a que nem a milltípli­
•1 ade dos negocí0s o exícre, nem cumpre 
duglllentar o número dos ~agistrados , teri­
~ 0 além disto mostrado a experíe,ncia fa­
s cr,s.e sem difficuldade , e .inconvenientes ; 
t'~irão.....t odos os ministros .de adjunctós tmn~ 
~hs outros, como, f0r nece~ssario no des.pa­
s 0 d,o expediente ; e entral'jíO ta_m,bem nas 
er.ventià.s dos luga-res vagos, ou i mpedi<fos, 
qu~ndo bão hajão pata is.to extravagante!i 
Por occupados em outras serventias. . •. 
, VIII. .O Chancellet .desta casa se·]o-ha 

Som · · [ ·:•ente; sern .qi:Je sirv!l? como até, agqra o 
azia, o · da Relação desta cidade em al guns 
~a~os, de CJ1anceller niór . do Rein?, . q~e 
~~ servido crear. Na sua falta, e. rmpe~r­
d ento servirá o. Desembargªdor maiS antigo 
a c;as~, a quem se · re~~~erão os ~ellos. 

?, F 2 
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cousas mais , do que 1 hes era per~ 
tnittido, e utilizando-se daq':leiJas, 
que seus donos lhes f.lã~ da vão .. ~!ll 
}IU ma palavra, de tudo se serv1~0' 
e todos os meios lhes parec.ião JU~' 
ros, para se apossarem, ou de dl• 

/ . 
JX. T endo mostrado a éxperiencia, q~e 

~a decizão de ser ·cumulativa a jurisdicça0 

·dos Magistrãdos Crimina'es, no conhecirnen­
~o por de vaça dos delictos commettidos rre~­
t .a Cidade, e quinze l~goas ao redor, se ~e!l'l 
'feguido a promptl!- indagação dos autbores 
dc::lles sem disputas de jurisdicçáo sempre' 
odiosas: her por ben:, que o mesmo se coll' 
tinue a praticar, regulando-se pela prevell' 
çáo , exceptuadoS' os casos do§. VI. do Re• 
·r:imento de 1 ~ . de Outpbro d:e 17{1 , q~e 
devem ser p~;,ivi~i·vos d;fr jurisdicç~o do C<;'r' 
·n;gedor do Cri ine da Córte e casa. 

X. O Districto da €:asa da Suppl ica~áo 
do B,razil, bem como o Teimo da juri~d1'o• 
ção dos 'Ministros della, será o ínesmo, que 
era ate agora o da Relação desta Cidade na. 
fórma dõs§r. X . ., e XI., do Regi mento della· 

XI. Terão d.e ordenado , o Ch;mce!le.r 
'hum conto e trezentos mrl réis ; e todos: 
os mais .!'11inistros , que ti ve rem ofJi.cio na. 
casa, hum conto e c'er-h mil réis; o Procu~ 
rador da Corôa e Fazenda, além" do orde~ 
nado , que lhe competrr ·segundo a grad~a:, 
'{; :': ::- P'U que: estiver-, 'l:üinhentos mil liGJS' ~ 
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nheiro ~ ou de cousa, que o valesse 
llluiro. Em consequencia aquelles 
que vierâo pobres, eque atépedião 
roupas, e calçado, em pouco· tem­
po tiverão, de gue fazer remessas 
Para suas patrias , e c~m que se 
trat.assem esplendidamente. ... 

f\\ .. • l . c <i! ,;uu:cessas --z.Uamto a 1nso enc1as , rorao publicos 11 u 
ltluiras, e de todo o calibre, as que d11 Gove~·na 
---..,._,---,..-...----.,.------- - Frau{;c:;r;. 

llsExtravaa-antes novecentos mil re:is, que he 
ll Olesmo gue atégora percebião a tittllo de 
llrdenado, e propina~ os Desembargadores 
d<l Relaç iío d e sta Cidade. E terão outro sim 
~s mesmas A ssignaturas nos fe itos, que até 
<~ora leva vão, por serem as mesmas, que 
cornpet e m a®s Ministros d-a casa da Suppli-
cação. 

XU. Os Officiaes desta Casa serão os 
lllesmos, qu e atégora servifio ·na Re·laçãodes­
ta Cidade ; e observarão no cumprimento. 
dos seus offi ci os 'o oue lhes he dt:terminarlo 

no Regirnento ,de ~ ~ de Outubr-o de 1/í 
nos títulos XI., e XII . 
. XIII. Náo poc;!endo bastar para o ex pe­

d_Iente das Varas do Crime, e do Civil hu 'lr 
~o Escrivão, que para o diante será aind a 
de ,_m aior concurrencia: hei por bem crenr 
llla1s hum Escrivão para cada huma dei la s. ; 
~ntre os quaes haverá a competente distn~. 
!3ttição. . . 

E este se cumprirá çomo nelle 'SI:! conte~ 
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delles soffrêrâo os Punuguez.e s ' 
maiormenre os que os tinhão eril 
casa. A soberba dos que se julga•. 
vão v .lcto riosos em todo o mundo·, 
e os Congu.ist adores de P0rt ugnL 
lhes não permirtia , que obrasse~! 
de outro modo. Vamos aos públl· 
cos, ou que se podem attrribuir ao 

--·-
Pe lo que mando á me.za do Desembargo do 
Paço, e da Con sci encia e Ordens, ao Go~ 
vernador da Rebç5o da Babia , aos Gover• 
nadares , e Capit ães . Generaes , e todos a: 
Ministros de Justiça, e mais pe ssoas , a_ 
quem pert e,ncer o conhecimento , e exec;u· 
ç ão deste Alvad, que o curnprão, e guar: 
dem, e -fiação cumprir, e- guardar tão j.ntel­
ramente como nelle se contém, n:ío obstan­
te guaesquer Leis, Alvarás, Decretos, Re­
gimentos , ou ordens em COT)trarío { porque 
todas , c todos hei 'por bem derogar para 
este effe i to sómente, c:omo. se dellt:s fiie!se 
expressa, e individual m enção, fica ndo ai· 
]j:ís sempre em seu vigor.' E este valed co· 
1'110 Carta p.assada na Chance]Jaria, a)nda qt;te· 
por ella náo hade passar, e que o seu effei' 
to haja de durar 1nais de hum anno sem em· 
bargo das Ordenações em contrarjq.: regts· 
t;mdo-se em todos os lugares , onde se cos-:­
'tum.áo, registar semelhantes Alvarás. Dado. 
Jil.O Palacio do Rio de Janeiro em 10 de 1'11 aiO. 
~e I8o3,. PRIN:CIPE. 
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Go'Verno del.les , que ainda ·se nã0 
to~~árão, de qua'lquer genero, que 
seJ a"O. 

Pr-imeiramente ·o General Ju­
not, ainclRque t-udo fa z ia em ter­
ra, não deixava de temer muito 
Por mar :aos 1nglezes, que .tinhao 
ell} bloqueio qs p.ortos ·de Portuga~ , 
Pnncipalmente o de Lis;boa. Assi'm 
foi-lhe preciso espa[har tropas pela 
costa c-om o medo de alge~m dcse m­
·bnrq·ue daquelles. Este Mini stro 
princip.a·J do ' Imperador d o s Fran ­
:Ceze~ r·inha nos p rincipios da su a 
·c~1egada oonse nticlo ·, qu e a R ege n­
~~a posta p elo legitimo So b~ ran o 
de Portugal ex erci-tasse a sua juris­
i.!.icçâo, a:indaque não ·com tod a a 
ltberdade. 

Ma·s em Fevereiro ,de 1808 
:Por ordem que recebêra de seu A mo 
deo ~ste R é ioo de Ponugal por de­
~amparado com a ause~lCia das Pes­
'Soas Reaes ; fazendo reconhecer 
aquelle por Soberano dcv t:Qesrmo 
Portugal , e. arvorando as Agq.ias 
l:i'ra·ncezas em luga.r das Qyinas ~~r-
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tugt~ezas, que forão logo derrub~ .. 
das. ~al fosse a consternação , e 
ressentimento dos Portug~ezes nât> 
se pôde bem fazer expresso. Mas 
pelo contrario era necessario dar-se 
a vêr ao mundo que 0s Porrugue· 
zes estavâo contentes, e approva.:. 
vão a mudança do Monarcha; ~ra 
nccessario , digo ao novo domina­
dor de Portugal julgar-se no mun· 
do, que a sua usurpação agradava. 
aos nacionaes. Junot em conseq-uew 
c ia com solicit:~çóes nâo descançotl 
ern quanto não enviou cerro nú· 
mero de Pessoas da maio r graduá· 
çâo, em que enrravão dois Bisp98, 
quatro Marquezes, e outros Graw 
des com o nome de Deputação, pa­
ra felicitar :w seu novo Monarcha, 
e pedir-lhe hum Rei privativo para 

. . ~ Portugal. 
Contmuao- EJ J tr • c • 1. B •. 

"e os wc- a com erre1to roi ate.:: aw-
.çessoJ p1e- JJa de França, onde estava o Iro­
hlicos, c di- pera dor Na poleão; e dos seus Mem­
~em-se As bros ai guns soffrêrão pao fl~quenos 
~onseque11- • '- , h 'd d 
tias dos .op- 1nc?m ~1<1o ns na 1 a, · em ora , e 
pr~u~e.s. re.tJr«Ga. Fez-se a reprcsenta~ão i 
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tuas a N aç~o Poitugueza em mas-
~a nao podi::J levar a bem o novo 
Governo. Alguma~ provas hou-
Ve disso logo no principio ; além 
de outras~ <lHe depois ~e derão, de 
<]uc logo fallaremos. Em tal caso 
ao desarmamtmto da mesma Nação, 
ele que já se tratou, ou ao toma­
ren1-se aos Porruguezes as armas, 
(jue se não poderão esconder. deyia 
seguir-se ser privado o Reino' de 
trop:1 nacíonal , que pudesse clefen­
dello. Portanto dererminou o Gene­
ral em Chefe Junot, que os soldado-s 
.Ponu_gueZ'C's ; nu ácompanhassem , 
Rté á França os ·Mernbrc•s da Depu­
taçâo, ou dessem baixa. Desta trans· 
n1igração de muitos dos ciitos sol­
dados, que não quizerão dar baixa 
llo principio, ou obrigados se resol­
Vêrão a fa ·ter parr.e dv Exercito Fran­
.cez, resultou a rn~ior pane ddles 
não tornarem á sua patria fr-ust~ndo-
se as suas esperanças de augmenrGs, 
~orno mal fundadas, e · provenientes 
I;Üe enganadoras prorncssasr 

O Gener<1l. . J uno r, t; o In~~f.., 
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d.ente da Policia Legarde não ctW 

savão de fazer affi"ar Ed itaes, ren­
.B~ntes ao socego dos povos; já p~; 
temerem os mesmos povos, e Ja 
por darem a vêr, gue desej .avâo 0 

bem da Nação Porto gueza , cotnO 
cosrumâo os jntruso& com os op~ 
primidos, para lhes não se.rem tâO 
odiosos. Mas deve. se notar, que 
a s penas imp.osras não erâo propoí~ 
c ionadas ás transgressões ; deveo~ 
do-as os d'elit~guenres satisfaze r se~ 
gurn.do os seus haveres se erão pC"" 
cu manos. 

Tudo em lugar de con rer, 
accendia a íusta indignação. Po1' 
ranto os Portuguezes, não poden~ 
do soffrt'i'r mais os seus oppresso' 
res, fizerâo por sacodir o jugo e~ 
varias partes do Algarve, do M1~ 
r ho, e do Alem-Tejo. Outros, nao 
em multidão, oppunhão-se aos seus 
inimigos. Daqui resultou ser envia' 
do a diversas Villas , e Cidades o 
General Loison , que em AJpedri"' 
nha , em Evora , nas Caldas, e em 
outros lugares, ft:z não poucas mor .. 



no · BRAZIL. Lrv'. n. 91 
·fes, · e estragos; servin i o · tambem 
de oçcasião para se darem saques, 
cousa que t~nto dezejavão os da­
Jnnosos h0spedes. Emfim qualquer 
homem , que se ihes representa.sse 
s-uspe ito de ser seu ínim igo, ou, pa­
ra dizer melhor ., de procura r a li­
berdade , e resta u raç~.o da patría , 
erfl maltratado; fossem quaes fos­
sem os motivos , que os descu l­
passem. 
, Chegou em fim a apperecid a Os Porta-
ep p g ue zes de ·. oca ·, em que os onug ueze~ 

1 t > rl "·" f' 'J 'd ..J d "gam as · enuo OCL3Slao, e 8CJ J Bue e se Prov íncias 
communicare m c-om os IngJezes, di.rp i:em-s~· 
CJUe em Vi;l rÍos navios· de guerra es- n lib ::rtar 
t ~ ~ 1 d C ,-1 e1 P aÚill. a v ao na o onge a osta, ,pu'-be- . 
rão effeittl~r o seu justo intento. 
Até pessoas, que parecião não te­
rem di spo sição alguma para a guer­
ra, quizerão ·encorporar-se ás rro~ 
p.a.s· libertadoras. Taes f6rão os Es­
tudantes da Univ€rsidade de Coim­
bra, e lwmens ainda mais disrin­
!:tos do Corpo lirerario existente 
alli, que correudo animosos ás ar-' 
nl~s clegêrão para chefe hum ~~s 
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seus lentes , e praticár.ão acçóes de 
incrlvel 1valor. 

Efltreranto os usurpadores não 
cessavão de exhortar aos povos ' 
principalmente ao de Lisboa á pa~ 
cificação, ou a n res á.inacçao, e ao 
soffrimento. Mas se em Lisboa os 
homens, ou por falta de meios de 
defeza, ou por meio d;t presença 
d e hum ii?-imigo fortificado, se con· 
servárão suje itos, e accommodados; 
não succedeo assim com os das Pro~ 
vinci as. Ternos em consequencia ~s 

· duas baralhas da Rólica, e Viffiel~ 
ro, que decidÍdÍo soh;e a restaura· 
ção de hum Reino injust'amenre oc· 
c.u paoo. N .ós da remos destas duas ba­
t:;Jlha.s homa relaç5G meno.s genéri­
ca, ou alguma causa ma is circuns~ 
tan ciada, do que a dos outros ob­
je-=:tos tratados até aqui. 

Os In,Ier.es O s Ing1ezes, como já se tO-' 

ajudados cou , patrocina vão á' ca-usa dé Por· 
dos P~rta- tugal, as~iméorno o tinhâo feíro 
gu:_z.es g~- á da Hespanha, quanto a liberra-
nhao a v1- b N _. p • 
ctoria d,, rem am as as açoes na sua emn· 
It{)li'ia · :;ula~ A pdme·ira generosidade, e 
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bom successo para com os Hespa 4 

~!loes ani.mou Qs Portuguezes do 
J.'lorte , e Jogo depois os do AJ­
garve para se valerem do .AJtüiran­
te Inglez Carlos CottOJ~ · , relativa­
.l'l'lente aos scccorros predsos. O 
..A.lmirante não vacillou em submi~ 
nistrallos quanto ~ armas, polv.a­
ra' e o de mais preciso para a guer-. 
ra. Tambem S. M. Brit<.lnica, a 
{}Uem á. Junta do" Governo, estabe-­
lecida no AJgarve pelos morado­
:es, <tinha recorrido, approvou· o · 
Intento; não !te apartando elas reso­
luções beneficas", que a fav.or · deí 
.h.uma, e· outra Na<;ão Peninsular· 
1!1nha -tomado , nem ·das ordens, 
IC]Ue pelo seu Secretario tinha en- ' 
'\'iado a We.Ilesley -quanto a ajudar 
a ambas. · 

.. Erri. co'r1sequencia . disto, e de 
~onferencias com o Goyerno da Co •. 
runha , com o- do Porto, e Ge­
nera·es Porruguezes ~ .e com o A 1-. 
mirante Cotton ,. dispoz-se Welles~ 
ley a desembarcar na ba.hia do Rio 
M.ondeg·o com o Exercito Britani.:. 

. • 5 ÇS 
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co, como effeituou; para com o{ 
P.ortuguezes, que pudessem auxi· 
liallo , desapóssarem os usurpado .. 
res. Ol Generaes Portuguezes ti· 
nhão tarnb.em marchado eom as 
suas tropas _por terra a encontrar-se 
com as dos Ing lezes . Com tudo assen· 
tol!l o Genera 1 In gkz , qu·e o Porru~ 
goez BernardiBo Freire qe Andrada 
só lhe desse das· Portuguezas mil e 
quatrocentos Soldados ·de Infante· 
ri·a , e· mil e seis ceJJtos de Caval­
];tria. Com este accrescimo marchou· 
wr el:lesley com os s·eus mi1 e trezen·· 
tos Ingleze·s, procurando sempre as 
estrada'S" mais vizinhas ao. mar para: 
poder cornmunicar-se com a esqfu-a.­
dra ' até que fez alto nas prai.as rof'e 
Na.zareth, onde ~aquella- recebeo· 
soccorros. . 

O Ge·neral France-z B~-Labord, 
que passava pelo mais gwerreiro en•­
tre os seU's cõllegas, . e que tinha 
.5ido encarregado por J unot para se 
oppôr aos li5~rradores, tarnbem ha~ 
via feno - a súa marcha até a vi!Ia. 
dé Alcobaça ; .. o!ide ;no:grand~ . C_on--· 
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~~nto dos Religiosos da Ordem de 
· Bernardo, que alli .se acha , se 

iuan:Jou c?m outros O~ficiaes . 
· c~ayao -sl:\ Jantando , quando a 
noticia, de que o Exercito dos Res. 
tauradores nâ'o lhes estava muito 
distante os fez precipitadamente , 
~e pôrem em marcJ1a, qu~ conti­
~.Uárão at'e se postarem nos vanta-= 
i?sos sitios das eminencias da Ro-
1_ça, e da Colum beira, perto da 
lllla d_e Obidos. Foi ·preciso a~acal­
os ah1, antes _gue lfe lhes umssem 

as tropas de Loison , e outras , que 
se . esperav~o. , "'" 
. No dia: 17 de Ago~to i-nves~ 
ti~os o Generàl Inglez, e teve logo _ 
a. felicidade : de se declarar no prin ..... c . ~ 1Plm_ a aeç~o -· a seu favor, , nao tar-
dando muito ~ vi-ctoria .em se veri­
ficar. A perda des Francezes foi 
notavel', e eltes · deixárão trespeça~ 
CGm bastamltes mortos ·e feridos~ 
Cómníd@ t iverão a .fortuna ·de . se 
Pbclerem retir-ar p.or falta · de Ca:­
:v;a.llaria n0s seus contrarias ., e por 
n~·o poder accudir a t~mpó a a-rV.-

s:l. 
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lharia ·,. que .se fazia necessa1·ia. d 
seu número antes de combaterelll; 
ainda g~e fosse infe.fior ao dos In• 
glezes junto com os PortuguezeS ,. 
foi todat~ia cor1sideravel. Entre os 
In.gie.zes mostrárão muita prl!ldt!n· 
cia, e valor militar, além do Ge~ 
neral em Chefe Welleslev, os Ma· 
jorf:S Generaes Spencer, 'Ferguso!l', 
e Hil , ·e ·outros Officiaes de igual' 
e menor patente, quc-e'stiver:ío pre· 
sentes na· ·batalha. Comtudo ainda 
era pre«:isa outra · para· se decidir a 
causa • . 

~ Esp.~cifi- O bom successo d~ a.cçáo àa. 
cao-sc at- Roliç~ ~ ! ~ssimcomo foi hum bo!ll 
gumas Pes- • L'b d 0 soas e cor·- a n 0•\.l nCLO para OS l erta ores, 
pos de Por- foi muito máo para os intrusos. ()S" 
tug_m:zcs de Por'tu gnezes alegres com ' a recen~e 
mmo; z~lo victoria a se-u favor· ficárâo rnlftS 
-da [tfgr·âa- ~. ' • , • f ,.1 . 

de' e como anmfósos aquelles ' que .Jd. tln 1a~ 
cresceu o pegao~ nas a'r.mas' e ao-brárâo o va .J 
<lllir,no ~m lar aquelles' que o ' tÍfl'lhâ0 cotn<Y 
ou_tr"s. amortecido, ;pela influen·cia dos Ge: 

nerae-s Po.r.nug.uezes Frerre , e Bacel"' 
·Jar. Nesse meio tempo e~muitos sol• 
dados- da-: Policia ; e .outros que ai~ · 
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-da restavâo de ourrós Regimentos 
f?rã.o de Lisboa por entre muitos pee 
T-Jgos incorporar-se ao Exercito Por­
tuguez, assimcomo fiz<'lrao alguns 
Patzanos distinctos. Emfim 11inha re­
Vivido a coragem, que assombrára. 
0 n1undo nos reinados dos-Affonsos, 
~dos Joannes; e todos que podiao,. 
a~ezar d~ mal dis.ciplinados , como 
llltlicias, ou paizanos, reuniao-s~: 
ao commando de Freire de At~dra-

. da, e de outros Chefes , que hião 
J:feUir de P?rtugal os i~imigos. 

as era prectso, que segUissem o 
Plana, e direcções do General Bri­
ta'1ico, e obrassem unidos , e de 
acordo com os Inglezes, como mais 
destros. 

Como o inimigo !e retirava , Ba.tnl~a 
er . . I d do Yzmel­. . a necessar10 segu1- o para a e-,.;, e seut 

Ílsao. Nisto ~e occupava Welles- t·es~ltad11s5 
ey, quando De-Labord cleo parte 

a toda a pressa a Junot, que, ape-
2ar de estar-se divirtindo em Lis.! 
boa, deo promptissimamente todas 
as·"providencias precisas para accudir , ~ . , 
~.o . comp~n~eiro~ Elle assimcqmo .~ . . . 'u-.~ 

'rOMO VII. Q t-0 
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Loison , vierão a · ajunta r--se cotrt' 
agueUe ~ reunindo-se todas as tro~ 
pt~s das Francezes. Os Ingl~zes, e 
Portugm~zes se achavâo então pos~ 
tados junto do Vrmeito, ésperan .. 
do pelos reforços, que tinhão vi~~ 
do de Inglaterra, t1 €s,tavão prox~· 
mos a desembarcar. }uhot não gulz; 
perder tempo ' nem dallo a ·se au~ 
gmentar o Exen:ito contrario. Tra~ 
t(;)"U ·de atcornetter as tropas In·. 
glezas na sua posição · ~ a-~<:~âto a quê 
o anirn~va · a supetiorfdade de fo~ .. 
cas. M ·.:ts vendo-se · perto de ittel .. 
ral»enre ser derrdtádo ' e por outrá 
parte pe:t·.seguido , pedio capitul~· 
'Çâ.O. O General ern Chefe , que u~ 
nha chegado depois do combate ' 
nomeird~;> Dalryrnpl-e·, foi qu~m lhe 
conced~o~ ~e bem mais .fa V'Orá vtd, rdo 
que·d"e#ia' ·ser. He -iné~pHcâvel o?~'!" 
zer' com que os Portugue!zeS v~rao 
o resuttado desta hatãlha. El'Ia ébrJl 
e.ffeito . era a €bndiçâo para Forro· 
gal se.r r€sraurãdó. 

1mpostw·t~s • Q..uern Ot'fv~s~ê ãs pa-rticipações, 
dos France-.feit~s pd11s· Chefoo F'ráncezes, e àS 

·, ... . ~ 
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not'c' d' l ~ . . zes !o6,·e os-b 1 las. que lVLl gava? , 8S•tarta seus suc~es~ 

em long~ de se capacitar dos sue-· sos mil<ta.:.. 

cessas da' Rol·içà , e do Vimeiro. ,e.r, l~g~ 
1\ia·s a entrada 'd·o seu Ex:erctto em· descobertM• 

Lisboa depois da suspensâe cle armas 
ltlostrou bem a verdade. Via-se hum · 
~•ande número de feridos, huns con:­
duzidos, e @utros ainda andando. · 
Viâo-se os Officiaes cobertos de me­
lancolia, se be1n ainda respirando a 
ar.roganoia , que lhes era pr-opria. 
Vla-se ernfim pelos modos de todos, 
que tinhâo sido mal succedidos. Fi­
nalmente elles depois de vencidos 
ll~sta segunda búalha a 2I de· Agos-
to, não ti verão outro remed io, se-
não embarcarem-se, e desoccuparerrt 
Pol'tugal, em consequencia da ca­
pítulação. Então foi quando, rethorm 
tle-ndo-lhes a consciene:ia pdó mal, 
~lle. tinhâo feito, virao-se obrigades 
a ·retirar --se com muita ca ut:éla, t~­
lne1'osos da jus ta indig naç-ã o dopo-: 
Vm. Este iruporta:nti~simo fa cto fo i 
a I) de Sete t:nbro. Delle posso di~er 
t0m verdad·e, que causou aquella ale­
gria, que na(!) só naqueJle annO'; 1&-as 

G ::1. 
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nos seguintes, se tem ma·nifestadO· 
com illuminaçóes, e salvas. 

Jastn ole~ O objecro he dig1~0 de que so .. 
g r·ia dos bre elle façamos alguma reflexão• 
Portulgm:: Runs homens, que sem darem causa 
zes pe a vt- • h-' . ~ 
«:toria do ~e tm ao VIsto por tantos 1neze 
Yin:eiro; e misturados com outros , que perten~ 
,·ettrada cHio a vassallos, e só nos seus bens 
dos Fran- h-' lh . d" d Ih e ce1:.es. pun ao os o os, 1mpe m, o- es, 

... ~ 

castigando-lhes aquellas acçóes, que 
em outros tempos, e com ourras 
gentes serião innocentes , e livres, 
e privando-os daquellas preciosida~ 
des , que ou elles com mil incorll • 
1modo~ tinhâo 2dquir~do , ou seus 
antepassados com gosto lhes tinhâ.o 
deixado; que prazer não conceberiâo 
Yendo longe de si tao damnosos hos ... 
pedes? Huns homens, que por a,d~ 
mittirem corusigo aquelles , que lheS 
affirmavao que vinhao protege-los , 
que vinhao ser-lhes uteis, se vírãe 

)por tanto tempo embaraçado!; para 
exercitarem os seus officios , e ga .. 
nharem com que se sustentassem , 
obriganclo a muitos a falta de .co-rn· 
.mercio , a que pedissem esmolas, 



no BRÃZIL. Lrv. n. ·1or 

de que conternarnento se não dei~ 
larião possuir, vendo-se ieparados 
·de quem lhes causava tão grande 
!Ual ? Parece que todos os exccis­
·sos, CJUe elles obrassem, ierião lou­
'l'aveis , e reputados justos l Por tan­
to as luminarias, que por tres dias 
Puzerâo , as salvas, que com as 
Peças de artilheria derão, e Oi fo­
gos de artificio, que ·fizerão, erão 
~Uns effeitos que ao homem corda.­
to não devião admirar. 

Com efieito estas demo.nstra-
r'"" ' ,J d _, 1oes se executa r ao; e to os na o se 
Podendo conter nas proprias casas, 
saJ,ião ás roas, já a darem vivas ao 
s.oberano na cional' e legitimo res­
tHuido, e já a apresentarem as fes ­
tas públicas, que se' faziâo pela sua 
restauração , e liberdade, ajudan­
do-as com expressões de s:a tistàçâo , 
G~ e lhes eráo possiveis. Q!lem os 
V1a , a não ser hum pérfido inimi­
go da sua patria , longe de os at·­
guir , e censurar os julgava homens 
de bem , e Cid~dâos honrados. 

Para esta alegria ser muito ~'l-: 
t.,',J.. 
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soavel , era suffi.cientissimo o motiÍ" 
vo da liberdade. Mas ainda accres~ 
cia ou•tro , cque a fazia lnteiraroen" 
te jl!lsra, e i~dispensavel. Achavll@" 
5e .os portos a berros ; esperava-se 
que o cor~·mercio florecesse, -corn.~ 
dantes;- e .1 todos conheciao, que P 
lhe nao fdltariao o dinheiro' e ccrt1;. 
sas necessarias ; podendo-se empre~ 
gatr nos ·'seus officios , e negociaçé\e~s, 
e- deixa.ndo ·de · ser, como o erão er? 
outro tempo, favorc:cido~t dos roa1s. 
r~ços .. 

-



L 1 V R O IIJ. 

1808 . 

.O Com.me;··cio flm ·ece no Bmzil em 
consequencia das p1'oride:l.cias du 
S'obe1·ano . 

QUANDO ~m Portugal parecia nas--
cer o Commercio, elle en.t.ão já 

se achava muito adiantado no Br.azii. 
'() Princ~pe · Regente ainda se achava: 
n? Bahia, quando no mez d e Janeiro· 
d1rigio hur.na Carta Regia (a) pro-

' 

(a) Conde da Ponte do meu Cons.elho, 
Governador e Capitâ0 General da Capitanía . 

. da Bahia. 4>-rnigo, Eu 9 Príncipe Re.gen~e 
\\>os eovip llJLJito saud ar, como aqueUe nue 

' - v.3<1 , 
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visional ao Conde ela Ponte , Gov€r"' 
n ador daquella Cidade, pelo qual 
<los Portuguezes , e Esttangeiros 
de quaesguer Nações , que tives"' 
:sen1 paz com Porrugal, arnplamel1"' 

amo. Attendendo á represeritaça,., , que fi~ 
zestes subir á minha Real presença, sobre 
se achar interr0mpido , e suspenso o coni"' 
-inerçio desta, Capitania com grave prejuí­
zo dos meus Vassa ll os, e da minha Real 
Fazenda, em razão das críticas e pt'tblicas · 
circunsta'ncias da Europa, e querendo dat' 
sobre éste im portante obj ecto a lguma pro~ 
vídencia p rom pta, e capaz de melhorar 0 

progresso de taes damnos, sou servidp or~ 
denar in terina e provisori amente, em qual1~ 
t0 náo consolido hum systema geral, que 
d'fect ivamente tegL1 1 e semelhant es mate­
'fias, o seguinte . - 1. Que sejão admitd­
veis nas Alfandegas do Brazil todos e quaer 
quer generos, f:nendas , e mercadoriHs trans­
portados ou ern navios es trangeiros das Pd­
tencias , que se conserviío et11 paz , e bar~ 
rnonia com a minha Real Corôa, ou em na­
vios. dos meus V assa llos , pagando por en tra­
da VJnte e quatro por cento: a saber, vinte 
~e Dir e~tos ?" rossos , e quatro de Donati­
vo já e 5 t<1 be l ~c ido, regulando-se a·. ccrbran:­
ça dest es D ireito> pelas pautas ·ou afora­
mentos, porgtte a;té o presente se regulâCJ 
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te se :faculra·va trazerem para quaeii­
Guer dos portos Brazilienses, gene­
to, ·estranho:; , assimcomo levarnn 
~ 'He-: para o!i estranhos generos . do 
or ~rl iJ .• 

Foi e~ra huma med!da muito 
Vantajosa · para aquelle -E~tado. Oesre 
tno ~io nao .inrervinclo os ne·goci:mtell' 
e as barras d::: Lisboa, e de Porto, 

~ada •Uuma 0as ditas Alfand~gas ficando os 
10hos , ag0as arqentes, . e azeites dotes, 

d'lle se ·denominão mqlhados, _pagar:do o 
Q~ro d-os Direitos; c;ue até agora nellas 

ISa tisfaz.ião: 2. Que não só os meus Vassal-
es · s· ma.s tambem os ditos Estrangeiros pos-
ao e~port ::tr par f! ~s portos, que bem lhes 

P(l
1
recer, a beneficio .do Commerçio e Agri-

Ctl t d · · do Lira, que tanto esQjO promover , to-
. s ~ quaesquer generos coloniaes , ri ex-
cepc-a d · E ·1 ' • · 
1 • o o pao r<tZI , e outros ·notona-
~ente estancados , pagando por sahida os 
te ~nws Di rei tos , J a estab~lecidos . nas Ie­
tnendas Capitanias , ficando entretanto co­
C 0 em suspenso, e sem vigor todas as Leis, 
a ar~as Regias, ou outr-as ordens, que até 
c9u1 pr( h i bão neste Estado do Braz i! o re-
111Proco com m ercío e na vegagão entre os 
d~eus !'assallos, e E~trangeiros. O que tu­
t· _asstm fareis executar com o zelo, . e ac-
4-"ldade que de vós espero. Escripta na Ba~ 

1 ~ o.os .z~ de Janeiro de .x8o8. @"( 

FRINCIPE 
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chegavão ~as COI!l ~as de f6ra; mais ba~ 
r.1ras, t:: sahião .as da te rra .,mG~is caras' 
do gue an rigamente. Por ourt=a pa'.·te 
eom a ch eghda de muitos nair!OS 
merca n1es nâo pod ia haver· falt a dos 
anigl!ls c0mmerciaes estranhos; e atl~ 
gme nrantdo -:se com a e ~p.eran~a do 
maior lucro a Agric ul t tml .do paiz .' 
devia ser grande a ab.und~ncia do!f 
ge-ne-ros desre. T udo assim logo s~c­
'cedeo: ·Foi màis o tabí3co da' B3hta' 
o café do ~Pará , e do Rio de Janei· 
.r.o, o ar'r.oz do Maranhão, o algo• 
d[ío fie,;re; e de Pernambuco, o a~· 
sue ar d çs.t~~- ··e da .Bahia , e a made~ ­
c~;~, e cG.ur.ama das Cap . .i'ranias r;naW 
(lfil!lS. ., 

Capacidade O rei-'reno do Brni.i' he ' na ver• 
do Brazil d r1 ·:·• :;..) . · ' e• 

t a •• e mul to ,o1 w .pn.o l.\<lra enr.es geo 
11lall o a . . . • I . O 
certos o-e- -ros' e OtlfPO'~ · "'laÍ s. Em Permamb-uC 

b 1d r I d • ·r de ner·os com-_9-s t e na,: , lS[~l mes a te oze egtJaS 

merciaes. :b:!ir a:u.13 r 
0 
"g,u'c n ãó s~ o "~ r~.nosa~ , r o·, 

~~as tclâe assucafes , p,riBcip;tltnel1re 
'aq uella:; , ·-crwe constão de --hum barr~ 
-escÚr-o, OU . enrrecÔr de dllHnbo e ne• 
~ l • - s 
.gco. ' As se rras , qu,e se·~~cJ1.â<D 110a 
sertões '< e. '; t<m:.as vill.lJ<ti s - h.íamidas, 

...... _,' 
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;(]u.e ch:unão 'brejos, são mu ito pro­
Prt<ls para algodões, As terras humi ­
das em qualquer pane produzem <H· 
-roz muito sufficiente. As terrasmon­
tuo ~ ::~s , e l an~ c sas não muito longe 
de beiramar produzem -ar~eres rnui.­
r~ altas , e grossns, que qerr.ub;idas 
dao madeiras excellent.es ,; e taboados 
muito latgos . 

.. De mandiota , ou pª.P. , ~ç1e cru e 
~e faz ·a .f:-I1ri nba, qoe se.rve _de P:.~·o 
aos Bn1-ziliense~ ger~l.Jnt:.:Ate , s.e e~­
trahe além daguella l l'-! 11~ ·flÓS , ou 
tna ~ sa , que se ·c hamSt . ~omma. Em.. • ., 
fim das terras diHantes , vin.t~, e m~i s-; 
leguas , da .costa , que se. t1Ql1. eãó' · 
Sertões , e dos gados_, eju~ ~Qd 1 as ba 
em abundancia , se tirãoj m.ujtos col:l­
ros. Ora tudo isto H~ d~ve entender 
ao restante . do Brazi l , concorrengo 
as mesmas circunstamc i as~ ·Quanto a 
café, e<S terre.nos clQ EaDá ,_ clo R io 
de Janeiro, .e a inda d.~!P,~ro~::m.buco, 
:e de ou.tra·sr Provjoci q,~ , . ~lo_ qparz~s 
· de.Ue. S01lsa• parrilha , ._ Cr.RY~h J cª~e-l:-
1 I ' .-a, .caca,o, e ourras espec)a·!)!•as_ , ·sao 
gener.os ~ · que , produze1~ CJDtn fartura 
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as terras campestres do Pará 1 e Rio 
das Amazona,. Segue-se C)Ue dando. 
o Bralil muitos artigos commerciaes • 
e da maior imporrancia, só lhe faJ .. 
tava huma influencia, que animasse 
os mora·dore:í! a cu]tivailo. Foi con· 
sequen temente pru::lenri~sima , e mui· 
to justa a providencia , que facilir0u 
o comrnerc:o naquelle felicissirr:O 
paiz. S: A. R. foi quem teve a gloria 
de effeir1:1a-la, derrogando rcdas as 
Leis anetriores , qui! o prohibião' 
uu limirav~o. 

Neccssídt~- l\1.as n~o basta p2ra ser bom poli~ 
de de tri- · b d · 1 
L • • riCo rromonr o ern os p~rtJcu ares. 
vu.os, e llll., . • 1_ I . 
posifií" [a moem le preCiSO augtn entar OS rer.• 
desw. dimenros publicas, e do Estado, quan· 

do as despezas publicas são maic· 
res. O R ia· de Janeiro erigido l!IIl 
C ôr:e , os noy.os me>t res de letras, 

-e os novos homens Diplomaticos , e 
. Militares .cama vão e::.te eff~iro. Logo 
,era indi.spens.avel , gue houvesse 
maior qúantia de dinheiro publico 

·-parã se satisfazer a estes novos gas~ 
ros. Não deve por ranro causar es­
panto) qlíe appare~»essem al~uns ue~ 
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~retos ~ que estabelecessem hovos rrí­
buros, e dire·i-tos publicos , ou que 
a~gmentassem os antigos. Antes de­
'Vta-se esperar, que se introduzissem 
11? Brazil as Deci mas sobre os pre­
dtos urbanos, e que se determinas­
sem maiores os impostos das merca­
dorias , que entra v :.:i o para dentro , e 
sahião para fóra dos portos do mes­
n~o Brazil. Eu julgo em consequen­
Cta disto , que se deve m lo uv ar os 

]
Decretos de 7 de J unho, de 28 de 
~ne~ro, e de I r de Junho , que tra­

tao destes artigo;. 
~o mesmo anno d e x Bo8 ap· Introrfu~-se 

Par 0 ~ no Brnz.l (I eceo outro e~..:reto , que ~sten- p,.;.., ;1e"ill 
de ao Brazil o Privilegio , que em das apo~e.z­
P.orru gal se concedia a cert2s pes- t ado•·ia_s 
soas, ou mais nccessarias pelos seus &om Justa 
em . 1-. • &ausa. pregos , óu mais v enementas 
pelos serviços ao Estado , proprios, 
ou dos seus maiores , cham ado das 
Apozentadorias , de poderem as mes­
~as pesso-as fazer pAr a sua assj~ren­
Cia despejar aquella ~ casas, que lhes 
f~ssem mais proprias , ou conve­
JUenres , desoc.cupando- .as morado.-

fr 



no H r s 'r ·O R-. r A 

res, ou menos uteis, ou rnenos ·H., 
lustres. Qyem olhar a causa pela 
casca não julgará esta Lei das de' 
maior equidade. Deixar hum mora~ 
dor pacifico, a indague seja dono' 
as casas, e sjtio, que estima, e de 
que não se :.l parta ria por sua von ..... 
tade, para habita1las qt!lem antes as 
r.âo occupava, lhe causará espa~· 
to. Mas considerando o objecto maic; 
de perto, e ma is pelo interior, ven~ 
do anteposta a jerar.chia , reconhe~ . 
ciclo o merecimento , e premiados 
os bons serviços nas pessoas que 
mais se destinguirâo certamente co~ 
nhecerá, que este he de alguma jus4 

tiça.. 
Certos sítios , e certas casas 

. são necessarias para o exercício mais 
util de cettas occupa:ções; e ás que 
servem só para-deleite, ou recrea~ 
ção, parece terem maior direito os 
qi!Je mais r~pf.esentão em hum Es~ 
ta<!lo. Por outra parte os desacorii"" 
modados nâo ficâ-o sem habitar por· 
falt-a de ca.sas onde as ha para to .. 
dos; e só perdem aq-udla preferen~ 
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t>ia, que lhes não · compete. C&an"' 
to aos incómmodos de huma rnu­
~ança , es.tes nã<;> são 'graves ; e se 
a~ vezes se soffrem por gosto, mais 
d1gnos são de se tolerarem., quan­
do são. precisos para cert"O fim jus;; 
to, ou honesto. Portanto o facto 
não causou aos do Rio de Janeiro ; 

-e das outras partes do Brazil, senJ 
d~ corda r·os , agu ella desconsola-

. Ç~o, e vexame, gue alguns podé­
rao ter imaginado. · De sórte gue só 
os muito amantes de si proprios, e a 
~Uem nao tendo merecimentos não 
será muito facit contar, e satisfa­
zer, forão os que com isto se per­
turbárão, e affligirâo. 

Como etn outro lugar se tra- Zelo b 
to~ dos moveis necessa rios par a no Pl'incipe 
Rro de Janein:) se poderem impri- Rcgente_so­
rn. 1' d I G "' bre se rm­
n lr tvros, encommend'a os~ ra~ p•·im irem Q.S . 

tl)re·tanha , e desta remetndo a tiv ros''nõ ' 

.Côrte 'do mesmo Rio de Janeiro; R l_o '!_e _]tl"­
jDa.rece nâo fóra de proposito dár "::.•:o. · 
·a -saber as providencias, que sobre · 
~.ste mesm'o artigo deo o Prindpe 
-R:ege•Rt·é ·' irl.r~poi:s da n~ messa. EHe 

(Í.[/ • 
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portantó querendo fa:cílitallo ' e 
augmentallo, quanto cabia no Fo~ .. 
sivel , por hum Decreto de I 3' M 
Maio determinou , que ·ntt casa· 
destinada para a impressão, se· Jwu· 
vessem de imprimir , não sá a~ 
Leis , e Papeis Diplomaticos !1~"' 
cessarios, mas quaesquer obras cPt· 
gnas de sahirem á luz; encarregan· 
do do cuidado, iostrucçóes, e ou .. 
tros meios precisos para· o dito fin' 
ao Secretario de .Estado dos Ne~ 
gocios Estrangeiros D. Rod rigo 
d~ Souza Coutinho. Era com ef .. 
feito indispensavel , que aqueHa. 
púrneira diligencia , e á execução 
desta , se seguiss:e o fazella udl a. 
todos os moradores do Brazil, sen~ 
do escollr.ido pa-ra este terceiro p-a9 .. 
so o homem, que parecia mús na~ 
bil, e proprio! · 

Circtmsl:•n- A o-o-ra se segue especifica-rmos 
cios .1as as parr~s das ootr.as Providenóas' 
Pt·ovwen- d b • fi ' .. 
cios $Obt•e 0 : que

8 
edrt1 SU Stai'JC!éi• ·Z~ffidOS m~D' 

.ArchiwMi- çao. eTt o que prec1sem · . e reue~ 
litar, ':, Sup- xao panicular. Assim quªnto a qu~ 
plicnf1~0 . _est4J,bel~çe <i) Archiy§> MiJ.i.t:a.r ,. elr.-
BrazJ let~se, · .. . 
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la além do Decreto, que determi .. 
na este junto com o D1teetor, En­
genhe-iros, e mais €rnpregados seus 
su?alternos , que e · devem fazer 
~t1l com dependencia· da Secretaria 
a Guerra, a que estão sujeitos , 
j0tnprehemle tambem hum Regu-
aruento, 0u Regimento; que os 

obriga n'âo só á conser-va~âo dos 
ptap.~as? e plan~a~ já existen~es. das 

rov1nc1as marlttmas· , e hrmtro­
Phes, de for'ta:lezas ; bata rias ·, es..: 
~radas, e at,refactms semdhanres,­
lllas os pJarros ~ ·~ óu projectGS ne.­
~essarios pata. novas · const.rucçóe~ 
esnes; e de pontes- ónde forem· 

Precisa.s , ·e para as. na v:egaçdes nee 
Cessarias; assimcom6> a · invençâo ,­
tw descobeutas de methodos me· 
lhores relcrtivos a.o me·smo- fim~ en• 
c~rregando ao · Direcw·r das· p2t .. 
ttcipaçóes precis~S' ás· repartiçoe!i 
tom petentes ; ordenando , paraq•tte 
as ditos mappa~ nâ·o soffrão des~ 
eaminho a e:x:isteTJ($.ia de· i1nvent~-· . , . ' 

l!los delles po.rond.e se possa prQ• 
~ide.nciªr. ~obre '·a ~.u:a . çonsei'V~iãd 

'rOMO. VII! Jl ç.. ~ 
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àssimcotno, que elles se não empres; 
tem , ot1 §aiao do Archivo sem av• 
dem su.pe-rior; e emfim assignalan~ 
do aos· empregados sa1arios capa­
ze:i de os animar. 

Relativamente á P.ro-v-idencia' 
que institue a C·asa da Supp1icaçâo 
d0 Braz·il , por ella sé deterrpin!' 
que figuem pertencendo a este n~~ 
vo E>es.embal·go supremo, ou Tw 
bunal SLJperior aos outros as Appel• 
Ià$Õi!;> e Aggravos do Pará, .Mara· 
n11ao , e Ilhas da Madeira , e dos 
Açores , bemcomo os da Bahia' 
que anteriormente se · decidião na 
casa da - SuppHcaçâo de Portugal 
ex~stente em Lisboa; que os ainda 
nao remetticlos assimcomo os nâo· 
decididos nesta mais an~iga se de~í" 
dão naquella agora erecta, ou pe ... 
los pro.prios autos, se ainda nãoífo• 
rão, ou pelos seus tratados se aquel ... 
1 ., A,J 

es . 3a se remetterao. 
Determinou-se, para haver o 

expedi~_n-re prompto, com mui acer-­
tada providencia , que a dita nov:l 
ca_sa 'da Supplicaçâo se compozesse.-
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a casa , de orro Disernbargadores 

Qo·s Ag·gravos, de hum Corregedor 
~Ocrir?e da C6rte e casa, de hum Juiz 

1 
O-s fe1tos de Corôa ; e Fazenda , de 

1Um Corregedor do civil da Côrre, 
~ hurn}uiz da.-Chancellaria, de hum 

UV'idor do crime, de hum Promo­
tor da justiça , e ·de mais seis Ex· 
travagantes '· assimcomo o numero 
ilec@ssario . de Escrivães para o Cri­
llle, e Crvel, ·augmentado o antigo 
_da Relação; que 'presentemente se 
l'nud:na. . . 

' Paraqt.le no ptocesi:o das 'ca.u .. 
Sas em tudo houvesse bem regulada 
administração da justiça , provi'den­
~~rnent e · se . mandou , ·que ·os Ma.­
~Istrados Cr-iminaes n.os c-rimes cons­
t~ntes · de âevaças ten:hão jgual ju• 
rtsdicção· dantro da Cida~'e, e quin­
ze legoas ertt roda , segundo a pte­
'fenção , a fim de serem me~os 
demoradas a·s sentença-s ; , que pàra 
ern quaesqúer c.ausas da nova cas:r da. 
fuppli~açâo ~e ·coitar o 'me~tn~. in .. 
_onveme-ntc· de demoras no~bva~ 

H2. 



i · f1) - •Ji· · I -~ .'f! O ~ . I A; 
• .lo todos os l\1inistros della srrva 

de Ajudantes huns - dos outros 1 

e exercitem interirtamente os eiJl· 
preges v.agos ~ ·ou ·impedidos; que 
se regulem todos nos Despachos ' 
pelas mesmas Leis" e_Assentos, que 
servem de guia aos M'~gistrados dÍ 
casa da s~P-pliçay~O de: Portuga 
~m Lisboa, seguindo tàmbem os Re· 
gimento~; e Le_is, qqe ~erviâo .á Rc· 
laçao anti-ga do Rio d~ Janeiro em 
quanto aâo fôr~nt-incqmpa!ivcis corll 
~novo estabelecimento, que os no· 
vos Magistrados tenhâo a mestll} 

. Alçàdã , e ª' mesma gFad uaçâo t e 
distincção, gue ~~ de Lisboa ; e qure 
todos emfim · c~J..~sde o Çhanceller pa· 
•f:t bai.xo lucr~m Ot'deqadqs ., e re.!l~ 
dimeritos proporcjQpad-os , e suffi .. 

·dent~s, poàeFJI:}o ,subir a maier carr• 
- go, segundo a sua maior gradua" 

Ção , antiguidade, oa mais -serviç~S· 
~ Era indispensqvel a nome3Ç~0 

de .Comarc-?~, e Territorios, dorl'· 
de houvessem de vir os Aggravos, e 

· Appc:lla~Õ€s; com ministros co~ .. 
· ·petentes- huma vez que estas ,peç~ 

I 
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ten·ciao ant~s á Supplicação de Por- ·. 
tugal, e esta .se conserva. Todas 
as ,ourras partes desta Providencia; _ 
~e derâo aclilrt>~damente, como era 
e esperar assimcorno o cletern;li ... 

nar.,e, que certos crimes de deva- -
ça ficassem privativos ao Correge­
dor do Crime da ·Côrte, e casa , 
~rn jurisdicça·o Ízycornmunicavel. 

ra este o pra'Zlo detçrrninado, fi>2· 
~a <Jue o Brazil .in t.eiro conhecesse 
as providenc~as de hum governo .em 
bllde saudaveis, e concernentes ao 

el1l de todos. ! 1, • 

Os outros Decretos e· Prov.i.. Circcms­
dencias de nue se fallou nâo tem que -óanci~s da 

' Provlden-
~~ lhes accrescente. Só do q~e fa-ç~- dia ~o~re o. 

lta , ·e promove o Commercro, d1- com111en;i~, 
re ~nos, que ordena os impost-os so-
l>ne os geneiios pelas entradas nas ai ., · 
fan.degas dos portos do B-razil, e 
llilais dir~itos .desre artigo, de ' líum 
ltlodo tal, CjDe colilvidando os n.€" .... ~ 
gociantes ·.a com merda r) nae> clerxa 
de augmetJta.r :os rendime.ntos públi-
cos. T ·ar.nbem ·s~ d~e adtrertir; que • 
q) Rio de Janij'ird. ',,.·Bahia; 1Pern~m-
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buco, Maranhão, e Pará, sâo con~ 
t'emplàdas com maior particu]arida~ 
de sobre o Commercio , e gozâo de 
maiores vantagens, e privilegias ' 
do gue as outras Provincias, e os 
seus portos capitaes, mais do gue os 
outros portos. 

Esta disrincçáo, e singu1arida-
' de, aind~que á primeira vjsra pa· 

reça em lugar de adian-tar, pelo cot1 .. 
trario diminuir este objecro do Coril· 
mercio; com tudo não he assim. As 
razões da capitalidade, e maior fre­
<JUencia daquelles primeiros portos, 
ponào de parte a grande amplidão 
de alguns, exigiâo que se praticasse 
com elles este privilegio. Nas pra~ 
.ças suas respe-ctÍIIias existião os ne­
gociantes mais ric-os, e os meio' mais 
vantajosos para mais livre, e fran­
camente se comrnerciar. 

Por outra parte os generos do 
Brazil , e os vindos de fóra , não 
erão -em tão excessiva quantidade, 
que se podessem espalhar por rodos 
os seus portos, e na vias, que q.ui­
~~sse::m- serv_ír-se delles, sem _caus_a•. 
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ren'l falta na população mais co.nsi­
deravel delle, que de ordinario se 
pontém nas- Capitaes daquellás cinco 
rovincias, e nas t€rras menos dis­

talnes dellas. Ao mesmo tempo:!­
s~ os que negocjavão, · que tambem 
nao erao etn hum número demazia­
d?, e de que a maior pa_rte não 
~~nhão grossos fumdos , podessem 
lvremente commercin em qual­
quer porto , ou Villa que. se servis­
~e; deste sedimimliriaocomniercio 
Inferior, ou mais irnmedi:no á Agri­
cultura do paiz, .e não seria pro­
P.orcionado , e muito util o supe­
tior, e de maior desembolco e 
giro de dinheiro. Portanto 'a boa 
Ordem, e a mesma razão de Com­
Inercio util pediâo esta medida. ls-
1o se deve entender fallando geral­
·ttlenre, e com especialidade, sobre 
as terras do :f3razil, que ficâo do 
R io de Janeiro para o not:te , e 
Poente. · 

H e occasiao de trata r mos do . c_onm l!r " c • • d CIO I ll"tt: rn~"' 
On1rnet'Cl0 Interno, e externo a- e extern o . 

quelle continente, e das circunstan., do IJra~11, 
:i'/ 
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~ ~ua~ c~,.-c.ia.s <que lhes sao ·relati'vas; jáque · 
crmstancras acima tocá-mos no adiant:amento do 
na cllegadtJ C . S 
Jo Pl'i-nçi· ommet:Çto, ~ em ce-rtos genero 
pi:. Br-azilieGs mais noravcis. Naquelle 

· tempo çostumavão os ínoradores de 
l3rarzil, stendo criados no c·ampo ,. 
a · que dao o nome de· ma tos , pC!>• 
bres, e de idade não "'ffiUÍto tenra' 
semea.r feijõe~ dt: ordina·rio' bran., 
cos-, e V€rmelhos; plapt~r o pão., 
ou rajz chamada mandioca, que 
depois de crescido, e arrancado da 
terra, por meio de huma roda de 
madeira com dentes de c0bre na 
circumferencia que o desfazia, e 
com a aJuda de huma prensa, que 
o ex-premia, e separava da agua 
que contem, dava a massa qu'e co· 
zida em hum forno se reduzia á 
farinha chamada de páo, que he 

.o pão, ou sustento geral na'quellas 
terras. · 
~- Davao-se. outros á espingar .. 
da , instrum~nto , qu.e quasi to,. 
çlos · pr.ocuráo. poss\]il(. , e em que 
~e faziâo destros , · ou com ar ... 
w·a.dilhas caç~~ veà;4,o~: '· d~ q.u.~ 
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~a d,ifferentes , . ~e bem ~qGclh;t ar­
tnação ramosa, e avuftada (geral­
Inente faHando) gue se vê nos d'a 
Europa, pacas ~ que he hum qua­
drupede de bom · sah0r, porco:;; mon· 
tezes, que são ordinariamente de 
duas ~sped<!is, e varias aves, co- , 
tn,o pombas, rôlas, zebêles ' · nam­
G\lS, mutum;, marrecas, e outras, 
ou terrestres ,' ou aquaticas, mas 
d.e bom gosto ·; apanhar c0m ' ' a­
tlas indt:Istrias jabuti!;, gue sao Ká­
gados terrestres , · tatús, que tem 
fo~inho agudo, mas são guasi r~­
ptu~ .como o·s Kágados, se bem de 
côr_ rnais escura, e conch3 mais ~s­
treHa, do !IJ'Ue estes, e t.artatugas 
no rio do Pará, ou das Am3 zonas, 
e ern ,Ol:ltros, ou nas pr~iars, onde 
as· l1a. 

Era ex~rcicio c rdina·rio se­
mear algodão Flas serras , arrôs 
nas terras humidas , e plantar­
canoas de assucar - nas terras bCJr­
rentas não excessivamente distanteS' 
dtt c0sta; , criar gado vac-cum , e 
cavallar nos sertões, ou terras ~~ais 

~'",,., 
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ccn traes , .c remotas de beira-mar, 
e ovelhas, cabras, páreos, galli4 

n ha·s, perús, e patos, em quaes~ 
<:jller terras destas; pesca.r varios 
peixes no rio de S. Francis~o, e 

b. "' outros, como seru Ins, Cl]Ue sao 
muito grandes, pintados, e de bn!1l 
sabor, traíras , 'Curum~rás, jun~ 
diás, tornoatás, e outro5.l, e no 
mar gl'troupas , carapi-rangas, bi­
cudas, camarins, cavallas, e ou­
tros muito~ peixes , todos bons, 
gue tem diversos nomes segundo 
as Províncias; e a final conduzir 
~s tes resu! ta dos da s!Ja industria el'll 
cava 11os aonde l-hos comprassem, 
quando a caridade, ;e amizade n'âo 
os fa i'í'a distnbuir pelo~ visinhos , 

• o • • • r' 

ou v1arw re3 , que ma1s p~ectsavao 
delles ; assimcomo os assucares , 
t']Ue nos en genhos fazião das suas 
cann;~s por contrato ·c<ilm os donos 

· destes. 
Os ricos, ou de maiores pos­

ses , que de ordinario tinhao me­
lhor educaçao , do que a·quelles, 
usavaa .empregar·-se em mandar' e 
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dirigir os pretos seu s escravos , ou 
de Africa , ou nascidos na terra 
nomeados Griou..l,.os , assim nas la-­
Vouras, ou agribultura, po derru­
b.ar , e serra r · madeiras , exer·ci­
C!o , em que tam bem se o ccu­
Pavão al g uns livres pobres ; como ' 
no fabricar o assucar • 

. Por occasi!io de f:dlar deste 
trafico , que sem dúvida he hum 
dos maiores , e donde ' rezulta o 
1l1ais geral, e ma is conhecido corn­
thercio do Brazil , será proprio 
te \lug ar dar pa'rticular noticia del­
le. A rnáchina ; que serve para o 
seu Jabo r:;aorio , e donde es te se 
exrrahe em tan ta quantidade , que. 
chega com abundancia a prover to­
da a E uropa, hc chamada vulg ar~ 
~ente en g enho; e com _muita par­
ticularida de , pois parec €: que nelJa 
se . cif rou toda a industria , e o 
n1 ~is CJUe se podia dar no'; eçgenho, 
e .Inve ncã:o do homem. Por meio 
de hum~ páo roliço ' r e com den­
tes . , maior qlle outros dois la. 
teraes da mesm a_ fabrka, .mov~1a. 
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em roda, ou por besr;as, ou por 
}JUma roda de agua , faz girar 
tambern outros da direita , e da 
esquerda , e faz extrahir-se huma 
agua, c:u çumo , que sahe das ca~G 
nas muno ·doce. Pas~ando depoiS 
ás caldeiras já em outra cas-a ' 
e depois de fer.vida até certo pon· 
to aos vasos chamados fôrmas ' 
posios em terceira casa , produz 
clepois de .purgado com barro por 
eima até certo tempo o assucar , .. 
ou branco fino , ou brando no· 
meado sómemos , e redondo , otl: 
masca vado superior , e inferíor , 
gue nesta · ultima acção se fórma 
sep.11rando-se do m~laço , que por 
lm m ftuo , ou buraco , que as-. 
fôrmas tem no fundo escorre , e. 
se recolhe em va·sos. 

Este assucar d~pois de protll­
pto he mettido em caixões. cha­
m.ãâes .caixas de assucar , e e(!)n~­
duzido em carros tirados por jun ..... 
t as àe bo~s, e governados por hurn· 
preto esçr~ vo que tem of.ficio de, 
oarreiro , vem porfim ao poder· 
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dos negociantes , que o fazem ex. 
~ortar, quando a sua muita quan­
tidade por ser o seu dono. , ou o 
lllesmo senhor do engenho, ou la­
vr_ador r-ico , permitte que e-lle 
s:Ja assim encaixotado , .e condu­
Zido. Igualmente o melaço he pos­
to em barris , e lev~do em cavai­
los; para ser vendido aos que c os· 
turnão distribuillo no paíz em pe­
quenas porspes, ou rernettellos pa­
.ra f6ra -assim ernbarrila.dos. ~an~ 
to aos mor~dores Eu~opêos , es­
·tes de ordinario .se applicão· a com­
prar .estes generos a seus do­
nos ; os horn_ens livt:es campone-
2es, que ._por si , ou por ;filhos, ou 
.escravos os tem adquirido , a pro­
Veitando-se de maior , ou menor 
~~antidade delles, segundo os seus 
-dinheiros, e especie de negocio. 

Em consequencia elles , ou os 
'fendem em tendas, chamadas em 
~uitas terras vendas , tanro estes 

. generos do paiz, corno os de fóra , 
que tambem _ comprão segundo o 

-~~u tráfico , ~ menos dinheiro:. ou , 'fi 
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·os trás passao em maior qua ntidà• 
de, assim h uns , como ou rros , _e 
tanto para terra , como para- fóra 

-·deHa , depois de ós ter adquirido 
ta_mbem em maiores porções á ptd~ 
porção do seu maidr dinheiro , e 
negocio mai's grosso. 

Isto era ó que ·se pra.ticãv'a 
·relativamente ao commerdo inter~ 
no , e externo , e a tnbalhos do 
campo , fúndamento indíspensavel 
de todo o negocio , e cornrner~ 
cio ; quando o Pririeipe Regente 
se mudou para o Brazil , e isto 
mesmo não era óutra coisa , sé" 
não a continuaç~fo de' hum costtl~ 
me antigo -, e mtüto anterior. · 

Ora ai'Mdaque· o · !legocio ~n.J. 
'd:~va Qrdinar.iame 'te pelos naturaés 
de Portugal , d'i!. ·mesma sorre, que 
o desentránhar oiro ; e outros mfne'• · 
raes da terra , em que elles se cciâo 
nas Provincias de Minas Geraes , 
Goyazes, Matto Grosso, S. Paulo, 
Bahia, e Rio de Janeiro, com ru­
do tarnberJJ alguns Brazilicroses de 
mais dinheiro se empregayao rres-
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tas occupações ; assimcomo mui­
tos Portuguezes dá .Europa de pou ­
'Co , ou nenhum dinheiro seg uião 
os exercícios campestr~s dos natu­
raes pobres , e os Europeos ricos 
08 dos Brazilienses ricos. Mas es­
tes occupados extraordinarios erão 
P~ucos á vista dos ·ordinarios , e 
11~~ erâ:o tão babeis para o exer-'­
ClCio·! co,mo estes. 

l)eve-se ent!etanto notar , tue nesteS' empregos campestres de 
azer . assucar , cultivar algodão, 

e Wltrahir da t erra oiro , e ou­
tros mineraes; os escra~os erão os 
que geralmente servião; ~ os do- ' 

. llos de. mais escr~vos erâo os que 
Colhião maio.res quantidades des­
tas prodycções. Estes trabalh os, 
e ltlodos de vida., que como se dii­
se , erao dei! muitos annos a traz ' 
Continuáráo depois _:ne mesmo an­
llo de r8o8 , e com maior em­
ten~o ' e augrnento' pelos novos 

abltadores , que com as Pes­
leas Reaes , e depois dellas clle-· 
gárão, e que , com a nova liber­

Vó 
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dade de francamente 'se . negociar~ 
se enchêrã.o de ·animo , e fizetâO 
pàr se empregar já como agen·res 
principaes , e superiores- , tend.o 
meios para se1lo, e já corno cal .. 
xeiros , ... ou dependentes de our~os 
pelos nao terem , ou na negocHl .. 
Çâ.o , ou no seu apoio , e alicer .. 
ces, a agricultura, e ,criaçôes. 

':Au"'menta Este n;tesrpo motivo, isto' he, 
Joc:mme,·- esta mesma liberdade de com mer· 
cio' e uti- cearem no Brazil tanto PortU.il 
litiaács cfet- guezes corno Est~angeiros que 
le rclattva- • · ' p' U-' 
.mente aos esnvessern em paz com ort . 
Portugue- gal , ou com o Príncipe Regente; 
:r.es, e. E:s- fez que muitos Inglezes de posses 
tr,nnge,ros. se ajuntassem em sociedade par' 

mandarem ao dito Brazil os gene" 
ros estranhos necessarios , e espor,;; 
.tarem delle os naturaes , que Ihe9 
fossem precisos. · . ; 

Consta-nos , que o seu Presl"' 
dente se chamava Joâo Prinsep· 
Ora disto proveio ser o comrocr.,. 
.do com os Estrangeiros muito 
.grande por virem logo · muitos pa..l 

vio~ mercantes · carregados .da. G~ 
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~retanha. Os Portt.iguezes do B~ra~ 
-~1 1 tiverâó . támbem_ logó ~ . ·çuidá~ · 
o ~e augmenr~arem o numero de 

lla\•tos naciónaés déste exérddo 2 

Pelo modo, e com a presteza , gbe 
l~es foi p'ossivel. Em fim chegá;.: 
l'ao à pouco ; e pouco mtvios dé 
0titras Nações ; ~ se ~irão fàzen­
dà.s , e diversos panrios , · alg'uns 
l'uuho ~stimaveís; todos fiaquella 
abundànda ., em que antes não ap~ 
Parecião , e todos ta.mbern: por pre..;. 
Çbs mais cori:lrrtodos , do que aquel~ 
lés , porque' t!m outro tempo se 
"endH\.ó. O rhesmd· succed·eo com á 
lhanteiga ; queijos , batalliáo ; e 
OUtros genéros; . 

Os Estrangeiros :, prlntipaJ.,; 
lllente Inglezes, t::~mbetn ·consegüi­
rao a vahtagertl, ~e nirarem tilàdeiras'; 
levne-rtl algodões , á~s1.ICãrt?S, -é oü.;; 
no_s generos do Brazi~ , que. 'só cfe 
P0rrugal podi~b àntetJodúerite con..: 
duzir. Só o páo brazil , e pp~câs 
burras cousas lhes fotão pbr JUS..; 
tas c a us-as ptohibida s~ Assim. éorti';.; 
ptand<:f dl:es as que lhes ~rão faf. 

TQMÔ Vlló 1 ]-{ 
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cultadas em mao dos primeÍ(Ó~· 
negociantes ' e nao dos segundoS,. 
como lhes acoútecia et'l'l Li·sboa ' 
entrá rao a não soffter tanto .dis-
pendio. .. . 

O~ztras_Pro- Corno o Pd'ncipe Regente t1" 
v,dCJJCta~ o nha passado a Côrte Portugueza 
Jr: Po!tcw R' d J . · · 1 er­
âo Principe para O 10 e af)eJ~O, JU gou a c 'l 
l{ege,,te• tado passar tambem para o Bratl _ 

a Polici:t de Portugal. Portan~~· 
elle além dos Decretos , d·e qhe J3 
fallámos , publicou outros , que 
estabeleéeni riaquelle continérÜ:e a . 
r€ferida Policià. Enr.r·e elLes hum 
fez existir alli a. Intendencia da 
Policia com os mesmos J?odetes, e­
ltegimento, que tem a. Ger.al e:xis4

, 

tente em Lisboa : e outro e~tende 
á. mesma regiâo a Repartição ~ e· 
Ministerio dàs Fi nart.ças , ou da F~ ... 
zenda., de que em PortugaJ sé ser .. 
viâo os Soberanos ; instituindo-se 
11um Thesou.reiro, cem outros Of ... 
fic.ia·es. 

Hu111à vez que se conceda 
que ha critninos~s, e "?civos, que 
dev~m logo ser cxtetntuiados , pa~ -
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rà que não continuem a ca_üsar 
gràves dàmh'os ' e gue a demora.:. 
~a (narcl~à dos termos , e pr.oces.:.. 
s?s ]udicia~~ n-§o he ta paz de pro-· 
VIdti:nciar soBre elles com. essa bi:ê­
Vidade; fica serido eVide~te , .·que 
h~ muito tiril agueile primeiro Ma~ 
glstrado , e a sua· c~rpbraç~o , cha• 
lllada da PoliCia. Da roésma.'sófte 
sã? nécessãrios , e ut~is os . que se 
e!lipregãó ri~ a.i-nkãd~Ção -)' -~ depo­
~lto d~s rend::ts pu l>licas ., e ·.da , Co_. 
tôa. Se· t1êdas àé parteS coope~ão 
Para es perterididos ·fins· , ~ hâó re.; 
sultão inconvenientes por fà>ltá , -ou 
Jl?r excesÍó nos requisitos -, . é· Con• 
d1çoes précizas ; são. I:o~s in~eg~; 
\telme-nte· às consegueócHl.S. Porta·l!-:­
to .o~ prirttipios para à bo:i obra' 
forao traçados por estes dbis D~r 
crerós. (a) · 

. (a) Hsal!Jos _dt; ~erriio_p~éret_C1. p~r~ · ~~ 
pressar ~Lei; em que se eóntem ãlguma du· 
znenciónadas Pro'videnciâs ;. ainda <jUC, al~ 
&11111as dás ciéstas L~is teplião:CUitúli: Gjt. 
A-lv~rá. · W 

i ., 
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1nHitui- No mesmo anno S. A. R• 
.;.Jto d, o,._ lembrado de que ~s seus a h recesso• 
ticm da To r- D Arr I D D' · ha• re c EJpa- .res • uonso • , e · . 1n1Z 
da', e criiJ- vião insritui.do· ordens Militares , o 
çiío de Ti- primeiro a-de S. Bento de Avi'Z ,. 
tufol. e o segundo a de Chrisro · instaU .. 

rou tambern por carta d~ Lei de 
9 de Novembro a antiga .Ordem! 
que tinha sido cr~áda por EJ-Rel 
D. Affonso V. , deryominado o 
Africano, a que determinou se in~ 
titulasse da Torre , e Espada, de 
que elle proprio foi . o pti:meito 
G~âo Mestr-e. Creou Commenda­
dor mór delia ao SereniEsirrto Prln· 
cipe Real o Se'nhor D. Pedro '·· e 
Claveiro o Serertissimo Senhor In­
fante D. Miguel fazendo depois 
Çraos Cruzes dclla o Nu ncio Apos· 
tc,?lico. Monsenhor Çàleppi , que 
depois de 'invadido Portugal peJos 
Francezes se pa ssára por ind ustria , 

. e sem conhecimento anticipadode~­
. tes ' ·á oova Cor te do R i o .de J anei· 
~o; ,e a Lord V isco·nde S trangford , 
Miaistro Pletri-potendàtio do R.ei da 
Grão-'Bteta-n h a , qu ~ ta rn hem ~lli s,e 
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aehava ';. assim como Commendad·o .. 
res HonorarioS' da mesma or-dem a 
Francisco Hill , . Secretario da Le-· 
gl ação Briranica, e a var-ios outros 
nglezes. Cornrnandamtes de náos·-
lnglezas~ . -
. . :. Da l mesma sor.te: querendo 
litlitar a seus antepassados os Au­
gust>os Rei's de Portugal , qu.e ja 
de muitos ar-mos , ·elevavio a Ti­
t·ulos , e a Grandes do Rein0 pes.• 
soas, que por hum nascimento ·, e 
gcra~áo muit--o disdn~ta jlll!nro com 
serviços notaveÍ,s· se faziâo mere­
Cedores d.esta honra ; fez Çond'e· 
de Figa.eiró' a Luiz de V.a.scon_cel- . 
1es e Sousa ; Conde de Linhares: 
~- D .. Rod'rigo de Sousa Col,ltinho.;, 
Conde · 'de Anadi11 o Visconde do. 
lhes-mo Titul-o; C~nde das . GaJ:­
'Iêas a D. João._ de Almeida· de 
1\.ieJlo e Castro;: Conde de Aguiar _ 
a. D. Fernando Joze de Pof.tugal·; 
e Co.n.de de Redondo a ·n. Joze d e ~ 
S0u.za Coutinho. Estes Títulos não 
e.rao tocbos, graças. continuadas' em · 
iilhos ·, mas álglins . mercês nov.as . ~ . r~ l o 
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~ que tinh~o o, ~eu principio nos 
Jwm.ens. referido.~. O. dia, I 7 de. 
Dezemh!iO. , em ql)e fazia· a.n.nÇJ~ li: 
Rainl~a D. Ma.,ri.a o I. de gloriosa 
memoria f9t a, occaosiâo~ d~o&tef! De~· 
pachos, e;. remunerações; assimçç·. 
mo de, outr:o~ tiDUi-tos ... menos nota·. v eis. .. o ' " ' • • • ~ • • ' ! 

Outros_ o ' ;o . Igualm~nte o _d:ia. 2ct do. mes• 
Dc_spachos, : , l d l··Io · . ue. e 1 o~matl'~ • lpO, I;I;~ez, lUm ~qy_e es , e.m g . 
~api~'.· - · ' çom muita., p9rnpa .', e alegda se 
o·; · ··.. çelel.'J,rc;m a r~sraura;ção de Portu· 

ga1 n~q.uella Côrte do Riq de Ja· 
neiro, trovxe ourr:a11. varias pro.mo· 
çõcs, e re.coi:npensas. Hum dos re·. 
~unera,d,os por figu,~art , e c(;>ncor·o 
rer não pouco na o y~_lorosa resolu· 
ção, , com. qu,e _os moradores do, 
Reino dos_ ~kgarves sacod~râo o, 
jugo odios,o dos Francezes , foi o. 
Conde Moonteiro Mór, criado ag<;>"" 

· :ra ~arquez der Olhao , lugar; on­
de prim ei~c;> com maior parti.cul~­
rida.de r~sop~ndeceo aq11ella fideh· 
dade , ~ ion trepidez dos ho~~os Al­
gar:ves .. O Bispo do Porto D. Fto. 
A,ntc:J?. i9 . de S. Jçsoé de Castro,, 
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que i-nd:us.triGJsamente fez acreditár 
llo Rio. de Janeiro por s~asr.eprezen-
tações ter obt'ado m'uiw nas Provin~ 
~ias do Norte de Portugal conHa os 
lnvasores , foi t:a rn bem em premio 
Por hum modo -extraordimario no,.. 
meado Parr1archa de Lisboa:· em fim 
i'orão.· tnuitas as gr~Ças, e remt:mera-
Çees., "1 ue se fi:rerã:o neste dia , ou 
Por serviços. àn·tig;os , e diversos 
dos ~a rést:m.ra,ç·ão· , ou F.JOr se ter· 
Cmoperado }Dára: e'sra. · 

As detnonst:raç6ês pu.bl'i~as · d~. 
satisfação pela exput=s-áo dos inimi­
~os, e liberdade de, '1?0rtuga-l , as­
sm,como o premio · dos qu~ nisso 
l'na·is "n:a-balhárão , era.() huma rúe­
di'da, CifUe .hum soberano -amigo dê 
seus \((!ssallos dev-ia tori1ar· ,, para. 
~ue o. f.ervo·r p.da defeza· , cónser­
'\>ação , . e -augmen'ro . q·a Patria e~ 
lugar de s.e alfrouxar , ~e vigoras­
se,- e accend·ess.e ·mais. '· . 
• · Os habitantes · tanto. por CO\'" C~itlncfo 
nhecere·m esra lioa ·vontade d-o Prina· dDs hobi­
crpe R.e~nfé tomo "na'luraJmenre t{lntt:.S em 

. 5'- . , fm:,cr com-
~S.U.mulados 1 e tamb.e.ru peJas ~?~as merciavd 

lJ pai?;. ,_ 
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çsp.eranç.as do. aug~epto p~trio '· 
não se dest1,1idavâo , ain.da ~. nr.eS: 
de . verem estaS r.eçompensas. , de 
çoncor.re,r par<\ o çlir.o a.ugrntrnto ; 
nao só c~m 9q sef:15 excrciçios , e. 
trabalhos c~van.çio ; criandc;> , des, 
çntra,nhando , e negociando 7 I.JlaS 
cqm a diligençi~ d~ ~es.vjare.m , .e 
c;,xterr,nina.rern tJJ.d9. ), que lhes. ser-. 
via de embaraco. 

· ;r.It;~ro.· Ç..eiles. '· e náo peque ... 
I:JO , ·era o das on.sas, f~ra. · çles-, 
trui<;lora. de;:> gado vacu'.m , e ca· 
vallar. Ellas crião-se , e vi.vern. 
nos sen<;).es, ~ .. on.d.~ tarnb~m ~6 se 
ç:r.iâQ. a,rn.bos. aquelle~ gaÇ!os. · Os. 
que tratqV~O delles< , chai!]ados, 
\faqueiros, e cornpanhe'iros dos va-, 
q.u~i,rc~ , tiJ?hâo p.or ççswme: anti­
go. '· ·e con;~o ~erçladÇ> , o çuidado. 
d,~ e~pe~fl'los , aj!J9a,do~, de grandes 
cãy~, , ~n.sin~dçs paré!- isso , e das, 
~spi·ngardas, e f;acas granc,ies, cha.-. 
x;nada~ de I}'la,tÇ>, cu de arrapo ; e 
c;le mat~-1'4.s , tirando-lhes a pellc ,., 

· <atr.~ ~e. . ':i:sto~~ , ~ ~still!a~e!. ': t: ~s-_. 
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Jl.eta.pdo-1 h·es a ça, b~.ça nas ~stac~~ 
çlos ·C11rraes. . · 
- · Mas· aimda: havia - outro, mal 

em aÍguma's pa.rtes' q.ue era maior~ 
l'aJ ~ er? - .'~ J;Dulrid~o de l.ndios 
barba tos que pela~ · nl:i~;rg~o~ , cio 
~io da.s Amazena,S; , pelo inre~ 
tJor da Pro,vincia de Porto Segurp, 

. e por terras cen~vaes menos povQa~ 
das molesta,vâo os homen,s PQrt~-~ 
guez~s. '- ~ · mqtav?.o o gado v.~ç_;-. 
tum. · 

E . d ~ f stes gentw~· an ·avao J;J·\l S , ~-

ç:om os ~ostos , e 0utras partes d~ 
Çorpo pintada~. O seu cor:ne1: er~ 
t~rne ·c;i.e qualquer nnimal· sem di,s.~ 
tJnç~o , oi,J escrtJpulo , ·ass~da d~ 
Ordinar..io , e s~lin s~l ;- ç algumas. 
l'ezes peixe, ll!lado çio 1;11es~o nú;>~. 
do. Na.o ti~hão morada cei;t~ . s.r:r-: 
V.~ndo-1hes gérralment~ çl~ çarna o, 
ç~ão. As an;nas com q~e peleja­
Vao , erâo freçhas com férros- , ou 
Páos,- aguça.d<?s .pa pQnt.a·, dell~ , e 
guarn~cidas, cle· pennas, qu.e as aj.u-
9.avâo na direcção; sendo despedi .. 
~~~ por m~iç de .h!JJP: .. gra,n~ei , e; 

. . 'ÍSO 
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. f'or.te. arco.,. que quanto ma.is se- e~ .. 
tendia, e repuxava çom ~anroma;IS 
!V<ioleéci)~, os arroja v a , ~ eropr~"'· 

I ga_va •.. · 
· · Nada digo d'a sua côr •. e fizio ... 

JJomia '· p~rque poucos são o~ que. 
n.áo tem .nGltiéia dell~; conrraesre~ 
ba r-ba.r.os. fa'Zia.o os mor-adores , que 
ou. por vi~·in ha.n.ç·a , ou_ por · via-genl 
se acll!a'Yão. Hi)a.is. expost·(ls ~s· suas· 
hosti.lid-ades., a·qt:~e !l:as. a.cç6es-· <;i·e de.r 
feza que l·hes er.a'O. possíveis •. De~.:. 
t!es algú.ns 'er,ão. tâo. des"tros·que evt.· 
tavãa. as sett-as .. ; qu.ando já vin]fâo, 
perto sem, que. dellas, r.ecebes.sef!l. 
da m.no. PeJo C0·0 t'ra.rio eUes 'o · f-ã ... 
ziâo cons:ideravel- ç·om as espin-ga.r­
âas n•aq.l:l:elles ínlmman<;>s. Est:'l- es· 
pede de g·uerr.-a e·ra mu it;.o antigá 
n.os sei'·t:ées , ~ t'ei:ras. interiores. in-' 
f'es.Mdás Q·e l àes geat-ios·. Os· Go-· 
ver:n·adores. , Ca,pitães M;6res. , é· 
Càpitâes de Ordenan.~a.s Comman· .. 
c ·antes l!:e, Povoaçóes , o·u. luga·res, 
::~judavão ; e ás vezes é'srimulavâo­
pàra a defe.za·. E jâ desre modo se 
evita vá~ - éls~ .e-ttragos~ ~. qu1! ~uel~ 
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les b!rbaros edíc i•mclinados a fa-
2:er, · · · 

Havia outros. Ir.dios nos ser- Descri-
toes de PárilarnblKO do P'ará e pçíio dl!_s. 
d · • · ; ' · · · ' - Indios in-
te outr;J.s Prov1nÇ1as '" que ~rao c;qlt;os, que 
a~bem corno aquel~e~: , barbaros, nãof~iáo 

e l't.lcuJtos , porém men0S intra.:- maiqr éfam:­

etaveis, e mais paçificos ; que of- no.· 

fer:eciâo , a1,9s Br.~zWen~es (;l,lltos 
ltlel de abelha , ~ cêra nâ9 çorti'-. 
tla, ou corada; ~ vegcnaes es.tim~-. 
ldos destes . , a troco çlfl fer'ti~;> , t~-
haco, agl!la· ardente,· , t; c;>utrQS ge-
lleros, que elks a-ppeteciãç., e N:Í~ 
Possuião. Estes rarnbem us~{vão dQ 
arc0 , e-. freç:ha. ço,m que caça-..:~o 
avss, e.quaçlruped.es., e se.defendiao 
dos inimigos. Era I;lara admira-r a 
des~reza , e . p·ericia. assim destes , 
c~mo dos prit?eiros no maneja:...' e 
disparar este Instrumento. Faz149, 
que ~s fre.chas subi~sem aos a•res 
t()m summ:a alrura,· , e descessem, 
f~rmando Imrna pat;abol:a com tiro 
~ao ~erro , que só buma des.treza 
J-g .. ual nos que com elles 40mba­
tzaQ e~capa"[~. d~lle ' · ~~-~ .. ~~i;Jnl;11> ~f-
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tes o corpo das setta&, ou cortan• 
do-as na occs.siao de s.e ~m prega--· 
Tem. 

Es:tes segundos In-dios , aifl'4 
da que desconfia.vão do geral rioS: 
l1abita.dor.-es. , que nã.o erão da sua 
Nação; com tu.do ad1avão a-lgUJ1S, 
l10mens: civís. , em que se .fiavão' 
mais, e com q·llem. commerciavâo. 
EJ.les em ce-rto mddo era·o u.reis aos 
Portuguezes; sebe~ n?o erão. mui­
to segtt'!'-os , quanto ao ga-do va '"' 
«::um , de que matavao algum , 
"{Uando . a {Qm~. os obrigava ar-fa-. 
zello. · 

He des·necessario d·i.zer· , qu.e· 
todos- ünhâo a cor parda: , o ca­
bello preto , gross.o , e- CG>rr:ido, os· 
olhos pequenos, o rost-o largo, O· 

corpo cheio , c a estatur-a. menor· 
do que mediana, e G·rdinaria, co-, 
mo geralmente todos os out·ros In­
dias ; e que segu.iâ.o. os. çosruroes· 
clos. outros. 

Ainda havi-a hum.a r.ercei-ra 
classe de Indios , ou homens pro.._ 
~ria mente naturaes do· pai~. os quaes. 
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'erão ba;prizados' , e frequenta'fao· 
tls exer~kios da Religião Catho1i•· 
ca, <::orno os Porrugue'les ; ou gen·· 
t~ culta da região. E-stes cultiva• 
liao tambem as terras rios c a m• 
Pos, e terrenos centraes , em que 
~e ordinario vivi~o , criavâo ta~?• 
:m gados , e as vezes negnc::1a'" 

Vao, corno OS brancos , pardos, e 
Pretos ., que compunhão diverso 
Corpo. Huns vivião em AJdêas , 
Çu erão dependentes destas,, e ; ou ... 
bros p~tt~nciâo _a Villas, q.ue tarr~-

em ~1nhao suas Ca.rnaras·· com Jm­
~~s ordinarios, em que servião In­
d~os , e brancos , para· ·C]ue estes 
aJudassem a sua óvilização. T o­
des falia vão huns com . os outros 
:;., Hngua da nação , óu · a lingua 
J. apuia , que ensina vão aos filhos , 
~ a lingua Portuguez<! ( se bem 
ltnperfeüam,ente ) , que tinhao 
aprendido dos outros moradores ci­
"Ís , e em qu~ ao seu modo tam• 
bem insrruião os ditos .filhos;~ 
. · ~lles postoque .Para s~ nã9 

desc,.udarem dos trabalhos-, e exe~,-
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cios éam pestres precisavâo de que óS 
governasi>e hum brarko , chamado 
Director , que de ordinario tinha 
sahido de Regimentos de lin·~a ' 
bnde tinhao :oido Sargentos ; For~ 
tie}s, ou Cabos de Esquádra; com: 
-tudo nao deixavâo de sef uteis ao 
Cóm!iDercio. · 

Erâo vaiorosós , e estavâd 
sempre dispostos . a ajtidarém os 
outros · nioradores éontia os In .. 
dias bravio~ , de que erão inirui· 
gos capitaes , e irreconciliáveis 1 

assimconio estes delles. En:l firn. 
traj~vâo coniÇ> os bra~cos qué 
vivião entre elles, usa vão tamberrl 
de espadàs ' e espingardás : e a$ 
~ulheres ' que vestião corri? .a~ 
brancas, além de outros exerciCtOS 
proprios do seu sexo fázião de ca'" 
baços , ou abóbarà's silvéstres d~ 
}Iúlliá casca durá , denominada• 
coites, huris ·vasds, ou pratos, qY~ 
por dentro pintàvão. de preto sent 
outra tirita , e po+ fóra de v~rme .. 
lho , e dé outras côn:s ; assiul.CO"' 
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.~,9 de palhas , OU v!i·Fas ~elgada'~ i 
dJlferen T:es vasos , 'ou cestos. 
. . Os homens a]gJJID(JS vezes aS. 
~JUdavão , ou tornavão o seu ~raba­
lh~, e os resultadü"s, ou a.t·tefactos, 

·~SS![U. d'~· primeirà, como D-a segun-
a ~specie '· ~e vendiao âos outros 

babtrant:es ahos. Estes sem d.úvida 
alguma · ~dto ·ln,m·s moradores , dê 
que s~ podião esperar, e cons€guir 
.grandes vantagens ' ap€zar cle se­
rem originariamente batbatos : e. 
s~ erao com.o os indomitos p.o~co 
.tls.crupuleso·s. na comida , isto não 
causaya prejuizo alguni aos que 
tratavão com eUes • 
. ·, Destes lndios . mansoS.. ,.. e ~ Deuri-
~e algurna sorte civilizados havia P

1
çad? d~es 

1u ' · · . · n tos rn 
,Utta.s V11las , e Aldêas nas Pro- oeral e 

h~ncias do Rio de }ánei:ro, da Ba- ~a,·tic~lnr-
1~ ' de Perriarnbu·có' do lVIara- mCil.te . Jn 

ll~ao d p , d . S p I mllnlu~ l) , o ara , e e . au o. .. 
rl'eve-se notar .... sobJe to~os .~s .In-
l.l.lOs , que nao ~ao. multo a.m1gos· 
~~ dinhe;iro; riem de boás a1faias.aiFI~ 
. a .. qu~ os: domes.ticos 'gostassem d.c 
1lll~a.r h:aSíro..u.pas. aoS:.bra..m;QS. Eiáfit 

t.? 
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alguma cousa preguiçosos , e iri~ 
dinados a embebedar.:..se cóni a 
agua ·ardente da terra , ou feit:~;,~~ 
n1elaç·o ; mas a sujeição a·os D1re" 
ctores ;· .e a díligen'cia destes o?ra" 
va I1Um grande affecto rdatlV3" 
mente a eHes se occuparém. · . 

As · praticas dos barbaros er~ó 
probabi1issimatn€nte tão antigas ' 
como o estabélecimento, e habitá .. 
çâo delle!> rta Arnericà , e bs proée· 
dimentos civís dos Catholicos_, e do~ 
mesticados tinhão principiado codi 
as missões , e c.onversão destes àO 
Christianismo. Dos mes-mos indd· 
mitos se podia esperar múita uti.:. 
lidade , senão faltasse o cuidado 
ora de os carheqaizar , e ota de 
os reprimir sendo preciso , e g~ .. 
ralmente de os àllidar. 

_ . Tudo , que ternos di to , . ré" 
presenta .as acções , e -o estado 
desta · gente verdadeiramente na" 
cio~al daquella região , q.u:ando 
a Família Real de Portugal che .. 
gou ás mesmas terras em z8o8 ~ 
e depc;>is no deri:urso çlo mesmo an~ 
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!lo ; devendo-ée só accrescent~r á 
cer,ca . d'o governo dos . Indio 's man-:­
sos, que eiles tinhão hutp Capitão 
lt!or, ou o.utro Chefe· tàmbe~ro Indío 
~ue os regia , c'oinmandava :cem hu-:­
~ajurisdicção ' màis militar do que 
(;~vd; e.gue onde os governava, e 
dttigia .espiritualmente não hum 
Clerigo eha ma do. Vip,;ario ; mas 
hurn . Sacerdote Regular ,. ou . de . 
a_lgum Conver'l!:o ; nomeado Mi·s-
8Jonar.io ; como nos districros dá 
Bahia ; . este Missionario exercitava 
sobrer elles hurp podet mi.lito ,gran­
de, não estando n.este caso .em us,o 
o cãrgo , e superi0ridade dos Di-
reetores. . . . . . . . ,. 1 • 

. . Desta · dpt:!cie. de habitadores ~ n~duri · 
erâ d'lr . . . pçao .os . o . Inerentes em gemo os ou- Nncionaes. 
tros nar!lraes .. Tanto brancos., .to• cu1to.s nã~ 
ll:)o parçlos:, e pteros áioulos , .erão ori~i~ariD~ 
~ais hàbeis ., cafrilldS , principal- do ~~~~r.. 
~en~e os p~imeít·os , e segundos-. ,. · 
C?~ que se ;~HpH~ayão ás Artes .. fa-:- · 
~1ao-se geralrnen.te rt11:1üo .. pentqs 
llellas. Assirn viâo-se aincla mes-
~.oem. ViJ!as, ·F·Lugares .4Q ~n- ~ 

TOMO VIro . . 
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r ior ·· bo1:1s sarralheiros , alfaíates ' 
çapateir.os , ouriv-es , ruarcineir(i)S' 
pintores, pedreiros, e barbeiros, que 
nos sees officios se occupavâo w~ 
cançave~l, e continuada mente. Vião~ 
se Clerigos , Religiosos , e ai~da 
seculares , muito instruidos assun~ 
oomo inulheres muiro exercitadas 
no ler, e na escrita , e geralmente 
destras é-rh cozer, fazer rendas , e 
em óu;{;~as _ occupações pr0prias- do 
seu sexô. Via-se em fim muita ca~ 
:Pa·cidade par a a Musica , e BofÍ ..... 
s:ia ·,, e 1 muito desembaraço , ilO 
pra~ricaijp(as. · . · . _"' · . _, 

<fl.!1anr-o -à valor. , é d.ispostçao 
para defenderem-se de tudo , qut 
-uaz o aspeétQ de inimigo ; nellas 
bavia- tnúita- , em huma palav-ra•; 
tUdo q~e se ob~erV.ava. ~nesta- segun ... 
cla gente natura_l do paíz , se e~­
ceptua-~mos alguns"vicios , e ab~ .. 
sos , qu~ a ' boa - ed ucaçã,ó , é poh .. 
da• pedre.t..iâ:ã c0rrig•it , prometdã_o 
:naquelia· região hum florente 'lrn-­
pe·Ú~. r,:Bárr-icularmenre .6 _a_ssegut~'"" 
Yâo·lnun~ési-ngular~, eeco-~o innittll: 

.. ... 1 
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i·nQlina~ã·o pa~a àésviar.e·m ' .0, má~ 
~ornniurn, e ~e ájud-árem huns ~~~ 
outros ; assimcomo ·hum ódio g~~ 
~al ... a ~qt;M a i,nj ustiçà _, . é sem­
razq.o, Os mesmos soldad;ós cle H­
rH~_a _ , <iujds seldo~ c:r~o :nlii~o di­
~·In•utos , e insuff-icJenre·s . pára' li 
~usrenra·~ão_ , pa·ra rüia t~rarerh" o 
~;lheio1 , va·l·i~t:H3e ou dás aà~~; qu~ 
.!Inh·ãó :àprendidó , oü cl~ ÓÜfras 
Jlnd,u sti-ias lidfas , q i:i.~ e:x;erci r á vão 
~-?s t~~.l?<;'s desoécupàdos ~~- ser"-
\ti~o nilht:ar. . . . . 
· . · Qy-anro à'os llomen~ de f6râ · n~J~~i-
se erâo de fo~t.ugai :, . ôti das' Ilh~:!i":. pç~o (fos . 

~~mbcm1 j'elo ,gi~nd~~ d~zejo · ,~ qtí~ };,~;e;;~~ 
~.ostr;ivao do lucro , e· d~ nque• '''"· 
z~~, ell'e~ tà:-trib,e~ aiiti:üridé'i:v~ô· se~ 
l'em muito :u ter$. · . · · , ~- · 
: ·. Já se dis~e ~ ~\te o.s prirhêi.t:oi: 
se empregav~d iió neJ~ocio ·~ . €! ~std 
dt::vemo.s· en•ten'det' ~ós . S:é'gün:dó~ 
~as: ã.lguris , qtie r;t~o in,ai~ p65r~s '; 
~ destit.úid:os ~~~ protec,çifo· ·~ . · t~nt~ 
Qe hurna da·sse , como· cte ótf.trã, 
lembravãó.lse ' de · .pt~~uràt~n:l a:qs 
~en!!dre~ ~d~ e')l'genijds ~e- ~~átit~~-- ; 

X, ~ ~ 
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paraque estés os encarregassem co~ 
certo rendimento de mandar, c v1· 
.giar os pretos. Estes píetGs. porér.ul 
que de ordinario .edo 9e Angóla 1 

ou de outras terras de Gui né, erâo 
os unicos homens estranhos , de 
<]Uem só á.for~a de muiro cuidado; 
e sagacidade, e tambem de algurn 
rigor, . s~ podi?J esperar algum bertl, 
e utilida~e. Como sabião que sero~ 
pre viviriao . em captiveiro, e que 
do seu trabalh.o apenas Iuerariao _o 
sustento, e alguma roupa grossel"' 
ra, mostravao pouca vontade ·, é 
diligencia sJe se . occ{,]parem em cou.o 
sa que rendesse aos donos. 

Por outra parte elies er~o n~~ 
turalmente inertes-, com esp~ciªli• 
dade os de Angó1a ; e se a~r:endiâo 
alguma art.~, sahião muito máos 
officiaes. Mas a immensa extensão 
Cte terreno, .e a ·poucà gente pe mais 
àctividade consid.~rado aguelle, fa-
2Ía necessarios estes homens ine­
ptos 7 e selvagens para pun~ exer­
ticiós. que precisavâo de · forç·a e 

.~o'bustez, e .de .. homens qúe ·pudes .. ... 
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~l:'m,. re.zistir na continuaçao de tra. 
baihos . tão Ímprobos , e para. que 
na o basta vao quaesquer braços ;, 
ern meio de hum clima· tal como 
o do Brazil. Estes rarnbem erao os 
procedimentos, e este o estado dos 

. gue . nao er~o Jndios no tempo da 
cl1egada dita ac·ima, e no referido; 
anno. 

Só acc r-est::'entaremos, que se 
aqueHes e ~·cra vos da vão lucro ao~ 
senhores· com o seu ira balho nas 
Cann as, nos' algodões , enasminas; 
t·an1bem lh es C<Jmav::l'o ás vezes per­
d.as , ,pelas- hydrop_esi as que adqui­
tJâo, e m o rres qu~ ~· estes se lhe8 
seguiã·o , nascidas da.s terras lHlmi­
das, ow fria s. que de continup --pi ­
Za vão, e gu e nâ'O podia stlpporràr 
a. sua nar-ureza. 

R es ta-nos o tratarmos d·os cos- Costt,me.s 
lU d B '] ' · · L "'eraes elos· rnes os. r.az1 1enses ClvJs at-e· o ~1•radons ·. 
mesmo anno, d-e que acabarnps· de ct~ltos áo. 
faUar ; as~imcomo de oütros obie- Br·azil. 
Ctos gcographicos , e políticos da-
quelle paiz. Principiaremos pelos 
~os t;umes. &er:a.es_ ernre homens., q;t 
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mulheres. Tanto huns como o.ut:.r:G~ 
Úti9 · r;n\li to a rni gos. O.s esc~a.vos .erâo 
cpbediei(~tS aó~ sen~o~es,já pelo t;Çe~O 
9o ca.sugo, Cf?m que es.tes lhes. nao 
f,a lt3: vão, e j,:á pelo exe11,1plo do!? ou· 
1;ros e~sr:avo~. 0..Y.ando ~e di!~iâ0, ou 
cantavao. primeir~s Mi.ssas por Sa­
?erdo~es ~.J:hos,·, 9\l patricion.ado~; 
~lérn da por:npa, e so1erpoidade do, 
~cto. da. Iigieja , que com 9S ricos 
~ra ma,gnifico , havia et~n casa burn. 
ba nqu_e~e ~ · proporçã? das po~.ses, 
e rnuirol'i di.vertimentos de todo o, 
gener·o·, · ass.im d.e · ~msl.ca d~ vozes. 
Ç._ instrmnergo~. , c9rno de danças, 
~ haiies.,:· e ás vezes. d~ ver~o(!, gue, 
recita vã? 'com g_ra~des. apptn,ISOS 1 
cousZJs q l;Je ~e pra.ti~ca.vão dep.ois da 
sahida da lgrc:j.a .• 'e 9e ~~n~rar na, 
c::asa Ô(? pai , óu pa trOQÇ cj ceie-

' pra.nt;.e, ;Jcorn,p~nl~.~do de p<trentes ' · 
e apüg.os. ' · · · ' · · · 

I.sto · mesmo 5e executava na. 
ç.c~_a.s(~o çé Ca·Úr.p~·ntós · , 'e B~pd-· 
~ados com rnai·s ou menos ostenta­
~-ã·e, · seg.ungo bs: ha-veres · do.s qu~ 
jO~e;~vãq ' · ç disp.eFJd-iâo; de]lg!~ . , . ' . ' . . ' . , . 
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d.õs -ac-to"S da Igreja, que ,e rã o ·fei ~os 
fom iguãl ' appal'ato. He inexplic~:!l­
"'el a benign·iG!ade , os bons m0dos s 

e estad-o para agradar~ que se vi~a, 
naquetles mora.deres nest.as alegrias, 
e solem nidades !· Estes <U;i v e r ti rnen.­
tos pra de a dos em ca·sa se ex.tendiâ:~. 
aos clias , em q-u·e se sa h-ia , · old. cele­
hrava algma successo p1:1blico. pros~"' 
pero, .~-agrad·avel ~ nos tempos des.­
de. N~áta:l até Reis·; e nos· de recr-ea.­
ção, em q1:1e nas· Províncias. do Nor­
te }"ehi·s· grandes calmas, prochlrão. 
os ricos o eampo, isto he., . ((}~~de .. 
Outubr-o até o Entrudo.- ·. 

Qy,ant·o aos ~ctos .de Reli,-_ 
gi~o ~stes se celebra vão gerdrnert-.;... 
te fallando, e em todas ~s lgFejas, 
eom mui·to expJ·~ ·ndor ; pratica·das 
com perfeiç·ao as cerernonias Ec­
j::}esiastica-s, e- ao SOfP cite varias can~ 
~ores, e instrtH1iJenros m-usieos; :em:­
}ilenhande-seros ricos·, e os d~ a 1guns 
I~averes , em q.~l _ · tt}'clo, respirqSS€ 
gr,a n dez: a. lgJ.Iá-1 er:a1 em .todo.s a R e­
lig:ião .a f.esp1ÜtCi> ·destes. , e· d~ tedms .. 
<>~ .. owtros '8-c~os:. <~ 6l:u,e ·se . tes.tu01âo ; 

• l .. , 1 ., '-l', ., ~i 
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~xe.rcitar nos Templos. Todos ·fa.·. 
~ião por ouvir e as~istir ás Missões~ 
~ Cathecismos, <jUe se- f.azião em r:rn· 
pos'Q.I}aré;;maes , e em outros; asst~"'­
coruo aos discursos moraes; , e espl# 
rituaes, chamad;s Pratica;, que fa· 
z-ião os Parodws, que . geralmente. 
naquelJ.as ··re.rras se nomeão Viga rios, 
se são coHado~, ou de lndios, ou. 
Curas, se são Parochos de bran· 
cos i qtJé' depend.em cl;e Cartas, . oU. 
Provi-sões toâDs os ~nnos. 

Ora estas Prad.cas erao r;eci· 
tadas, · -~ :.:ís vezes feitas de impro· 
viso por.úg.uns Sac~rdotes, g~e ad,. 
mini~rravâó Freguezia.s ·, ~m di?s. 
Santos , ~ Domin'gos · antes , no. 
meio , ou depois da Missa Con· 
ventual, ou P.arocl~ial·. Fin01lment.e. 
lutos, e nojo~. pçr morte de pessóa. 
-adulta P<?t:· mais, ou me;n<:s tempo, 
conforme o parentesco com est:e; 
visitas 9e pezarne~ pelos amigos por; 
esta ·, e po·r ou tr~s c a us:a.s de triste-
2a, assimcomo parahens por mo· 
üvo ~ de ·co.ntentamento ; • pas~eios~ 
~e~ r:oit,e -~or ~arpü}as ·, a q~e pr~.-
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Çedia hum Jam piao, ou archote, lE~ 
'v."a~o por hum escravo , sendo a 
noite de escuro , e as pessoas de 
l.llaiores há. veres; da t:nesma sór:re 
que 0 ser conduzido d-<: dia em hu­
tna cadeirinha, ou paianqu_im, C]U.e 
h~ huma <radeirinha de .bum braço. 
adiante e outro auaz, ou em huma, 
re~e, C]Ue he hum pa.n1~0 mais com­
Pndo, do gue largo, com cerr.a.s 
rendas ' 1.1as extremidades . ao co m­
prido denomin ada.s Vara,ndas, pin­
tado de varias cor.es ' e rrezo ás 
d.uas exrremid<~des de hum páo w­
hço pintado de, par(~O, e sufficien­
t.~mente. comprido, ca rregomdo dois 
Pretos. todos estes in strumentos , 
erão costumes ger~lmente . prati­
cados ! 

Os homens- ~ senã·o erâo po- Costumes 
b ,J L1' propnos res. , appresentavao-se · em. pui:J ,1- dos bo;nens. 
c.o com casacas , e os ou.tr:os aguia 
SJ.tos para se compo.rem , , como s~ 
Usaria na Eur.opa, sendo assisten-
tes ern Capitáes de Provincias , e 
ainda em Villns grandes. Os po.-
hre_s de ordinario usa vão de ca.po.,. 
T . . t i 
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tes , e cle jaquetas ; usando tàl11" 
bem destas , e de coletes os escra• 
.vos nos Domingos , e di-as livres 
cle servjço.. Todos estes homens 
falia nd o pel0 gera I , pri nc-ipal.men· 
t·e no camoo erao muito correzes 
~om todos: que avista vão , tíraiJ" 
clo-lhes ·o. chapéo muito usgada~ 
mente , senâo erãc. escravos· , oU 
meninos ; de sorte que o não pra" 
ticalle era reputado grande falta ·, 
e genio soberbo. Qpalquer desat" 
tençâo ,· desconezia , ou ruurtilU" 
Taça;o COOtra elles, OW C00tra. OS> 

!ieus , assimcomo o solicitar-se. a.. 
mulheres que lhes crâ·o suJeitas ot:Jr, 
parentas, era hum motivo de gra". 
ves desavenç·as , e até. de morres' · 
principa lm,eliltc nas te·rras d"o in te" 
:r·iot· , e lugares men0s povoados. 
Ao mesmo tempo , a hospi r~uida.de 
n.as: ferras , · de que acabamos de 
faiia.r, cora qualquer viajante, e 
nas Capitacs, e V'i.Ilas grandes.con:t· 
amigos , e con:hecidos. , era muito 
vulgar. Era de notar a .franqueza·, 
com qu.~ çs donos .. d.as t;asas. pu . .: .. 
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·nhão á meza , para q~c os hGJs-pe~ 
cles comessem o melhor qtJe -ti:; 
tJhao. Em fim cum]i)riao os homens 
a sua pal2vra em seus negocias. . 

A·s mulheres ) .. senão erão ri... Costumes. 
c a ·,.., bl' tias mul,h!f.-· .. s, a·ppar~clao- pu tcamente v:s- ,;es. 
l·Jdas de saias, e ás vezes com p-. · 
lecos , o.u col~t-es ,. alguns com 
bordas para baixo ·, .a que érn al~. 
gumas part~s davão o nom~ de. 
hajús, .e ç<;>heotas ou com capas da. 
c.ôr , que querião or:dinaria,rnente 
de panno ~ ou com o·urra especie 
de vestido., cham.:1d0 tir.uã.o , que 
er.a ou de sêc!a l:avrada , e àe d~:.. 
'Y.et:sas çôr.es alg.l;]mas · vezes , qu~. 
tJnha mangas de que s.e n~o fazia 
Uso, e que as cofuria aré a cabeça. 
Algumas mais pobr:es o usavão de_ 
baiêra . azuJ, ou pret-a ; · assimca-
lllo outras de maiores poss€s d~ . 
. Yeludo carmez-im , ou azul. 

Nos sítios de S. Franci.sco, e de. 
~ajaB. no Governo ~ Perf.)~rnbuco, 
1gua1mente GJUe em te"rras ao Su~ do'. 
Primeiro R.io ,, já pertencentes á: 
l3~hia ~ andflváo as mulheres co-r~~: 



I5Ó H I s T o :R I A 

.humas c:;apas bran~as de linho , ou 
aJ&,odão finp , que tarnbem pu~ 
nhao pela cabeça. As ricas anda~ 
vão vestidas em corpo de seda , as~ 
:;::imcomo algumas pobr.es de chi~. 
tas ou, algodão c-om listas ch3roa· 
do riscado. Nas Fest-ividades erâo 
de ourw modo os ves-tidos para as 
ricas, que se ünha·o por mais ho' 
nestas ; porque serviao-s€ de hutil 
vestido , qwe as cobria , de seda 
preta , nomeado m.a nto , que cin· 
giao pda ónmra , e J:he-s chc· 
gava a~é a cabeça rrazendo saias, 
e coletes pretos ou vestido inteiro­
da rpesma côr , e d~ ordinario d~, 
seda. · 

Ninguem vena qualquer mu--­
lher passeando pelas ruas de dia a· 
pé, · ou de cava-llo; á excepção de 
pretas escravas , que- erâo as que 
d~ pé vendiã·o fr:uctoas-, hortaliças, 
e alguns comes-tí-veis jâ preparados'· 

. como mar:iscos-, arrozes, e feijÇ}es­
guizados-, e d·iversos· bolos, e do .· 
c;es, ou comid·as de milho corn.Jei·. 
te, 0u çu mo do coco, e com as­
sucar, ou_ sem. este , e as , qu~ da~ 
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\>ao agua _, e servl~o m uitas vezes 
para o's recados ' quando as casas 
Por 1nenos ricas não tinhâo c:scra­
'Vos rneno§ occupados , 9o que os 
0 Utros·. Tódas as· mulheres em 
casa vestiâo só huma saia sobre a 
calllisa ch~ .:nada cabecao. 
. Os preto~ de Guin,e' que or- ~ Descrip-: 

<!1 ·. -' · faO dos pre-nanamente erao escravos , era t d G . . 
Jle . • . 1• d os .e uz-
~ nte maiS grosseira , ll1C Ina O S né assis t en::. 

ao furto em g_rande parte, e a eni- tcs no Bra::. 
be edar:se- corp cachaça, oi). aguar- :r.i/. 

~ente : d_e __ melaço ; que ~ra muito · 
barata. Occupavao-~e os das Capi-
taes , o.u Lugares de maior ·com-
Itlercio d,e beira mar, pn carreg ar-
C~ixas de as~ucar, pi_pa,s de vimho, 
~ fardos dtl} rnai.or pe~b ; ém eor-
1ar ' e conduúr p~r~ ç:ravàllos a 
.herva ~ que lhes serv-e de sustento 
P,rdinario, chamada eapim; em ti-
~ar dos lame_irões; e p!":i!ias de mar 
nlanso on·cle nas p" eniaenas ar:vo·-' ,_ 
:es, q1.;1e servem para cur-tir coiros, 
~?f,Çe~das ma,rgens , caranguejos , 
QU.e atados com cordas em camlJa­
êlas_ .fr~ziâo , e vénqião por _}?eq ·~:-
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ilo preco cada cambada .ass·Í·rricá· 

~ , ó' 
mo das outras praias cids que sâo c • 
mo caranguejos; mas ma·is chatos' 
c brandos do cas·co , camarões' 
amor~s, saúnas, e outro~ peixes pe~ 
CiJU(mos, que a13anhavão em rede~~ 
e em trazer em dnóas , qu·e sa? 
embarcações pegu·enas, poré~ rna~s 
]onga-s do que botes impellid·as p~L" 
h uma .grande vara , toneis ou pl~ 
pipàs de agua p.arél' beber ; e· gas~ 
to, bem como outras cousas, q~e 
deviâo vir de hunia a ou1'ra pral~ 
do mar. manso. 

-Estes preto~ vest'i•âo ll·t1ns sai~~­
tles brancos, e de àlgodão, ou h• 
Eho grosso , calças ou· siroulas éfd 
meS:mo panno, e c~miz:rs1 de aJgo"' 
Qao- o:r-ossa ás V.ezes' coni· cole: .. 

~ ' . 
te · , . ou gibâo• de baieta-- por Ct"' 
ma l'IUafldó trabalJíav-~lO · " flaO dif;.:. ' , • i:CI 7 . 

:Ferinào muir:o dos· caniponezes .-' · 
que ' lavrav·âo , ou erao a:lmocre~ 
y·€<J , e condu:cr~res em hesta:s , qu~: 
àe orcl1inario tambeni desdtços usa>~ 
vã(') cl-~ hum-a ja:gué·rcr '~qbt''d cá.~ 
nti>s~ · gro~eirá-~ ~-om- siJf<Jitbfs' ;tir.{Xi{ 
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bern_- dte a1godâo grosso ·' NíÍo l'he~ 
servmd.(i) botas , cazacas, capotes, 
e trajGs semelhantes qu€ os- fazião , 
l'l:lais estimados, senão para a mis• 
sa, e Festividaces. Ma1s_ os pf'eh!YS: 
e~CF;tv;os ~ern.pre ahdavão descal~os., 
arndaque de calças, e jaquetas· de 
lllelhor fazenda n®s dias· Fesrivos. 

Als p.retas , com@ dissemos , ~ Descrip­
'lendiâo varias, comestiveis, sen.:. çao das pre­to eseravas, e ainda livre_s , já pe-tas. 
~s r:uas , e já em lugares , ou· siG 

1:\tms destinados para isso. Algumas 
clas li>v11es, a q-ue se ~~ o nome 4e; 
f0rras, tambem vend1ao pelas ruas 
fa.zen~ias em grandes b<:>cetas. 0':1~-· 
~as-, t•mto desta , come daq~ella· 
cl>asse, vendiâe peixe ·; a . este Iam-
hem em lugares cerros. Em _fim as 
tscravas: ' 'à> que se' dá Ó' nome de 
Gt·pti:vas ,_ támben~· serviâo d-e-nrf~ 
das casGsl e ,de ordlina•rio 'nas eozi­
n:has, c0:npravâ'o o 'prec3so para· o_ 
%mer , e dav-âo ag1:!a , -onde náo· 
l1avia p J.te·to'S homens Rara esta~ 
td'uas ·e-eusa-s.-~ _M-.Qs , se.. ga~~av'-Wd 
di-n;h~iro p.atra- a~ senhems. -; d~\~r 
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por dinheiro água para outras êá; 
sas, lavavâo .roupas, eu vendiao os 
comestiveis. Se erao livres, andav_:ío 
se!TI meias, com sapatos rasos, saJ~s 
!!!obre a·s cá m isas , e b um á té doiS 
çe>v~dbs de pahno , ou de baieta 
de qualquer côr, que as cobria des" 
ele a cabeca. Mas se erâo es(';ravas; 
andavâo ~descalças , trajando no 
mais ; como as livres , postoque 
mais pobremente. Estas ~egundas 
erâo rnuiro humildes , e obedien" 
tcs para com as senhoràs ; de quetU 
ape:iar disso et:~o ás · vezes trata .. 
das corn rigor. Entre tbdas c:JS mu . ..; 
lheres existentes no Bra~ i!, as de Gul" 
né , e li!S In dias, ex:ão as menos .ver .. 
gonhosas , e as de menor . habi .. 
lidade. 

n~scrip- _ No campo e nas serras os 
tão áos ~s- pretos, e pretas', trab~lhavâo na.s 
cravos ~m 
geral. lavouras de mandioca, .milho, fel .. 

jão, arroz, a.Igod~o, e can.nas de 
assucar, em que os occupavã0 seus 
senhores i seiJdo reserv.aclas as ·par .. 
da.s , e ~lg• t m~s crioul'as para os 
exers.icios de casa com ai · sen:IJO~ 
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r~s. Esta mesma ·distincçao se pra. 
t~cava nas Cidades, e Vi1Jas , e 
a1nda nos sertões (onde ha poucos 
escravos ) , nas casas, em que os 
havia. Escravos pan]os , e criou.J 
los no campo serviao de ordinario 
Para governar .no trabafho os pr-e~ 
tos de Guiné , quando não tinhâo 
feitor branco para carreiros, e of. 
ficiaes de fazer o assucat depois de 
ll:luida , ou esprimida a canna , 
quando o · nâo erâo homens livres , -
CQ:tno pela mai3r parte succedia. 

Nos sertoes os poucos escra .. 
Vos, que havia , de CJUa1quer classe 
que fossem, se emprega vão com os 
Senhores~ ou vaqueiros ·destes ., ·em·· 
'~aquejar , e nos outros exex:cicios 
daquellas terras ; indo alguns em 
Certos . tempos . semear , e plantar 
nas serras vizinhas por mandado 
dos Senhores , , principalmente .os 
mais brutos , ou os de Guiné. Nas 
Cidades. , e Vil las pardos ,_ e criou­
los escravos erão de ordinario sa­
p,ateiros, barbeiros, carpinteiros~ 
Ír.!rreir.os , e pedreiros, ainda CLUe· 

TOMO VII. L '&2 
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muitos dos livres exercitassem es"' 
tas artes. ~an:to aos cortumes d_e· 
solas , e olarias, 0s pretos de Gtn­
né erâo os operarias em terras de 
seus Seehores não muito desviados 
dos povoados, onde se achavão es~ 
tas officinas. ' 

Descrip- H 'avia outra especie de 'ho• 
' çáo dos pes- mens que erão livres ave·rmelha-

d d ' - , 
~n or:s o clos da côr , e l1abit:adores da cos-
mar,. ~om- . · 
paração ta ' e pra,t.as em choupal'las' ou ca .. 
destes çom ~as de ' palhas, onde apezar cle pe~ 
os _Scrta· CJl!lenas se aocommodavãe com mu- · 
ne;os. ll1eres, ·,e filhos tambem da mesma 

côr. Estes, como por .fuerança de 
s.eus pais , e·rao por officio pesca­
dores .. · Os seus trajas no trabalho, 
e. nas festas eráo quasi os. mesmos, 
que os dos campqnezes. 
·· Erã.o de ondinario pobres ; 

pescavão C@m Hnlha , e anzol ern 
. cerras embarcaçó€s razas com hu ... 
ma véla triangular chamadas jan­
gadas, .que se cornpunhão de 'huns 
páos brand.os com0 C(i)rtiça , que se 
u,nião por me.iq. de pá os mais rijos, · 
qiUe os atwave,ssavã.o. Hum hom~rn, 
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gue entre elles m'ora v a em càsas me­
lhores , como de alvenaria, e tihhá 
t'nais posses, os ajudava com os in;,. 
Strumentos, e outras cousas prec.isàs:, 
~O'~ándo-l'he l1uma boà pàrte do 
peixe por essa mesma €âLcJsa , C]tté 
tarn:bem o era de elle exercitar sol. 
hte e·llês · certa }urisdicç~o. · ' 
. Não ·he fórá de próf>esito flO'tát 

a ,semel'hançà' e djfferen~à' qoe haM 
'\ria entre estes bome·ns:, e os serr-a-.:. 
nejos. Am bàs és:tas clãsses e rã o d~ 
homa cêJr a'ven!né'lhafla ' torno cres· . 
~ados de Sol ; mas os pescãâores 
Comiâ•0 quasi sern'pré pei:X:f! , tjuarr.t. 
do os sertàn_ejos usávão só de <::ár~ 
Ílê' e qu eijos feito~ n'ôs' sértõés' ' 
tom o cond·ucte ô·e· p~o d·e mi~llo , 
e pout·as vezes dé fárinnã de p·áo'.. 
Esles quàsi nu~éá "ião ríeixe 1 e 
a~uelles quaS'i .nuncâ vião p~Í'o «íle 
fhilho, serviildo'-·sé sernpm!! d'a fari-

. 11.ha de FJáo. O s v'es·tíd'o.s dos sert~n'e"'l- . 
J()s. também érão dtversõs'; visro qae 
flo trábàlho usá;Va'o de hernãs c'àJ·ca~ 
de coiTo à t-êâ·os pés' ' cn:i~lf:la:m~'s rerl 
néi·r~s -~ c cl·é: hu-ma · J'áqíU~ t!ac·, -<1u ~ 

l , X., .2- 9~ o 
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bão, bem como de chapéo da me$"' 
ma .mareria. Em fim estes :J q~e 
nos dias de festa apparecião ma1s 
asseados , com botas , . e com ja~ 

. que·ras, coletes, e calções de pan­
no , sempre anda vão de1 cava!Io; 
quando os pescadores , longe de 
andar deste modo ; talvez não sa .. 
. berião montar a cavallo. 

· .Modo1Je Q!l~nto aos homens , que vi~ 
'Vula, occu- viao nas Villas e Cidades e erâo 
pações e ' ' 
hem re~do- .donos .de casas , querendo dar a: 
sos dos mo- ver os seus modos de vida , ou 
radores. .meios de adquirir dinheiro , devo 

advertir , que postos de parte os 
Clerigos , Militares , e Artistas, 
que utilizavâo ao público , e se 
sustentavâo exercitando os primei­
ros ;s . suas ordens , os segundos as 
suas praças, e postos , e dos seus 
soldos; e os .terceiros as suas Ar· 
r~s , ·e clas obras que fazião , os 

· ou·tros se er.ão muito ricos, tinhâo. 
na·vios ·, dirigidos por bra·ncos, e 
sumacas, ou ~arcos , .que são em· 
parca,çóes mais pequenas, que aguel­
le$ ; com humjt v é la como a d€:stes, 

"f • '# 
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~ outrá-· triangular , como a das~ 
Jangadas ·, em que . de ordinario· 
manobra vão marinheiros pretos seus 
escravos, e onde se remettiao. gene­
r?s pa>ra •outros pOTtos do Brazil, e 
"lnhão·' outros em torna ; renden­
d'o ôs ' fre'tes nao pouco . dinheiro 
aos donos das mesmas sumacas , 
assimcomo os dos navios aos do~ 
nos dos ditos navios. 

Alguns contentavao-se com re­
llletterem aquelles , e ·outros gene­
r~s , e receberem remessas delles ,' 
nao procurando possuir barcos, ou 
navios. Os que não erâo muito ri­
<::~s, nao fallando nos que negocia­
\'ao em tendas , e em lojas de fa-· 
Zenda.s, qt:~e erão muitos, ou tinhao 
curtumes, ou casas com grándes jar.­
ras de agua, ol'lde a de.speja~ão dos' 
toneis os seus escravos canoeiros pa-' 
ra dahi a levarem pretas a casas que· 
a precisa vão, ou possuiâo fornos de 
Cal , donde hião louças , e tijolo 
ou olarias. , · · 

Jã dissemos , qu~ 
tumes · e olarias se 

' 

nos CJ.Jr .. -
emprega-' 

~f.! 



l~o pretos ~scra~s : a·~cre.sçenta· 
~emas, gue o mesmo succedia nos 
forqos de !=?1; só com a diff.ereflça, 
de que os officios. de n;J!ji~ ., impor~ 
tancia ~ e instrucção nes .e l·a·bora­
tot:io ~râo ~~~r. e:; i t.ados p9r , hgrçe~s 
i.vre~ , qu esçravos m.~)s, habeiS· 

· Em fi.rq ~s Com,rnwnidades R e-: 
.(j.gio~a~ UJqis ric::~q ) como. as cl~-Car­
mo dos calçadÇJs ., e a,s de, S. B~ n "! 
t..o , vivi,ão _de engenhos de assu­
ç_~r., P'F~9nde mandav.ão leig os , 
qL~e os ~dtJ)jn.ist.ravão : mas . aJg~-. 
IJHts; ~s~.i_:ncome alg,u.ns hom~ ns n~ 
~e.s t Vl\q ;:to ·t{l-.;..mb,em de çazas su~s,. 
qye alug~y.âg ::J ~mtr;os. Q~J;:II1 o <a_oSI 
h_oltle~s qqi ç:ung~ ,, j á, }e a_dv.er· 
r;..,~ acu~a. gue os nce>s erao,. ou se~ 
qhores , ou l.? v.ra;d<nes ele ~n;ge-~ 
I}.,hus , pl.an.tacl,or.e~ de alg,gd~o . , e. 
tpim;iro~ : d_iJ:~mos de mais , que• 
os. m_ajs v,.iz)n]ws das, Cidades , e. 
'li_llas tinhão, quima~- de est.acada. , 
qq de muros chamados. n'huroas 
Provi.ncias sitias , n'outra-s cháca­
r.B,s. , ç. n?out,r~s rossas , ·onde tra­
h<t_lha1'1âo escra'(OS , e dof}.de v1-· 
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ll]1ao para os povoados muitos me­
loes , melancias ' laranjas ' man­
gas, cocos, ananazes, cajús , bana· 
nas curta's - e compridas- J. acas . , ' , 
g?Iabas , e outras frutas t!iio deli-
Ciosas , como estas -, - assiincomo 
hortaliças , e de algumas tambem 
Uvas, e outras frutas de Potlugal, 
~ue pretas de ordinario con~uziâo~ 
e que rendião aos donos bom di-
nheiro. . 

Nas Povoaçóes , ou Arraiaes 
tarnbem havia ricos · negociaEtes de 
fazendas , e. eomestiv..eis; assi~co­
lllo artistas mecanicos , pobres: e. 
tanto nestes lugares , como nas 
'Villas, e Cidades vião-s'ê homens, · 
em maior , ou menor numero oc­
cupados em officios de Justiça , e 
outros modos de que vivHío. ~ 5 
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' L 1 V R O IV. 

ld08. 

População actual do . B1·azil ·, e 
suas Cidades, e Villas mais no~. 
taveis. , _com algumas Povoações 

• grandes 

Para fazerm:os . agora - a · descri~ · 
pçâo do Brazjl, com~çando .da mes­
ma Provincia de Pernarnquco, de , 
que muito dissemos no Livro an- · 
tecedente lançando os ollios so­
bre a populaçâo daquellas terras, 
sao muito poucas as dague11e ter­
reno não habitadas. Alti ha a Vil­
la de Sánto Antonio do Recife 
de numeroso povo ' com porto 
para navios não muito grandes , 
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repartida em tres barras , ou· 
Partes, que sao Recife, Santo An­
tonio, e Boa vista , Gualquer delles 
Com muitas easas de varias andares, . 
de CJUe tem algumas varandas de 
ferro , e vidraç.as , e com poucas 
baixas, ou terreas; onde reside hum 
Governador Capitão General na ca­
s~, que fôra dos J esuítas, hum'.Ou-· · 
't1dor , e hum Juiz · de {óra , com· 
ll1ttiros Cornmissarios, e Negocian­
tes , assirocomo -ou·rros homens ri­
Cos, donos de engenhos, casas que 
allugão , e herdades , ou predios 
l'Usticos , da tnesma sorte que ha 
~Ur:n-a casa ·de Congregadas do Ora­
torio no Recife , hutíll Convento 
de C a rm elitas calçados , ou rro ·de 
Capuchos de Santo Antonio , e rum Hospicio de Capuehinhos Ita-
1anos em Sant:o Antonio, e hum. 
~ecolhimento de mulheres , com 
n urn magnífico palacio do Bispo na 
.ooa-Vista. 

A esta população se segue· 
huma legua a da Cidade de Olin-· 
da , antes pouco povoada ; cg rn 

J0 
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huma boa Sé , e os ConventoS 
das Carmelitas calçados , e des· 
calços , dos Benedictinos , e d?s 
Capuchos ; com hum Seminano 
para letras na casa antiga men~e­
clos Jesuiras; e com hum Recolhi: 
mento oara mulheres. H um Reg''" 

• menta de artilheria de linha. occu~ 
pa só esta arruinad:t Cidade ~ que 
fôra grande antes· da· invasão · dos 
Hollandezes ; assim como ou t ro 
Mmbcm de lin!~a de irafanteria a Vi;l~ 
Ja do Recife; hav·endo em humt, 
e outra população Regimentos mi­
licianos de inf."an.teria , compost0S 
de brancos huns , outros de par­
dos, e outros de pre tos, com duas 
cavalla ri as igua lm~n te milicianas 
de brancos. 

A m<?sma V~IIa• do Recife , 
eh~mada por alg~ns curiosos de 
trerras, segunda VeAeza por se com­
municarem por pontes as su1s par- . 
tes, e por ser muito pila na , e · 
a;prasivel se segue para o sul o 
J.úgar dos Affogados '· considera­
-velt e ameno. , separado daque.lla. 
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Primeir;am<:!nte por hum isthmo, ol!l 
atêrro , e immediatamente a elle 
Por lu~ma pente , cousa de meia 
legua ; Jogo o Jiqt~iá , lugar pe­
~ueno; depois quau·o leguas San­
to Am?ro, Jaboatâo ~ara o poen~ 
te; · a Varzea, legua e meia para 
0 sul , P.audoalho , · o.ito Ieguas , 
Para o· poente mais ao norte; San­
to Antão da Mata , doze leguas 
]'!ara o peente , e sul ; e Goia­
lJ~, Vil-la grande, Flana , e apra­
Zlvel , mas pela maior par te de 
<iasas baixas quatorze leguas ao 
P.o~nte , e muito ao norte per~0> 
da Cà&ta. 

_ Em fiJn aquella Provincia, ne 
Bispado he pela maior parte habita .. 
da, e cultivada já de camponezeS', e 
já de sertanejos onde os s<?rtôes, que 
em.muitas partes sâo secc:os, o per­
lllJittenll; tend(;) mui.tos Iuga11es, Oll! 
Povoaç0es ; a CiGlade d'a, Far-aibat, 
n~0 gr-a!tilde· , mas agrad'a ve-1 , € cc:>mr 
porto não m uioo máo, n Goverr­
ne d:este nome, a V~lla do Aracati, 
h<tlla. > e d_e bHl>as casas,.. corn1 porw . !' 
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para surnacas, FIO Governo do Ci~­
rá ; a Villa do PeL1êdo na foz do 
rio de S. Francisco, grande, apra~ 
zivel , e de bons edificios na CO'" 
marca das Alagoas; a Villa de S. 
Francisco. d::>.s Chagas, no meio do 
terreno do Rio de S. F ·ran cisc.o , 
e população grande para aqudle 
interior ; e outras mais Villa s , 
a~simcomo a _pequena- Ci·dade d·a 
Natal çorn porto gue póde servir 
:no Gõverno do Ri0 Grande do 
norte. 

O Arcebispado da·Eah·ia , alé1tt' 
de eonter· esta• grande Cidade , 
com porto muito espacoso, e fun· 
do·, fu-ndada sobre h~ma planície. 
junto da costa , e porto , e sobre 
buma eminencia ma is para 0 cen­
tro , residencia .de hum Arcebisp~ 
Primaz do Brazil, de huin Gover- ' 
nador Capitão Gen-eral ,. e d'e hu­
ma · R e laçao , ou Dcsemba r~o ,. 
possuidora dos Corwenros d-e Car,. 
melita.s calçados , e desc::\l ços, do 
rle Benedictinos, e do de C<!pt.t.chos_.· 
com ,os Ho.~picios dos Congre-ga ... · 
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~.os, dos Capuchinhos, e ·dos Agos­
"l:inl10s descalços ., e alguns Con­
Ventos de Rel~gí'()sas , bem corno 
de tres Regimeoros de linha , e 
:,arios milicianos , e, habitada .de 
tnuiro-s horBens ·ricos ,, -c-omprehen­
ii_e tambem a notavei, e con.rlner­
C!anre 'llla 'da Cachoeira não mui­
to distantle ·da Caflital; Santo Ama­
Va, e Maragagipe, tambem nâo dis­
·tantes, com excesso,· Villas co'rlsi­
<ler.aveis; Jacobina, Vil1a notavel, 
{lnde assiste .hum ·Ouvi:dor , e Rio 
~as Contas, V"iHa tarnbem grande , 
e da Comarca da primeira ; ·seregipe 
d'El .. Rb, Cidade nã·o grande, mas 
hes·i_dencia de Jmrn Governador , e 
u.m Ou'V.idor , com alguns Con-· 

\Tentos de R.el.igiosos ; P·ortosegu­
ro , VdJa não ·pegt:Jena , na Co­
~arca do mesl1ilo nome , e com 
~1 ·Um Ouvid-or ; e Nossa Senhora 
d-a Vicror~.a, V~Ua grande, rica ;e 
de bens edificios, Gude assiste hum 
Ouvidor, no Governo do Espirito 
Santo. Outras muitas Villas , e 
.. '\rraiaes ' ou p,)yoacões se contá'o · 

, ;r . ~g ... 
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no mesmo Arcebi~pado . , que po~ 
tnenos · notaveis ommitrimos. 

I o· Bispado do Rio de ]áneird 
cornprehende a Cidade de S. Se~ 
bastião, grande, commercianre, e 
rica com bom porto , muitas For· 
t:;~lezas, com rmds Regimentos de 
linha, do que as outras Pra~as de 
Brazil ; e alguns Milicianos; co~ 
boa Sé, e varias Conventos; digna 
em fim · de ser erecra em Côrte dbS 
Monarcha-s Porruguezes naquell.e 
melilmo anno, tendo sido já de rofll• 
tos annos antes a residencia doS 
Vice-Reis do Brazil. 

Ta m bem pertenctun ·ào rl1 es ... 
mo Bispado as. Vi·Has de .Maca·cÚ 1 
Paraty , e S. Salvador,. todas tr~s 
consideraveis , .. e com Juizes de fOJ· 
ra ;. então estas duas , assimconJO 
a de Cabofrio , chamada vulgar .. 
Ji11ente Cidade , iguaJmel!lte gFan' .. 
de ; a de Nossa Senhora do Des· 
terró no Governo, e Ilha de Sall"' 
ta .Cathari_na, g~ande , e opult;n .. 
ta ; a de Porta~egre , antes aJI1 .. 
da n·ão· ViUa , mas lugar pvpu[O'"' 



no· BRAZIL. Liv. Iv. 17)· 

~o, e ·<:ommerciante , e Olilde de 
ordinario residem .o Vigario Geral,. 
o Governador, e o Ouvidor ; e a 
de S. Pedro , que fôra a Capital 
~a Província , e antes Villa não 
grande; ambas no Governo do Rio 
Grande do Sul. Isto dizemos, não 
Jantando muitas outras Villas , e 
ugares, que fazem parte do mes-

lllo Bispado. , 
Olhando agora para o Bispado ~oncftt-

de 1\. lf oJ nzl(lçao a 
.LY..tarólnhao ' que fica ao poente, meJma ma-

-e Il:lais ao norte de Pernambuco , te,-ia. 

·contém este a Cidade. de S. Luiz· 
no Maranhão em huma Ilha do 
1l1esrno nome, que he não grande 
lllas cornmerciante , e opulenta ; · 
~otil num Convent,o de Carmelitas 
~alçados , outro de Mercenarios, 
hUtro de Ca puchos da Conceição, 

um Recol-himento , e huma Ca­
t.hedrai feita da Igreja , que fôra 
Q?S Jesuitas ' cuja casa ou Colle­
gio servia de Palacio Episcopal , 
e c_om porto não muito fundo. 
. Tarnbem lhe pertencem a con-· 
s~<kravel Vi lia de A !cantara, que, . ) 
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eem os C0nvenros de CarmeJi.tas 
ca Içados , e Mercenarios , port? 
pâra sumacas, e boas salinas; GuJ• 
marães, V::illa tambcm não peque" 
cna ' e com porto para embarca~ 
çóes pequenas; Cochias, Vi1la n~­
ra vel , e populosa ; a pe1:1 uena CI­
dade de Oeiras, e a Villa da Par• 
nahiba , não .grande , mas co1n .. 
rnerciante maiormenre em algo· 
dôes , ambas estas populaçóei no 
Governo do Piauhi ; assim corJJO 
outras V illas menos considera v eis' 
e varios ~ugares, já de bran,os' 
e já de I ndios. 

, Segue-se . mais ao poente., 
e tambem mais ao norte o B1s~ 
pado do. Par.á , onde além da 
Cidade ' de Belém não demaziada~ 
mente grand~ mas de muito corn· 
rnerdo , e numeroso povo , com 
Sé , e palacio do Governador roa~ 
gnificos , e duas casas Religiosas 
huma de Carmelitas calcados , e 
outra de Cap.uçhos , e c~m porto 
amplo, ainda gue perigoso, husna 
Jul!ta da. Fazenda, hum Ouvidor' 
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J~iz d~ fóra, e Intendente 'da tna­
Bnh~ , ha tarn~em. as Villas de 
l'~gança i anngamente Caslé , 

~r_ande, e corri porto ; Sartta rém, 
rllLa grahde ; Macapá, Villa tam..: 
·ern grande , e com huma bélla 
lronaleza na Província de Guian"' 
na, Montalegre ~ Villa considera• 
'Vel na rnesma Guianna ; Alem..: 
quer , e Obidos , Villas tamberrt 
eonsideràveis desra Provincia; Rio 
~egro, Vil:la notavd, e coni Ou_..: 
Vrdor , na Cornmarca do ine!!mo 
nome ; BarceLlos , Villa grande; 
na s0bredita G uianria ;· e outras 
lliuitas Vill2.s , e lugares. . . . .. 
~ -Conúderad-as as terras aó Sul Corlti."' 
d -B · d d R· d J · na a-se a o rspa o o 10 e a ne1ro , ,n ..,._ 

J mesm a .. 
ac: 1amos o de S. Pau.ld, que com- teria. 
Prehende a Cidade des:te ilOr.J.l'e , 

llâo ·grande, e situada no inte rior, 
:n~o tenclo· porra em consequet-1cia 
d-Isso % mas. ; r-esidencia de · hum 
Bispo ; hun1 Governador Capitão 
General ; hum Ouvidor , e hum 
Juiz de fóra ; com r os · Conven~os 

· dos , Benédictinos , , .Carmelitas. ~a.l...­
' ev :I'OMO :VIlo .M- . 
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çados, e C apuch,os, e dois Reco" 
lhimentos, além de tres Hosf.>itaes,. 
e outros edificios publicas. Tatll" I 

bem .compreh~.nde a Villa de San ... 
tos , granJ.e , commerciante , e 
com bom pano , e bons edificios 
ordinariamen te de pedra ; a de S. 
Vicente, V!lla mais antiga da Pr0 .. 
vincia, e Bispado , mas_ presente" 
_!Uente pequena por estar e~m San"' 
tos o ·Com1nercio; Mugi das Cr~" 
zes, V'illa considera vel; TaM bate, 
Vílla das mais grandes; Guaratin .. 
guetá, Vi11a consideraV'el; Sor0cê• 
ha ~ Villa g~ande; Hitú, Villa nO" 
ta vel , e populosa ,. c a be~a -da C0"' 
marca de seu nome; Paranaguá que 

· ·e.ra antes cabeça da Coma'l"ca des~ 
' ... ·-.. te nome, V,illaconsideravel; Cu:u'" 

tiba, Villa. grande, que anres a1lil• 
da não ·era como hoje .cabeça da 
Comarca de Paranagaá ; 'e outrs!S 
Villrãs, algurna.s com porra para su ... 
m·acas ~ assimcumo mu.itos1 Lu gaFeS· 

' Discorcendo para o poe·nre, ~ 
norte no ínterior·, s-egue.m-se a>S Pr~ ... 
laebls:: d.e Cuya.bá <Ui> lU a: Provln,Ja 

- l ' " • 
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~e Ma-tto Gro~so, é dé Goyaús, as 
S!~<i:omo o Bispado de Mio às G eraês. 
q.uafito ·ao Cuyabá ha nesta Prela• 
z
1

1a a populosa Villa, chamada Vil­
a Real do Cayab:í , residc!ncia dd 
Prelado Bispo titular, -e de hum Juiz 
de fóra ; ,Villa Bella , medianá , ~ 
lllais ·a Capital da Provinda de Mat­
to Grosso, e a residencia de hum Go.a 
Vernador Capitão General-, e de hurra 
Oijvidor; e m.mas Povoaqóés. · 
. Na Prelazia de Goyazes ha Villa..: 
Boa, grande, e populosa, que h~ a 
Cap ital , onde reside o Prel~do Bispo . 
titular , hllm . Governaào's' Çapjrã•d. 
General, hum Ouvidor; ~ lwmJuii' 
de.. fóra ; com muiros Arra~s , de qud 
alguns são populosos, · e T'tóta~éts._ 

No Bispadô de Minra s Gera~s s~ 
t~:>ntém a Cidade náo ghrid~ de Ma.o· 
hanna , em que r~ide o Bispo e· 
Cabido, ooil"1posto de quarorz~ Cd­
negos, e -hum juiz de fóra; Villa .. .r 
t~ca , grande _ e populosa , onde as• 
srstem hum Governador C~pitão· Ge.• 
neral, e hum Ouvidot; Villa di S«~ · 
Jo;io ~'El-Re; gr~nde, e a:pra~vel, 

M. 3t r of 
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c-abeça da Comarca do Rio 'd as Mor..: · 
tes , e onde reside o Ouvidor ; Vi l .. 
la Real do Sabará , grande ç resí• 
denci a do Ouvidor da Camara do Sa· 
bará, Parautu do Prlncipe , Villa 
.1\'llediana, mas em que ha hum JuiZ 
de fóra , e perrencente á mesma Co· 
marca ; Vil la d o Príncipe, co nsíde· 
r avel e residencia do Ouvidor do Cer~ 
r-o do Frio; c oLmas 'V i l las, e Ar• 
rayaes . de que 'algunl> são bem po'" 
voados , e como V ilbs. 

Rios., Deve-se adv err.ír , que o Bra~il 
montes, nu- he regado de muitos Rios, de que 
neraes e ou- · · ~ M h-' 
tras cousas os tna1s nora veJs s&O o aran ao, 
estimaveis. 0u d as Amazonas na Provincia do 

Pará; o Tucantins , que he · como 
composto de diversos Rios, e ba­
nha as ter.ras de Goyazes até as do 
Pará, cor~fund.indó -se com o Rio ]1/fa­
ranhao, ambos m~ito grandes, e cau .. 
dalosos; o de - S. Francis:co menor , 
mas caudaloso, que divide o B is • 
pado de Pernaml;>uco dq ~rcebispado 
da Bahia; o Pa ra guú, que arraves;­
s'(l as rerras desde a Provincia de 
MaHQ. .Grosso'· até ás cto ·interior .·cla 
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Provincia do Rio Grande do Sul , tam· 
bem cau·dalo!\o; "o Paranná , que ba·-. 
nha a Provincia de S. Paulo, e he 

· t~mbem grande, ~caudaloso; o Oru­
guay , que rega as terras da Pro-
vincia do Rio Grande do sul , tam· 
bem consideravel, a que se unem ou ­
tros Rios; Alrapicuru assás caudaloso; 
que corre pela Província do Mara. 
ilhão; o Rio das Contas, consideravel , 
e. q ue. b :mha terras interiores do Ar­
cebispado da Bahia ; e ourros mui­
tos , tã.o grandes como os refer idos, 
ou menores , mas de . ai gum modo 
caudalosos , e q ue correm o espaço 
de mais ou menos leguas. 

Os mo ntes , - e serras tambem 
são muitas, e de ordinario c;tpazes 
-de algodóes i arvores fructiferas , man­
. diocas para farinha , e out ros f, uctos; 
dis&inguindo-se entre outras a Serra 
Grande, que se extende por muitas le­
guas, e fica -enrre os Bispados de Per­
,nambuco, e · Maranhão, conrendo em 
.si algumas.Vll.las e~Povoaçôes -, como 
Villa Vicos'à consideravel , . e -de In· 

;o . • , lp··~ -
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clios , penencent~ á Prov if!cia do 
Çiará , e_ outras mais Populaçée~. 

Qu~n1o a min~raes póde~se di .. 
.Zell!, qye em todo o Brazil díàSàe C> 

.Bispàdo d~ S. Pªulo aré o do Pará 
ba our®. , aindaque não se permit· 
te o de ,., ~ntral'lJJ:~)Jo em Pernr. mbuco, 
.l\'laraAhão . Pajfá , e em outras Pro,. 
:vinci ~s , e huma .dqs cau s~s he por nãa 
S,er tão bom corno h e o de Minas Ge· 
,r-ae,s, Goyaz.es, e Matm Grosso. Tail'l"' 
hem h a qristaes , esn_1eraldas , e otvo 
.tras p~dras precioz~s em variãs par ... 
tes; a~simcomo di~manr"es no Cen'9 
J;lo frio ., Paracattí, e outros disrd" 
~tos de Minas Geraes, Goyazes, e 
~arto Gresso. :Prata , feno, e~-. 
bre- , e chumbo tambem se achao 
-~~ - algumas re1r:l$; ~a mesma sórt() 
gue esranh~ , e çurnos milíleraes. 

As qr.~ores de ma<!leiras estÍ· 
ma-y,ei$ · EOrn@ V~l)h~tiç() , jaça-rqndá_, 
skw,piFli , jarehá , páo d•arco, e ·o~~ 
ir.gs sãg, tt.witas nas tllrra!l d3 Bah·ia, 
~ E>Utr~s; pat;a ó ~oPte-... E~ fi~ CilS 
~Hirn~S<- dce peHes t~nnb~m de eEri.:. 
~~~ão Çowo 9~sas ~ ~~ta~ 1 vead9s ~ 
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tamanduás, lontr!s, caititús, (que 
·sao h uns páreos bravos, que .separ~· 
dos destroem as ' inouras) _, e'··m.ara­
cajas (que f>ão humas onsas peque-

,nas, ou garos maiores~ vêm~se em 
Guasi todas as terras centraes doBra-
zil, pcdendo-se d 1zer o mesmo a res•. 
peito de aves, que pelas suas pen- - -
nas são estirn::!das, como papagaios ,• 1

, " { 

:lráras, canindés, e outras, de que ~ (!~ 
especialmente abundão as .Provinc.ias 
do Pará, Pia\lhi , e Ciará. 

Deve-se notar , que além d~ 
g~nercs ce~meróaes , de que já 
a.cm1a se bllou , ha tamb m anH 
em terras pertencentes · ao Rio ôe 
Ja-neiro , e t~mbern em outras ; -a 
~ahon .ilha , o urucü; o gengibre 1 a 
ja llá pa , a cpicacuen h a 1 e a gomma , 
de que ·!'e fazem borrachas , ou si-

. ringas, extra h ida por incisão do tron­
co de certa arvore , que na Provinci(l 

·.do Pará são em abundancia; assimco· 
_' tno rambem a quinaqt.iin,a em Cuya­
·bá, e curtos vegeraes cura:ivos em 
quasi rodá o Brazil ; o páo Brazil 
·"Dm · PerJ;Jaftt,btu::o' ; a tacagyba (qúe 

lt/? 
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dá huma bva tinta · amar:ella) nliS 
Proviocias do Rio de ]a.J:lf:!iro, e de 

·Porto Seguro; o óleo de·· Cupa hyba 
na do Espírito ·S anro; e out1ros v.e· 
getaes de · d'iverws pt@Himos em d1.f· 

. ferenres paizes do me~mo Bn1ziJ. 
. ~aaliJa- · A·s rer rHs , se excep>tuarmos a 
qlçs ]locivas •molesria chamada hemouoidal. de 
t;!o Braúl ~ <')Ue s6 os pretos são ,izeows , geral 
f çomo se d. B .1 . _, f' 
remede11., no no razt ·, e as sezoes regue.n· 
vãq~ · res nas terras do Rio de S. Francw 

co, em algumas çle beir~_mar, e -nas 
·· pantanosas , e de charcos , são ge· 
ralmenre sauclaveís. Mas . contra as 
sezóes ba · o. efficacissímo remedío 

· da malagueta (de c1ue- superabundao 
· aq•uellas terrras ( romada . em aju­
das, ou cristcis, de·poi~ de de-sfelra, 
ou co~ida em agua; a quinaquina, 
tornad<t\. em Xaropes; e Outros antÍ• 

- cloro~ de que por ~~perieHcia anti­
·ga t!Js~o os moradores. ÜJlanro.a cons" 
tiruiçóes, m alinas, tísicas. , apople-­

~~i?s.' paralysias, hydrop~sias, rhe~~ 
J;J'iatlsmos , gotas , e ourras enfermi­
ilades gra·ves, .agudas, ou chronicas, . 

~•~9 - nm~~ ~a9udla., regi~q, ,. ,. 
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. Há nella · alguns animaes no• 

CJVos , como as ensas, tigres, pin· 
tados maiores, e menores, e suçuará· 
·:nas , damno~as 3S duas, ou rres pr:· • .. 
tneiras ao gado vaccum· ; e a ul­
tima ao cav~lhr; as cobr:os ~asçavél, 
·surucucu, jarará-ca , e ourras de · dois 
·até seis , ou sete pairnos de CC'mprimen­
·to, mortíferas aos hmllens , e ao ga• 
·do; assimcomo · a giboia , ou de vea­
·do terrestre , e muito corpu lento, e 
deordinario ·só prejudicial aos ve.-~dos, 
e Qutros an:maes 13ilvestres, e a su .. 
. curucu , eu ~ucurm·uba, muit"o gran­
<le , rr.oradora em rios, e devorado • 

.ara do gado v·acC.um, que poF elles 
PaEsa. 

Mas contra aquellas cobras me­
nores (visro que esras duas ulrímas ·, 
que s~o as maiores , são mais ra­
r:~s, e mortas a riro de e~pingarda 
pelos habitadores, e viajantes) ram• 
hem ha cs obstaculos das cauans ·, 

·a:ves de rapina, do tamanho de hu· 
·ma franga , e de hum canto muito 
- ~onoro , e simples, que lhes dá o 
· n.ome as qu1aes se_ ~ust~ntão , d~b~s~ , 
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pri.ndpalmente da cascavel depois d~ 
hum rijo combate , em que o bico 
.serve de e~p::;da , .e huma aza de es­
cudo conti:a as ditas cobras; do ryua• , 
çú·, lagarto de dois até quatro pai· 
mos, que tambem dej'ois de hutn 
profioso combare, em que elle cor? 
o seu duro , e comorido cabo aç01· 
·ta , e maltrata a c~bra , curando· 
se entretanto das suas venenosas mor• 
deduras com certa herva , que Jo .. 
go cort·endo ao matto acha , e rnas• 
tig:.t • a final as vence , e maca ; 
.da papaora, cobra mansa , e não 
prejudicial aos homens, que pelejao· 
do com a cascavel, e outras, as ven• 
ce , e devora ; de herva chamada 
.dfD tyu por ~er a mesma , de que se 
vai este lagarto contra a cobra , da 
·qual rambem contra as suas mor·de· 
duras se servem os homens , e de 
outros remedios, ordinariamente ve• 
getaes. 

Tambem ha 1ohos , chama· 
dos guáras em Goyazes , que nes-. 
ta Provincia, e na de Matto Grosso,, 

~Gnde os ha , tem muit0 pouça dit~ 
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ferença dos lob 1JS <ila Europa na ngu­
ra, e no f~2 er mr:d ; da me!'ma sór­
t7 que m ;{ca os em quasi todo oBra· 
z!l, bruto se bem mais industrioso dO' 
que os outros , c0m uoo nucivo ás 
sementeiras de milho ; ra tos de dif­
fttt>ntes fórmas, e nc·mes, nas ter .. 
r~s <;lo norte , e poenle, que preju­
dicao mu ito as lavouras ; mocqui:­
tos, que são ~ et .elhanres ás moscas, 
ltlas muito mais peqllenos, 1 n ::~ s t:er .. 
ras proxia;as ás praias, muito enfa. 
donhos com as suas mordeduras aos 
assistentes , e VlBJélOtes. 
. Humi:} da1> ccUsas que tn4is pre.,. 
Judica , e de que nem ainda os mais 
<~cautdados ~e izentão, apezar do as­
·seio , e da maior caurela que nis· 
;n· pr~guem ; !'::ÍO huns an imale­
Jos. chamados biçhos, mais peque­
nos que pulgas , em CJUasi rodas 
as terras, e princi~almente nas de 
engenhos de assucar, que se intro­
duaem nos pés dos que nellas se de· 
lllorão , e crescem até o volume 
~i de hum grão.. de pi.me.Btao se 
'()~ ~~m alfinete , ou. ~.i'i.O\U'í\l ~ão 

. l t?-5 
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-são logo tirados ao comer, ou doer; 
foNy1gas pequenas , e muito grandeS 
ch;fmadas formigões, na maior parre 

· dos paizes , que causâo damno es· 
tas nas lavouras ~ e edificios que fa~ 
:zem dcscahir , e arruinâo , e aguel· 
las em comestíveis' que se achão 
em casa ~ l" rir.ci pal mente doces; ba­
ratas , que sao maioreii do que al· 
g·umas que se enconrrâo na Europa' 

-ou pardas . ou averme:hadas , qlle 
em tuç:io se introduzem , e àeixáo 
hum cheiro o mais desagradavel; rra· 
c;as , ou o pequeno bicho assim cha· 
mado ·, 4ue roe , e inutiliza livros' 
e pa-~eis ; capim , qu e arruína. as 
madeuas ; e outros anima es ma1o· 
res , ou mais pequenos , que em 

.muitas terras molestão , e fazem 
mal. Mas a indusrria dos bab itaf.l• 
res he tao grande que elles se de· 
fenclem de todos elles por hum rno.· 
do incrível , e que não prar i cariã~ 
outros povos menos.activos ,. . e indus• 
triosos. (a) 

,: 

'· · · (o) Acháo-.se _ tambem .. r:apouza:v· no. 
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d 
Nestas terras -as chuvas não sao · Rde~ 

ernaz1adas. e enfado,nh 11 s ; os tro- rero-se ~~-
VÕ • 1 c- l . gumas ctr-'-
_es, e ratos gera.mente ralando , cúnstancias 

nao rnolestão muito ; o calor , que boas do 

domina nos pi!Ízes do nórre, e nos ·paiz, e dos 
po d h- homens dez ... voa os que se ac ao entre ~on - le. 
tes , ht= temperado pe los conttnuos · 
Venros , brandqs, · onde estes podem 
Correr, e communicar-·se; m; seccas, 
eJ falra de chuva , qoe reinâo ; e 
sao damnosas em alguns terrenos 
Qe Gent·ro pr-inCipalmente mais ao nér-

. I 

llrazil , e são tão dammgs;;~s , · e astpt'as, 
coltlo · na· Europa :1 se .bem mais pe~uenas. 
~llasprejudicão não s6 ásgallinhas, ·ma·sas 
avouras , destruindo _ huma , e outra cou­

sa? mas a · sua pelle he de prest-imo , . e 
(!»t~maçã,o, Igualmente · vê-se o g.;wião 
llla10r chamado com verdad~ !'avião de 
:Pluma; o gavião med.iano , .. e o ·'pequcn'lo 1 
<>s dois pr.imeiros n()civos ás gallinhas , - e 
0 ultimo ·ás 'j5ômbas , que ~ mata apeza11 
~ - sua pequenhez , comparado com ellas. 

as entre . as aves de rapina a máis dam• 
no3a, pelos · frequentes.· estr._agos que t'az 
l:l~s gallính11s , e . nos passaros , he o ca.r­
c;ará , ave manhosa , e atraiçoada , qa~ 

"Par.~~;;endo ·~&·t'ar. '- a-doJ:mir- -r.~pent.in~m. el}·\0 . }~~ 



;a·s te -, s3o rerhedeadas por mei<) o 
cacimba~t, poços mn irci fundos; que 

· 'àhrenos sertões hum vaqueiro.,, .e @ 

seu companheiro, e quando muito rres, 
quatro, OLI cinco hornens ~ p3ra .be• 
bemm homens, e de!Ies se urilizaJ 
rem ·em casa , para beber o gado , é· 
para se lavar roupa. _ · 

As enfetiTiidades , posroque • 
perigosás , sendo· agudas, são cu• 

ôf ãCcijrnmette ; e despe"daÇii - i! tficacfaf? 
he ptOfHio do~ Sertõ~s. Hà ~tambe~ _ 0 

gr:tridl! "lagã'rto 'j'àcai'é , ~si'stén'f.e ora nas: · 
riõs , e {trá ém terra , da tnilo~!Y ãt!é ' a'õ'il 
ptl'lpfid~ - h'ortfen$ , sé d&tle nád se deren~ 
dem. Vê'-se d:t -m~smá sorte ~ r ti fftbl3' ~ . 
q~;]e !f e· êcm'lo .J.ut rrf. péqu'éno' ~â6 l'làrfigü .. 
dâ, e múíto r·a-st!eir'& ; a~sHn cõrn'o · 6 c·a'" 
qáco qu'e trá-i "àH1.1 h'ds- -err1 eM f a~' fõ-11~~ 
na€uráes · postós rnaf Hfutrg';t~; á'fflbót ín'iml"' , 
gos das· -ga~Hnnas , e ~ve<l é:lórti'estica! ; 
p:i'incipa!Jm·era•t~ §éfl<l.o cria·çio f.tliúlia .' kchad· ' 
sli! ;t.;tmbem gliàl'f.15a~ ; ttãe pa'fdos comd 
OS tft.ác:ic'ós ' , a qüe i ri! i tão 0 más pretlfS ; 
e felpl!l'd~as . .. ê"c'a\fsão· rticdiihi\od6 cóm• ~· · 
seü"ca'àt€), ou · :iflttes 'pra.rtt'o, que eiJa·s·· f!m·. 
m3lii'adas - f#êm 6ié cima' <fa·s· arvore~ , f-;t.M 

zentdo-s~'~"'"'hHi4-nl qlla-i"t<f <.U! ~~guá-i~ãp~!i 1 
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~adas por homens ~erientes;., e 
as vezes pdos propnos lód1os . ,. 
'jue com cerros vegecaes .r e ainda 
animaes , mais fel ices 'do que os · 
Medkos fazem que ellas 'em pouco 
't;mpo de:appareçao, e sendo chro-· 
ntcas sâo pelos mes; mos com serne~ 
lh·an't<"s remedios :rtliviadas. 

Em fim a falra . de ferreim~, car­
p~nteiros , e . (l)mros. ar rrisras por offio 
cio he facilmente supprida nos 

de div:eps~s espe~ies, .aranlía!f j1!equerrns , · -e· 
itande!'l do f.eitiG d;'e tàranguejõs , rcbama-· 
das por ' issó ca.ranguejeir!as , e mui'tó vê• 
tlerto!rns·_, asshnc01t\Ó centopê'as , e os in­
!ettos. c:hamltdos l:acral:\s , animaes todos· ; 
:t excepçâcr da .atànha· peqilena , as~ <Í§ vé-· 
l'leoosos , e !lfflicti"Vôs , ·· quarndo picão ? 

1~tfalmerote: muito ; frequent ell. Rm fim 
ha ja!'Ddáias , ' ~ périqúitos passarós · ve~ 
des · :~ · e ·especj.es de papag~icH mais peque_; 
itôs _, de que -o~ segun<'l.es 'o s'áo• rtiãi~ Cl.6 
qtte todé·s bs -out~l!l~ , ; pápa-arr<~zes , e· ou• 
~f~ ~assa~Os 1 ·CJUé em bandos' deSCtrÓetn i 
~u dimjnUérrt. a~ !le:\tas. Ma~ to.do~·· o.s in­
~lllm~dos ;- q.ue{ eau~âé' estes , · · e óutt-0~ 
~llj'ttlaes ' ~'et'lâ~ s:ãOl i.nteirài'l'lente e'~jta,.i 
Vt!it.. ,( vJ~CQ~JQt ·t.,jtidyt.~r:ta '(lot:_ halii~O~ 
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serróes , · e t erras ma·is r~m o tas ; de~~: 
povo :; da~ m aiores ( · onde . só ha· 
aqudles ) p ~ lo-> prop·:·ios r;norado· 
res, qlle por cu riosid.ld;! , as vezes: 
gratuirari1ente servem ·aos . <:fué· p~e-_ 
cisão , te.ndo-se par.:t ·es[t'! fim te1~0 

. ptaricos n o gue nío rc: rry ap re nd i• 
do methodica, e teg\>l.larmente; s.en· 
do os mesmos descuid o·s etn sã.risfa· 
z~r ás dividJs, providenciados peJes 
Capita=s lvióres, e Comtnandanres' , 

= -, ·· :;::;::;:: - ~ 

r-es sómante podem diminuillos , · ao ··nieno! 
são. bem compensados ·cotn as' utilida'des ,:; 
que de outros ~e tirão. 
. Já dissemos, que ha alguns de caçá. : 
acuescentaremos a esses · os guadrupedes cClJ• 
tía, quant-í, e quandú.; este $emelhaate.Jl0 
.ouriçp, e aquelles do tamanho de hum ga•: 
to, ou cão pequeno ; as .aves j aaú jaçan.al!,; 
ataq.uan seriema, soc6, e -outras; o.~ pe·l­
~es de r.ios -muçu (-.sem~! h ante á · ingu.i a). 

· ~andim " piau ,. corv.ina, e 01:Hros ; ,'e -es 
do . mar camoropim, chaféO , . urubaián<~ 1 

serigádo, morêa, solho, arraia, e . outr-os• 
Achio-se- tambêm passa·ros , GJUe -com •. o 
~eu Ganto deleitão ; . corno o sabia ,, ,o . 
çanario ,,. 0 beculo , . a patativa, o galle_Gl~ 

- ~•u;npin;l) o . che~hée, a g~uJ,thatill~, ~ J.?lll'" 
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<Jt1 anclo ·,- ou onde o não pode fazer 
aJusri~a , por obrigarem sem p;oces­
so. e demoras aos Ouvidores a pa -· 
gallas; e os castigos, e desterros dos. 
1~alfeitores, que requerem brevidad~; 
sa0 determinados pelos Governado­
Íes, e 'ajudados , ou prevenidos pe~ 
Os ditos Capit8es Móres, e Com­

lhandantes, que remetrem á aquelles 
os mesmos malfeitores prezas. 

Deve-se ag.ui notar, que· er5o 
elll outra t em po , e antes das ac­
tuaes prpvidencias, que já hoje ha, 

lacilgo =, e outros. Em tim vêm-se diffe• 
tentes , especies de a be l h as , que fabricaó 
lnel de differente sabor , e qualidade. ; 
~as pela m~ior parte ag radavel ao pala"-

ar corno a pty, mais pequena , de me• 
llos, e de melhor mel, do que as outras; 
a uruc;ú, àe mel muito saboroso; a murn­
~(tc:a, pràpria das serras ~ e (ugare!> hú•nl-
os nos sertões , e a tubiba , das terrM 
he~?cas , e mais centraes destes , ambas de 
u~ mel agradoce ; a co!ilira, de hu1T.! 

lne~ amargo doce ; a canudo , de ,hum ~I 
lnulto grosso ; a mand~çái a , a Jand.airà, 
a. echot, e outras' , de mais _estimaveís to;­
~a , e todas estas , _ ~~m c;om_o - ~9-uellas 

TOMO VII. N f.O,. 
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muno uteis, · e approvadós de todo!i 
estes modos de governo ; de sór~ 
te que nos Lugares, ou povoados 1 

que ain~a não_erão Villas, os.ho­
me ns mats cons1derado5, e refl e::ovos 
sobre as demorai judiciaes , e for en· 
ses , : dezej.wáo que não houves~e 
nelles ou rra mudan~a , e augmcnro 
político. · 

Quanto á_ navcgac;ao, . he verda• 
de que a do mar podia se r maior, .e 
mais frequentada, atrendendo aos mul­
to~ portos espalhados pela Cesra; de 
q ue s6, <:>s C apitães tem uso de eJ1l·. 
barcações menores, e maiores (á pro· 
púrçao da ·sua capacidade), algu ns não 
Capitães tem- no s6 de menores, e 
putros não muiro poucos não são fre· 
quentadps de embarcação algúma por 
nao terem perto povoado c~msidera· 
yd;. mas· redavia . ella he sufficien" 

do mesmo interíor dcts ditos sertões. :f!á 
·com t1,1do algumas, cómo a. àrep .. !á , o ma .. 
:ribondo, e poucall oi.ltr.as , clij J mel d~s~· 
gr~dav~l h c . ;,O me'll~. 1 iil. · · 
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~e í considerados os g ..: neros do paiz ; 
etnpregando -se na de em.bar-e.ações 
lrlaiores homens de Portugal pel~ maior 
Pane alguns· Ôàs lH1as, te peucos· dà 
terra , e na · ·de menores , . isto- hé d·e 
barcos 10u sllmacas , prétos escravos 
~os donos dt!Ilas, e alguns .homens 
tvres ~ .a de ~erra , ou p·e;!os ]tios , 
que se faz em <:tanôas , he prati· 
0~da por lilll'es·· , e · esef'aV,o.s ; á me· ... , 
d1,da da necessidade , até se encon­
t,rarem com huns . cachopos creados 
Qentro dós ditos Rios . , que se cha• . 
~ão cachoeiras ; onde 'pelo impe~ 
d1menro destes são ;as cousas condu• 
fidas pot· terra . em caval1os atêaquel-
e pGnto . , eni que se póde repetir á 
~avegaçã~ já desembarà9adamehtê. 

ltl_fim as conduções por terra saô 
~Utto frequ-entes~ em êavallos, que 
Sao l'litlÜO . f9r~es ," e íiao· precisão 
de ferraduràs nas tetras tnàis ao nóne, 
se ellas se fazem para ·muito longe~ 
eH em carros movidos pot bois , se 
Sao para mais pei:'ro. . 

FaUa·sé em cavallos, potqtie eso~~ 
tes mais. frequemememe , do que as 

~ - ~~ 
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~go;s , ~sã-o os . animaes de carga ,' 
servindo a.s egoas na moenda das can"' 
mas . nos en~g~nhos· de a~sucar' , dicos 
::~ssirn }ilara cliffe·t·emça dos engenl\~~ 
àe. algodãci> , . qt~e são limna máqtH· 
n·a .,,, otn insrruroenro mai.s pequeno ' 
e qt:J.e mov·em hom,ens, 'ou mulheres 
para 's_eparar do catoço, ·ou semente 
o ~ dite algodão. ~ ) · 

P•·oui- . . · O Principe Regente, vendo O 

Jen.cia.s do paiz. , e cousas delle .neste estatdb J 

!;,nnclpte e:m que as. acabamos de represc:nrar, 
z-.egen e _, • , , .J 
3obre •s r,.- nao se. qmz premo.ver o .bem , uan· 
J.iosfero- do as provi(Jkncias ; que já ·expoze"'· 
:r.es, e so- rno!i; mas assen.tou tambem . em des"1 

bre outros 
ortigos. VÍ'ar o maJ. Ora o n1aior, q1:1e se p~· 

dia C0!18·iderar ' erao os -Indios jndo· 
mitos, que faz.iâo mones ; e estra•: 
gos , ql!lando tinhão tOCc.aúao. Por-· 
tanto eUe declarou : guerra, .ou para 
melhor ldizer, concedeo a@s seus vas· 
sallos o fazerem hostilidadeS a -esteS: 
·ini-migos deshum:mos, .principahJJelJ"' 
fe, . amr éhamados Botecudos ·, q.lle. 
infestavão as terras do· ceatr.o entre a 
Ba.hia; o Rio de janeir:e, e Mart0 

·õGrosso. Elles com effleit9 forâo ~ollf 
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·êsta providencia repremid-os; Õbr~rt-:. 
·cto os Governadores , e os 'habhan· 
t:s civís contra elles as <;~cçóes- , é .cao­
t~las dQ _ de fez a , e cohibrção ~ que 
twbâo lugar. . . · 

Querendo fazer o mesmo Senhor 
mais sólida, e segura a negoceaçâo ) ~ 
estabeleceo o Tribunal da jun·ra de 
Commercio, Agricultura_, Fabricàs ~ 
e Navegação, <!Jlle ·houvesse de de­
cidir wbre as camas , e conrrover­
sias entre partes ' relarívas ' a estes ra­
mos , · e OCGUpac;~es , e qoe - prOV·Í­
dencÍ:Jndo sobrê as tres ui rimas, co­
mo sobre a prin1eira , providefolciava 
,;lo mesmo tempo sobre a- pe-rmanen­
cia , e augmento do me~mo Com'­
mercio. Querenclo honrar. a certas Poo 
pula~óes mais ntrendiveis ? que ainda 
não erão Villas, e que os seus mo-:. 
r adares de maior roerecimemo f pu­
dessem aspirar aos cargo,.que ca·nde~ 
corão os que fazem huma parte mal;; 
nobre das mesmas Populaçóes , ·deo­
Jhes o titu1o de Vlllas; como fez á 
Povoat;:âo de Portalegre . muito con ... 
sideravel pela sua grandeza , e com· 

ff t? 
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m~rcío , na · Província do Rio Grar:l· 
de do sul; e a O\HT.as em outras :Pro" 
-V·m.ca·as. · 

r '. Qyerendo emfim livrar os p0"' 
vos de .çerras Villas mais populos~g 
das ~emrazóes, e desacerros .dos Jut· 

, zes Ordinarios , Cji.Je fr~q,uenremenre 
çome~ião por s.e ac-onselhar~m co~ 
imposrores. , que apenas , e mUI­
to mat sal>c::.ndo lêr, e escrever se 
vendião por Juristas; mandou para 

.a lgurna Juizes de fóra , que con:o 

.forma.clos. em Direito não podem facif .. · 
mentç ser er:Jganal'ios. Entre outras 
tiverao este augmento a Vil! a de Ma .. 
. cacú llO Rio de Janeiro ; e a de 
Goyana c;!ID Pernamb.uco. · 

. - To.das raS vistas do. Sober~mo erao 

.sob'11e a destruição do . mal , e. aug· 
menro. do bem , e isro Jognque qhe· 
gou, á :Sahia • e depois já 110 Rio de 
Ja~eiro s~mq:ue esperasse o anr.~o se• 

-~~~n~~. 

,. n . 
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Providencias da Reqencia sobre a 
defeza de P m·t.ugaL 

. 
T Orp~ndo ás cousas de Portugal, 
como se temia , que os Francezes 
,v.olrassem contra élle a Regençia que 
com a sua retirada fic'ára restabele­
cida , e continuando a exercitar o seu 
governo , tratou no mez de Dezem­
llro ainda de J,8o8 de fazer á Na­
ção -buma Proclama~âo , em que a 
estimulava a se defender vigoro~a­
ttHmte , e do modo possivel daqu~l~ 
les inimigos , se intentassem- , hUfUI 
~~~gunda invasão. 

li/ 
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Se,guio- se a esta hum DecretOt 
em que se níànéE:i ,rã · á r o os ·os ··lm· 
me-ns capazes . de p,egar em armas, 
que tivessem chtiços , espingardas , e 
as c urras armas , que I hes fossem pos .. 
siveis ;' a ~od'as · as 'C idade·s"·;·· Villas, 
e Lugares , ou _Povoações <;oríside· 
ra v eis s·e · fortifica ss·em , e prevenissem 
do modo conveniente ;;j repellirern o 
ini rl'!igo; que em Lisboa os Minis:. 
tros dos Bairros, e fó-ra del'la nas 
Cidades , e V ill as as .C~ meras desras 
remettesFem aos Governadorei das 
~rmas respectiv-as -re lsçóes das pes · 
was mais activas, bem reputadas , c 
desernbaraçadas , qu~ pudessem coro .. 
mandar os outros do povo , prefe.:. 
rindo aos ourros· os offi ciaes de ot' .. 
-denàn<;as , que ce>mo taes devião sef 
declarados ' . ássimcom0 devi11o ser 
denunciados os officiaes que por. mui· 
-ta · idade,' rnolesria~; -ou qualquer in· 
-.habilidade o não podião exercer os 

· seus Postos; que os Governador~s 
das Armas de cada P11ovincia divl·· 
dissem os seus Govern0s ern distri-;., 
çtos, ou commissoes extensas , esc: 
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~olhend o para se.u Emi.ssario ~ üll 

·Lugarte nence o official julgado mais 
ldon'eo, ou de tropa de Linha , ou 
de Milicióls , ou ainda de O•·denan­
ças, .a quem d everi ?. o obedecer sobre 
a indagação do esra do das Ordena-n­
c;as, c promoç5o de peswas habt!is 
nomea~as pelas Cameras em offic iaes 
das companhias daquellas, to dos O!!l 

Capitães móres, e officiaes das mes­
mas compan hias, a quem aquelle se 
diri,gisse; q ue todas as companhias 
se ajuntasse m nas populações relati­
Va:ii nos ·Domin gos, e dias S 01 ntos. 
para se exercirarem .no uso da arma 
que tivessem , sendo obrigados a fa­
z.eilo, e a defender a P atria rodos os 
ho mens de .guinze até sessenta an­
nos ; e que ficassem incur~os na pe­
na de morte os que re·cusassem exe• 
cutallo, ou dessem qualquer auxilio 

· aos inimigos; devendo tambym ser 
queimadas, e arrasadas aque)1as po• 
pulaçôes, que ou f avorece?; em aos . 
1nvasores , ou delles não s~ defendes• 
sem , podendo-o . / · 

A. este Decreto . se..l..uio-se outro ·- '.) Co' 11.2 
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no mesmo rnez e anno, que authoriza"la 
hum Plano para se formarem em Lis· 
bo.a dezeseis legiões, disrribuidas por 
toda esta Cid~lde , e com postas cada 
numa de rres baralhões' de que ca-­
da hum devia ter Jez companhias i 
sendo os offlciaes p rincipaes de cada 
legiâo hum Chefe, hum Major, e 
Jmm Ajudanre; os de cada B~talhão 
hum Cornmandanre, hum Msjor, e 
:hum Ajudante. ; e os de cada com· 
panhia hum C ap itão , e f{urn T~­
nente ; a que devião esta-r subord1· 
nados hum Sargento com certo nu• 
mero de cabos de esquadra. Deter· 
m inava-se rambem aos Chefes, ou 
c abe:ças de famílias, que dessem ao 
Chefe -da legião do seu districto hu41 

ma relação dolO homens, e das armas 
·de suas casas 1 capazes de servi,retn 
para a clefeza; e aos Capitaes o fa· 
zerem exercitar os seus S oldados ~ 
assimcomo aos outros oH1ciaes o con · 

correrem para a destreza, e aprorn" 
,ptamenro deHes no. modo que lhes 
fosse possível , c comperenre. , , 

' 11tra1 , O Pri!J.d pe R ~gcmte . rambe-m 
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do Rio de Janeiro appareceo com hu- fJflt! st! Je-.. 
:ma Proclamacâo aos nó v os de l?otru· ~ão e,m 0 ~""' 

. • r . uem a me.-
gal : (a) no começo de Janeiro pro · 1Tfn de.fer..a. 

~imo fut·T:HO, na q ual os es1imulava 
a se defenderem , e comervarem li· 
'Ires , do ryranno jugo dos désporas, 
e insolent es da Fra.nc;a , lem bra r. do-
lhés o seu valor, e acrividzde, que 
lhes dera a Jiberd,ade, e a gloria con-
tra nações estrangeiras nos tempos, 
e Reinados do('; Sermi~simos Reis d·e 

(a) ' C/erigo , Nohrezn e Povo dos 1neus 
~cinos de Portr1gal e dos Algarves. Eu o 
Príncipe Reo-ente vos envio muito sau­
dar' : No mol~entc;l c;:m que de acordo com 
o meu Poderoso , fiel , e antigo Allià­
do_ E l-Rei da Grã-Bretanha, me occupa­
Va s.éria e activamente Ele reunir , e pôr 
e_rn acçªo todos os meios com que pode­
rta resgatar-vos do çluro captiveiro , e 
<>ppressão a que vos reduzi o hum Poder, 
que não tem l'imites na sua ambiçãG> , e 
que deseja realizar a Monarc hia universal , 
não s6 da ·Europa , mas do mundo intei­
.ro; e quando para este fim lhe tinha já: 

·dedaraclo a guerra pelo Meu MaBifestQ , 
dat~do qo prjmeiro de Maio'· em que de·­
du:zl para conhecimento vosso· , e de tod'a 

_a . Europa, QS justa5 razões , · que justifica­
~io ·a Minha wndu,~a ~ ·e que me aniinão 

· · · l i,r 
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·. Portugal se.us amepas_sado.s, D. João 
~- I., e IV., e advertindo·os. da Pro· 

, víde·ncia especial , que Deos tirih_J3 
praticado com Portugal, e era cr~ 
vel píaticasse na epoca' e calatnl~ 
dade presente. Esra Proclama~ão fOt 
publicada em Lisboa , e Portugal' 
em Maio do mesmo ar10o. · 

Os Porroguezes naturalmente 
d~~dos .(quere nde corn elles nesre 
artigo ser liberalis~ imo o Aurhor da 

a huma tão decidida resqluçiío ', h e' nesse 
mesmo momento , que chega 010 meu c0: 

. nheciment<;> o generoso l esforço com qu~ 
]leJpanl:a se levantou tocla rewnid01- em hu!ll 

_só corpo , para resgatar o seu Rei , ·e ,a 
-:ma Rczal Familia do cativeiro a que .ha~ 
-vião_ sido levados com hmna astuta perfi~ 
dia, e para conservar o seu Governo 1Yl0~ 
nar.chico; e que seguindo o mesmo louva,­
vel exemplo , vos- havíeis levantado , · e 
-procuraveis restaura~ os ~i rei tos do vossO 
Legitimo Soberano, c:; a M.onarchia , q_ue 
por mais , de ~etc seculos vos tem fe1t_0 

felizes , e ~e s.p e itavei$ aos e>lh0s do Un1~ 
verso intejro, principiando a manifest-ar,.. 
·se este generoso , e fiel desenvolvimento 
,na-s Prov-inçias do Norte, e Sul do Reina, 
.extendendo-se . depois .a ·tódas as outr~sr,, 
·"té p9r. meio - ~as Tropas J;l~;.sp,allhPIIIJ '-''·· e 
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Natureza) daguella resoll'lça0, e in­
trepidez, que as~ombrou aos Roma­
nos nos tempos, e com mandos de 
Ver!ato, e Senorio, não precisavão 
de tantos, nem de tão fortes esri­
mulos .para se prepararem, retJnirem­
se e a todo o custo vencerem : mas 
necessitavão de meios e de Chefes; 
isto he, do que póde conserv-ar os 
llomens na guerra , e prornerter-lbes 
0 borri successo della. 

~na! m-ente a Cidade -de Lisboa , - apezar dd 
numerGso ~ Exeí-çito Francer. ·, que alli se 
~chava, e que em di:lferegtes cornbates foi 
derrohdo, e vencido com os socc0rros do 
lJ!eu po~~r.oso Alliado. Qual haja s.ido o 
~eu.-pr-azer ., e çloce satisfação , os vossos 
'<9raçóes vo-lo dirão , e como bons. filhos 
&:onheeerei's o~ s_epümentos do vosso Sobe-. 
:tapo , .e :-Pai com1num de todos , que só 
desejára poder aehar- se no meio de v6s, 
par-.a vos c~nduzir no C?omin ho da ~I orí.l e 
da henra ., <j·Ue tão gloriosamente seauís , 
e para vos f-azer conhect:r quão j.l:isfa pa- . 
g-~ he de amor que vos tenho; a fidelida­
~ que me IDOi.trai9 , e quanto ' ' o-la me­
rre~o, pelos sacr~ficios , ·que fiz para evi­
tar a inutil . e:lfusão cio vosso sangue , e 
~el-a dôr com que me retirei d'entre vós, 
pan~ se2:unu:. a YOS~a , ço~serVa<(áo , salvan· 

,.. . • - /l"'f 



!1ó6 H Í' s T o R t A " 

O Soberano , airndaque muir~ 
diHa·nte, e q·uem tinha os seu!' po· 
deres , ou os senhores da-Reger1cía, qué 
estavão rnais perto; da mesma sórte 
EjUe o magr;hl1riimo Rei d:• Grã -Bre"' 
tanha, tiverão o cuidado de lho sub• 
ministrar. Hum dos meios era o pro• 
v"denciar•se sbbre a evitJcâo de t•U•. 
mulros, e perrurbaçóes itu~rnas, ou 
nacionaes, e o extermínio , e destine· 
Çio dos ·perturbadores,, e cidadãos 

do á minha Real família ~ e para t entar 
cóm todo o esforço a vossa r~stauração ; 

·t.uiido ao meu poder<;>so Allia~<:!o. A ptli• 
dencia · fundada na tristíssima experienei•ã­
das grandes Naç6es, que não haviã'0 podi.il­
do resistir aos· numerosos ·Exercito~ , qu e!l 
Bu•napar·te recrutava em qaasi toda a Eu_. 
ropa .si:tbjugada, me fel!l ctér , glie· ceden.; 
do, e tetirando-me, pot113ava o vosso san'"' 
gue ; e segur.á vá aso voss:as prop-ried ad,es, 
tanto mais , que em qualquer caso vo,! pre•· 
parava hilm asylo no vasto J mperió , que 
me propuz· lev-antar sobre os alicetces, que. 
deixáráo principiadG>s os · meus Augustos· 
Predecessores. Salvando-vos aqüella rnes•· 
ma Real Fami'lia, cujos sagrallos Ditei to!#' 
defendestes vinte oito annos , derramandd' 
o vossg san&ue. . c;gnt~a - '~um..- f.oder mui~d. 
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pérfidos, e perniciosos, que espe~ 
ranclo augmen·ms da traição co n rra a 
Patria erao mais amigos dos Fr an~ 
cez.es; do que dos cympatriotas. 

Isto fez a Regencia impondo pe- · 
n3 de morte , e outras gravissim2s 1 

n.ão só aos que ajuda ssem, ou auxi­
liassem aos inimigos, mas ao; que 
communicassem com elles) ou intro­
duz.issem por <JUalquer modo a dis­
~ordia, e a desconfiança nos povos 

!lt!!'erjor, declafando ;i. face do .Uni:versó. , 
que já mai~ renunciaria ao Direito com 
que rei nava sobre. Vós ; preparando todos 
os meios da vossa restauràçáo ; ganhei ' 
Cettamente aquella consideração, que me­
r~cem reseluçóes ext~aordinatias , generõ­
sas , .e qtte as tristes experiencias de Hes-· 
fPnha verificão· ter sido fundadas , e náo 
lmaginarias. · Eia pois, fiéis V assa! los , e 
\'aletosos portc•guczes, , presisti na ge ner.a- . 
sa resolução que tornastes ; e 1 em brados 
de que vos 111ostrais di gnos filhos de hum' 
e.xtr~moso Pai , e Soberano, que tem to­
do e Direito á vossa confiança , prosegui 
ila a.dopção dos meios mais energicos de 
C]'Ue deve resu I tar a consetvação , e inte­
iltidade da lVlonarchí a , que felizmente s~ 
açha [~St~rada J ~ (OOl'R Q SO'GCOriO ~ e au-

• • o fl-5~ 
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de Portugal. Ella" tambern fez 'Pro.i· 
d amaçóes a0s mesmos povos , etn 
que os exh ortava a comervarem -se 
unidos, e a evitarem qualquer tu­
multo. Não havia ourras maneiras 
de pro v icl eneiar sobre est e objec tO• 
O o utro ·meio era a chegada de no­
vas rrcpas d isciplinadas defóra' que 
uníd2s ás outras de defeza , e ante" ' 
cendeíire ás PorruguezJs que ainda o ' 
TJão erão bem , tendo hido para a 

.I 

x.ilíos do meu· poderoso Alli'ado EI-Rei d~ 
· Gr·ã-:Br·etn nha, e obedecendo aos Dele~ado~ 

.do meu Póder, e Autbor'idade Real ·: que ' 
vos hão de comlnunicar as Minhas Reaes 
Ordens , procurai fazer causa commurri 
com a HespmJha para a estabilidade das · 
duas Motaarchias, e para conseguir a resti~ 
tui(;ão , e libt:rdade dos Augusto~ Mem .. 
bros , que compõem a Família Real de ' 
Hespnnhn, hoje detidos em FrarJija ; fazei 
«JUe huma só vontade vos aGi me a todos; · 
«JUe não haja sacrificio á causa commum, 
<JUe vos custe., lembrados que o vosso Pai,' 
e Senhor tem sobre v6s attehtos os seus • 
olho~ ; <JUe não só as rendas dessa parte 

' da Monarchia ha de gostoso sacri6car para' 
~ vossa defensa , mas ainda a de todas as · 
ou.tr as ,partes , como , já o havia ·;pri.Bdpja.O: 
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França a maior parte das que o e râo, 
pudessem com· influenc ia mais ener .. 
'gi<::a cooperar para a desejada exis­
tencià ; assimcorno a exisrerlcia dos 
lletrecbos , e arttlamenws pteds,os. 
lsto realizou o/ Rei de Inglaterra. 

Q1,1 ::~ nto á os chefes , aind aque 
em Portugal havia os ·o -- •• ae<: 
lilaiores, Sdveira, Freire , Bacei.lar ; 
~iranda , Vicroria ; e igual­
ltienre outros muirds , que o etão 

do a executar ~ar meiO de entprestimos. ~ 
~lte martdei fazér na Grã"-Bretarlha , com d 
consentiniento do meu poderoso , e fiel 
-AJliadó S. M. Britani ca , e que setãô àp~ 
Phe-<tdos á vóssa defensa , e com as remt;s­
~as, 9ue daqui recebereis .; seja de fu?do<t 
. a ·rnmha Real Corôa ; seJa de ti.tdd o qué 
0 Zelo pa•triotie.o ·de todo·s os V assallós ; 
~ue tem a hànra de estàrerri ~omigd , é 
.. e rodearem d Th rono , habrtando ést a 
Paree dos Meus Estados , contrib!iid o-ra ... 
tuitarnente en'! v osso beneficio ; e que o fi_. 
~~lrnente nenhum sacrificio custará ao meu 
~ração, tendo sempre presente ante meus 
. hos as acçóes dos Meus grandes Avós, 
Particttlàrmerl'té das Seflhóres Reis V. JoâtJ 
6 I., e D . João :IV: em épocas :muifó se"" 
"lillelhantes á presente-. Não ~@ esq.11eçerei 

· '"'MO VII, r I 6 
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~enores , , todos babeis, e ass8s va,• 
lorosos p~ra o fim q1:1~ se per tend ia) 
corJltudo a prudencia , e boa pqlitJ• 
.ca dictava 1 que se empregasse ríl 
,neste o~jecto, como princip:aes agen· 
tes, homens mais práricos , e coa:~ 
mandasse sobre todos hum que!'· 
ve.' . _ > dado provas de hum a p_erici~' 
e ptudencia militar não ordinana· 
Tambem , sobre este artigo ,pro"~" 
~enciou o mesmo Soberano Briran ! ~ 

·--~------------------------- ~ 

de lémbra:r-vôs àqüi , qüe .no meio , !Íá1 
gloríôsas acçóes , cem que tendes rest,ail.r: 
tado a M0narchia ~ e reintegrado 0S IY.le~~ 
Reaes direi,tos , he necessa:rip que te!lh;t~~ 
presenfe , e pratiqueis a mais exacta o ; ~ 
s~rvancia das Leis , a 1IÍ_a is prp1n p.t a, <?b~~ 
d)encia •ao Gov~rno ,, e a maior moderaçag 
na e~,prego da força armada, p-ara In á~ cau 
hírdes em excesso al aum , , a:iada mesl11,0 
contra os homens , cjU~ jttlaa'rdes mais c!I~ 
iníposos, e· que devem se; castigados com 
toda a severidade . das Lers ; ~ mas semP1

8 

precedendO' a-s devjd .. as formalidades , paf~ 
que em éaso algum se confunda o B.éo çol1!< 
O ln!}ocent'e, não 1vo{l ·esque·c·endo, , qV.~· ~ 
voss~ Soberano sempre prat.icõti o · ant)g~ 
principie-de hum, lmpe·radár R ,vmarJo, q11~ 
antes 'lue.ria ·qu~., .s.e· salv,àsselll ; mH R.l!.OS-1 
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Cô' de a€ordo oem o de Porrugal· ~ 
ql!le se ach.a;va no Bra.zil, sendo no• 
~eado para Ch efe de t@das as 
~opa s occupadas na . comerv'dção '· 
em de !Portugal aquelle mesmo Ar­

thur: w ellesley .. ' que ven c~ra aos 
Francezes no t1ilesaio Reiná 1•qvia ' 
bem pouco tempo por algu ttl":' .... _ 
Zes; e ·vindo par_a :ljudà-lo o Major 
Gene11al Beresford com outros Offi­
ciaes maiores, e menor€s dê muiLos · • 

nó que "fosse . punieiõ ht1rrt s6 tnnõêenfe ; 
e para es~e fim , -abstendo-vos de , qualqüe~ 
~cção irrtmec;M,at,a d11 .voss.a parte i deix.ai 
aos meus zelôsqs ., e jmparçiaes ~Ministôs o 
contJecimentô ,dos. homens má à s '; e '!Drever­
sos, e que devem set çasügados com todo 
0 tigor d~ Lei.~ . .. Com taes seliltimentó~ ,, 
e com a lembrança .dé que a metíloria , do 
~osso nome ~e)a eterna, e sempre venera­
~a pelos •vossos de~Fendentes; ,, . ~ "!ri e~ <\f7 
ançªis com tão geher,dsos e~f.or,ç0s - a stiti 

~!<·isten~ia; e i~de~t;ndenci a ; ,naGÍâ y,ôs será 
~lllpossiv~l : ,Ç c,onser;vand~ j !.lesa -a . ~Iori·~ 
0 nmne P~rtagrtr!:r. , , sereis' hüm eí érnd 
~Ont.itnemts daqtie!l~ .fi<ile•l idadê1 ~ ,e ~mcit' 
~~ _Soberanp, e da· ,Pat'f,Í.é,l ., q~e 1 .!t~ lo.d.~1 
• tdades .fo,i, o ca,r,~c.ter , ~ist;\1ct} v~ó r~\' !-'l~t 

)\lo Porttistieza, .As.sim . (j exec11~ax , , e ~oJi"'i 
~ . . . - r: ,,. 

' ' . - . . . Q " , --· . r 
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conhecimentos , e actividade, alért1 
dos ourros ' .. qtte çom ~ primeiras 
tropas esravao presentéS. 

Tomada Não se tinha errado em pen• 
Je Chaves v "' d 
B 1·aga, e ' s~_,r-se , .CJ ue os x::_ra ncezes na o ta r a• 
Porto pelos nao multo que nao voltassem a Por .. 
Fra"cer.es , · ugal. A bonddde do terreno e as 

- ' e .restdau,t·a- ri_,~ ... ~as que nelle achárâo, estiorntJ· 
foes es as ' ~ , . . 
'J?r.nçns pe- lavao a seu Amo, para que os n1an· 
los Portu- dasse, e os convida vão para que cori1 
guez.es, e gosto se preparassem a vir. O Ma .. 
1''gle .. cs. rechal Soulr, intitulado Duque de 

fiadÓs no -:t"uxilio d·a Provide~cià, em q~e 
]~Uz semprê toeia a Minha con~ança , e im~ 
piorando o Deos dos Exercitas , não te" 
mais que deixe de ser feliz o exito de bu~ 
ína tií·o justa causa ; e conservai sempre 
na vossa me mor ia a lembrança, e desvélO 
·com que não ces~arei hum só' 'momento de 
·occupar-m« da vossa ' conservaçãd, e fut u,. 
ra felicid-ade, que de p:lr com a dos Meus 
outros Va'ssalllos, fõi sempre o principal. ~ 
e. uryico ob)echa·· dos M·eus Paternaes ctrl.:' 
dade-s. ::..Igualm~nte vos lembro, que de,refS 
~e'r p;ese'r\ee' que G>s serviço~ , 9ue rtesrj 
occas1áo me fizerdes , e a mmha R.ea 
Corôa ,, serao po·r mim _liberalmente recori1"' 
pensados ', re <jue ds reputarei como aquel~ 
lé'S- ·que'· máis deve1n'' merecer a ~j~ha 
Reai ~onsi(içr~ção. Assim o cumpurel9 ' 
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Dalmacia ,. appareceo nas fronreiras · 
do norre com exercito consideravel. 
Em consequencia a Praça de Cha· 
ves por. nâ ® ajudarem os Hespa­
nhoes aes Portuguezes , e circunstan­
cias menos vantajosas do Brigadeiro 
Silveira que penendia defend ~- la , _ 
mas prudententemente se reu , 
foi em bt·eve tempo -. roma<iia~ A Ci .. · 
da de de Braga experi !Uentóu a mes­
tna !Órte , só faltava sub-metter-se­
lhe a do Porto, que prornetria não 
faze-lo por defende-la torças maiores. 
O dolo l'leste cas·o era quem podia 
dar·lhe a posse della, pr incipalmen­
te se este- chegagse ao p-onto de dar 
ã beber aos ' aefemo res o morri fero 
Veneno de jnsubordinação , e - des-· 
obediencia aos Chefes , e ao G over­
no , seguindo-~e após deste a des­
união. Falsos patriotas forão o in­
strumelô\ro, eu os executores daquel-. 

executando estas minhas Reaes Ordens , 
que mando publicar entre vós , por meio 
desta solemne Proclamação. Escripta no 
Palacio do lliCJ dt: J ancir11 aos .z de J anei-
o de I-809• I I Y' 

FR.INCIPE._ 
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1€ cr iJmirnoso esrra•ragema. Portarnto 
não rarrdou a in·vasâ·o · ; e -violenr~ 
e.nrrada ... na .. cHta Cidade. , 'GJUe- trouxe 
a mourandade, os . rp.ubes , .os · estu­
puos) •e as:insolencia·s mais abor.t1ina.,. 
V<t'lis · , ·flUe ·poder ião <:on1etter os ho· 
l\1~-!l~ mais:- ba rbaros. ~ · 

, M "' .. m'l , Março d~~ ar.mo de I 8'o9 
ne que aci m recêrao estas desgraçada'S 
ia·Va>Ões • . Mas . o Omnipo·r:enre nâo 
l:l·lÜ'Z que estes teimosos.·, e damnosis.­
simos i'rnir.nigos se vissel'l.) · por muito' 
terFirpo. lJ'Ossnidores · do, C]tle não er·l · 
S€U, nem de qmw1 •o's mà·ndára.· Col~ 
~ffeir0 aquelle mesmo· Brigadeiro Sil• 
veir-a que; ·prwden remelilre } ~e · rerírára 
no ·cerco·, e assa ltll> da Vil la , .e Pra" 
qa de Chaves, teve ' a · va·lor , -'e· i~­
dustri-a de restaura~ J.a ' eq~ ~mi!Íito p0U"' 
çe telililpo, r.oma.ndo aôs' inimigos d0• 
:ze peças de art·il 'heria com m~ira§ 
~·nmas , e muniq0es-; marando~J,J;fes 
ma · s-d~quatrocentes-solcl-rt dos; e-fa ... 
zeroçla,. lbes 9UtrQs ··rantos p·rizieneü:.os, 

, em ·que enuárãló o Co·mmandante, 
JíArq~ ~en~nte~ CorQne'J,.i1 , ,~ .ot;~trÇs~Of.~ 

, fiqae~-' - ~ ~~pr~gadgs ~ulita{esi ,,. 
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O mesmo succedeo á Cidade l:~· • 

do Porto , que não r~rdou muiro, 
que nâo fosse recuperada pelo Gene-
ral W ellesley, servindo-se 1 dos sol-
dados Porruguezes , e Inglezes ; e· 
fazendo' que racil, e protTiptameate a 
despejasse o General inimigo ~ult 
tom as s·uas tropns. Emfim eru ' 'l-

seg uencia: d<? referido Braga, e quaes· 
quer · populaç_óes , que se aehavâo · 
dominadas pelos - Francezes , forâo 
mesoccupadas , e l ib en::1das. Es ras 
restaurações, nao menos que a pri· 
ltleira, justamente enchêrão de pra-
zer, e boas esper§lnças os Portugue-
z:s , e E<: tr:uigeiros encarregados rle 
defeza. Elles vi-áo, que os wcct>sws 
corrt spoAdiáo ás suas hoas diligen.: 
ci;1s ; e estes mesmos bons successos 
os anima·vâo a novas diligend:1s por 
se ' conservarem, e nâo deixarem es-
cravizà·r • 

. Na verdade se exceptuarmos o Zelo. cfc 
fl!lnesto aconrcdinenro do· Porto , alg11mas 

em <qUe os que se o fferecião para d.e - fessons pú­
c ' 1. f' d J • P.licas afa­JCflSores . pe as rau u entas maqu i na ~ vor áe Por-
'1é~s de trá i dOres , como já dissemos); t"~al) e. 

,, ~ 
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pas~árâo louca , e despoticamente de 
slllbditos, a S\lperíores ~ decidindo da'~­
couFas publicas , ou de partes por si 
pro.prios, e· temerariamente , e cau· 
sando a , si , e a outros muitos os 
males que logo se vírão ; rodos 
n'~' ortanres de se conservar , 
' o d~s riqt_tezas ; .e móveis 
pr .. , .ns. 

~lia . por fim produzio o ef· 
fe!to de na mesma Côrte de Lo.n­
dres se tomar conhecimento deste 
exhorbirante pacto , dando-se -lhe o 
remedio , ou providencia , que ·fl.Ji 
possível naquellas circon~tancias. O 
Intendente Geral da Policia , Lucas 
de Seélbra da Silva , tarnbem quiz 
concorrer para o 50cego, e conserva· 
çao do Reino po r meio de hum 
Edital já em I 809 , 'em que derer• 
minava aos Franc~.zes não naturali-
2ados o prazo de oito dias pa·ra des­
occuparem as terras de Portugal , 
em que se achassem , sendo ()briga· 
do~ a assrsrir em certos lugares, em 

. quanro s·e não podião a.usentar , apar .. 
tado~ de loda a com munica~ao, que· 
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não-fosse a j~1dispensavef; ordenand'o 
ao mesmo tem po para se evitar toda 
a ·suspeita, e . perigo , que se não ad­
miris ~ ern os outros Estrangeiros sem 
legirnos passapor tes _, e os outrçs ~o.._ ' 
curnenros , e exames concernente a JUS• 

tifica -los ; ass imcomo para se não 
perpetrarem violencias , e dt.-.- . ;,_ 
mos, que ninguem privadamentt: aés~ 
se buscas nas casas ~ prende~se pe~­
soas , e fizesse ~emel han res forc;as. 

Igyalrrlenre os Esrrangeiros em·ane- · 
gados espec!al mente da d efeza de 
Portugal ap pare ;::êrao com p roclc;m!l.­
ções, LtUe ou exhorravão os povos 
ao so.cego -, e ahsrinencia de violen­
.cj.as privadas, ou para Feu c rédi,to , 
e segurança lh es pe r ~uadião a subor­
dina ção , como t5o neces3aria , e os 
an imavão a esperarem bom successo 
contra os inim ig os. 

Do primeiro genero foi a do 
General em Chefe W dlesley ao po· 
v.o da Cidade do Por to depois 
de restaurada esta , o do se• 
g·undo a do Marechal Beres. 
ford , feito já General das tropa.s 

li{(? 
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Portugueza·s; ambas ém I 8o9. Os ~é 
menor graduação. do que os refe':l"' 
·dos, entre os nacionaes, tambem fa· 
zião por cooperar pa·ra o bem coll'l· 
mum. Sabe-se, que sé creou o corp? 
milirar, 9enorbi!'lado a Legiao LusJ· 
tana . que deo por algum')S vezes pro· 
v~>· "'dO eguivocas dt.., seu valor , e 
enthusiasrno patriorico. Emfim erão 
muíto poucos os que se mostravâo 
froxos, e ~e f!âo a·pronipta~âo contra 
'OS inimi!!OS da Patria. 

~ ~e- ·· A l{egencia tambem conrinoa~ 
ft'JJcra tm- c. · I es•e 
póe huma ·va ~ 1azer ~ p~ss:ve , . parJque .: 
çOtJtribui- glonoso , e Jusosstmo ,Jnrenro ~ e naü 
fáo,~os qtle ' rvus'ra ~se. O dinheiro púh!ico, que 
f'!dzao sa- exisria , não era sufficiente para sa· 
tt:/a-...ella. . c d 'd ·d d. ,,, tlsiazer a ro as as necesst a es "' 

Reino, ·enrao em maior numero, do 
·que em outro qualquer tempo. Por~ 
tanto foi predw que ella determinas.;, 
'Êe , que o corpó do Commercio , e 
Capitalistas desFem quaüoceoros con­
tos de réis pagos denrro de dois me­
·zes contados da publicacão do Alk 
-vará, que impunha a - c~ntr i huiçao; 
··que os corpos, ou pessoiJs, -que pot 
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terem b e ns da Corôa, Ordenados • 
'rencas ,- Com met1das . Diz i mos,· Pré­
dios · Ru~dcos, ou Urb::~nos, ,ou ou­
tros titulas, -e meios de rel'ldimentos, 
pagavão q-uintos • ou drcirr.as , as 
Pagassem por aqueHa vez excraordi.# 
llarias, huns si mples, eutro~ 1T''ulri~ 
plicadas , ficando só isemcis v" "l~. 
rocbos qae riãa percebiâlo · Dizin,os i 
os ·Hospit<Je$ , e as Casas• dã ~l\1!i s~ 
ticordia ;- e 'á os Expostos , a!'simco:­
~o os Prédios Urbanos, e Rusticos 
Incendiados ~ proximamente pelos Jni· 

lllig-0s; qu.e tarnbem paga~se rn ex­
traerdinari.amenre· o imposto de rres 
tror cento os que por caval'gàduras, 
e õutro sirnilhanre príocipio, o· cos­
rumavão pa·gar; que os Empre·gados 
~a .Justic;a desde] Aclvogad'o até SoL 
ltcJtador, e ·nos curativos desde ~lle• 
~ico a ré Bolicario·, paga.~sem quao­
tJas arbitradas · pelos Superiotendent€S 
e Mioi&tros' respectivos ; e que os 
donos ' de loja~ paga~sem-nas ou j~ 
laix~das, ou· depois arbitradas. 
• Aindaque os Francez~s com o seu 
Duque de Dalmacia persegqidos P8? 
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Marechal Be'resford , · que com . as. 
tropas Portugueza, _e lngleza , e aJo• 
dado . do Jjrigadeiro Silveira , e de 
outros Chefes actívo~ t:>S desalojava 
das pasiçóes tomadas , · e. os Rão dei• 
xava fazer ass·ento, tinhâo ev~cuaào 

I - . ~ -' 
:PorrugaJ ; cotmudG a . sua a mbzçao 
d r cada, 'que fazia certo deixa4 

r ec. ~lles a er:npreza muito contra sua. 
vontade, punha este R ei110 na ne~ 
cessidade de .estar sempre, e do me· 

.lhor modo prevenido. .Este moriv.O. '~ 
sem olharmos para as necessidades P 
tocadas de hum Estado por muitt:>S 
mezes opprimido , seria bctstante 
para exigir, e justificar aquella me~ 
dida. · 

Ho'!'ras O Principe Regente de Por-
e prem,or 1 B '1 b -' d s do Princi- tuga no raz1 tam em nao se e -
,e aos be- cuidava providentemente de concorr~r 
nemeritos. da sua parte para a boa obra , que t14 

nbão princi p) a do os s~us vassallos, 
ou por melhor dizer , que tinhâo 
acabado , mas que poderiâo rer · 11~ 
cessidade de repetir. Honrar aos be., 
nemeritos , e co nceder-lhes vanta­
gens , de que ames ~áo goza:v~o· , 
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era o meio , de " que e1le se podiaser­
vir, e que ·se seguia á prodamaçâo 
que já lhes tinha enviado do Rio 
de Janeiro , e ás outras providen­
~ias que anres , e depois desta 
tinha dado para o bem de todos 
em Portugal. Isto portanlo pôz elle 
e!l1 prática. 

Já em d~o8 tinha erigido em 
Villa. o Lugar de Olhão no Algar• 
Ve , e ordenado aos seus moradoTt"S, 
que trouxessem hurna medalha em 
distinctivo dos das outras popula­
ções , tudo em premio de terem par­
ticularmente cooperado pa,ra a r~s­
lauração; e em Janeiro do anno se­
guinre de 1809 dirigia do R i o de 
Janeiro hurna Carta Régia ao Cor­
po da Carnara de Villa Nova de 
Mil Fomes , em que lh e significa­
'\'a a sua satis fac; ~ o por ella ter 
concorrido tam bem com · esoecjali­
dade para a deft!za da Pa t ri~; tra­
tando além disto com palaivras mui- . 
to · honorific~s, e de bastante louvor. 

Depois no mesmo anQo q~iz. , que 
não ficasse sem iguah11ente ser hon-

1'2,.?.. . 



21~,.:~ :, B ··I s T o R I ,Á 

· r.ado peJ~ sua Rearl Pessaa aquel1re 
juiz do Povo de Lisboa (a), que as 
aos Francezes fizera aguella opp0si~ 
ç~L) que lhe foi possível; as.sirn naa 
condescehde ndo d;~ su:3 parte com as 
injuwts perr ç- nçóes delles , estando 
elles pres :,fltes, como fazenda vivíso 

(n) Muito T.on roclo]utr. Jo Povo cltt Cinrlá~ 
Je Lísboa. Eu o Príncipe Regente vos enviá 
Ii'niítd saudar• Nas representaçóes que fi-' 
zestels em nome do Povo, p10r . occasi áo da 
RéstauraÇao dessa C.idadê aos Generaes [,J­
g!e<-es, ei ás outras pessóas erripregadas nô 
rneú Real serviço, e qtie sub irão á minha 
Real presença , tTie dais eviden tes provas 
do vosso pàtriotis mo , e zelo pelo bem 
p~bl'ico, e felicidade da lYlanarchia , ma­
nifestando-se tambem por ellas os senti­
mentos de fidelidade, e amor , que reiná 
nos coraçóes desse Po,•o leal , qúe , vendo­
se livre péla Divina Providencia do jugo · 
t y ratind dos Fra11ce 'r.ei , acaba de procla­
mar, . ~que lla _patetnal. Soberania . que por' 
sete Seculos fez a felicidade da Nação , e 
mais que tudo. a regeo corn ta:l doçura que 
asua c9'nservação ctev,ia ser preciosa a hum · 
P?vo fie~·, . e que não pod'~'a esquece_ r-se. de 
huma · ta(} suave· memona·. Continuai a 
conserva..Jlo no:s·· mesmos ~uros sen·Hrnell"' 
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~imas, e repetidas r~pr€senraçoescon­
tra a chamada Convenc;âo dcCinrra, 
que tanto os favorecia, logoque dia 
!>e fez, e tambem depoisque elles ~e 
retirá r5o. E s; te benemeri.ro , e nobre 
cidadão, cujo nome deve ficar e ter-

tos; letnbrai-lhe sempre que o seu Sobe­
rano não tem outras vistas senão a de fa-
2elo feliz. Que nas Ordens dadas ao Go­
Verno, que o ha' de reger, verá isto mes­
~o assi gnalado com indeleveis c:~racteres; e _ 
~ue eSpetando que elle se mostre obedjen­
te aos mells Delegados, tne lisono-eo tam­
bem qtle nos seus procedimentos ~ntra os 
.tnáos mosttará a maiór moder:~ção , dei­
~ando 9ue a Lei o Magistrado, seu orgf.o, 
~ çnqrrçg.\!~m dos castigos dos Réos , de 
que o meu coração piedoso me deixa es­
l?~rar <jtH:: !ilá0 seja g-rãt:Jde o fllllllero , po!s 
lil:ão destt-)6 conftJndfr. os err-os éos timidos~ 
e pusjlanimes. , com bs crimes elos vetda• 
qeiralnentt~ mal intencionados. Esperp com 
Q, favor. do 8 ·eG. que irei ve-r-vo.s logo que 
as. c.ir.C\Jn~tancias o: oétmütão ,. e dar-vo!J 
p.royas do mt1it0 aifecto qtle tenho a hum 
tão , le.al Ho,•,GJ. Escrit·a no Rill_de Jnnciro a 
111 de. Jandro de 1809- ::::: PRINCIPE:::!! 
~r,a . o ,mltl•ito. hGI.'ltildQJ Juiz <iq PQ;v~1 d,aCi., 
t\ad,!-- ~J '-WJ4u.a. I !2,_-; 

T . 

, 
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no na memoria dos Portuguezes, · f! 
escripto com louvor: ria Historia da 
Nação para exemplo, e para crédí· 
to da fidelidade por huma seme ... 
Jhante Carta Régia foi igualmente 
.honrado. Estes procedimentos d~ 
S. A. R. p·arec íão--se com as remu· 
nt" ... .:s , de qu e acir1a. crarámos; 
re . ,ado os factos propriamente d~ 
Brazil. 

_F:sta"e- Na America Portugu-eia os sue• 
lecmu:nto cessas conünuavão favoreis e tudo 
áo Banc11 . ' E . 
damado á~- comcorna para o seu augmento. 01 
Jil. r,qr.if. Outubro de I 8o8 o Príncipe Regen-

te por~lUm Alvará estabeleceo no· R i o 
deJaneiro hum Ba·nco (a) p'<~ram-~is- fa,_ 

(a) Eu· o Pri'ncipe ltegenre·, faço ' sa:-­
ber aoJ; que este Arvará com força d~ leí 
virem; que, aftendendo a não permitti-' 
rem as circunstancias a:ttuaes do Estado, 
que o metl' R e aí Era rio possa r·eal iizar os• 
fundos de qu'e depende · a l'l1a tnt'tenção· d a· 
Monarch'i a' , e o berri comm u m cfos meu$' 
fieis vassaJlos , s·em as· delonga-s qu·e as dif­
feren tes partes, em' gu-e . se achão·, fazem· 
necessarias para a sua- eff.ectiva-el1trada ,. e; 
que os bilhetes dos direitos- d a'S alfandeg~s-, 



dt sati~fação doi ,· ordenados i e ou~ 
.fras pagas,. que se oosrumavão_ fazer 
pele Erario, -e rel'ldimento!l•· dá Al.ií 
fa nd~ga ·t e para ·ruaier .~utiliclade · do~ 
povos em cercos atrig(os .- j aa cjl.!l·aL 
Banco elle déo ·o ··tidme de· Banco do 
Brazil : dando IJlhe cerws estahítos t 

~~~ ~erviã'ó · para tdrhp,letamemo;>. sf! 
di rtgJrertr os Membros \ cttle hr Jao 
:de eompôr o seu governo ~ e occu ... 
par.-se na sllià aohninisrraf ão ;' ': e co.n .. 
cedendo. áos :P <tJUtàdo~ , · (! Oireéto~ 
.res da Jun1a deL!e .. as mesmas . temu· 
neraçóes que se (;:dstumão dar ao!l 

' • ' ~. ~ • ! • ' • ; ·, .... l .... ·p {'i ·. 11 ' 

_:t:emdG ce r.tds pratos ,ji(j~ seii!i .fHtg-àtnen,td~ j\ 
aiqda · ~ue sejãq ~e · JJum• ai: é-di-no ~t;abeJe.: 
cicto , ~ não são ·prelj:lrios p,ar·á ·G.r f}.:! ~~fl,ileqto 
dos soldos; . oi'denadÇ>s ; ju rds ,_ e pems6es ~ 
~lle .copstitueiln .os . alimentos .do- tOr)ilC1 p().­
lith:o- •de E~t:tdó ~ os quaes de;ve1n ser ·pa.,:; 
gos ; • OOS seus VE!FlCjr-rlefttÓS,· em •moed~ ;Í!:O,t~ 
~el)·~~ ;· -e a .que es <1Qstaclil9s , qiie á- ..falt.à. 
dos signaes rep>rê!.,ei!,tàtiv'os_dos valor~s pôt:llll 
aô ,c9(nmerdG ;'

1 
de~e1n t:juantq antj:!S Serre.­

ltle~idos 1 ani!J1ando e pro:;endo as tr.àns~c..; 
(;õe.!! meraà,atis dos hegdc!áqte~ . desh e .. das!1 

htais .pr:lças ·dos n1eti,s domínios t! .senbd:<> 
tià~; com as Esh,imgeiras. Sou 'sêr~ idô ll)~".i! 
~o . v:U~ . ' ' P. ' ),!J .f! 
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M mi ~ tros , e Offidaes da Fa2encbl 
Real, ·e cla Adminis:rra,ção da Jmri­
·t;a, e os privilegias, que erão pr.o.­
;prios dos Deputa ~dos da Real J uma 
d(l) Gornmarcio. 

'Segundo ·a9uelles e<ratutos 
d:e,.,irro: ~ .os furndos Cio dito l3·anc<!J 
~c>"ls rr ao menos de mil e .duzen• 

:o. contros 'resultados de mil e du· 
..zeoras acçóes ., de hum como de 
wré i-s vad.:~nhurna. "if.-amo Pormgue~es'• 
-comt> Rstraf!'geiros podião em.ra.l' 
-nel!:e , "e' qualqtrer co.'m muitas :tC'"' 

::_ .. 

denar, que nesta capital 'e estabeleça ,hum 
~;m~ô1Pú'b1itf?, it]úé l na rféfrriia 0s"Es~iífàllo 
"tbs, •qtre ~'cofn este 'ba.ix!ro, a1~ign11clos pót 
•D( !flêritáhéfu José de ''<~ftug.àl , rtlo. <m~:~ 
·Cort~etlfu "tle ZEstaóo 1 CM'íniH ra 'lls· ~rtén"tll: 
-ao deqpàêh'o do ~ábir<te te ', IP-~sielerft.e tiP­
~ea PF. ''"ári o , ·,Se c r e lla fi·o 111 é IB~f-ao e d ds :W<cÍ-• 
"t"O'eios "'{) '1BT<a7i I ' op01'11A'a .Jem ác;·~âo ' ÓS eam"' 
;putosJeX't~<'>' narl·os ', ~â~ S-i91'1 ·em rgendos· ei?'1Ífl,_ 
·tnerêiáe4, 'como Jem -esf'eéí'e"s 'ctirilha'H-as, :p~~ 
~mbva a 1nrl·u !fhi\l'~, dm'J, I,' peh~ ·!!'Í·ra 1e ~e11'1"' 
"bhric:ifõ 'ti o~ -cal>it-a s ·, · e 'fT:iéi'flte 1url'l!a-' 
'ín*rrte 'Ó~ ·méios ·e • J>ecnr ~os . >ffe-<:oe -a~mes­
lr-ra~'*n-das~-ea"~ , <e''-:H Pul1ficas ·necessí ... 
tirem parà o~rr" ia :iicspez-as-do ~W~C1· 
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Ç~~s; re'nde ~ voro del"iherarivo' mts' 
sessóés, O' P0r-tngue-z, qüe ti v esse net--1 

le cincO' aC'çó·es, oú apreseht41sse pro­
tU±ta~Ões dê óllrrbs tahttis sticios qué' 
tom el~·e fi~es-sem o rtiesm·o nurrterd' 
das d H as acçÔfl!s. · ~ 

O .Governo,, é At:la:i'?nisrtãfç~o àet'i·ê' 
clevra estft\rJ etn • hu'm'a A~!Sem ~ ~ft 
geràl juntá- em tt>dos= _os Ja r.vi­
ros, para cont-~ts' , e . e!e-it:;ão de- ho--· 
\ol;)s. OepuMàios , , t: Direc ores· ( vrs-­
to que a ridmea~ão do~ primeiros td­
tav.;;i a S. A. R.)' dev.·ia corripôr•se 
de quá'rentá Me motos; à Junta- de-

-- - ·t:- lt~ 

. · -t ~eliéndó eti aü~ih?f Íimtf es:tab.eié'ó' 
t'unent01 tlã~ lltii=l ,r C'é ne-ceS's~rli-é ~ bertf 
~lt'ÍI'riWllfl ' •e\ Jfar~lct\lia+ ~ rd't'Js· pêvl';;s, qtíe-d 

4:r.tfiipor.e~'l:te , d1A~dti d'0 fu.eú zei'B ê' p:r""­
ternàl ct.iidavlt;i· · d'e<~edt'\in'Õ, . ~t.Joe' o sa'quel' 
~tts· ftt>foldO's • do· ht·éti ~eâ·l Er:ii'-io'.; é d ven..: 
ílu cl'at gen·erct~ · fiti-Ya·lfiv.os d'cis con:t;ãctês ~ 
é·_admiais~raçães da I'Jlin<ha> R,eal ~;rzenctao, , 
fiOillo sãd 0s . dial'i~:it~tes; páo-~t!a:zil , rtl-á'r..J 
tlm., é tii'zéttlt, :se. façãà p·ela intefvertt;!tci 
. G ~>efêri-d0 Bane&· tiàefrinal ; vencerrdcf ,. 
s~bte ô - seur Ííqúitrd P,rodtiet0, a cômmis• 
sao de· dois pol' cen.fó ·; al'êm d'0' rebàt~ dot' 
~SCÍ'ipt~s 4é ai fa.rid-~Sg-!f , que é~- viHúde . dd 
~t.t ,1\.eal:.. :QocMOQl 'Ud> Qi>al:6> deo ~o~ ) 

. p i: t:ly 
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dot~ ,. e a Oirec-\ori-a,,qe quatrp -de!• 
res ; . esta,ndo , o 'e ;,ç_~rc~eiQ ~ d·i~Hie :, .. e 
fisql is«ção ne~ t.~s 1 e .as cler'~rmi na~! 
c:;oes ~n.~is f~·eguent es naguella\ Ju-nt·a• 
pre~içl;da por:: h4_m dos · Direc.~oreS• ' 
qu·e só devia ter voto para deser"Q,pa11 
rar- os · d os ·eutros PepL,~tados , -o~;~­

Mernbros .da :~e~ma Junt-a. -· 'J, 

. , A Ass~mblea ';porém , sendo• 
convocada eq1 fórrna ,pelos Direcro~1 
r.es , poqia , e devia .aj.unrar-sê ex·r 
rraordin ariamt>nte pa-ra . {Qpd j fi,Çª~âQ I 
dos e$ra rutos; no concernente á maio.!-'J 
ut i\id~ de ~do B .:. n,cq., J·/ mes~a - ~S r~J. 

do correo}~ ,anno fui servi_c;lo .'mand·at :pra­
t ~ca r peip ;E,Fari,o R~gio , , para oçgurrer aO'J 
e ffecti vo . pagameBtO das despe:llaS eli) ~ra~J 
c to succes~ ivo da minha c~rôa, ~ue devertl l 
ser feitas em espec·ies metaikas. . · l ' 

- E a t tendendo á utiliçl.ac!e que·; pr0vé~ -l 
ao E;st arlo ~ e ao COJ1l·•,nercjo , do m a!iieJO 
s e ~ruro dos cabedael1 , .e fundos do referidO 
Ean co; ordene , gue, -Jpg,e, que eHe prin- ~ 
cipiar as SU:if operaçóe~ , .• se haja por e"- · 
t inct!l o cofre dodeposito; qlJ ~ hávia FJ~S · 
ta (';j da de , . a cá.rgo ila ~€:amara· _del-la ; : e ~ 
detnmino, que no sobredito .Banco se fa " ! 
ça t ono e qualquer d~pos'ito· j·udicia.J , ou ' 
e~~ri;lj ..,_d:iç~a1, de pr<,~t-~ ;ou. ,~:!.tr_<:~ ., joias ·~ fJl.l ·· 
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semhlé-a -ger~ l wca.va t!sraoelecer <?S 
er-rtenado's · à os, em pregado~ , e de-· 
terrnin3r os dividendos ·annuaes -das 
acçoes ·, as si mcé'rno era do lifficio d'à' 
Junra ordenar · a ~ de~pet.a~ do exp·e >. 
dienre. Cada · ·áccinnista lucraria se: 
gundo a !!t:la entrada , e acção' ;' e' 
não se·ia obri'g3'ci~ a outra dc:sp _za 
oll perda ·erhío, confor·mernente a ella:-· 
O Banco dev ia du.rar por vinre ari: 
nos; e só depois por nova cunces• 
são do Sc·)bcr;l no. · · :' · 

O exercició do mesmo B:JhcO 
devia · consi"tir no rl e po~i ~0 · da.:. 

dinheiro; e que, ' o competente co'nheci ..;: 
':Jento da receita!; · passaclo pelo 'secretario 
a Junta do Banco, ··e assignado pelo adrni­
nistrador da competente caixa , tenha , em. 
)Uiõo e fóra ·de !.I e t·odo o valor e crécl i to do 
effectivo • e real deposito , para se~uirem os 
termos , que pof niinh'as le1s senão dev~m 
Praticar sem aqttella clausula, · solemo ida~ 
de; • ou certeza; . reeebendo o sobredito Ban­
e~, o> mesmo premio que• no referido· de ':' 
}losito da 'cidade· se,... descontava á_s parte-s. · • 

E outro si ltr- sou se~vido mandar , que.; 
o. imprestimo ia jmo da< lei' que pelo co~ 
fre dos orfães, e .!administraçóes d'as Or­
deus-.terc~i.ras-,, e ltJrman~ades •se fa'Ziáo 'até -

f;? f"-
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f.;],Ue~hs pgusas que lal)tfl:S pét't~·J'J' 
çi~.() ao ·!Z-O.fre ç!a Ga~ara cptn 
C! rnest1lo· pre..mio ~an r- fa.z-er vendell 
Qi~ll~qurr~s, marfiftl., p-áo, I:Jr;;~zil, ur" 
zdla, e ;:~s ~o.qsa.s, ~'J.le, en.çlavão nos 
coritr~tos , ~ adminis rações d;~ F~" 
~en.c;ia . R~al , CO!lh _o l~1~ro de dí<!>IS 
p,o~ ,f:el!l,tO. d,Q dinheir-opl~iq1J·ic;Io ,_ aLém 
dq r~bar~ dos esç~iptó.s da A1fande· 
ga ., pe.rt~nc;emes ames: ao Erario Ré" 
gio~ no d~s,onro m~Faantil' de !erras 
d~ çambio, sac~da.s ' · ou ;~cç:eir~s filo~' 
:N~g<'>.çia.Qt~s de crédito Portugl.lezes, 
~- Estr~rgd.ros , na . emissão ào& 

;~<gQfíl ~ pessoas paol'~iqllafes f d-a ·pllbl icí'+ 
/fi~~ des,t~ meu AI va-r-á erp diante se f.açã~ 
lt.Q4:~rot<nt~ .. ~~ r.ef:e~idB ~;~r-leo ~ fiJ·~'Ie de\1erát 
J?1lrgéfr ~ •V.Í1~t'\ ,, FlOS ~1\%-;LOS I?Of}:Ve-md.0jJaEf~· ' ' 
GJi c~i·ta~s; e, flll,S C!JiHllCpá,~ cos.ttu:nadas ~ 
O,!lr j~rq~ ,:;om~eteqt,~ • d-ebai-J:'C;l. da· hy;po· 
th.f;.ç~ .sl~ tl-l:Pc1·1il:S iil!l: .sn!II . Ei~J·:PI de reseFVa',. 
qes-t;rlltç:ta~. q~sde lfl.g.Qi aijuel1es cofre!;· li' 
SQfl'-l!la.'l· '>i q-u~ ti-ver-:em liJl!Jl- n;lOO:J pa·Enicu la"' 
le.s, a.o. , r,~f~:;T~qQ.. jprq :~~ ~,aJ'l$· y.ttl'aJ\em. irnme-­
dialifl.ffi~Q,t~ cqm: e!Jí\5 n~ s~:hreditol. ll~trc<!ll 
~~~i co. t ~l;>,a~x.Qi da~ JN.e!SJilJ\~ E:ond'i•çé5e!• 
Em t(!\~~ .91l· pag~rn~F!ta$ ~ ~u.e se:- fizer4"! 
~li. ~.iJll,iL lt~i\\ f..íl~~~ , ,St:.l!ã~, .c~~·el'llll" 
f~~~ ~~icli~;~ Nmtl· ti.Qhtf;i~~ ~ . ~~~~~ 
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~ompllt0s, que m por conta de parti.:. 
culares; ou de esrabeleei·nent·0S· pu­
bl .icos arrecadasse, eu ad1an-rasse, de­
~ixo de hypothecas segura~~ lila comis­
~o de letra~ , ou bilheces , que se 
'h~~ uvess~m ~te -pagar aQ porra.d·or á 
~lsr,a , ou em prazo cerro , . cwrn a 
n6le<essa,ria cautJ!Ia pa-ra a 'c:.enflez.a des• 
t.~ Jrlaga , e · ~om a condiç.ão d'e flJO· 

ser a q.u 1ntia mertnr do que trLiillta mil 
s:t?is; na c0mmissâo dllls s_~qurs por, 
l;@nta de P11rti<=ulares; c::m do Era. 
tio, a fim de se realibH~m 0s fun. 
d_os_g_ue tivesse em paiz estrangeiro;-

t"<l~ d0 di to BaAco 'P"úblioo pa-qar~is aõ por-· 
tador , 'óu mo~trado~' á vista; li! da mê~­
ma f6rma se· di~tritmirao pê lo Er:rri-o Re­
g"Y0. , nos pa!!:amentes eras- cfespeza~ d'Q Es­
~d$:, e ·ordeno que o~ membros ·da Jun­
~ ~do Banco ; e QS Diréc-tores dell ' , sé-­
,Jio G~>n.temp-Jadrog, fpeles seus serviç<:fs• i COl:1i! 

as temtrneraç&es e~~abelec'i da-~ p'it rá os Mt­
nis.tm9, e Of~êl és, da 1'1'1-ifl·h'<i Real Fi!'-· 
ZEmda ~ e adl-hhHSCtra~~ó· da just'iÇà': e g.o­
~em Cile todtlls (l)'s pt<ivilé~des · efl~k&t-idô adt 
<tep>\lltad<JS d>a 'R!eâl Jltírifá dá Cõmtme'téict. · 
• E' 11s-te, se:.o ro~PiP:i édrrió nelle S'é êo""' 
t:....Jtll ,. ~e~o1 CJUe•, ffi~ndo- á- ·Mêia dô Uézétn~ 

FPê , tJI À CeÜS'tíe'rl4l~a e C:ltd!éris-$ f tew 
1:2_/ 
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na veçcpc;ão de 1qda a ~omm~ , que 
se lhe· of&reocesse com o ju ro da Lei, 
e . se ·deve~;se pag:· t a certo tempo 
em bilJH1res á visra, ou á ordem do 
portador, ou mo~rrador ; emfím no 
commercío de oiro , e prata, que !' 
r-eferido .Banco podes ~e fazer: fican-. 
do-lhe · prohibido outro qualquer ra• 
mQ cl~ rco rn rnercio ; assimcomo o 
descontar , ou receber pQr commis .. 
são • ou em premios effeiws prE>V"e" 
:Aienres C!le · acçóes · oppost~s á ~egu· 
r,~nç~ do Esrado, de.· rigoroso cont-ra.:. 

siden~e do- meu- Real -Er1rri ; - e ··c-0rJSelhá 
da Fazen~a, Regedo.r da rGasa da Sl:l p pli"' 
ç.aqão do Bra;zil , Governadores e Capi t ães• 
Generaes., e ~mais Govemado11es do 13 ra­
+i I , e dc;>s .domínios Ultramarios, e a to' .. 
dos. o,s. Mill·ÍStP0S .de justiqar, e mais pés-" 
sW\_s , ~ qt\e m pertencer o €Qn hecimento e 
~x ec.uçáo dest:e Alvatá, o euml?ráo· e guar'"' 
(\e m e o fação çumpri·r e ouardar aomo 
nel1e se ,. conté!JI , nãq Qb.~tante qu.aesquer 
leis~ Ah~ar~s, Regimento.~, Decretos·, ou 
q(denll em t=o.ntrario ; , p.o.rque todos 'e to·­
<d<!s, hei. p.o,r .derrQg<!das pata este effeita _. 
~A"'ente, çomo_ se delles íizesse expressa, 
~ ii:J:d i,vidual menção, ficanpo1 aliás· semp.re. 
'IJ!l, ~«~ . ~~~q{, 1!. ~~~ç v~••aá .çom~ , '~~ta 
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bando, ou ele rraus<1c ;ões símuiadas.» 
ou phantastica~. 
_ O Príncipe Regente , para fazer 

rnais sólida, e adi•a ntar mais esr_a ins­
tituição , rambem o rdeneu , que o 
dinheiro de Orfãos ~ Ordens T ercei• 
r.as, e Irmandades , que de antes se 
davâo a juro a pankula:res , se d es .. 
sem da hi em diante ao mesmo · Ban• 
Ge; pas ando-se logo Si ~!lte as ·som·.: 
mas que estivessem em poder dos 
rne~mos partkulares ;~ desfeito o rra• 
to anterior; fican c~o ob~igado 0 Ban· 
~o : ól pagar o~ capítaes rnos · prazos 
~onvencionados, e os ,iuros ~nos dd 
costume ; e ·fica-ndo para segunmça 
daquelle dinheiro .d eba. i•xo de hypa• 
theca os fundos da ca ixa de reo~erva 
do mesmo Banco. Tan1b em ~.and?u, 

~· 

passada . peh Chançellaria , ;ti(lda que por 
e lia h a de passar, e sem em•hargq da O r­
de nação em contrario, registanrlo-se em 
toC\os os lugares onde se co stumão regi.s· 
~~r si-•nil h antes A lvarás. 

. Dado no Palacío do Rio de J aneito 
ios ~.z d~ Outubro, de 18o8. 

P a. 1 N '" u• &.- '' ,r·' ,. .. 
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ÇJUe tosse de( ne-nhurJl efft:ito .tn-da- I' 
penhor<~ • ou execur ão fi>ca.l' ou ci.., 
vel , fiei'ta. na.s aeeées dt:lle,; e lJ_ue os 
bilheres do ·mes.mo nos p-ag.amentol' 
feitos á Fazenda. Real fossem recebi-1 
dn~, como dü1iheiro , de .vencia Re­
paga.r á v,ista ao pQnad'or , 011 mos•1 
t~aJor , ~ havendó de ser d~stribui•, 
dos da mesma fórma pelo Erario 
R~gio nos pag<imentos das deapeza& 
doEs ado. 

Emfim ó mesmo Sob-erano de..­
tr:rminou ~ que o~ Capitahs a" rnai0"" 
r-es fize,;sem es quarenta Membro~ 
Qa Assembléa geral ; que os proprie.., 
tar-ios de. ma:ior oumero cde acçóes , 
ou mais a núgos na enu:aa!'a preferis­
sem aos àe menor , ou , mais novo9 
9uanto ás ele,iqóe:-; que es,ras deviâOI 
por . elle ser a pflro vada_L; __ e gtu~ 
hum Portu~U -" Z podia rçpres~nr?:r 
11·um Esrr~rt·gei·ro dos rnaiorés . Capa· 
fatistas na ,4isemb.f~a- g~r;alr C_om- p.rQ'" 

P . CUFalâ0 des:te. , 
f/encia:j~: . Qu::~nto ao _c'o.mr;nercro , houve' 
.voraueis ao Reste mesnt<?·. a.n.no ~e ' .~S.~ h,~~ .• ~ .. 
1/lDmmer&iD. cto favwa.vel . C:IJil terra$ Estrangeiras• 
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O Rei de Suecia concedeu aos Ne .. 
gociantes do seu Reino o poderem 
mandar para os porros do Brazil 

· ~uae squer generos da terra , ·e estra .. 
nhos ·, assim como receber , e fazer 
vir os do Br:Jzil ; diminuindo para 
tste fim os direitos anteriores das 
Alfandegas, f::~cilirando os meios das 
exportac;ões, e ;:~ssignalafldo tres por~ 
tos dos seus Esrados pa·r.a se com-1 
merdar. Ao mesmo tempo que o 
Commercio florecia , o Soberano Por• 
tuguez .se não e~quecia de 'tirar .... Jhe 
rodos os ol;>sraculos. Hum de~res , e 
(i\os maiores, era a poss~ da Ilha, . e. 
População de Caienna , .qtte fi-cava•n2·o 
llluiro distante da roHa do· Pará, pot" 
huma Nação inimiga , e>u aind~ e-s ... 
h a n getra , qual era· a Franceza. Com 
effciw della s~hi::io pir:aras, C)Ue tn• 
mav3o os navioc; Ponugu.ezes , que 
levgvão , cu trazi5o mercadori·a~ ;. 
{_lri nc i a l rr ente quando emre a Fran" 
ça, e Portu.g:'l l havia gue.rra. 
, Era portaHte· ind i spen~aHI o 
(!esfazer hum simdhante Ct UtO. JsrG 
le.v;e em vistas· o Principe .a.egen,tf. , 

,_ l 
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ainda · ro.âo a.ca ).tdo o dito annó -&~ 
· x8o~. Gonseguenremenre e!! e deo or~. 
dern a que se p ~ocuras3e a conquisr<b 
daq•uelle t{"rreno hosril , e perturb~ '- ' · 
dor; seguindo-se ·o Governador Ca­
pitão General . d [,) Pad José· Narciso 
Maga.!h.ãrês e Men ezes cometrer ·a·O 
Tenente Gor or.~el Ma noel Marques, 
C!Jlle com tro1pas de infanteria, e ·ar-· 
tilheria . atacas ~e por te rra aqu el!a• 
Ilha, e suas depren ;-let:lcias, ajudao ,. 
do-o ·por mar o OHici;~l de Mari· 
nha Inglez Jaime Lucas Y eo, Com·1 
·man.dante das forças ma·r Íti •nas. E ·l- · 
]es com effeir.o pa.· rído da~ [erras do· 
Par:i em fin~; de 1·8o8 p3r3 es !a em ~ 
preza 'om ~ a gente , e mais c0u;as 

· necessarias. J--, · 
Dispcli• • Os ' Porrugu~z~s desra Prov.incia 

f~es das ordina~iarneme · a maill prej•udic:H3a 
cousas a11tes J li · · · · , ·- · 
da tomada • a que es l·nl m1gos, Ja ren ao procu • 
'' Cayc,,. raJo desap.ossa -l'Os rlaqtJelle assenro., 
nfl, se hurn Mandaria do S01berano os ti-

t. 

vesse aut h0r,izado. Agora v.endo gue 
e.sre lh es de;;ethbarraçava os pa_ssos, 
eaminhavão ch eios de.a r. dor·, e de •con• 
~·enran1ent:O. :.} an,im ad0s daq uell.a ,· cG• 
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111gem ,. com que em tempos músan• 
tigos os seus patriot~s de PenJamhu­
c-o, faltos de socéorro externo, e só• 
favorecidos dos poucos meios , que 
.l.hes podia ·Sllbrninistrat: o . magnani-.~ 
~0. v :eira affogentára@• do seu pai-z~ 
lnirn igos pode !OSOS , e }ilOT' JnUÍt0S. 
annos estabelecidos nelle ,,J·encheo~O'• 
cle as:~embró a H(j)llanda que os en· 
ltiára, e de·aJ mira · á 1J ai todo o mundo~ .. 

Os homens d( stinados I a eX•' 
pugnação . ten rlo d , brado o' Cabo de 
Orange, chegá rã o a os 3 de D €zem· 
bro á bahia de Oya pock-; Aos 9 fez1 
o. Commandan ' e Porruguez ' in :imar a · 
"Vkror H ugu es .G1vernador de Cayen• • 
na , e de Guyanna Francez a , a Or­
dem que trazia do Principe Rege nte 
de se apoderar rio t Hritor i:o. O Che- • 
fe F r~ ncez tinha á sua di posição. 
(juinhentm e onze France:z.es da Eu:. 
ropa de boas tropas , duzentos ho- ' 
n1ens ' livres no paiz ' e quinhen os 
-eseravos; o Brigue Josephine dequa- · 
torze peças com oitenta homens de 
equipagem .; grande quanridaJe de 
_polvora , e de out ras muni~óes de 

15(? 
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guelfa, e viveres em ;;fbu·ndanc:à' e 
para mui•to t~mpd : accres~endo âJ 
ltuJo isto ser a Villa por sua cons"' 
truc<;âo basranrernente defensavel", e 
os cami11hos J!'.ara ella pôr sua. naru.., 
r.eza capazes de serem bern fOírifiea•· 
dos, e Íftl{1leditem a q·uaesquer rni6! 
ruigos a en,trada. 

Pelo contrario bs Ponugue2ieSJ 
ãimdaque ti.nhâó huma Cor~e.ra In·· 
gleza de v:lnre peças de artilheria, 
huma chalupa , dois brigues, e ai~ 
g-ultll!las· etnban;açóes pequenas ; ·corri• 
tudo não- se .s-ervião de n1aior nÚ•· 
mero d~ homens de desembarque ; 
dei) que de qwinhentos~ a sab::r cento 
e cincoenca Inglezes , pqueos Porru,õ 
guezes da Eu-f bpa , e os outri'!ls P(!)r~ 
tugueze.s da A me rica. Esta gente, se 
atrendermos á· prática' e á expetién• 
cia; era rou·ito pouca para hurria se .. 
mel h ante C01'l cj u ista j mias na real ida· 
dê era b astanre para aquellt:s d éfer.~_. , 
~eres, Q. su ceesso lC?go o verLfi€ l!l. 

Victor Hugues f~z f<.rftificar do mo· 
da, que hhe p>areceo su:fficien te as' 
p:asi~õ~s do Diaman~e , a chamada· 



DrgvlJs de.r Cannes, e a. do Trio ~ 
junto corn a emb tcacl1m!' clo Canal 
de For.ey <já no Rin M.ahory , que 
ft!lrma a Ilha de Cayt'nna pela sua 
1>ane ur ir· n ai ; depois d'e ter ·eXve ... 
-dido o Tenente Sirdey com alguma 
.fropa a i m-pe>dir @S passos aos ara c a; 
d,0nes, e l!+e terem os· moradores do 
<lesrricm aprezionado d~zeseis m::~ri­
flheir.os com dois offici ;) es, qlile n'hu­
tna chalu-pa tinhão cli!e:gado ao Rio 
-A p.proua>gue. Taes erão as d l~=rosi­
Ç@(!s ~las cou$aS antes ,do rendimento 

.tia V ill a. • " · 
Os Porru~ueze~, apezar · de te... Tomotfa 

rem per i.do el' a gente·, -não se Of'S ele Cny~n:'a 
animáli(Í<O ; antes 'apoderárãn-,.e do~ com tas &'~r: 
r· . = éun! an&za. 
'los A ppr0u9 gue , e Co, roua 1 ; 31I:tt: moÍJ 1111-ta• 

'gen ::tn,io t<>" TeneiJlfte Sírdey c0m o vcí1, 
seos sol~i-ados para hmna f<~zenda , ou 
Jlr'edio ru!'tico do Governador, tha .. 
rnado • o< QlJegio, •donde;: rambein !'e 
r ri-rou rcom •a sl1a tr.opa , e os escrra• 
\l0s paT.a Caye.nna , :tn < me~ mo rem• 
Po :.que P.ara o c!le .. :;rloj.ar ~ej,qcoenta 
D_onugut>z~ pollco m~is, ou menos, 
~lndos .de ~r.roua-~, .incen~-Wlv.ão 4&• 

1) 1 
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ta- F <'tze nda.· A este primeiro succd• 
so . segui o--s~ o desembarque já mais 
perto da Villa e onde as posi~óes 
fo ~tifiéadas podião em mais breve 
.t emoo ser sutpre henciidas. Mas a maa 
ré não permitt ia pot estar muiro oai· 
~a ,, q ue salrass. em terra roda a gen• 
te. Parece que este era o ca!'=O, qua 
poderia. sem j usta repr·ehen ::;ao demo .. 
rar os passos aos conquistadores. Po• 
rém não ~· u cedeo ~s ·im; marchárão 
cem homens , é es.re.s forão.bast .1.ntes pa• 
ra rapidamen~e tonJar em os dois pos"' 
t os do Diaman e, e de Degras des . 
C:anries. _ . 

O G overnà dot àe Cayenná sen" 
. ' '' .., do informa eLe - des te succe ·so quiz 

... )l \l ê d ., 
~.~~·· t •• ,, " r. se r.ecu pet'a •a ttsta s~gun a po· 

.... siça.o. fil'zen~o -a atacar~ por ce~ato e 
c inc~e ta. E'n~nce&e s. M a~ estes forâo 
repel lidos ; e o Gommondante e~ 
Chefe dos l?Qrtug; tL' zés , iqlie já tinha 
consegui do o desemb.a"yue do resto 
das suas f"rop .-1 s , com tta cilioode sé 
senho·,.e,ou dos poi> tos do 'T, ri0 . e do 
Canal do Forey . Então 'Vjct'or Hu'• 
gu.es conJ1~oeo, q'tlfe .. náQ) fi,n.ha~ ~eu~ 
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trb remedio, senão cap itular com o 
Chefe Portuguez. O damno recebi · 
d0 dos defensores pelos atac:adores 
foi pouco notavel; e o que estes fi­
Zerão áquelles , aitida toi de mais 
consid€ração ; cbmtudo feria muito 
anaior se as suas retiradas , ou fu.gds, 
e a capitulaç;lo, e enrrega da. V i fa 
os não sal va!iSfe Entre o~ Portugut:zcs 
nora-fe, que hum Ecclesiastico, que 
?epols fôra mflis particularmente pre ... 
llliado pelo Príncipe Regl n:e, ve.n­
Qo a i ndeeisão de certos so1d3dos EC <~ 
~re a rosta~ão de hut11a peça de ar­
tdheria em certa eminencia, onde era 
especialll}ente necessaria' a tomára 
apezar do seu grande pezb , que o 
pôz perpetuamente cnfermq, e a fi­
zel."a pcsru ende se pretendia ; con­
tribuindo elln muito para com maior 
facilidade, e menor demora se exe· 
curar f! ~onquillta. 

Agora ponderando as drcims- Ciréiuis"­
tanci.as da capitulação que medirou' tnnc!ns c{~ 
e offereceb o Governador, compos- Capâttloçall 
t d · · d ptlt'a se t'Ctl"" a e cer!Oi arugos, paraque .sen o íf,r i:ayfn~ 
aceeita enrreg':lsse logo a pra~~ de hn. 

'XOl\i.O VU , Q 
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Cayenna, e a Gu ianma Francez·a ; de• 
ve-se advenir, que o Chefe Portu­
g;ueZ. trarou logo de a remetret aQ 
Governador do Pará , como a quenl 
se tinha reservado a approvação , .e 
i"atificaqao della 1 li1âb teiido aüthon· 
zado para este fim ao referido Che" 
fe. Coorimha ella algumas condi~@es 
exorbitarires, e extraotditHHias, cjl!lé 
f0rão érb par t.e nwdetadas' e em par~ 
te rü1o admittidas pelo mesmo Govet~ 
nadar do Paní. -

. Nora -se· no principio della- , 
que Vic:<1r Huog ues, ou. para sé 
desculpar cdm o seu Imperador, ou pa.:l 
ra occult_ar a falta de coragém de_s 
seus, ou emfim parà. offw;car , e dv 
minuir o valor dos Por•tuguezes , e 
I9glezés seus ~!f.fxili a'i'e's, cliz, ql!l.·é_ d 
obrigára: ? pedi -la' vire'n1 os· atacaaló~ 
tes incendiand0 as r.erras , e lev~mtam4 

do os escravos eontra tis seti's sen·1:1d• 
tes c<1m a promessa de liberdade ; 

· aurborizadcs ~ e fnandados p1elo ·p·r·rr· 
cipe Regente. Ora is~o, aliém de que 
á primeita' v·isra log0 se rep-t'esen~a 

· di·gno· de f>ou~X'o er€di1tP' por ser af« 
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firmado por quem muito provavel­
lllente ~e deixou mover de hum da­
quelles tres ihten rbs , e it-iter·esscs 
apontados acinía' ou de todos el-le~ ~ 
ainda d mereCe tnenos pela contra• 
8icção dos outros Francezes. Com 
effeito as lnformaqóes claJas pelos. 
moradores do paiz ao Conselho de 
lnquiriÇãe, qtie para ~onhecer . est a 
enrrega d~t~rmitfcira d lmFraàor dos 
Francezes, só a_Hirinão d i·ncendiG da 
fazenda do tolleCJio, ~'~t3e J'á· ~e dis~ b ") . . J 

se; n3o tratao qe que nos Ponuguc-
zes ~juda5'serri csdavos levantado~ 
dos Francezes; e i::riminão <N~itu de 
i ·ndoh~tHC ~ e desa ili ltna<ttô o Go·ver~ 
nadar de C3y~nna. IMo l[;@l~s ta . d.cJ 
Relatc!iri.o. ,. que enviát3·ot, ÇJ•N de.r:ío 
áq·uelle Imperádot os do etilo . €~1.H• 
se)·ho ~ ll:J 
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1809. 

Pt·oV1:denâas 1·elat·ivas ao auqmetl­
. to do E .ve?!C'i i·o ; bom útddo de 

a lgumds tTopas , e p 1·ov'iâencia 
a favo?· das Hespmtholas. 

~ 

TOrnando a.~s successos de Por­
·tug'al, G0ntinuava neste Reino b cui­
dado ~obre os meios dê repellir os 
inimigos. Portanto os Senhores da. 
~egencia fizerão publicar hum Al­
vará em Dezembro de I 8b9 ., que 
providenciava sobre os recrutarnenros 
das tropas de linha ; ordenando ~ebai­
:xo d~quellas penas, que parecêrao jus· 
tas, que nenhum homeri1 solteiro de 
dezoito aré trih.ta e éinco annos , qu€ 
não fosse privilegiado pelo mesmo 
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Alvará, ou julgado inhabil por mo­
le.stlas, deixasse de comparecer sen· 
do ~otif.ioado , ou fugisse , para se 
subrrahir ao recrutamento; aos che-' 
fes de familias, que dentro de cerro 
termo des~em coma aos Ministros 
~os seus bairros, dos familiares que 
ltvessem daquella idade , para e~ta 
rnesma conta , ou relação ser partici­
Pada ao Intendente Geral da PoliciaJ 
que ficava especialmente encarregado 
dos ditos recrutamentos , e ·que ne~ 
nhum dos mesmos chefes de famil ias 
recai hesse em sua casa , ou recebes­
se emre os seus familiares sujeiro da 
refer.ida idade, sem do~umenro , ou 
do mesmo Inrendenre , ou çlo seu 
Capitão mór , que o mosrrasse isen ... 
tq, Mas como o commercio, a na· 
vegaç;ío, e os estudos , a sustenta­
ção nao se devião inrerromper, cer­
tos fi! hos de lavradores , os nego­
ciantes com seus caixeiro:; familiares , 
Os artífices necessarios com hum 
;ipr.endiz cada hum , os ~arinheiros, 
e pe;cadore:;, da me>ma sóne que os 
~s tudantcs da Oniveq;ic\ado 1 e d~ 

l 1~1 
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Çol ·legios erâ0 s6 os privi.legiiado~\ 
~.ende-e.•tanrubem, senão fossem fH~ce§• 
s.a1rÍ(.lS, .os filhos yJ nicos G!e Úl!lvas qo~ 
co,t.ln eHa·s viv'es:s~.m. E •i1;reradilro 'en: 
ire o.s SJliJj eitos a 'ser·em ·lleçrurados sq 
~CDm~iJvãq, c0mo preferi·veis a'os ou~ 
t-~os , 0s .ir aGI ips , e q esó.ctúpncle>s ; os 
HUe strv·iã.o e•l'líl C•asas d~ ,jogq, e !0· 
3as · ~'te h.~~í:d;1s ; ~~ ás ~cwpadqs etro. 
flOtlsas 'de 1t!Lxo : r- ~e determinav~ 
qu € ·se ~,omp~Nra~sem , e ap:!rompta~· 
sem os re;g i mer~trqs ~ttn br:eve tf!~l p~· 

No .mesmo rn.ez a p,par:eceo ou· 
~ro Alvú-á da rpesma li'tegencia, que 
f>ii·denava a .r®dps ' os ' q\1-e' ! ·iv essell~ 
~av~t!~os tita P.eoin,mla Gs apres.epras· 
s·~·'ill , 1par1a ti !} q&o ,d,e :;:;ervj,r-etn par~ 
.a c>aV·<JH;;l,,iÍa .depois t<d1<t vist(!)Lil po·r al~ 
}'·t.ir MCS s:e , (:),lil',,l~·rega.re! tn fjl~il ·SI:' f-V iq@ 
des r·a , qu dados pelos donos , o~ 
vendidos ; e pagqs ·01 se~l tempq; 
~om per-Jas aos cw~ o N·âfl ·fi~essem, 
!3U ll .Sa~St'EJ;l e~!!e~ nâ~ sen ,dc~ refugÍ3": 
dos , e ae s q,ue o:s ~scondesser:,~~ : se n· 
~o só perq1irtid0 aàs Offic.iaes Gene-: 

·~aes corn qs seus AjudatH~s de or· 
~ens. ~. ~ ç~rnpo , ª?s Officiaes 1\·l·i~ 
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li.tares do Estado maior combatente 
do exercito , e aos Officiaes c!a ca~ 
\'aliaria ernpregados no ·!;erviço del· 
la, ter aq uelles , que exigisse a su~ 
graduação; assimce mo aos occupa­
d~s nas posras mi!ita_res os nec.essa­
nos. 

Tambem nella se pro.hihia usat·­
se em carruagem de .egoas, que fos­
sem capazes de producção. No mes­
mo Dezembro o Marechal BeresforQ. 
passando 1revista em várias partes ás 
tropas de linha, que havia, achou-~s 
1Uuiro completamente disciplinadas , 
e capazes; louvando as , e agrade~ 
cendo o cuidado , ~ exactidão aos 
encarregados de as aprornptar, Isto 
consta das Onden!! do Di~ do mes­
mo Marech:d pl.lblicad:1s em L,eiría, 
e Thon1ar ne> dito Dezembro do 
11lesmo anno de r8oy. +v.fas apezar. 
de todo o augmento, e boa disposi~ 
~ão das ·trop.ú Porruguezas ., Portu~ 
gal tinha necessidade, de que os Hes­
~anhoes os ajudassem contra hum 
tnirnigo t~o poderow; e convinh~ . . . . IJI ·-
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facilicar. Jhes os meios de !ie pre~~ ~ 
r,nrem, que estivessern da su~ panel 
· Esra foi a razão, p,or goe a Rc· 
ger.Jcia determinou no mesrnp me:z:' 
e· anno, que os Commiiisarios Hes~ 
panhoes , gue em Portugal compras~ 
sem os generos precisos para o e~etf~ 
cito de H~sp.:mha , niío pagasse_!n. 
de:lles os d1re1ros que SI'! costumavaO, 
na§i Administrações PGr.rugl!leza ~ . Es· 
ta generosiclade, não sendo só hum 
privilegio que honrava ·, mqs burna· · 
hberalidade que diminuía gastos , e 
augment~vn forças, deyia esrimu1ali 
muito aos Hespanhoes. . 

O!!tt·n.s pro- Mas rornando ao Exercito Por· 
videnc.ins n. tuguez ·não d~ve fica·r em ~squeci~ 

.f.Et1vor· 'tdo -menta o oue obrou , p. ar.'aq'ue e!Je. sl.'l 
.f xercl o · .... , . 

je.f~nsor de molriplicasse, e conservasse, o ge~ 
f ol"tt fgnl, neroso Rei da Grã Bretanha. Porru· 
~ co,~duccn-: gal como 1' ,f .ee dis .>e estava eX:" 
t es a defc- ' . : ' 
?-. ., dpt~ · hal! ' to, ~ muito quebrantado em for· 

-~c i~(J . ças pelqs · seus máos hospfdes. Toda 
· · · o socc()rro 1 que se lhe désse, tinha 

1'-lgar; e não se defia rejeitl'lr, comQ 
superflup. lsro vio b~m aquelk an .. 
figo ~ e p .. m ~qiado ~est~, naq~~!l 'f: 

\, • , . : 
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tempo quasi impossibili tado Reino. 
Mediwu pois para ajuda-lo slisten. 
tar á cuFta dos seus El;tados certo 
número de tropas Ponuguezas, além 
das Briranicas , que já aqui :tinha. 
Em con~ equencia deste pràjecto, e 
das dil1gencias , . que fez o mesmo 
Rei, enrrárão a stlr pagos por elle 
doze regimentos de infanreria, e tres 
b~.talhões de caçadores já desde fins 
de r8o9. E ntre os regimentos os de 
Lipe , e Vieira Telles , Cascafils, 
Peoiche, Serubal, Lagos, Ta vira, 
Fenamacor, Olivença, e m3is dois 
de Lisboa erão comprehendidos na~ 
quelle número. 

· De passagem diremos, que se­
gundo hum Al,..-ará de Outubro dt: 
18o8 cada hum de v ia constar de mil 
quinhentos e cincoenra homens , o 
CjUC mostra não ser pequena a des­
peza. He verdade, que a utilidade, 

~ que pro
1
vinha aos Inglezes de não 

estar Po\(ugal sujeito aos Francezes., 
ou a omrà. na.~ão , e. o f'!vor , e li­
beralidade com que no 13razi I pro~ 
movia o commercio delles o Princi~ 

13, 
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pe Regente, eráo motivos sufficien· 
r·es pa,ra esre proçedimento. Ao mes• 
Jl!ilO ten.ílpo gt:Je tanto cuidado se ti· 
m1ha sobre a tr,opéj de linha, Mmbem 
não h<lv,ia d·escuido sobre as milicias. 

Achav:ão-se organizados o re· 
g,illilil.ento .de Voluntarios· Reaes de 
~is~on , ins~~iruido para s~rvirem á 
:pa~ria ho mens empregados no. com· 
merC'io , e ai guns ou.rros corpos , 
O.CCllipados em a · tr13s meahanicas , 
~ na aericultura; e hiâo•se forman• 
.l • d ' , c10 otat ros m<us, porg ue o ese)Q ae 

·se acatarel.a r.em era -qt.i2si geral, prin­
c-ipahuentc lii()S que mais figuravão , 
e melhor discorriiÍQ. 

'Q Princip_c Regeme tiJa. ha ram: 
bem o cuirG! ad0 de aacc:nder es~e ze"~ 
Jo, d ébnclo publicas testemunhos, de 
que estima va, e tinha em sua lem­
brança os C!Jrue se deixavão dominar 
delJe. Assim do R io de Janeiro man­
do:l!l huma Cana Régia (ay com data 

. (a) 1\'l'anoel Paes d-e Aragão 'Dr.igoso ,, 
leBres, rieputados, e 111 a Í,S pessoas do cf-au ?..,.­
tr0. pleJ!l:q da, Upi versid <J de de Coimbqb Eu 
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~e 3 de Ourubro de 1809 ao corpo da 
Universidade de Coi!J1bra, na qual 
lh e louvava o patrioris·mo, e activi-

~ Príncipe Regente ·yos ~tiVio mu.ito sau­
dar. Sendo-me presente a gloriosa parte, 
fjtte esse corpo academico da universidade. 
de Coimbra tomou, na occasiiío âa re~.tau­
l'ac;áo do Reino de Portugal, acclamando-~ 
~Rl toda a província da Beira, e na da Es­
~remadura, tomandq os fortes da Figueira 
e da Nazareth; e contribuindo cqm muito 
~elo, valqr, e actividade para s~ consegui­
rem os felizes suco!"s,sos do vencimento das 
batalhas da Rolic;a, e Vimeiro, como acon­
~ecê ra; promovéndo com todo ' o acerto e 
mtelligencia a boa ordem em tão arrisca­
das e cri·tÍC[IS circunstancias; e dando-me 
~om estes fãs lou vaveis procedimentos ir· 
~efrag<l:yeis provas dp seu affecto, Pl!trio­
tismo, e pura fidelidade; fazendo-se por 
tCldos · e~tes respe itos men:;cedor de que eu 
l.he dê btilma singu.lar demonstração, que 
perpetue o apreço , que faço de tão dignos 
e_ dis!inctos ser.viços , e da consideração que 
~ao J~tstamente n~ e merece m : vos mando 
esta em significação do meu reconhecimen-

~ to, .para que possa ser em todo o tempo 
hum públic0 testemunho do muito que vos 
contemplo, e d a justiça que rendo aos vps­
sos honrados e leaes . sentimentos. Escrita 
no Pal·acio de Santa Cruz , em l de Ou-
tubro de 1 809. P R 1 N c L r E. 
. 13.2 
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dade, que rnostrára na ramada d09 
forres da Figueira , e da Nazareth, 
e em cooperar para os bons succes· 
sos da Roliça ; e do Yimeiro ; dis· 
pondo ao mesmo tempo para a pri .... 
meira Restauração com o seu emhu-· 
siasmo os povos da Beira, . e da ·Ex;-., 
trcmadura. 

Rep~:te · _ No Brazil ·nao se temia ou"" 
1.e Jrtcccs;:s I r a guerra , sen5o as hostilidades 
áo lJrax.il. de alguns lndios barbaros; que sem 

maior · difficuldade erâo rebJtidos. 
Po.rranio a I! i rodos os cuidados ti­
nh5o por alvo a çi vilisação , e "u- . 
gm~nro do pqi~. Consequ~ntem~n.ie 
rinha-se imroduzido· no Rio Grande 
do Sul a. culrura do linho canhamo 
do ncces.sario para o apparçlbo das .. 
nnb:uça.ções, que não o a.chando na 
terra, os PortiJguc:zes precisarião, e 
dependcriáq do prochp:.ido na Rus."'· 
sia . . Q1anto <10 çornmercio , e rra­
·balhos , ou exercícios, que deviâo. 
preceder a esce , póde-se cenhccer q 
augmenro da terra pel~s gra n .1es 
Gu .wridades de assucar , :Jlgodâo ~ · 
coiros , solas ·, ma -~e~ras , rabaco. , 
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Qgm:rdenre, ~ebo, arrôz, café, e-ou­
tros ger.eros, que nos annos de r 8o8, 
e de 1809 ~e exporrárão d.t Bahia 
p:ua Portugal, Inglaterra , e outros 
paizes , e portos. 

Esra Cidade, e Capitania, sen­
do huma só, aindaque grande, dá 
bem a vêr sem duvida por esré tà­
t:ro:, qual se1 ia a exponaçâo do Rio 
de Jan eiro, l)ernambuco, Maranhão, 
e Pará, provindas tamben1 grandes, 
e marit imas. Esra export2d o Ba­
hiense consta com certeza ~de map­
pas, que se fil.er3o ; a!=simcomo a 
impdrtação de gtneros não proprios 
do paiz, que vierão de Porrogal , e 
porras estrangeiros, e consiHião em 
di ver~ as fazendas , e rneraes , em •V i~ 
nhos, azeite, sal, papel ., bolachas, 
prezunros, bacalháo, e outras mer­
cadorias que por serem tambem em 
quantidade üao pequena neHe porra 
n1ostrao , que igualmente não ~erião 

~ senão em grande nos outros do Bra-
2il ; e fazem conjecturar a milidade 
dos povos, que lhes da vão extrac-

·· Ça'O. _ ' .:r>:! 
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Não devemos omittir como sue.; 
tessos pertencentes á mes m:~ região :1 

CJUe o Principe Regente pelas preci· 
sões , que se. devem crêr no funda.: 
dor de hlim lrnperio, gue então nas­
cia, e se devia fazet grande, ,pedid 
ao seu allia.i\o o Rei de Inglaterra 
o em prestimo de eetta som ma de di· 
nheiro' em' 1809, bbrigan·do-se a pa­
ga-la) e dar juros della, debaixo M 
tdtas., eaO'té'ias; e qlie o. luesmo So­
bera no de Porrugal reeebêra' nomes­
iililo an.no a alegre norida, de CJUe fia. 
Amof ica Hespanhola se recorrhecia d 
di 11ei ~o ... qtie sobre e lia , e a' Hespa­
-n h a tinha a Sereniss<ima Senhora D. 
Carlora Joaguina sua .Consorre na 
fa>lra de seus irmãos var0:es de-tidos 
tra França , pertend:endo-se da-r-lhe 
entr-elamo a Regencia da mesma 
·.Ainerica., e círculàndo por esra- pa~ 
·ta . este fim lmtilila Prod::rma·c;â•(i). 

Ma·s estes ó0ns s.wccess~s , e 
f.lUa..esGJif!l'er iugmerúbs do Brazil e·rrao. 
desl-uSitra'dus , e contrapezados com' 
alguns inconvenientes,. q,u:e a maliçia,­
e a ignorancia costumão trazer •. B_'a' .. 
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vla desgrac;adamenre em cerras ho• 
rnens cégos , ou mal consid·eracrlbs 
cerra domifla•tite púxão pelos Frari:. 
tezes; e tDut•ros por h~1mn i.gnal• fat·­
ta de politiea, ou cotneniâo p@lti ava . .:. 
tentos tD01l0~0lJOs , e por. i iJJICiHiltOS 
notaveis. descuidos nos comltcracters , ê 
hegocios; ou não ad-v~niAdo• sobre a 
extensão de seus dit•eiros, e obT'iga ... 
~oes, . que imp·i·udentementt:' , o.u au• 
gmentavâo, ou diminuiã1o, pratica.- · 
\'ao JÚ([)S offieios JPUbli:cos, que exer~ 
~ião, dra violenóas, e e~wessos pre-i 
)ud.iciaes , ora imperfeições , e 
hegl igendas damnos.a'S1 aos 0'1ilttos, e 
a ell~s ptoprios1 
. Em Porrugal ~·hr necé~Satrio>.~~~::. NtHins pi·J .J 
:>e berri e!'iil lellJ.ilbranrça' q~íe 0 irllrnl: videneias 
go era contumaz ,. e pro:deroso ,. é em Portu• 

tentanm-S€ Wfl0S. OS meios, €0A.l q11.~ fi~ a~ a bdeJle-

II d 
. . .1 t CIO OS 

~e 1C pu 'esse resJHit , se• eHie ~Ot! Exercitôs 
hass('~ Porta ntb a. R e g~rri ci.a na'(ij . ;s~ Portuguez; 
~&ql!l:e-cco de qtie h(!Jf.l'l cles!fes • er.él' G e Britani ... 

<Hrgm€11to de soklb aos Offi'-~i~es. cle. l:o. 

linlqa• que acmallillieine Sti'!'lv.ião 11'ó 

e~erciro; ç com effeito deret>l'tlinou , 
que houvesse. es~e at~mem@. ·· e:m.·d.u:;._ 

'3 '} . 
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ze por cento aos ditos Officiaes f 

nao só no tempo cle ·guerra ' mas 
no de p-az ; paraque fendo huma 
gratific3Çâo para os que co mo raes 
tinl)ao já nos seus postos defendido 
o Re·ino , e hum estimulo para os 
novos, que ainda o não rinhão fei .. 
to, a todos igualmente animasse, e. 
dispuzesse. 

Nilo devemos omirrir ; que o 
Marechal Beresford ~ Commandanre 
em · chefe das tropas Portu guezas ; 
fôra quem particularmente o solici~ 
tára; e que o Rei da Grã-Bretanha; 
como fid alliado do Soberano de 
Portugal para isso cooperá ra muiw. 

- Esta resoluiâo da Regencia foi par· 
iieipada ao diro Commandanre ern 
chefe em princípios de Fevereiro de 
1.8:i o. Ouno meio, que rarnbem er:a 
utltt applicar, era o conünuat-~e o 
cuidado sobre as tropas milicianas ' 
que ajudassem as de linha. Disro não !e 
esqueeia o mesmo Mare'ch~l Beres­
ford. Em conSe€Juencia por manda .l 
do delle . fez públ ico em Janeiro do 
me~mo amno o G-overnadG>r de>· Por~ 
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Trant a todos os morador·es da d.:. 
dade , que fossern nobres ; corri~ 
mercia n res ; o li pmprierarios ; e nad 
tivessem i rn pedirnen i-o , qúe procu:.. 
rassertl alistar-se erh hum hbvo re !.. 

gimento de voluntários ; que dos 
ditos homens da mesma cidade ·e 
Seus contornos Se pretendia for·mai­
a imitação do que eril Lisboa já se 
tinha orgahizado ; dando os seus 
nomes ab novp Coronel ; bU t1b d'es:.:. 
tinado para sc-lb; cortí â c·onuhiri'á:.. 
ção de serem constrangidos a faze­
lo de dez de Fevereiro pó\· diante 
os negligentes em ·execütá-lo v·d-
1 unta ria mente. 

Emfitn tan1beib Cbndlizia: rni.ii.:. 
to para o pretendido fim de defen.:. 
der Portugal, que os paizános de.:. 
sejassem concol"rer d~ sua pàtre coni 
os viveres, e cavalgàdurãs precisas 
ao exercito ; -assimcbrfro , que os 
Magistrados , a quem pertencia ; 
fizess.em aprorílptar estas, e outra§ 
to.usas neeessatias. Para se reâlizai' 
á prim~ira P?rte fez. o qt1~ p~de d 
General em chefe Lbrp Viscond~ 

'tqMo vn; R J/J, · 
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Well ington, determinando aos Com"' 
missarios addictos ao exercito Bri .. 
tanico em Portugal os promptos 
pagamentos dos provimentos , e 
con?uc~ôes, e fazendo isto público 
a todos os l1abitantes que fossem 
crédon:!s nestes ::~rtigos por buma 
Ordem de 4 de Janeiro do 
mesmo anno: e para se verificar a 
segunda rtJamdárâo os Governado~ 
res do Reino por hum A viso de 
27 do mesmo mez ao dito Ge~ 
neral em chefe que suspendesse 
os Magistrados omissos ern submi­
nistrar por meio da sua authorida­
de, e jurisdicção os meios, que d;+ 
l es dependiâo, para a manutençao, 
~~ su bsistencia das tropas, depois de 
se lhe ter requerido; e que delles 
désse parte á me'sma R.egencia d€" 
pois de ter conheciCio do seu cri­
me, e de lhes haver formado cul­
pa o Auditor geral do exercito, 
ou outro Ministro seu delegado ; 
emprazando-os ao xnesmo f emp.o 
para cem parecerem, e serem ~asw 
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g~dos pelo Soberano J ou quem fa.:. 
Zla as suas vezes. 

Esta providenciá, n~o sendo 
sufficiente· pata com 0s inc::orisidera• 
dos, e pouco amantes do bem cont.­
ltium, necessitou de gue a repetis"' 
Se , e estend.esse · ]HHtJ Decreto 
da mesma Reger1cia d.e ii · d~ 
Ma-io do mesmo annd ; . em que 
se ordenava , CJUe contra. os occl:l­
Pados ncts conducçáes fugitivas, oú 
desobedientes, os donos de cai·ros j 

e cav.algadtira~ .oltiissos · eni spi_- om-: 
t>~allà.s, ~ ros Magistrsdos , e Offi­
Claes de }l!lstiça; ou omissos em d"*­
~Uá parte 'C00pefareni , OU tiimia..o 
mente cortdcscendentes com os· donos 
omissos, se estabelecesse h uma c':oril• 
inissão especial composta de 1Ji.lni 
Pre~idente, que, devia ser o Â~di-' 
tor geta1 do . Exercito, de Adjl1ri ~ 
Ct-os, e de hum Prott10tor ; cont 
.P.um Ésctivão ,. CJi.le serião :iquelles . 
~inisttos territo.riaes ~ais desem .. 

;ilraçados , que o Ptesadetlte no­
tneas~e ·; páracj~~ v.erbal . ; ~ sútti..; 
lll<uiiarrtente proce~~~dp!:l, fq~s~%,~~ .. 

~ 1 
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gundo a suã culpa castig~dos aquel~ 
les criminosos. 

, !'rovi1dc,~- ' Nao ba!itava o providenciar-sé 
t:WJ I'C atl-. , , , 

vaJtt tocto 0 JJ;lfticuJar , e Hhmedratat'behte SO" 

:Rcillo. bre as tropas, e exerci to ; erà ta m• 
bem pl·eciso cu idar-se sobre os mo~ . 
r~dores, é sobre a terra, que erà 
tambem mui importante ao berrt 
do exerci to , e de todo o Reino• 
A Ciààde do Porto , e toda a Pro'" 
vincia do Minha, achando-se falra 
de pão, e gados pe la pro•xin1a hos"' 
tilidade , e cohabitaçâo dos ini"" 
migos, tinha necessidade de ser soe"' 
corrida defóra nestes artigos. Para 
isto se fctcilitár isentou a Regenciá 
por hum Aviso de 2 3 de- Fe"" 
vereiro . do mesrno anno , dirigi"' 
do á Carr1ara daque11a cidade , os 
direitos, qoe se paga vão de embà~"' 
gos, e de penhoras, o trjgo , rn~"' 
lho, e faririh:!, que viesse de par .. 
'zes estrangeiros , até á primei!'it. 
colheita, e o g:;tdo, que dos mesmos 
fosse trazido. até o fim do anrH1• 

Tambem para acautelar a terrll 
de inimigos , ou quem os pudesse 
favorecer, determinou o Intenden .. 
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te geral da Policia por hum Edi­
tal de 13de Abrildomésrnoannode 
1_8ro, que todos os estrangeiros as-:" 
Sistentes em Portugal, á excepção 
dos empregados no exercito , nos 
consulados das naç9es cstrangei~ 
ras, e nas enviaturas, ·ou embaixa­
das ' declarassem dentro de cerro · 
termo suas patrias, filiações , no~ 
ltles, idades, <Jssisrencias , e em­
pregos, tanto presentes, como pre­
teri tas , com o urras especificaç_ôes-. 
necessa rias a serem sufficientemcn ... 
te conhecidos; e aos naturaes; que 
os tives~em corn sigo, a.u em algu­
rna occupação, q•Je dessem dell es 
parte; tudo debaixo das penas, ou 
providencias, que conviessem. 

O mesmo Intendente já tinha 
recebido do Governo no mez ante­
c~dcr.re de 1V1a'rço certas providen­
Cias muito saudaveis , como con­
<:ernen res ao socego de todos , e a 
desyiar-se qualquer mal extraordi- . 
nano , e , de prompto soccorro. 

Rum dos seus <Jrtigos continha , 
e~plica ndo , e f<J zendo executar as 
le,s, que os Ministros ~os bt~~fO~ 
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çle Lisbo·a ' Çlss i s~issem dentro destes.~ · 
e nos sitios mais centraes: que os 
mes:wos j\1inistros por não pode­
rem occorrer a tudo escolhesselll 
l10mens de probidade occupados em 
f11Ílici::~s' ou alistados nos volunra­
rios reacs do corn mercio para seus 
com missa rios em m i!Íor , ou menor 
in1rpero, segundo a maior, ou me­
Jior extensão dos bairros , que se., 
rião approvados pelos senhores do 
Governo, e por elle Intendente pro., 
vidos, ou feitos ; cuja obrigação,. 
e offi~io fosse vigiar, se havia as­
$ernb1éas clandesrinac:;, e perigosas, 
pessoas s.uspcitas , e acçóes oppos .. 
tas. ·á segurança do Estado , para 
dar-em de tudo parte aos seus Mi-. 
nistros, ou logo ao dito Intenden"' 
te (pedindo o caso prompra pro-< 
vidcncia) s.endo obrigados os com· 
manc:\antes, e soldados da Policia 
a ajuda-los, e fazerem as priz0es, 
qqe elles requeressem : que em ca­
da, :(11,1ma rua dos bairros houvesse: 
.hum ·çaho da po"licia, que 'Partici.:. 
l'~l~e a-o ·co1;1,1~i~~ariQ rcsl'e~tivo a~ 
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novidades prejudiciaes ao público , 
paraque este no seu districto (vis­
to que os bairros se devião dividir 
em districtos , cada hum com seu 
comrnissario) cumprisse as acçôes 
do seu officio sendo obrigado o 
mesmo cabo a im med!atamenre no: · 
ticiar aos Ministros os caws 'de 
prompra providencia, como de mor~ 
tos, e outros; e que as patrulhas 
da policia. , que prendessem crimi­
nosos nos casos, em que o podião, 
os levassem não ás cadêas como an­
tes, mas aos Ministros dos bairros 
das prizôcs, ou na falta destes aos 
rnais vi sinhos. Esr as providencias, 
que a Regencia àava, e manà ava 
€Xecutar ao Inrende.nte, e Minis­
tros., erão, como se disse _, muito 
saudaveis , e necessarias em seme· 
lhante tempo. 

No Brazil tratavao-sc mais Celcbr~ç,1o 
artícros civis, e pacíficos, do que delwmTra­
d' b ' fi ..- d , t ndo cntl'e 

e guerra , ou pact - ~açao os p~- os Sobe,·a-
vos; Ter segura a allta nça , e am 1- 11os de Por­
z~de com a Gra-Breranha aguelle tug al, cJQ 

novo·) maritirpo , e ainda pouco Grã-Breta-
llba. 
J'-13 
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defensavel imperio ' ·era hum requi~ 
~ito indispensavcl: e para isto er.g. 
necessélrio algum 8acrifi.cio quanro. 
~ interesses; tr.atava·se ernfim com 
JJUma nação, que prezava m~,J.i.to o. 
J~Jcro, c o commercio, mormente. 
sendo-lhe vantajoso. Port3nto niR.~. 
guein se aclmir.e; antes julgue hu-. 
ina med ida prudet=~ .te, e em que se 
troca maion pelo menoJT mal, ou se 
conv<;Me ,g~e]Je neste~ ~ vista do 
que J1imos ~ referir. ./iM r9 de 
Fevereiro do dito anno de r8ro o 
Príncipe Regente por meio do Con­
de de Linha're.s seu Secreta rio de 
~stado dos Negocies Estrangeiros,. 
e da Gyet:ra, e o Rei da Grã-Bre-: 
tanh~ po,r meio de seu Plcnipoten..., 
da rio o Ba :á o . de S tra ngfort fi:ze.· 
rão hum Tratado de paz, e. a.m.i­
zade, de cujos artigos a subst.ançiar 
~1e a qu,Et se se~;ue. · (a),. 

(a) Supp,Jsto. d<n·mos ex o I icad:o. em, 
~~unm.~ tqdos o; ar.tigo,s de.ste. Trata·::Lo, ju.l-. 
g.a'll,J_~ co,nvenien,te Janç.a-lo por extenso, 
Jilest~ n-:>,ta, p:t_ra sa,tisfaz.e.r.mos caba l tn.ente, 
!?Jl: no,>so.>. leito,r.::s, · qu;: o, n,OCo, t.iiv~e~ ;, 
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~ ·· S. A. R.. depois d'e se obri~ , 
gar a inden1nizar os vassallos In­
glez-es de qu<tesquer prejuizos, que 
l.-ivessem reçebido por causa, op oc-

fazend0 por este modo, quanto podemos ., 
n1ais a~r11davel, e interessíl.nte esta Histuria, 

Em nome da Santíssima , e Jncli­
vizi vel Trindade. S. M. E l-Rei do Rei­
no Unido da Granrle :Bretanha e Irlanda, 
e S. A. R. O Príncipe Regente de Portu­
g-al , .estando convencidos· das vaÇitagens, 
que as duas Corô.aq tem tirado rla perfeita 
harmonia e, amizarle, que entre eltas subsi's, 
te h a quatro seculos, de hum a maneira igual­
mente bonr0sa :Í boa-fé, moderaçá0, e jus­
tiça de ambas 'as partes, e reconhecendo 
os importuntes, e felizes effeitos, que a 
sua mutua alliança tem pr<!lduzido na pre~ . 
sente cri se, durante a qual S. A. R. , o 
Príncipe Reg.ente de Portugal (firmemen­
te unrdo á cama da Grand·e Bretanha, 
tanto pe los seus proprios principi·os , c0mo 
pelo exemplo de seus augmtos antepassa­
dos) tem censtmtem.ente recebrdo de S·. 
111. Britanica o ma~s generoso, e d·esi'nte-. 
ressado soc.c.c!Jrr.o, e ajLHla , tanto em Por­
tugal, como nos seus outros domi.ni·os, de­
terminár,áo, em benefici·o de seus respe.­
c;:tivos estados, e vas~allos, fazer hum so!·emne 
tr'1ct(\do de amizade, e alliança; para cujo fim 
~· M,. El-Re·i do, Reino Unido da Grand~ 

' . .. . j}j~' · 
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sião de ~lgurn Decreto seu, corno 
o de 1807 , com igual obrigação 
da parte do Soberano Inglez de sa · 
tisfazer aos vassallos Porruguezes 
os damnos soffridos por alguma 
determinação _sua , e entrada de 
tropas Britanicas em dominios de 
:Portugal, como succedêra em Goa; 
tambem concedeo ao seu · a1Iiado 
construir navios , e coAcet·ta-los 
nos portos do Hr::~·úl, assimcomo 
tirar madeiras do dito Brazil, .com 
pequena exccpç:io , e com prohibi-

l3retanha , e I rla Ada , e S . A. R. , o Pri n­
cipe Re~ent e dé Portu~al , nomerirão por 
seus respectivos corniTrissarios, e plenipo­
tenciarim, isto he, S. M. tl ritanica ao 
muito Jllmtre, e muito Excel lent e Senhol' 
Percy Clinron Sydney, Lord, Visconde, 
e B:1ráo de Stran~ford, Conselheiro d_e S. 
dita II'L, do Seu Comelho Privad0, Caval­
leiro da Ord em Mil itar do Ban ho, e G(aO 
Cruz da Ordem Portugu eza da ToNe , e 
Espa!ila, e Enviado Extraordinario, e Mi­
nistro Plenipot encia rio jun to da Corte de 
Portugal; e S. A . R., o P r ínc ipe Regen­
te de Portu.ga l ao Nluito l llustre e Muito. 
E~c~llente Senhor D. Rodrigo de Sou.za 
Coutinho, Conde de Linhares , Senhor dC! 
PayaiV.o, Commendador d;,1 Ordem de_ Chrili• 
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ç~o de o fazer a outra ·qualquer 
naçao. Igualmente lhe permirrio, 
que entrassem nm; portos Porrugue­
zes, não seis n.a.vios de guerra como 
anteriormente, mas qualquer número 
seja qual fôr; sendo tambem · ex­
cluida do privilegio outra qual·quer . 
nação. Ta1:t1bem se lhe obrigou a 
nunca ~sra belecer no Brazil o 'Tri., 
b~nal da Inquisição. 

Emfirn ambo~ os Soberan·o·s 
.promettêrâoajudar-se na guerra, gue 
outra porencia lhes fizesse, co m as 

to, Grão Cruz d as Ordens de S. ·Eento de 
Avis, e da Torre e Espada, Conselheire 
de Est<~do, Ministro, e Secret ario de Es­
tado do.s Negocies Estrangeiros e da Guer­
ra, os quaes tendo devidamente trocado 
os seus r es pectivos P lenos Pede.res , con­
vierão. nos seguintes Artigos. 

ART. I . - Haverá hum a perpetua, fir­
me, e inalteravel amizade, al lianc;a defen- · 
siva, e estriçta e invio.lavel uni ão entre S. · 
M. El-Rei do Reino Unido da Grand e Bre­
tai11ha e Irlanda, seus he~d ei ros e successo­
tes, de •huma parte, e S. A. R. , o Prin­
dp~ Regente de Portugal , seus berdei1ros 
e successores , de outra parte, e bem as­
sim entre seus respectivos reinos, domi'­
'nios a ·p~ovinci~s ,_ pai11es ~ e vassallos ; _sa-

- Jl/ "6 
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esqu~dras precisas, subministrando 
a est~s, ou aos homens dellas em~ 
pregados no soccorro, a parte s.oc ... 
corrida carne fresca , e outros co ... 
rnesriveis, e cóusas, como elles as 
teri~o nos seus porros; ,e terem hu .... 
m:t paz, e amizade, que se haja d_e 
perpetuar ern seus successores; obn .. 
gando-se o da Grâ-Breranha a não 
conhecer outra casa reinante em 
Portugal , senao a de Bragai,ça, 
ou quem a represenr;1sse; e o de Por .. 
tugal a fazer, que seus vassallos só 

sim comn Qtl ':l a~ ai ta~ partes contractantes­
empre!!arão comtante!llente nãe só a sua_ 
mai~ ~éria attençiío, ma~ tambem todes. 
aquelles me io ~ , que a Omnipotente P-rovi.­
dencia tem posto em ~eu pode r, para. con;-. 
ser-v-ar a tranqu i Hidade e s.egu rança pú-bl i.-. 
C\l, e para sustentar os ~·eus interesses com-. 
muns, e sua mutua defesa e ~aranti<) con­
tra qualquer ataque ho.stH, ~ud(!. em con-. 
formidad e do~ tratados já subsi-sti:.ntes en.-. 
tre a; alta~ partes- contractan.tes· ; as. est-ipu::­
laçóeç dos quaes , na parte que di:z respei~ 

· to á alliança, e amizade, ficar.ão em in.­
teira força , e vigor, e ser-ão julgados re .. 
novados pelo presente t·r.atado na rua mai$ 
"mpla interpreta.çáo, e extensão. 

1-..aT. z. - Em. c:.Qn$:eqp.enda da ol;Jri&a,· 
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COhtratassem em escravos no's panos 
de Africa Porruguezes ; ou a quê 
elle se julgar corn direitos; com a 
promessa de procurar, guese abulísse 
no Brazil a escravidão dos pretos 
corno objecto connexo com aquelle 
da parte do de Portugal; e com a 
obrigação de consentir em seus por.­
tos qualquer númc:>ro de navios Por­
tuguezes, e de facultai·-lhes o aprom• 
ptarem-se, e fornecerem-se n-e lks, 
como i·etribuição do que se concedia 
aos seus de guerra , (com a condi-

~ãb cdntta~tada j:lelo ptecedel1te arti ~rm, ai: 
d\ias ai ta~ . partes cnn t rac ta h tes õbt á r 5o sem­
pre de commurrt accordo para cbllservaçãó 
da paz, e tranquillidade, e il"b caso que 
alguma d'ellas seja ame;tt;ada d e húni àtn­
que hostil por qualquer potci\cla, a outra 
empregará bs mais eflicaze s ,' e e ffecti vos 
bons officios, tanto para pfóÓir ar prevehii" 
as hostilidades , como para obte r jllsta, e 
tompleta satisfação ' élTI f a \10f da parte 
offendida. 

ART· 3· - Etn conformidade desta de­
claraçio, S. Nl . Britanica conv êm em re­
novar • e confirmar, e por este reno,·a e 
Gonfirma ~ a S. A; R.. 1 o Princ;:ipe Regen"' 

JJ.r6 
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~ao de · isto ser reciproco,) da pàí'• 
te do da Grâ-Bretanha. 

Dev-e-se sábet , que os tra nS'­
portes empregad~s no serviço de 
qualquer dos Soberanos devem ser 
tratados , éomo se tossem navios 
de guerra ; que ~s obrigações de 
ambos se ~judarem, e soccorrereni 
em guet·ra de outra potencia , 
~ de Portugal nao admittir no 
Brazil a I nquisi~ão, são cot1ttah! .. 
das tambcm em nome dos herdei-' 
ros, e successores ; e que se decla-' 

te de Portug;al a obrigaçáo célnteuda no (:1 
Ar t igo da convenção ass-i gnada em Londre~ 
pelos seus respec tivo~ plenipotenciarios aos 
22 de Outubro de 1807, o qual ar ti go vai 
aqui transcripto com a ommissiio sórnente 
das palavras ,; prcv idme11te á ma partida pa­
l'a o B•·n:r.il, ,; as qi1aes palavras seguião 
immediatarnente ás pai :IVras; que S. A. R., 
possa estabclccc•·-se em Portugal . , 

;, Estabelecendo-sé no Btaz,il a sede da 
i11onarchia Po rtu gueza, $. JYI, Britanica pro­
mette no seu proprià nome, e no dé seus 
herdei ro$ , e successores , de já mais reco­
nhecer como Rei d e Port11 ga l outro algum 
P rincjpe , qtle ná9 sej í\ o .h.~tdeiro 1 e legi• 
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t ou , que fosse no Brazil a Côrte dos 
Soberanos Portu guezes. 

No mesmo dia mez e anno Cekbraçá(j 
) ) . d~ OUti'O 

se celebt•ou outro Tratacio denomr- T,·ntado .;,, 
nado de amizade , cornrnercio, e mesmadatá. 

naveg~ção , entte ::ts duas poten-
cias, sendo interpret~s os mesmos 
Conde de Linhares , e o Barão de 
Srrangford ; que consta setn muita 
differença dos artigos seguintes , 
contendo cada hum delles o que se 
passa a declarar. No primeiro ar-
tigo se obrigárâo ambos os Sobeta-

tirno representante da R. C. de Bragança ; 
~ S. M., tarnbem se obriga ~ r enovar, e 
manter com a R egend a, -(g ue S. A . R.. , 
possa e~tabelecer em Portugal) as relac;óes 
de amizade , qt1e ha tanto tempo tem uni­
do as Corôas da Grande Btetanba , e de 
Portugal. , 

E as duas altas partes contratant es Igual­
m ente renováo , e confirmão os artio-os ~d­
dicionaes relativos á Ilha da Made ir; , assi­
gnados em Londres, ~os 16 de Março ele 
I8o8, e se obrigão a executa r fie lmente 
<~qt~elle s de entre' elles, que ficão para se­
rem executados . 

.áRT. 4· - S. A. R. , o .Príncipe Re. 
J)l ?-
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nos em seu nome, e no de seus sue"' 
cessores a terem h uma amizade per...i 
'.perua. No segurtdo ajusráráo pode.; 
re1b os vâssallos d~ qualquer delles · 
perpetuamente viajar , negociar ; 
residir, e esrabelecet..:se em quaes~ 
quer portos , cidades , villas ; e 
províncias pertencentes ao oútro; 
eicceptuadas aguellas terras, de que 
geralmente f6rerrt excluido·s quáes"' 
quer Estrangeiros; a~ quaes se pro• 
merreo depois espedficar : mas corn 
a décláraçad dé ficaferrt francas; e 

?:ente de Pdrttiga l renova, e confirma a Si 
M. Britanica o ajdste; que se fez rio seu 
Rea l nome, de inteirar todas, e cada lm..:. 
~pa das perdas, e defalcaçóes de ptoprie.: 
dade soffrida:s pdo·s vassallos, de S. M. Bri­
tanica , em conseqLienCi<i das differentes 
med idas , que a Cõrte de Portugal foi con·s.:. 
fran i?: ida a tomar em Novembro de t8Ó7· 
E e~te artigo deverá ter a seu completc1 
éffeito o· mais bteve que for po·ssive l , de.:. 
pois da troca das ratifica:çóes do· presente 
tratado. 
. Awr. 5. - C~mveio'-se que nêi caso de 
constar qLt e tanto o Governo PortugLtez S · 
«;Orno os vassallos de S. A. R:. ) o Princí-
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livres para os vassallos da outra.' 
Potencia , Iogoque o sejão para as 
de huma terceira; e de serem eno~. 
te-ndidas, como concedidas áquel• 
les quaesguer immuoidades, ou pri· 
,ilegids, que se concederem a es­
tes terceiros vassallos re1a ti vá men.o 
te a commercio , e navegação ~> 
entendida tâmbem a mesma com• 
pensação , ou izenção desta , con­
forme for a concessão. No tercei­
ro se .determina que , os vassallos 
de qualquer dos dois alliados nâo 

pé Regente de Portugal * soffrêrâo algtima~ 
perdas, ou prejuízos em máteria de pto ... 
priedade, em consequenci~ do estado do~ 
negocias p~tblicos, no tempo da amigavel 
Occupação de Gôa pelas tropas de S. M . 
Britanica, as cli tas perdas , e prejuízos se "' 
tão devidamente examinadas, e que haven­
do a devida prova, e lias serão indemniza ..., 
das pelo Governo Britaniczo. 

ART. 6. - S. A. R.., o Príncipe Re"' 
gente de Portu?:al ; coonservando grata lem­
bnmça do serviço , é assistencia , que a sua 
E:orõa e família recebêrão da marinha Rea[ 
de In?:! aterra, · e estando cdnvencido que 
tem si,do pelos poderoSO$ es~orços daqueH.-

TóMO V!Io S lhg 
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:hajao de pagar maiores direitos, 
ou impostos, do que os que paga­
Fem os membros da ·Nação maiS 
favorecida entre as estra,ngeiras ; 
€ gózetn dos mesmos direi tos pri­
vilegias , favores, Jiberd01des , e 
izençôes, que se concedem, ou pa­
ra o futuro se eo.ncederem a esteS 
em quaesquer portos, hahias , em~ 
seadas , cidades , villas , e luga­
res da outra Potencia contractante, 
tambem respectivamente ao com­
mercio, e navegaçâo. No quatro 

tnarinha 1 en1Í a~oi.o d<r>~ direitós ·, e ind.e­
pendencia da Bmopa, qa:e ·até 3.<JUL se te.r:rl 
opposto a ba.rreíra mai;s t!ffieaz á. ambiçá0 
~ 1inj~1stiça de CjlUt.JOs Es t;ados.; e desej-.md<l 
dar buma prova de con:fii~nça, e de perfei­
ta am i1<a.rle ao ser verdade, e anticrCil allia­
tlo El-R,ei d~; Reil'l0 Unido da Gra~de B:re-' 
tanha e Jrlanda, ha por bem conceder a 
S. NJ. Britanica o priiv ilegio de faz.er com­
prar, e cmtm m adciras para construcc;áo 
de navi o.> de au.erra , noF bosq11es , flores­
tas, e rn~ttas do .lh atiL, (excep:t1.~~ndo .na& 
fk>r.estas Reaes, que são d15ignalilas para uso 
da m <llrim,ba P.orttl gue,zn) juvrt:amente cem 
p~rnljssãor q~ poQe-r ·-faur <fO!Utruir, pxa'" 
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esti.pulâo os cl0is Soberanos pràtí.; 
ear-se enti·e álubos huma perfeitã 
~eciprocidad.e, q.uaiHo a direitg 5 ê:! 
~mpoi,tos, etill todos os p-0ttos ; ba.-. 

· hias , e•Aseadas , e aF!cora<ilpli·rbs ; 
pertence·l'ltes a qualquer delrle.s ~ .clé 
sõrre qüe -as ~assaHos .de Jmm f. ~d 
os paguem maior~s nas terras ~>lo 
·eutr0, do que bs desté pagarem has 
daquelle; extendendo-se a cohve·tl...; 
Çao-aos Giecr-etos c'hamad os do ~ar• 
tg' de tonelada) e· de ançotag~m. 
No quinto sé ajusta, que se haja de 
estabe[écer nos pertos de am-bas) a~ 
: ' 

'V~r, Ati t~parar nàvios ,d.é glt.e,rra h{)'S jD.6j',; 
!0s, -e pa4~ª's @.aqlJ~Il.e Imp~rio; :fítf1í.i'inc:il;) 
9e Cí!da ·V~Z (rp0,r forri;JaJiclad~) !1~~\<hjl>!ié.­
l'ia .r-~p-r~sehta~~\'1 a .Corte de Portu~al, ;<JÍil~ 
nolll1eàr~ i,r,m;necliatamelilte h\l~ .óff1cial ~íi 
t:nar~nha Rzeal para a~s,istir ? -e yi.giar ,hes-' 
tl!s .eccaziões. E .efipr~ssadJtr:nente s .e .ckcl.i­
r.ª' ·' e pro:i1ett,e' qu~ estes JiH·Ívil5!g.i.9~ ,hííó 
s~r~ó _cpn.cedid0_s .• !1 bjltr·a 11l,.g!Jill1é1 r~ç-á~ ·i:ili 
estado seja qual fõr. . . · 
·• ~R<i'· 'f!. -: iE~ti:p_u-J@Ji-j~ e.ajustóV:Ts~. pe• 
lo tfi.C<J!$,eQ.te. h,.l!~a<;\p ~ {JJI.e ifJ:!! )11l<!TI!J: !'!S~ 
~rà, Oil humá porção dé iiávÍOS de güêi'fii,; 
~Otiver em algum tempo dé ser fuatidãdã 
Por 1huma das altas partes c<mttalíantes ém 

s .:io -, ,ij "i 
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nações o mesmo val0r de grarifi .. 
ca.ções sobre ·a exportação dos gene ... 
ros , e ffi@rcadorias, ou sahião em· na· 
vios Britanicos, ou em Portuguezes; 
sendo para aquelles nos domínios 
Portuguezes o favor o mesmo que se 
conceder a estes nos . paizes Brir'ani­
cas; e gue os direitos dos generos que 
entrarem nos portos de qualquer 
das duas potencias, vindos em na­
vios, e qe porws d~ .. out-ra, paguem 

soccorro ' e ajuda da outra, a par-te que 
receber o soccorro, e ajuda fornecerá á sua 
propria custa a referida esquadra, ou na­
vios de guerra (em quantç elles btiveren1· 
actualm~nte empregados em seu benefido, 
protecção, ou serviço) com carne fresca; 
vegetaes, e lenha, na ~esma pfoporçáo 
em que taes artigos costumão ser forneci­
dos aas sel!ls proprios navios de guerra pela 
.parte , ·que presta o sl!lccorro , e ajucla. E 
declara-se <JUe este ajuste será reciproca­
men-te obrigatorio para cada huma das altas 
partes contratantes. 

ÂR.T.' -8. - Postoque haja sido estipu-· 
ladq-·por. a~tigos. tratad~s entre a Gra·ndc: 

J ' 
~~ ::l ~u·.Jn·j~·.c:;. :~~1· ~ ~:;! !! 

? 
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os mesmos direitos; de · sórte que 
se possâo augmentar nos portos 
Portuguezes os direitos das merca­
dorias jmportadas em navios Bri­
tanicos ao ponto de igualarem aos 
que. nos portos Britanicos pagarem 
os navios Ponuguezes, que as trou­
xerem, entendendo-se por embar­
caç0es de qualquer das duas Na­
ções as construídas nos seus porras, 
por Britanicas tar:pbem as possuídas 
pela ·Grã-Bretanha, e as registadas 
confórme ás suas leis; e por Por-

Eretanha e Portugal , que em tenipo de 
paz não t:Xcederáo ao numero de seis ~ 
navios de guerra da prime ira potenci'a , que 
poderão ser admíttidos a hum mesmo tem­
·po em qualquer por to pertencente á outra, 
S. A. R. ,. o Príncipe Regente de PortLL­
gal , confiando na lealdade , e permanencia 
de sua alliança com S. M. Britanica, ha 
por bem abrogH, e annular inteirâmente 
esta restricçáo, e declarar que, daqui em, 
diante, qualquer número de navios per­
tencentes a S. 'M. Britanica possa ser ad­
mittido a hu111 mesmo tempo, em qualquer 
porto pertencente a S. A; R. , o Príncipe: 
Regente .de P.o,tu~al, ~ demaí$ e~tip~o~lou-, ,.._ . 111> -
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fuguezas tambem as Ie!;i-timamenf:e­
?lpresadas pelos Ponuguez6!s, e por-· 
tae~ julgadas em terras Ponugme...,. 
:p1s, possuindo-as ao mesmo tem-·· 
po vassallos P0rtuguezes çom o 
l1P®Stl'e, ou capitão , e tres quar­
tas partçs dos muinheiros Portu~ 
gtJezes. No !';exço se <:70nvencion<\ 
sei' para os vassa~los me ambas as · 
Paterrdas o · comme11cio , e nave-. 
gaçã0 na Asia , o mesmo que até 
~n.tao ti.ilha sido; sendo logo con ... 
c.~~i cil.o: :lOS vassaHG~ de l1~ma o fa.., 

se, que este privi legio ' não será concedido 
{I outra q)guma O<\Ç:ÍO, ou estado, qualquer­
que se ja,, tanto em compensão, de qual-, · 
qqeF o.utro equiv:llente , ou em virtude de · 
a-lgum subsequente tntado, ou conv:enção, 
seode; sómente fundado sobye o principiQ 
da, ami.:ade sem exemp lo , e confidencia, 
qqe tem su-hsrstido pór tantos secu los entre 
~s corôas da Grande Bret<\nha, e Portugal. 
E: de~ais co.qveio.-se , e est ÍJDulou-se que 
o~ traqçportes p.ropri a mente taes bollâ fi dê, 
e · a,ctua:lmente emp.re~ado.s e111 serviço das 
:;~ l~<1s J3a.rtes contrataqlies , serão tratados 
~~n,trQ do.s- port<')s cle qualquer dellas dQ 

~<;~111~ ~o<i~ cqn;,o. s~ fqs~~~ ~av~o.~ ~~ 
~~<!q~. J 
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vor, ou privilegio , que ne?stes dois 
pontos a outra conceder aos de hu­
ma terceira Potencia muito favore­
cida : trata-se em nome tambem 
dos successores, e nunca se impe­
dir da parte de huma das Porencias 
contratantes á outra a prática dos 
dois ohjectos. No se t imo outra 
vez se toca nas viagens, e assis­
tencias livres pelos va~sallos de hu­
ma Potencia em qüa !quer rcerritorio 
da outra: e determina se estes no 
dita territorio da ou tr:2 possâ o f a-

S. 1Vl. Eritanica igua lrnefite CDr.lVêm ' em 
permit.tir ela sun pa~te, que qualquer nú­
mero ele na ':' ios pert encentes a S. A. R , . 
o Príncipe Re ?;ente de Portu~al , possa ser 
admittido a hum me~mo tempo em qual­
quer porto dos domínios de S. IVI. Eritn• 
nica , e all i receber soccorro e assistencia; 
se lhe fôr necessario, e que além . disse 
serão tratado s como os navi:os da nação mais 
favorecida, sendo esta o'brigaçãm i2'ualmen­
te reciproca ehtre as duas aHas partes corr• 
trai: antes. 

ART. 9· -- Não se teACilo att! aqui esta- . 
belecido, em recomhecenclo nb. Brazil . a In- -
quisjçáo , GH>\ ~rilnil'lal d0 Sant:õ Officio· i · 

- W i 
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zer; n~o só qpalquer contra to, . m·as 
tambem testamento; não paguem 
maiores tributos, ou 'impostos, do 
que os nacionaes pagão; nem l>ejão 
constrangidos a servir militarmente, 
oú · por terra , ou por mar; sendo 
:respeitadas as 5iuas Easas , arma· 
zen'S, e dependenc ias delles , .quan­
to á assistencia , e cornmercio; não 
se dando buscas nellas, nem se exa­
minando os seus papeis, e livros, 
á excepção dos casos de traição , 
contrabando e ouwos raro$; e nesy 

S. A. R. , o Prlncipe Regente de Portu­
·gal, guiado por h uma illuminada, e libe­
ll'al politica , aproveita a opportunidade, 
<jue I he offerece o presente Tratado, par·a 
<leclarar espontaneamente no seu proprio• 
f! Orne, e no de seus herdei r os e successo­
zes, que a Inquisição não será para o fu­
·turo estabelecida nos meridionaes domínios· 
·.Americanos da corôa de Portuga l. 

· E S. M. Rritanica, e1n consequencia des­
ta declaração da parte de S. A. R., o Prin~ 
(:ipe Regente de Portugal , se obriga da sua 
jlarte, e d'eclara, que o quinto artigo do 
c".l'ratado de 1654, em virtude do qua'l cer.., 
,,~u iiéii_Sóe,~ .~il ·au_tJl.ori_.d.ílde -Çi l,nqu\:z.isã9 
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tes só estando presente o C~nsu ·l 
respectivo, ou quem o represente. 
No oiravo obriga-se em seu nome, 
e no de seus successores o Príncipe 
Regente, a não consentir , que o 
commercio dos vassa!Jos da Grá­
Breranha seja restringido, ou . in­
terrompido nos seus dominios · pbr 
causa de monopolios, conrracro , 
ou privilegias, e.xdusivos de ven ... 
da, ou compra ; podendo aguel le 
C(im prar, e vender, a quem, e do 
modo que quizerem; e só não se 

er5o concedidas exclusivamente aes vassallos 
E ritanitws, será considerado como n u !lo, e 
sem ter effeito nos meridionaes clominios 
da corôa de Portugal . E S. M. Britanica 
consente que esta ~brogaçáo do quinto ar­
tigo do Tratado de 1654 se extenderá tam­
bem a Portu~a l , no caso que tenha lu ~ar 
a aboli ção da Inquisição n~quelJe paiz, por 
·ordem de S. A. R. , o Príncipe Regente; 
e gera lmente a todas as outras partes dos 
dominios de S. A. R., onde venha a abo­
lir-~e para o futuro aquelle tribunal. 

ART. 10. - S. A. R., o P.rincipe Re­
gente de Portugal , estafJdO plenamente· 
wnvencido da )njustiça ~ e mó. politíça do. 

. 1-;J . 
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entendendo esta l ib :! rdade a respei .. 
to do páo brazil, ma r'fi rJ? , urze lla, 
diamantes, ouro em pó, polvora , 
e rab:tco manufacturado; em quan--

J . 
to estes ge neros , ou a rt !gos per-
tencerem privativamente ao Sobe­
r?no de Pol'tu,g al, e ríao forem Ji l 
\'res: o Rei Britanico promette ob· 
servar os mesmo5 principias. No 
nono ambos os Soberanos ajus tão 
pode re m nomea r Consul es geraes, 
Cç>nsules , e Viçeconsules para os 
interesses commerclaes de seus vas -

conim erc io de esc ravos, e da !:{rande des a­
ventage ln, que nasce da neces;,idade de in­
troduz ir, e con t inuamente renovar huma 
estra1~h a e fact iva· popu lac:;ao, para en tre­
ter o traba lho, e industria nos seus domí­
n i o ~ do S~J da Ame ri ca, tem re solvido de 
coop e r~r com S. lVJ , Britanica na causa dà 
hum anida,de e just iça, adaptando os mais 
effitazes meios par.a co.nseguir em toda a 
extensáo dns seus domínio~ l1UÍna gradual 
abol ição do co;nmercio de esc.ravos. E mo­
vido pot este pr incipiO: ·, S. A. R., o Prin-" 
CÍ<J'le Regente de Portug.al-, se obriga a que 
aos seus va~~allo~ mio ;;erá permittirlo con­
t inuar 0 1 ~omrnercio .de es.qtavo.s em o.utra-
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sallos, gt~e estiverem em terras do­
.m1tr0 ;. estes encarregados qepeis 
de nomeados pelo seu Soberano de­
vern· ser a·pprovados pelo outro; e­
ficâ'o; sujeitos ás leis do pa.iz~ No 
deórno prometre S. A. R., con­
!ientir- aos vassaHos Britanicos que 
eJles tenhao magistra-dos espedaes; 
que como juizes co,nservado·res , e 
regulando-se pelas Leis, e Decre.., 
tos antigos respectivos a estes, que 

.-1 ,J 1 se renovao , po~sao protege- os, e 
conhecer de todas as suas causas, 

!llguma parte da costa d'Africa , que não 
pertença actualrnente aos dorninios de S. 
A. R., nos q1nes este commercio foi já 

-çliscontit~i.1 ado , e abandonado pelas poten­
cias e Estados da Europa , que antigamen­
te ali i commerciavão; rese rvando com tu- · 
do para os seus proprios v ass ai los o direi ­
to de c0m p rar , e ne;-o:i a r e m escravos no~" 
domínios Africános d a corôa de Portugal. 
Deve porérn ficar distitv::tamente entendi­
çlo, qne as e~tipulações do presente arti­
go não se rão consideradas come inval idan­
çlo, ou a ffe<!tà ndo êle tn'Jdo alaum os· di"' 

"' reitos da corôa de Portugal aos territorios 
g~ Cç,binda ~ e Molembo (os quaes direí;!}~ 
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que lhes fôrem levadas nos portos, 
e cidades Portuguezas , onde hou­
'vesse Tribunaes de justiça ; de­
vendo ser nomeados os ditos ma­
gistrados pc:los mesmos vassallos 
Britanicos residentes, e apresenta· 
dos _pelo Embaixador Briranico ao 
Príncipe Regente para serem ap­
provados, segundo a pluralidade de 
votos, que set:âo repetidos a res-

. peiro de outro, se o primeiro não· 
for a pprbvado; e havendo de ser 
removidos por meio de hum recur­
so a S. A. R., da parte do mes· 
ti1o Embaixador ou IV1inisrro resi-

fôrão em outro; tempo disputados pelo go­
verno de FranÇa) nem como limitando ,. 
OJ.l res tringindo o commercio de Ajuda, e 
outros portos de Africa (situados sobre a 
cesta G:ommumente chamada na I ingua Por· 
tugueza a ÇoJia ela Mina) e que · pert;en­
cem , ou a que tem pertençó~s a Corôa de· 
Portugal; estando S. A. R. , o Príncipe , 
Regente de Portugal resolvido a náo resi­
gnar, nem deixar 'perder as suas justas, e 
J~.gitimas pertençóes aQs mesmos, nem o& 
direitos de s.eu~ .vassallos d,e negocia!' çom 
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C(:nte na Côrte Portugueza ou ac­
tual residencia deste Sobérano. 

Em compensação o Rtú da Grã­
Bretanha se obriga a fazer guardat· 
as Leis Britanicas ,. que assegurão, 
protegem as pessoas, e propried a.: 
des dos Porruguezes com as dos ou· 
tros estrangeiros , send0-lhes para 
o futuro concedido qualquer favor, 
que se conceda a outra nação se­
melhante ao de ter Juiz conserva­
dor. No undecimo ambos s So­
beranos ajustão conced~r qua lquer 
delles na sua Côrte as mesmas hon­
ras , i:zençôes de direitos, e jmpm~-

estes J.ugates' exactamente pela mesma ma .... 
neira, que elles até aqui o praticavão. 

ART· 11. - A mutua tro~:;a das Ultifi.:­
caçóes do presente tratado se fará na ci­
d!lde de .Lon~res, dentro do espaço de qua• 
tro mezes, ou mais breve , se fõr pos­
sível, contados do dia da as,signatura dq 
mesmo. 
- Em testemunhé do que , n6s abaixo-<~s­
signados, Plenipotenciarios de S. M. Eri­
tanica, e de S. A. R., ~Príncipe Regente 
de Portugal ~ em virtude do~· JJO~$O!i re~p~:":' 

. \ ~'.11 
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tos, · fa:v<>res) e . immunid.ades a.os 
Embaixadores, Mi-nistros, ~ ,AgeFJ­
tes act-editados do eutro; tendo es­
~e concedido na sua aos daquelle. 
No duodecimo e Prinéipe Regente 
se obriga em seu nome, e no de 
seu !> successor_es a !fazer , que os 
~assailos do Rei Br-ira·mico -residen .. 
tes em terras Portuguezâs Aâo se­
jã0 per.rurbados, ou mo'les·tados por 
causa da sua Religião _; podendo 
ex:ercitar os actos , e offi:cios della 
em casas, ::e ·em capelias, ou lgr-e_.. 
jas, que S. A. R. , lhes eoncede 
pará sempré ped-erem edificar, . g 

tnantet, só com a condição de se 
assemelharem: externamente a casas 
Q:€ hab.itaçtl-e .; e de neUa.s taãe .se 

ctivos plenos poder~s , àssi$ námos . o pre.­
~ente Tratado com os nossqs .fiunhos, é 
Jhe ·fizemos pôr o sello das nossas armas. 

Feito na .cidade do Rio de Janeirà àds 
19 de Fevêreiro <ie r8to. 
• I 
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fazer signal com sinos para os di­
tos actos. 

· Ta m bem se concede aos mes .. 
mos sepu.!tarem os seus morros em 
sitios, que para isso escoliJâo; e 
extende-se aos . outros estr~ngeiros 
de Religi:lo não CatlJOlica o privi­
legio de nao serem inguietados por 
esta, sendo que vivão, e se por­
tem bem emf:tn sobre este yonto 
só fica o direito, e liberdade de 
castigar· com multas, e pri2Ões aC>s 
·l}ão Catlq·olicos, que publicamente 
obrarem com falta de re~peiro' ou 
com j,ndecencia a respeito dos ri­
tos , e ceremonias c;atlwlicas; . e 
de fazer desptjar cs d 0minios Por-:' 
~llgtJezes a :;lqweJles, (\]Ue. ou .sernea­
:JTem a sl:Ja ' creliJ~a, {)U de ela ma rem 
-públi<eamente contra a Ca tlwlicâ; 
ou cbmn erretem ll.lelicw enorme 
contra c:r · ReJigiã0 dominante. . 

' O · Rei da Gr.ã-Bretanha tatn­
'benl CQI1Ced:e aos vassalJ.os J?c>t<tt:l­
g-úezes ' a mesma li.berdaél•e , e priv:i~ 
iegios1 nGs>sem Esta•d<9s reJativamen .. 
t.e- á.. :R.eligirã;o Ca t holi:ca·~ · No, .~r· 
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ctmo terceiro se trata de esrabefe­
cerem -se paquetes para o serviifO 
das dua·s C ôrtes , e relaçó~s com­
merc:iaes dos seus vassaUos. Prornet• 
te-se hutna convt>ncáo sobre este 
.objecto semelhante ~ de r8o8. No 
dedmo guarto ajusta -se de ambas' 
as partes não se admirrirern nas ter· 
ns respectivas criminosas · de al.ra 
traição, falsidade , ou tão odiosos 
~orno estes ; ' assimcomo . nem os 
empregados no serviço militar d~ 
terra , ou mar , pertencentes á ou­
tra na~ão , que desertarem , o.u 
.pr,ocurarern e$Capar, e ser protegt-:o 
dos (assim co~uo aquelles) entre a 
naç,âo alliada. Assenta-se tambelll 
e.rn fazer , que os magistrados ap .. 
prehendâo os marinheiros, . e mo.­
ços de em b;arcaçóes do o.utro So­
b.erano, cque as deixar~m ; repre­
sentando-lhe o consul . GeraJ da na.­
çao do desertor, ou out ro. encarre4 

gado, que f íl Ça as _suas , vezes. Nó 
d~ec'imo quintQ se contracta , qu~ 
os generos Brítanicos proven·ieiltes 
de )proquciõ.es, manufa~J.Liras, oLI . 
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de contrabando de guerra. No vi­
gesimo oitavo 'se explica ser contra­
bando nao SÓ 3PffiaS, peças de ar• 
tilharia , polvera , e tudo o que 
póde ser-vir para a guerra, e sol­
dadesca mas toclos ós Artigos es· 
peeificad•0s em Tracrados ·anterio­
re's entte, qua<Jquer das -retencias 
Britani<faJ, au Porfugueza, e qual­
quer out~a ;- .fiéa•alcl•0 livres quaesqt~er 
cousas' q\:le na.o: pareção ·sêr feitas 
:Pa·ra a• guierrá ' ·que poderão ser le­
vadas á portos' , e terra·s de· hl'imi­
gos -da 0urra p~ tencia entre as coQ­
·tra{antes', tjue ·não se adíarern.'\ si~ 
tiâ,àa,s, bleq,uead'as , ou a-tac::a9as. 
Nó v~gesimo nono s~ oonvenéiona 
serefl.'l restituidaís tódas. as coúsas 
pertence11tes ás embarcaçdes , que 
naufragarem riós: -ro·rr0s ;. 01;1 d'o~ 
mini!os- de qhalquer das ·c1u·a·s ria-' 
'ções; pa.gantló t?s 'do'!'los ',só' ::~s· des-. 
p-ezas ·clfu ar!"ec;atlaçâG, f'lãe : segundri~ 
os ·c-osltumcS', e direi,ros do pa'iz, 
que se:d.evem ria~ Mteneler, o·ô mó• 
dérar, -sencif'o ·extessives·; mas~ cpn"': 
fórme a<·eq·· u'idàtle' é d1íirê1td dtf sat~ 

) . . IS-' ' 

/ 
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va~ao, d evendo ~er rpunidos os -qu~ 
se ~proveita~Ç!m d e tal desgr;:tçn com 
pampp dos proprieta,ri,es. No tri­
gesimo é')ssenta-se ~\U qu~ nenhum~ 
d~s dlla~ pot~nciªs . ~eceberá pir!l tas 
~ rp seus portGs, s~ndo Cflstigad o.s. 
os seus vassallo!!!, qqe os favorece· 
r.e u.,. , ~fQm severid ~de ; e sendo to­
m<~dos, ~ . restituídos fil seus dÇmos 
depois qe legalm~nre conhe'Cidos , 
~s&im os nav;ios, como as outras 
Ç,O,!Jsas apresadas por- aq\le\les ladrões 
po m~r ,, Gom obrigação aos com­
pr~c\0res dolosos de as satisfazerem~ 
~0 t~~gesimo primeiro convêm-se, 
que no ç.;:tso d~ rom p.imento entre 
~~ pu, as Po~ençia,s ~lliadas, terã,o 
9~ va~saUos de amba~ resid<::n tes 
no~ dominies da outra o direito de, 
per\119\n~-c~r. nel{es; podendo s.ó ~é-. 
de~ped\qos p,or pr.ocedimentos Sl,ls--. 

peitÇ>s ~ e tendo hQ!D ~nno pua ar-: 
~~cada r O!i seus efFeiros , e desem­
l?~raçar o,s ~eu!~ bens; e~cepectua,dos 
s.ó. ~quelles , q ue tiverçrQ qu,ebran- , 
t adq as Leis es ta belecidas. No tri~ 

i~~!~<?.. ~ee~n9'ª çQijÇQ!cl'l-~~ ~ . ç {q, 
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qu e o p resente Tractado não terá 
limitacâó de tempo)ou dl_!ração; nem 
assuas.obrigaçpes,ccondiç5es se rão ··.\•.•-
t:nudadas, ou alterad;ls, ainda no caso. · 
qe S.A. R., o.u se~Js successores torna~· 
rem a residirem Portugal.Notrigesi-.: 
mo tercei ro contêm-se huma exce~ 
pção da regra antecedente, asst .• t an~ 
d o-se em poderem t~m bas as Poten4 

çias no fim de guinze annos reque .. 
~er da outra a em~nda, ou addi­
Ç·âo, que exigir o interesse dos vas ~ 
sallos da que a pertender; t11as com· 
:a condição de ser primeiramente 
examinada , e discutida pela parte.. 
conceden te antes de se observar- s e· 
de se dec-larar- pela outra parte qu "' 
fica er.~ treta nro suspen.sa para se nãQ. 
faltar á harmonia. Emfi.m no tri-. 
gessimo quarto ( vistCD que são trinta e. 
<}lla t ro o.s Artigos)., seajusta, que 
o Tratado só terá v.igor depois ela.. 
ratificação ,do Rei da Grã-Breta­
nha, e que a troca das ratificaçõ.es .se 
faça em Loodres dentro de Ruatro: 
mézes, ou fjind.a em menos tempo,, , 
~":t~_~P. ~as _asig~"t l!r~s do mes 1~~'? 
.o~- racraqo. 
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~eflexão A exposiçâo destes dous Tra ... 
.foy,re estes • 
~l!is Trata-: rados parece pedJI" , que sobre al-
ci~s. guns pontos de.Jles, como mais no-

taveis, se faça alguma ponderação. 
Poder hum numero illimitado de 
embarcações de guerra da Grã-Bre..,. 
tanha ancorar , e. demorar-se ná9. 
portos Portuguezes , com prohibi­
çao aos das outras naçO.es estran.., 
.geiras de fazerem outr-o tanto , á 
primeira vista, e ordinariamente he 
bturta cousa innocente , mas em 
.hum caso extniordinario será mui .. 
to vantajosa para a potencia Brita­
nica , e dr basran~e perigo para a 
Portug-ue'Za. 

A Inqoisiçao , po~tas de par .. 
te as div·érsa~ opinióes , que cor-. 
rem sobre este Tribunal , . pode ... · 
ria prejudjcar á Religião , com-. 
mercio, e tran_quiJidade dos v-assa1-
1bs cl'á 'Grã-B·retanha no Brazil tan• ' 
fo, qua"'to em Po-r·tuga'l , on·de el•. 
ks rem obrado ,quant-o appetecem 
até o porit& ·~ em• que nãe·· a· Inq·MIÍ""·' 
siç'âo ma·s as ·Lei!;, ecci'Stomes Por­
·tugue~es 8s c-oni.Oem. -A' nao ser ~-
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bbtro ~emelhante principio' sejaô 
·adrnittidos em qtiae!iquer terras Por;;. 
i:ugüez~s i:las quatro partes do tnuri­
do, venhâo para Portuguézes, ott 
lhgleies; pagando Só quirize por 
tento seguhdo b valor cons tante dê 
ln1ma pau ta, ou taboa l de avalia..: 
Çoes, erb que ãrbitrárão nego ... l a~;.. 
i~s Britânicos, e Portúguezes erii 
igual nutnerd torrt assisteiJciã de 
num Consul Br"tahiCo, e db Ad.; 
fuinistràdbr gerà l da Alfandegá db 
Potro, ou Cidade Portügüezá. 

Pará àrbitrat-se ., e fazer-se 
àquelle deve-se attend~r á fàctura 
dos artigos ) ou geheros ) e ao pre..; 
~o cdrrerite nb dito porto dá. im.; 
portaçâo; e a pàútà pôdé ser alte..; 
.tada passados tempos a requériineri_. 
~o, ou dds vassallos Britariicos por 
"Via do Consul, ou dos Portdguezes ~ 
tendo logo principio depois das rà­
tificaçôes do Tratadb onde houvc:!r 
alfa'ndegas Porruguezas. :No, decimo 

-sexto convêm-se ern que as inetcà_. 
-tlorias ' ou generos rlâb espe'cificaâ.ôs 
'113. nova pautá paguem (lS ·mesin,9g 

'1" \10 vn~· ~ 1..;-'!5 
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.quinze ppr cento, · sendo o Yalt;;t 
admissivel o da pauta actual fal :W 
tatido ainda a nov~; ou segundo 
as facturas assentadas, e jurad~s, 
não constando da mesma nova pau­
ta ; ou suspeitando-se fraude , se­
gundo á a.valiaçâo , de negocianteS 
de: .: mbas as nações em igu~l . o\Í­
mero t que será desempata~â; se 
for pr!'!riso por hum flavo arpitrip 
t~ m bem de ptobidatil-e como os ou .. 
t ros ;. com o accrescimo de dez por 
ce n'to aos de facturas fraudulentas ·; 
que deveíu ser compradas pelos of­
ficiaes das alfandegas , e com pa­
ga das d'espez~.s do exame, 'ou p~-

, los· apresentadores destes, ou dos 
queixo~os itJjustos. :N"o decimo se• 
timo se ajusta que os ardgos dó 
trem militar, e naval . trazido da 
Grâ-Brc:tanha p~ra postos Pott!Jgu~.­
zes ., e ,uso Pottuguei ; sendo peqi­
dos, se paguem pdos preços es.ti• 
pulados pelos proprietarios sem ou..­
t ras _co.ndiçô.es . ~ e que ·se o Gover .. 
no ~-o1nuguez tomar conta de algu .... 
m~ carr~gaçâo, o,u part.e des~a ~unl 
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vist-as Qe ª ~oliiprar ~ pague têcio d 
darnrio havido Jjo poder dQs seí.ts 
ofidae-s ~ que a tecebei·erri~ . ~o de­
time oitaV.o c;oheede S. A. R. , ao~ 
:V·assallos Brit:tnicos o privilegiá cle 
serem assigna.lil tes para os elii·ei tb$ 
que hajijo. qe pagàt nas alfandegãs 
Portuguez.as; eenvirido .o R~_l Bri.;. 
tariico ~m q.tie os vassallo~ Pothi­
guez,es recebão nas. alfandegas Bri.; 
tanicas, qt.Jantd for justo; e legal ; 
e niesmb favor:) que aqs seus se fi-
2er fias P.onügtiezas. No detiino 
nonô s, M. Britàíiiçá em seti ho­
ine, e no de s.eus súecessores admii:..-; 

' t~ cjuaescjti~r . geiieres_; , e fuerc~d~ . ..; 
!"las levadas aos seus portos de . por..: 
tcs Pottogite.zes 7 p~garido (Jg clirei..; 
tos que pagàr a ri<ição mais favo.;: 
recida; ê convem-se. em que fazen­
do-se . eni d.ominios Porti.Jguezes .a1,.; 
guma .sedtJcçâe d9 direitos sobtê 
mercadorias Bdi:áriicas ittq_:i<ú· .tadas~ 
,a mesma sê fêlrá nos porto~ Brira...; 
·ilkos, corti as Pcirtuguezas ahi Je.v,â..; 
.das; não concedenelo tàes redü-cÇóes 
·a. o~nra . nação j senão nós me.smtis 

i' i l!;l';j 
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termos' e com á mesma compen·sàldl 
~âo. No vigesimo o Rei da Gra'"' 
Bretanha consent~ , que nos se!:!,s 
portos partieulannél'lt-e designade>s 
para a importação de. assu11:ar, ca .o 
fé , e outros artigos produzidos nas 
cc · ias Britanic:as, possão our.ros 
semelhantes produ:l\id()s nas Por.ru ... 
guezas serguardados e:m ãrmazens, 
·e b'erleficiados aré se1'ert1 rli'xporta":' 
dos , v isto que 11âg são admitridos , 
sendo os seus · direitos reduzidos, e 
menores dó que os J.os t·ecebidos, e 
paga ndo elles as·despe ias da ' guarda 
·ou deposito, e ás outras· co:ncer-. 
nentcs á reexp·orração. No vigesi ... 
1t10 primeiro o Pd.miipe Regente 
permirte , qo·e nos seus portos , ~rn 
-que hcmv~r alfa·ndega·s possâo ·ser 
receh~dos E?m armazen·s pa·r:r serem 
·reexportildos os generos Bri ra·nicos 
coloniacs, gue por serem sem~lhan­
,tes aos coloniaes Ponuguezes nâa 
houverern1 de se c·on·sumir no·paiz; su• 
jeiros tarnbem a direit&s menores, ·e 
·a pagarem as despezas do deposi to.; 
~e .as:ou.tr.as precisas para a .reelípo.li-l 
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~ ~ taçao, mas ,corno_ ·as pagao s~me~ 

}hantes generos Portuguezes. No 
vigesimo seguodo S. A. R., a be .. 
neficio dos vassa•llos Britanicos , e 
P ortuguezes d·eclara porro franco 
o de S .. Catharina para o t fim aci­
ma refericlfo de r.eceber as. 1r 'h 

dorias Britanicas, .gue nãb devem 
vender-se :, ma.s , r.eexpPrtatJ:"-&e , e 
para cbe!n ,de. outras naçÔe~ ~ !J.~O inic 
migas: No v~g:esimo ·rercei.ro; o mes .. 
m@ Pnlncipe R,eg~n~e faz ·.~ ci.dade 
de ·.Goa porto .franc-o também, e to· 
lera .nesta roe.tropele da Indta Por­
t úgueoz:a ·toclas~ as Religiô~ }~dife· 
r.entemel'lt.e . qu,aesquer que f0rem a· 
fóra a Carl10lica. N o viges imo quar..; 
to· se confi rma, para. sempre todo o 
com,m.eráo Britanico na . costa Ori .. 
ental de Af!fica , C]Ue antes era per .. 
mittido ~·em ·artigos n.ã.o . plioprios . 
de contratos. penenaentes ; á Qor:6a 
Portugueza ; .assim c0mo ta<m bem o 
commevcio l?.ó.rtuguez permi.tticlo 
·os .. rilar.es ó:a . Asia. No. v.i.gesimo 
CJUinto. ~ o Rei- .de Gna-l3reranha pro .. 
mt:H.e ,não teJ ~C!itori~s, nem .corp0..,. 
ra~~ ~ ae n~godantes . nos dowini9~ 

I ! ~·{;' 
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Çle $~ A~ 1tn não se petminimdo tam·-~ 
1Je:m esta~ a <?l.ltr~ 11a9~ó, e .fiçam:l(i) o~ 
ya.~$.~qo~ ~Ntantc0s eom ·os mesm0~ 
tlirei.tos; ~ p.FivileglÍt!>s,ço~·o se ~s h01!1.'~ 

N ' • [ A 

v~~s~e m. f>? '{I ges1 mo sexto ·ç0n ve-t:p."'! 
M cl e 'él I1f!i bas as pa rr.e·s enuev er- os a~ tt~ 
gc~ Tr~'li:·tad(J.s ent·r~ ~s ppas Çorp.l~ 
par~ sç tlt;rerminar, que Arfigos se 
~eVre connnu·at, , 04 ·.re.QoVrar no pre-< 
~en't~ arssên·tando-se com t~d'0 '- tfUe 
~·~ ~ntigas _est~p~laçõ·es relativas a, 
~~minitertl-se\ vi.oh0~ 'Ç.ie P~:mugal 
~~ G~ã,iBretal'l,la, '- e 1J~nnos de ·lã 
<:lesta, tl~qu·elle Reino, f;icass·em e.tr( 
yigor; d~ mesma sórte' que Qs fa-. 
V.I1I'es)· e ptivilegh:>s CC!>:ncedidos por: 
1f~at<:!do, Ç>U ~ei aos ' v.ass.allos dàr 
PU,tra, nação, exc~ptlJ~do o de con .... 
~~~tz~r-'S~ cr,n navios de huma mer• 
ç~'Çloria p~~llem:entea ·aos in·imi:go!';· 
da outra. '· No- vigesi~o setimo $C: 

dedara . ser ramp1isshna a liher..dade 
çlo. cóm~ercia ., é navegação ton~ 
~<;\_l,~ê\· nes:re · 1?r&ta<i!o para ~mb>as 
~~· ~a 'ç,@1rs i J;JaG ~e. e:xteadendo "s~ 
~os; a~tig0'S - ; de pro}imedade do$ 
~~~@,i~Q~r 4.e .q~~lq~!:~ ~~lJ~i ·, e: a.<i}~ 
r ..... . ... ~ . -~ ~ ~·· . , ~ ~~ç 
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fim rirar . hum obstacu]o á1·plan-ta-!' 
qâ•o de hum a nova cren~a, será inU·• 
ül a sua perpetua prohihi:ção , ou 
aboli~ão! Méls he y,-erda.de, que scr.<ó 
bre semeadores de Religião diversa 
da dominantti! no tra•ctarlo do com­
ll?ercio ser•pr.ovidellcêa COnJ penas, 
contra elles; . -.. ~ 

ÜS' pretos e~ ' grande pane' 
~la Aftica vdvem àivididos em ma-· 
gótes , ou . corpo.s n~0 demasiada­
i'flente grandes , governados p01r 
outros ranto.s Regulas , que não 
tendo c0rpo de legislação, por cm­
(le 'se gqiem , dispõem , como que-­
tem dos bens , e pessoas de seust 
!)Ubdiws, e ·j)m hum pequeno moti-• 
vó fazef.r\ guerra aos seus vjzinhos, 
segu~nmo- s·e os eHra.gG>s que se de­
vetn inferir; e contao os mesm:cr~ 
Jfretos j ~ J)ülHOs Ao Erazi1. Ota mâui . 
faltando ·na ' utiliâade, qu~ nas Ju. 
2es do· Christianh~rno lhe's dá a !rUà 
thinsporta.ção, elles no Hr~ntil lorr• 
ge · daguella incerteza sobre tit~Jtl.' 
qHilidade . ; bens , e.: vid-a , sã:o a01 
~esmo tempo protegidos pelas..Lei~ 

a; 
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e Govermn, que-. Aão eonsentem ern· 
seus · se nhqr-es · in hu tnaot-Jidades eontr~ 
elles; e lhes faculrão chega;rem ao; 
gráo de v·iverem livr~s , d~ se em­
pre garem ; e_ negoci.a~;t>rn para si , e~ 
a-té de t:en~m horwa s-. ·Por· ou;trra par~ 
te .. ,. eJles fa,!tassem , e F1ao:l10u-. 
ves c. m:1is escravos na q~:~e lla ~Ame ... 
r.i cre Por-fu g uf1za, ser:t.do ella, tâ<o vas-. 
ta , e 'tão pc;>ucós em ·propor,ç~o os: 
seus' morad.oves·civ,ís., s,eguir-~i ~hia, 
ou com da m no· gra,vi.ssim.o do- pa·Íz 
fa'lrart:m so.ld ados, art-ifices , e ou~ 
'tl'<lS em p.rega.dos, por , tomarem· es ... 
t es. tr aba I h o~ · ma·i~ g rosse iros , qu~ 
são proprios da q·uel les ·pi·e tos , ou.­
cwm faltas: de ~e-neros cornmerciaes., 
~ prejuizo não pequeFJo de-s povos­
Europeos ,. e Africanos qu.e os rece·;. 
hem do Braúl, extingu·ir·-se o ~-ra-,· 
balho das,[ i:ninas do assuc.a r, e· do . 
al.god:;í.o; ou emfir:n c~>.m inerommo,., 
dos , e faltas considera,vei·s ·para os .. 
moradores. -da terra , e die 'fóra , qLJ-e: 
co·m elles , ~ommercMo , dimi,nu.i~ 
r.em-se todos.· os. e~ercic_io&, c: occu.: ... pato_es. 
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Em fim roder ·se · ''J)a:c; r·erra"S 

áe ql!lalgl'ier das duas Jilalçóes ve·nl. 
rler tGdos os ge-neros da t.Jutr·a bem 
-como mMár, tlC'gociar, e fãzer esra 
·belecimentns p·elos vass:allos da :me·s­
-ma, arresenr::t huma' be-l lá face . .1\{a~ 
:qiJanro .á·s nianuf~crllfas, es~ as nâb 
pÓl!letn -hir clils terras de ,Ponugal 
::prHa as Cla Gra -Brer'anha , o u por-

• ·I .., 
CJUe nas 'pliimrttas HIO rnenus os oc-
'cupatlos nell:a s ; ou porqHe -has fe­
·gun(hs os preços não convidariâ<J.a· 
'1-evallas a)li, Pelo conr.rat·io cotnQ 
LI'la Grã Bretanha s~o muitos , os que 
-rna.n11fac't ui·âo, e ern pai~r se Ponu­
·guezes os preços àe simil·hal1res re­
:sulrados ~ã '(t) de inttresse para os 
·da·s rerra·s Briran_icas ; podem deS'­
·.ra·s vir -, ·Como reaJménte ve'l~1, mui­
·tas man'l.Jfactutas, cem e01 pares da~ 
·P'Ortuguezas , e co m di'minuicão do 
Le:XC'rci~io i e int er~~:se des tas para os 
Portuguezes, igu~llmente por serem 
muitos os homen·s d a Bre tanha , e 
dependentes rara ,,iverem de pro­
curar p:ri2es esrt.anl1os ; .ão mesmo 
tçmpo que os Portuguezes no ~~ai 



\ 

~{):z, -~- r -s 't o R t .A -
~u são ~~ttco~ ( o que se esttnde a 
.tQmo 9 ~lJ!trarrtar)' .e em PerFtugar1 
n.a·.O sao muitos; ficà ifil1egavd qu'é 
tlQdo o }:jeni sobiie n.egpciat· , ~ oc­
cu.par-se rios deni.iini.os da O.!Jtr;,t Po,. 
-tencia toca só aos vass~ll<)s àa Gf~­
Br~unha. Mas qtil!? A ri·~Çãb , qüe 
p~ra si soliCitava t~o exttaordin~­
tias vantagens , ~ra aquella , qui! 
alem de . te,r auxi Iiado â Portpgal, 
<r a Real Familia na guerra dos 
Francezes , que ainda· durava , ti.; 
nba . d privilegio ~em semelharit~ 
de fazer n~ mar' e em terra·!:i ma­
ritimas, quanto dezejava; e o Bl'a­
zil era} naqtielle tempo n~uiro e~­
p.osto , , e pouco defensa:ve! na SU4 
e osta diiatadissiuia; o sooerarid que 
o dominavà sabid' . e generoso por 
e!;tremo ; e ta.n t~ bast,<i considerar 
pa.rá que ô polif ico fonn•e sobf-é 
es.te ponto juizo pnidt:nre , e aeefi:.. ' 
tado. · 
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bo que ".re corJ'lprehendr n,sre Tom~ 

J711. da Hi.rtoria do Brazil. 

tivRo!. Citctm~ ta n ciás n1a Íi 
notaveis rela.tivas á trans­
migraçao da Farnilia Real 
Porrugueza para o Brf!zil 
até á cheg:1d~ do Príncipe 
_Regente . ao Rio de }ailei"" 

. ro. • . . . • • , p;;~g. í. 
Motivos da 1 nvasâo em Por- · 

· tugal peios Francezes , 
. e Hespanhoes. . . pag. ibid. 
Disposições Políticas · p<Jra a 
;. ditá invasão. - . • , • pag. 3"' 
Tratado de Fo11taihebleau, 

C]Ue devide Portugal €m 
. _tres partes ; e o tira aos 
. nosso$ S,obera nos. . . pag. 4• 
Chegada de 1JUma Esquadra 

Ingleza, e consequen.cias 
.· disto eirt Lisboa. • . • pag. 6~ 
Noticia da entrada dos Fran-

cez~s e~ Portugal , e R~ .. 
soluça(i) ·do Consdbq do · 

lb3 
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_ Estado ~m. ,tal caso. • pag. ~. 
Decreto do Príncipe Regeo-
. te , em qüe se ton:ião ~as 

niedida s neéessà rias par a· 
bem de toda a Nação J;lor-

- tuguêzá. • • • • • pª.g. i3'-. 
Pro \· :denci a do Príncipe Re-

gent~ telativ'à á hida. dá 
sua Farnilia, e de muitos · 
Portuguezes parà o . Bra-
:z il. • · • . • pag. 14:' 
.Sahida de Mafra de mui-
tas pess'oas, vit~cio tet a: 
;Lisboa à: ma:iar parte del-
las. . . · . • . • pag. !6.; 

Ordem expressa do Priri'cipe · 
- ·· Regen te para · se embarca-· 

rem para <>' Brazil os seus 
e os q'üe ptidesse! rtl ; e em­
barque d'est'as. . . •.. pag~ iR 

C ircunstancias deste Embaí·· 
que, e e·s peciálri:ief.J te do 
das Pessoas Reã es: • pa g ; I 9& 

·Demo·ta na · barrá dós qúe 
se efnliarcárão, e· ptinci..: 
pio da viag_eni . pa·g .- zi , 

Relacão ·circunstanciada d'a's 
~ 
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·Esquãdras Portugueza , e 
Ingleza.. . pag. iz. 

Entrada dos Francezes , e 
. Hespanhoes. .. . . • pag. 24~> 

Descripção dó Exerc_i to ih-
vasor, e da sumrna affl ic-
câo dos Portuguezes. ~ pa ~. z6~ 

Bffeitos\ que ptoduzir·âo es-
' · ta éntrada , e afflicçâo nos 

Portuguezes. pag. 21-
. Reflexão sobre os Portugue--
'- zes, que fiéavao em terra. pag. 28 .. 
· Reflexãq sobre bs Portugue-

b ' ,., zes , que em arcarao , e 
navega~ão. • • • . ' pa g . 29~ 

U surpações, e vexames~ dos 
Invasores aos Portugue.:.o 
zes depois da promessa de 
amizade. · pag. jí . 

Chegada do . Pr íncipe Regen­
, te ao Porto da Bahia , e 

effeito ddta. pag. 33 
'Presente d0 Governador de 

Pernambuco ao Príncipe 
. Regente. • • • pag. 3)~ 

Deliberação do Principe so-
bre <:oiHÍIJuar a viagem t 
TOMO. VII. Y, ·tG I 
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para o Rio de J~neiro; e 
f3ZÔ'es , que , )1avia para 

1 isso. • • : • pag.· 38'i 
Descripção especifica das 

Vanra.gens" do Rio de Ja- , 
neiro para ser a Côr te,. pag. 39• 

Chegada da PrinCe:z~ Viuva 
ao Rio de Janeiro com 

/ duas Infantas. •. • • pag .• p : 
Providencias do Vice-Rei do 

Brazil a · respeito . da re- . 1· 

. cepção da Familia Real. pag. 43o. 
L I v R o II. Chegada do P~i!l.-

cipe Rege11te ao Rio de 
.Janeiro, successos. aconre­
.cidos depois desta , e de 
Porrugal quasi do ;rnesrpo 
tempo. • · ~ • • • pag. 46" 

,Circunstanç·ias noraveis des-
'ta chegada no segundo· 
dia. . • • • ~ pa-g. 48-: 

Circunstançi~s 7 ou factos 
do dia IO de M-arç·o. pag.- )!., 

Factos do ultimo dia das il­
lufT!inaçôes. • . • • pa'g. 5'3• 

Circunstanc:ias da .retirada 
das Pessoas Reaes J!larfl o 
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Palacio n~~~e dia ultimo. pag. ~6. 

f}ffert~-s m~gn.ificas , que §e 
fizer~o ao Príncipe R€-
genre, • • • • • p~g. t 1 

P.el.l}enstta~óes públicas de 
venera.ção ás Pessoas ReaG:s 
por t.Q~o o Braúl. . p~g, ;9d 

<ie,ct;go em g4e fi.ce~ o Bra-
'zif co·~n a cheg~da das P €S-

soas .B..1ea~s . .• _ • • . pag. ,;: ~ · 
P rovidencia,s do Princi p~ R e· . 

gente a resp~ito da sua · 
" ;Fan;íili~. • • • • pag. 66. 
l'rovide~lci,a 4cenC~ d.a im-
- prr~~pâo. pa,ra livros. • f g. 3 .. 
!>rovid~@.da ~obre ,a polvo-

ra , e .Q~?IJ!;If.a_cp,J.r~.~· • :pag. 70 
J>rpy~m:~np:w :59bre a Cas~ da 

SuppJ_ica.ç~(j) IJ3rtt~z~JieiJse. ,~ag. 7) 
, Bens qlf!€ nes.cêr~q d~Jla , e . 

male_s que .§e e.v.idrão. 1pag • . 71 · 
O,Jil pri!§S.Ôcs fei tí!S pelos Er_a.n-

éezes 3(i)S il?@rtl!lguezes. pag. 8 
SuccessQs 1pubHç,os , nu do 

Gover.n~ FnanceJ:. p..ag. $'f 
·:c:'lil rirn.~ão-s.e ,os successos 

publ.i~~~ , .e ,dizel{n-S€' as 
. - J.tr}'J 
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conseguencias das· oppres-
sóes. • . • • . pag. 88:. 

Os Portuguezes de algumas 
Províncias dispõem-se a li-
berta·r a Patria . • pag. 9r. 

Os Inglezes ajudados· dos 
Portugueze~ ganhão a vi-
creria da Roliça. • • pag. 91:" 

E specificâo-se algumas Pes­
soas , e corpos de Portu­
gue,zes de maior zelo da 
liberdade , e corno cres-

. ceo o animo em outros'. pag. 96., 
Batalha do Vimeiro ,-e:s€us 

res·ultados. • . • • pag.97.-
Imposturas: dvs Francezes . 

sobre os seus successos mi­
litares, logo descobertas. pag. 9& 

J usta alegria dos Portugue-
zes pela: victoria do Vi-
'meiro ; € retirada· dos 

~ Francezes. pag. IOO' .. 
L 1 v R o III. O Commercio 

:florece no Bmzil em con-
. sequencia da·s providen-

cias do Soberano·. • psg. IO:J.; 
Capacidad·e do Brazi.l quafi~ 
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to a eertos generos com-
merciaes. pag. ~06. 

Necessidade de tributos , e 
imposição deste~. . pag. Io8 

Introduz-se no Brazil o Pri­
vileg io das aposentadorias 
com justa causa. pag. I89. 

Zelo do Príncipe Regente 
s,obre se imprimirem os li-
vros no Rio de Janeiro. pag. I r r. 

Circunstancias das Providen­
cias sobre o Archivo· Mi­
litar, e Scipplicação Bra-
ziliense. p:~g. II2. 

Circunstancias da -Providen-
cia sobre o cornmercio. pag. II7. 

Commercio interno, e ex~ - 1 

terno do Brazil , e suas 
circunstancias na chéga-
da do Príncipe. pag. II9. 

Alilgmento do Commercio , · 
e utilidades delle relativa-

. mente aos Portuguez~:s, e 
Estrangeiros. . • pag. 128. 

Outras providencias de Po" 
- Jicia do _Príncipe Regen-

te. ! ! ! ~ ,. !. pa g. I 30• 
. !p~t 
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l nstituiçao da O rdem daTór­
re , e Espada , e €I'iaçao 

. de T itulas.. . • • pag. i 32. 
04tros Despachos, e rem ü- · 

nernções. . • • • pag. I 3+ 
Cuidado dos l:lâbitahtés ern 
· faze r <Jornmerciavel b paiz;.p. i35'· 

Descri pção dos Irídios Íhcul-
tos, que não fazião maior 
â ámho. • • • • • pag. I39• 

D escripção dos lndios civis. pag. I40· 
Descri pÇãó dos I ndios e in ge-

ral, e pàrticularmente dos 
m ansos. . • . • pag. i43 · 

D escri p~ao dqs N acionaes 
cu! tos não originarias dó 
pa1z. . pag. I45'• 

D escripção dos homens de 
fóra dá terra. pág. r 4'7. 

Costurí.res .ge raes dos mora· 
dores cultos do Brazil. pag. I49• 

Costumes proprios dós ho-
mens. . . • • • pag. I)3· 

Chstumes das mulheres. pag. r);. 
D escripçâo dos pterós de · · 

Guiné ássistentes no Bra-
~ i l . . . . pag. I5'7· 

De~criplao das pre. ~a~. pag~ ;(.:- , 
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Descripção dos ese:;ravós em 
geral. • . pag. 160. 

Déscri pção dos pescadores do 
mar, e comparação déStes 
com os s~rtanejos .. . pag. 162. 

Modos de vida, occup'açôes, 
e bens rendosos dos m o--
radores. . . pag. · r64. 

LrvRo IV. População 0 :ual 
dô Brazil, suas Cid des , 
e Villas mais ríotaveis, 
cem algu ma s Povoaçôes 
grandes. • • pjg. · 168. 

Continuação da mesma ma-
, teria. . ' · pag. I7)· 

Continua-se a mesma ma-
teJ;ia. • • pag. I-77; 

Rios, montes, mineraes, e 
outras causas estimaveis.pag. 180. 

Q.!lalidades nocivas do Bt·a- / .. 
zil, e como se remedeao.pag. 184. 

Referem-se algum:1s circuns­
tancias boas clo,paiz, e. dos 
Jwme ns delle. • • pag. 189. 

Providencias do Principe 
Regente sobre os Indios 
fer'?z~s , e sobre outros 

.gos. " ! ~ pag. X96._ 
/ f 



j!1. I N D I c E. -

Lrv. V. Providencias daRe-
gencia sob.re a defeza de 
Portugal. • • . • pag. 199, 

Outras que s~ derão em or-
dem á mesma defeza. pag. 202. 

Tomada .de Cha-ves, Braga, 
e Porto pelos Francezes, 
e restaura.ç6es destas Pra­

. ças p.e los Por tu guezes , e 
Inglezes. . pag. 2I 2~ 

Zelo de algumas Pessoas pú-
blicas a favor de Portu-
gal, e ger_al ~o povo. pag. 2I). 

A ' Regencia impõe h uma 
contribuiç?o aos qJ.le po-
dião satisfazella. . pag. :zr8 .. 

HonrÇJs e prernios do Prin-
~ ci.pe ao.s benemeritos. pag . .220. 

Esrabelecimento do Banco 
· chamado do Brazil. . pag. 224. 

ProYidencias favoraveis ao 
Commercio. . . • pag. 234!. 

Disposições d~s cousas antes 
·da t0rnada. de Cayenna. pag. 236. 

Tomada de Cayenna com 
as circunstancias mais no-
taveis. • • • • _. pag. 239•: 

Fi~cull!t~:n~.~a.~ .da . _C~pitllla~ , : 
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ç~o para se render Cayen-
na. . • • pag. 241 •. 

Lrv. VI. Providencias rela­
tivas ao augmento do 
Exercito; bom estado de 
algumas tropas, e provi­
dencia a favor das Hes-
pa nhoias. • • • pa g. 244· 

O utras providencias 4 favor 
· do Exercito defensor de 

Portugal , e conducentes 
á defeza dest:e Reino. pag. 24~t 

Repetem -se s.uccessos do 
Brazil. • . . . • pag. 252. 

N0vas providencias en1 Por­
tugal a beneficio 'dos Ex­
ercitas Porruguez, e Bri-
tanico. • . . • . · pag. 2))· 

-Providencias relativa~ a to-
do o R~ino. '. . ' . pag. 260,. 

Celebração de hum Tratél­
do entre os Soberanos ele 
Portugal , e da Grâ-Bre~ 
tanha. . pag. 263. 

Celebracão de outro Trata-
do da~ mesma data . . p;g. 271 , 

Reflexão sobre estes dois 
~j • .. atad~~.' .• • • pag. 29~t -

p~G? 



, As pes.soas que. houverem dt 
t omprar· porção deste Livro , fi­
quem sientés .que o paganzento se­
rá feito em .metal, por cauza, da 
grande despeztt que o Editor tem 
Jei. ~om a prezente idição ; por 
.rtr esta orightalmenf.e Jrompo:r~a. 
em P01·tuguez: comtudo el!e Edi-­
tt.'r · não deixará de fazer a comis~ 
são a tados os J'enhor{!S I,ivrâro.r 7 

.c mais mercadores de Livros~ prá­
tica tão antiga, e assás louva·vel. 

Em pagi~a.s ~44 ende <>orneq,a o tivro 
6.0 que àiz rlk1.9 <dever•La dizer I 8.09- ll810• 

Depois da pagina ~7 z , se a chão ou-
ros números dHferentes dos que deve ... 

r1ão ser: cujo acontecimento se fez · ,por eQ­
gano quanclo se imJDri.rni.o a Obra: de ma- · 

,neira que .o contheudp q~e se ach,a <>ÜJr.res ­
pondente :is ditas pag~na~, esH pp,ramf;!pt,e 
certo; o que o Le itor ,sábio , e instruido 
achará pelo decmrse da narração dos factos: 
dentro das ditas FagiJ1as. 


	História do Brazil v7_0001
	História do Brazil v7_0002
	História do Brazil v7_0003
	História do Brazil v7_0004
	História do Brazil v7_0005
	História do Brazil v7_0006
	História do Brazil v7_0007
	História do Brazil v7_0008
	História do Brazil v7_0009
	História do Brazil v7_0010
	História do Brazil v7_0011
	História do Brazil v7_0012
	História do Brazil v7_0013
	História do Brazil v7_0014
	História do Brazil v7_0015
	História do Brazil v7_0016
	História do Brazil v7_0017
	História do Brazil v7_0018
	História do Brazil v7_0019
	História do Brazil v7_0020
	História do Brazil v7_0021
	História do Brazil v7_0022
	História do Brazil v7_0023
	História do Brazil v7_0024
	História do Brazil v7_0025
	História do Brazil v7_0026
	História do Brazil v7_0027
	História do Brazil v7_0028
	História do Brazil v7_0029
	História do Brazil v7_0030
	História do Brazil v7_0031
	História do Brazil v7_0032
	História do Brazil v7_0033
	História do Brazil v7_0034
	História do Brazil v7_0035
	História do Brazil v7_0036
	História do Brazil v7_0037
	História do Brazil v7_0038
	História do Brazil v7_0039
	História do Brazil v7_0040
	História do Brazil v7_0041
	História do Brazil v7_0042
	História do Brazil v7_0043
	História do Brazil v7_0044
	História do Brazil v7_0045
	História do Brazil v7_0046
	História do Brazil v7_0047
	História do Brazil v7_0048
	História do Brazil v7_0049
	História do Brazil v7_0050
	História do Brazil v7_0051
	História do Brazil v7_0052
	História do Brazil v7_0053
	História do Brazil v7_0054
	História do Brazil v7_0055
	História do Brazil v7_0056
	História do Brazil v7_0057
	História do Brazil v7_0058
	História do Brazil v7_0059
	História do Brazil v7_0060
	História do Brazil v7_0061
	História do Brazil v7_0062
	História do Brazil v7_0063
	História do Brazil v7_0064
	História do Brazil v7_0065
	História do Brazil v7_0066
	História do Brazil v7_0067
	História do Brazil v7_0068
	História do Brazil v7_0069
	História do Brazil v7_0070
	História do Brazil v7_0071
	História do Brazil v7_0072
	História do Brazil v7_0073
	História do Brazil v7_0074
	História do Brazil v7_0075
	História do Brazil v7_0076
	História do Brazil v7_0077
	História do Brazil v7_0078
	História do Brazil v7_0079
	História do Brazil v7_0080
	História do Brazil v7_0081
	História do Brazil v7_0082
	História do Brazil v7_0083
	História do Brazil v7_0084
	História do Brazil v7_0085
	História do Brazil v7_0086
	História do Brazil v7_0087
	História do Brazil v7_0088
	História do Brazil v7_0089
	História do Brazil v7_0090
	História do Brazil v7_0091
	História do Brazil v7_0092
	História do Brazil v7_0093
	História do Brazil v7_0094
	História do Brazil v7_0095
	História do Brazil v7_0096
	História do Brazil v7_0097
	História do Brazil v7_0098
	História do Brazil v7_0099
	História do Brazil v7_0100
	História do Brazil v7_0101
	História do Brazil v7_0102
	História do Brazil v7_0103
	História do Brazil v7_0104
	História do Brazil v7_0105
	História do Brazil v7_0106
	História do Brazil v7_0107
	História do Brazil v7_0108
	História do Brazil v7_0109
	História do Brazil v7_0110
	História do Brazil v7_0111
	História do Brazil v7_0112
	História do Brazil v7_0113
	História do Brazil v7_0114
	História do Brazil v7_0115
	História do Brazil v7_0116
	História do Brazil v7_0117
	História do Brazil v7_0118
	História do Brazil v7_0119
	História do Brazil v7_0120
	História do Brazil v7_0121
	História do Brazil v7_0122
	História do Brazil v7_0123
	História do Brazil v7_0124
	História do Brazil v7_0125
	História do Brazil v7_0126
	História do Brazil v7_0127
	História do Brazil v7_0128
	História do Brazil v7_0129
	História do Brazil v7_0130
	História do Brazil v7_0131
	História do Brazil v7_0132
	História do Brazil v7_0133
	História do Brazil v7_0134
	História do Brazil v7_0135
	História do Brazil v7_0136
	História do Brazil v7_0137
	História do Brazil v7_0138
	História do Brazil v7_0139
	História do Brazil v7_0140
	História do Brazil v7_0141
	História do Brazil v7_0142
	História do Brazil v7_0143
	História do Brazil v7_0144
	História do Brazil v7_0145
	História do Brazil v7_0146
	História do Brazil v7_0147
	História do Brazil v7_0148
	História do Brazil v7_0149
	História do Brazil v7_0150
	História do Brazil v7_0151
	História do Brazil v7_0152
	História do Brazil v7_0153
	História do Brazil v7_0154
	História do Brazil v7_0155
	História do Brazil v7_0156
	História do Brazil v7_0157
	História do Brazil v7_0158
	História do Brazil v7_0159
	História do Brazil v7_0160
	História do Brazil v7_0161
	História do Brazil v7_0162
	História do Brazil v7_0163
	História do Brazil v7_0164
	História do Brazil v7_0165
	História do Brazil v7_0166
	História do Brazil v7_0167
	História do Brazil v7_0168
	História do Brazil v7_0169
	História do Brazil v7_0170
	História do Brazil v7_0171
	História do Brazil v7_0172
	História do Brazil v7_0173
	História do Brazil v7_0174
	História do Brazil v7_0175
	História do Brazil v7_0176
	História do Brazil v7_0177
	História do Brazil v7_0178
	História do Brazil v7_0179
	História do Brazil v7_0180
	História do Brazil v7_0181
	História do Brazil v7_0182
	História do Brazil v7_0183
	História do Brazil v7_0184
	História do Brazil v7_0185
	História do Brazil v7_0186
	História do Brazil v7_0187
	História do Brazil v7_0188
	História do Brazil v7_0189
	História do Brazil v7_0190
	História do Brazil v7_0191
	História do Brazil v7_0192
	História do Brazil v7_0193
	História do Brazil v7_0194
	História do Brazil v7_0195
	História do Brazil v7_0196
	História do Brazil v7_0197
	História do Brazil v7_0198
	História do Brazil v7_0199
	História do Brazil v7_0200
	História do Brazil v7_0201
	História do Brazil v7_0202
	História do Brazil v7_0203
	História do Brazil v7_0204
	História do Brazil v7_0205
	História do Brazil v7_0206
	História do Brazil v7_0207
	História do Brazil v7_0208
	História do Brazil v7_0209
	História do Brazil v7_0210
	História do Brazil v7_0211
	História do Brazil v7_0212
	História do Brazil v7_0213
	História do Brazil v7_0214
	História do Brazil v7_0215
	História do Brazil v7_0216
	História do Brazil v7_0217
	História do Brazil v7_0218
	História do Brazil v7_0219
	História do Brazil v7_0220
	História do Brazil v7_0221
	História do Brazil v7_0222
	História do Brazil v7_0223
	História do Brazil v7_0224
	História do Brazil v7_0225
	História do Brazil v7_0226
	História do Brazil v7_0227
	História do Brazil v7_0228
	História do Brazil v7_0229
	História do Brazil v7_0230
	História do Brazil v7_0231
	História do Brazil v7_0232
	História do Brazil v7_0233
	História do Brazil v7_0234
	História do Brazil v7_0235
	História do Brazil v7_0236
	História do Brazil v7_0237
	História do Brazil v7_0238
	História do Brazil v7_0239
	História do Brazil v7_0240
	História do Brazil v7_0241
	História do Brazil v7_0242
	História do Brazil v7_0243
	História do Brazil v7_0244
	História do Brazil v7_0245
	História do Brazil v7_0246
	História do Brazil v7_0247
	História do Brazil v7_0248
	História do Brazil v7_0249
	História do Brazil v7_0250
	História do Brazil v7_0251
	História do Brazil v7_0252
	História do Brazil v7_0253
	História do Brazil v7_0254
	História do Brazil v7_0255
	História do Brazil v7_0256
	História do Brazil v7_0257
	História do Brazil v7_0258
	História do Brazil v7_0259
	História do Brazil v7_0260
	História do Brazil v7_0261
	História do Brazil v7_0262
	História do Brazil v7_0263
	História do Brazil v7_0264
	História do Brazil v7_0265
	História do Brazil v7_0266
	História do Brazil v7_0267
	História do Brazil v7_0268
	História do Brazil v7_0269
	História do Brazil v7_0270
	História do Brazil v7_0271
	História do Brazil v7_0272
	História do Brazil v7_0273
	História do Brazil v7_0274
	História do Brazil v7_0275
	História do Brazil v7_0276
	História do Brazil v7_0277
	História do Brazil v7_0278
	História do Brazil v7_0279
	História do Brazil v7_0280
	História do Brazil v7_0281
	História do Brazil v7_0282
	História do Brazil v7_0283
	História do Brazil v7_0284
	História do Brazil v7_0285
	História do Brazil v7_0286
	História do Brazil v7_0287
	História do Brazil v7_0288
	História do Brazil v7_0289
	História do Brazil v7_0290
	História do Brazil v7_0291
	História do Brazil v7_0292
	História do Brazil v7_0293
	História do Brazil v7_0294
	História do Brazil v7_0295
	História do Brazil v7_0296
	História do Brazil v7_0297
	História do Brazil v7_0298
	História do Brazil v7_0299
	História do Brazil v7_0300
	História do Brazil v7_0301
	História do Brazil v7_0302
	História do Brazil v7_0303
	História do Brazil v7_0304
	História do Brazil v7_0305
	História do Brazil v7_0306
	História do Brazil v7_0307
	História do Brazil v7_0308
	História do Brazil v7_0309
	História do Brazil v7_0310
	História do Brazil v7_0311
	História do Brazil v7_0312
	História do Brazil v7_0313
	História do Brazil v7_0314
	História do Brazil v7_0315
	História do Brazil v7_0316
	História do Brazil v7_0317
	História do Brazil v7_0318
	História do Brazil v7_0319
	História do Brazil v7_0320
	História do Brazil v7_0321
	História do Brazil v7_0322
	História do Brazil v7_0323
	História do Brazil v7_0324
	História do Brazil v7_0325
	História do Brazil v7_0326
	História do Brazil v7_0327
	História do Brazil v7_0328
	História do Brazil v7_0329
	História do Brazil v7_0330
	História do Brazil v7_0331
	História do Brazil v7_0332
	História do Brazil v7_0333
	História do Brazil v7_0334
	História do Brazil v7_0335
	História do Brazil v7_0336
	História do Brazil v7_0337
	História do Brazil v7_0338
	História do Brazil v7_0339



